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DE ORIY 

DE 
1A 

N o i n t e r v i n o 

a n t e s 

" p o r r a z o n e s 

p o l í t i c a s " 

P a r í s ( E j e ) . - L a P o -
Hcío f r a n c e s a sab ía 
e l d í a y l a h o r a 
e x a c t a d 9 l a t e n t a d o 
c o m e t i d o e l d o m i n g c 
p o r t r e s t e r r o r i s t a s 
á r a b e s e n e l a e r o p u e r ­
to d e O r l y , pe ro n o 
i n t e r v i n o a n t e s p o r 
i m p e r a t i v o s po l í t i cos , 
r e v e l a e l p e r i ó d i c o 
" L e Q t i o t i d i e n de P a -
r i s " . F u e n t e s p o l i c i a ­
l e s , q u e r e g i s t r a n u n 
s e n t i m i e n t o d i 
" f r u s t r a c i ó n y c ó l e r a " 
d i c e n q u e n o p u d i e ­
r o n i m p e d i r l o p e s e a 
e s t a r p r e p a r a d o s . D o s 
c o m p a ñ í a s de l a s C R S 
f u e r o n d e s t a c a d a s e n 
O r l y e n l a n o c h e d e l 
sábado , c o n i n s t r u c ­
c i o n e s d e " d e s c u b r i r y 
n e u t r a l i z a r d i s c r e t a ­
m e n t e a los t e r r o r i s 
t a s c o m o s i f u e r a n 
t r a f i c a n t e s d e d r o g a s 
b g a n g s t e n v u l g a r e s " . 

Después de que n o 
s e p i ído c a m u f l a r l a 
a g r e s i ó n — c o n c l u -
y e " L e Q u o t i d l e n " — , 
l a s i n s t r u c c i o n e s e r a n 
de t o d a s l a s f o r m a s 
de c a p i t u l a c i ó n , " p a -
r a q u e n o s u f r i e r a n 
d a ñ o a l g u n o n u e s t r a s 
r e l a c i o n e s po l í t i cas y 
e c o n ó m i c a s c o n ét 
m u n d o á r a b e " . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Reunión informativa en Bruselas 
sobre la política olivarera, entre una 
delegación española y otra de la CEE 

Pinochet destaca el estrechamiento de los 
vínculos de Chile con la madre Patria 

A r g e l ( E f e ) . — E n U s e d e d e l M i n i s t e r i o de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , e l c m -
I m j a d o r d e E s p a ñ a h a firmado, c o n e l s e c r e t a r l o g e n e r a l d e d i c h o D e p a r t a ­
m e n t o , d o s a c u e r d o s d e c o o p e r a c i ó n , u n o e n m a t e r i a de s a l u d p ú b l i c a y o t r o 
de f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l t é c n i c a . E l a c t o se ce lebró e n p r e s e n c i a de a l t o s f u n ­
c i o n a r l o s y d e l e m b a j a d o r do A r g e l e n M a d r i d . 

EL REY DEL VELOCIPEDO 
, -- .,'.-W.;yj «-C, , • ; 

M r . B r i a n T h o m p s o n , 38 a ñ o s , c a s a d o y c o n c u a t r o 
h i j o s , e s u n g r a n a m a n t e d e l o s v e l o c í p e d o s , e l a n ­
t e c e d e n t e d e l a a c t u a l b i c i c l e t a . E n c u a n t o t i e n e 
u n r a t o l i b r e s e m o n t a e n m í o q u e p o s e e y r e c o r r e 
l o s a l r e d d e o r e s d e l l u g a r d o n d e v i v e , e n S t e v e n a -
g e , H e r t s , I n g l a t e r r a . S i n e m b a r g o , h a c e u n o s a ñ o s 
e l p a s e o f u e u n p o c o m á s l a r g o : r e c o r r i ó c o n e l 
v e l o c í p e d o n a d a m e n o s q u e 8 7 3 m i l l a s , l o q u e l e 
v a l i ó l a i n s c r i p c i ó n e n e l f a m o s o r e g i s t r o d e r é ­
c o r d s a b s u r d o s « G i n n e s s B o o c k s » . A h o r a e s t á p r e ­
p a r a n d o s u m á q u i n a p a r a r e c o r r e r o t r a s 3 9 0 m i l l a s , 
e s p e r a n d o r e c a u d a r 2 . 5 0 0 l i b r a s p a r a f i n e s b e n é f i ­

c o s . — ( F o t o F i e l ) . 

p e c i o s p a r a l a g a s o l i n a 

u n e s e p r e p a r a u n r a e i 
E l referéndum sobre la C E E será en Junio 

G r i s c a r d y S c h m i d t c o n v e r s a n v í a - s a t é l i t e 

( I n f o r m a c i ó n , e n p á g i n a 1 1 ) 

A l t e r m i n o de l a firiiia, e l 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a m a n i ­
fes tó s u s a t i s f a c c i ó n p o r e s ­
tos a c u e r d o s , s e ñ a l a n d o e l 
v a l o r e i n t e r é s de l a c o o p e ­
r a c i ó n e n t r e l o s d o s países, 
así c o m o l a pa- r t icu lav e x p e ­
r i e n c i a e s p a ñ o l a p a r a l o g r a r 
e l d e s a r r o l l o d e l pa ís . 

£ 1 e m b a j a d o r m a n i f e s t ó 
q u e l o s a c u e r d o s firmados 
p e r m i t i r á n i m p o r t a n t e s c o n ­
t a c t o s a n i v e l de técn icos y 
e l r e f o r z a m l e n t o de l a v o ­
l u n t a d p o l í t i c a d e c o o p e r a ­
c i ó n p a r a e l t n a n t e n i m i e n t o 
do l a p a z y d e l p r o g r e s o e n 
e s t a r e g i ó n g e o g r á f i c a e n l a 
q u e E s p a ñ a v A r g e l i a o c u ­
p a n l u g a r e s p r i v i l e g i a d o s . 

A e s t a s p a l a b r a s contes tó 
e l firmante a r g e l i n o e x p r e -

( P a s a a la página 14| 

M a d r i d . — E l a l m i r a n t e J o s é T o r i b i o M e r i n o C a s ­
t r o , c o m a n d a n t e e n j e f e d e l a a r m a d a y m i e m b r o 
d e l a J u n t a d e G o b i e r n o d e C h i l e , h a l l e g a d o 
a M a d r i d . E n e l a e r o p u e r t o d e B a r a j a s f u e r e c i b i d o 
p o r e l v i c e p r e s i d e n t e s e g u n d o d e l G o b i e r n o y m i ­
n i s t r o d e H a c i e n d a , S r . C a b e l l o d e A l b a ; y l o s m i ­
n i s t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , S r . C o r t i n a M a u r i ; 
M a r i n a , a l m i r a n t e P i t a d a V e i g a , y C o m e r c i o , S r . 
F e r n á n d e z C u e s t a , as í c o m o e m b a j a d o r e s d e a m b o s 
p a í s e s y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . — F o t o C i f r a G r á f i c a . 

D i F R A G A I R I B A R N E 

E L 

«El que espere un cambio de Régimen 
se equivoca gravemente», dice Girón 

i N E P A s e h a p r e s e n t a d o e n G u a d a l a j a r a r. 

Madrid (Cifra). — El embaja­
dor de España en Londres, don 
Manuel Fraga Irlbarno, almorzó 
es to mediodía con el presiden­
te del Gobierno, D. Car los Ar las 
Navarro. Previamente, el señor 
Fraga Iribarne había visitado a 
los ministros de Información y 
Turismo y de la Presidencia. 

En el Ministerio de Informa­
ción y Turismo, el señor Fraga 
departió con el titular del Depar­
tamento, así como con algunos 
da los altos cargos del mismo. 

A continuación, el embajador 
s e trasladó a la Presidencia del 
Gobierno y, tras conversar con 
e l ministro, señor Car ro , fue 
recibido en s u despacho por el 
presidente del Gobierno, con e l 
cual se trasladó poco después 
a almorzar. 

Nada s e sabe de lo tratado 
entre ambos, pero, al parecer, 
las Impresiones del señor Fra­
ga Iribarne tras esto almuem>, 
han sido sat isfactorias. 

El equipo del señor Fraga con­
tinúa, mientras tanto, s u s re­
uniones y contactos, y estudia la 
redacción de un proyecto de ba­
s e s de coincidencia, a la vista 

de lo tratado en la reunión que 
ayer mantuvo aquél con sus co­
laboradores. 

Al parecer , el proyecto, cuya 
redacción no es definitiva, supo­
ne una alianza de sectores de­
mocráticos para conseguir una 
reforma auténtica en lo polí­
t ico, soc ia l , económico y cultu­
ral. A manera de Introducción 
explica la necesidad de una 
transición política, lejos del con­
servadurismo Inmovilista y del 
revislonlemo por el revisionismo. 

El programa, al parecer, hace 
especial hincapié en la aplicación 
práctioa en España de los dere­
chos humanos, tal como vienen 
expresados en la Carta de las 
Naciones Unidas y en Igualdad 
con los países de Europa Occ i ­
dental. A s i m i s m o , s e propone 
un acercamiento a Europa. 

A continuación s e hace un 
análisis de la situación interna­
cional y española, tanto en lo 
político como en lo económico 
socia l , y se propugna para Es ­
paña un alejamiento del Impe­
rialismo de las multinacionales y 
de cualquier otro tipo de colo­
nialismo. 

También s e alude a |a necesi­
dad de un plan de reconcilJa-
clón nacional, a la Igualdad an­
te la ley, a la necesidad de una 
auténtica representación s indical , 
a la regulación legal de la huel­
ga, a la Seguridad Social para 
todos los trabajadores y a la 
participación autoge s t o r a del 
obrero en la empresa. 

Otro punto de este proyecto 
de b a s e s e s la regionalización. 
S e reconoce el hecho regional 
en lo político, económico, social 
y cultural , por lo que se propug­
na una política regional doscen-
trallzadora. con nivel de decisio­
nes en el ámbito de la región, 
aunque coordinadas desde ia Ad­
ministración. 

Por último, y entre otras co­
s a s , s e aboga por la creación de 
dos Cámaras legislativas: la pri­
mera, elegida totalmente por su­
fragio universal , y la segunda, 
la mitad por este mismo método. 

El señor Fraga Iribarne. que 
regresará a Londres e l próximo 
domingo, se propone mantener 
es tos días una ser ie de con-

('Pasa a la páninH 14> 



POSTAL 
TREINTA AÑOS ATRAS 
ES c u r i o s o e s t o de leer el p e r i ó d i c o c o n la m i r a ­

d a p u e s t a e n e l t i e m p o q u e ya no va a v o l v e r , 
g r a c i a s a D i o s p a r a m u c h a s c o s a s . A u n o no te 

e x t r a ñ a q u e la sección " B u r g o s h a c e t re in ta a ñ o s " 
tenga e l éx i to q u e ha ten ido s i e m p r e . S e da u n o de 
n a r i c e s c o n t o d a s u v i d a pasada en c u a n t o pone la 
m i r a d a por e n c i m a de las b r e v e s l íneas. 

E n e s t a ocas ión , la m e m o r i a se va a algo q u e , s i n 
s a b e r por q u é , e s c o m o si h u b i e r a c o n e c t a d o d o s épo­
c a s q u e q u i e r e n se r g e m e l a s . A f o r t u n a d a m e n t e no 
lo v a n a c o n s e g u i r por m u c h o q u e se e m p e ñ e n los 
árabes . 

T r e i n t a años atrás, tal d ía c o m o a y e r , s e p u b l i c a ­
ba p o r enés ima v e z la c a n c i o n c i l l a q u e n o s sab íamos 
t o d o s los españoles de m e m o r i a , la a g u a n t á b a m o s c o n 
e l e s t o i c i s m o q u e a p r e n d i m o s a tener por f u e r z a y 
h a s t a se l legaba a to m ar a b r o m a . G r a c i a s a e s o , por 
e n t o n c e s no m o r i m o s de a s c o la mi tad d e los e s p a ­
ñoles . S e ' r a t a d e las r e s t r i c c i o n e s de energ ía e léc­
t r i ca . 

N o e s la c o s a c o m o p a r a ven i r aqu í y a h o r a c o n s u 
descr ipc ión . ¿Para qué e c h a r m a n o de las d e c l i n a c i o ­
n e s l a t i n a s ¿ p r e n d i d a s a l a luz de u n a v e l a de s e b o , 
de l a s s e s i o n e s d e c i n e i n t e r r u m p i d a s o de l h o r a r i o 
e n d i a b l a d a m e n t e e n r e v e s a d o de m u c h o s , a c o p l a d o a 
las h o r a s e n q u e " h a b í a l u z " ? S e i n t u y e f á c i l m e n t e 
q u e las c o s a s n o h a n de vo lve r a a q u e l l o s e x t r e m o s . 
E n e s t o s años s e han c o n s t r u i d o u n o s c u a n t o s panta­
n o s y , s i h a y q u é r e s t r i n g i r los gas tos , n o será p a r a 
tanto . 

L o q u e s i p a r e c e q u e c o n v i e n e e s q u e n o s d e t e n g a 
m o s a c o n s i d e r a r q u e e ra a y e r m i s m o ( p o r q u e , a m i g o , 
t r e in ta años s o n y a , {ay! , a y e r m i s m o ) é r a m o s p o b r e s 
c o m o l a s r a t a s y q u e m i r a d o s los t i e m p o s d e a h o r a 
m i s m o , e s t o es la o p u l e n c i a o punto menos , Y o t r a 
c o s a : q u é q u e d e b ien pa tente q u e los m i l l o n e s de ki­
l o v a t i o s e s o s q u e d i c e n q u e a h o r a s e gas tan e n ' E s ­
p a ñ a , se d e b e n a u n s a c r i f i c i o q u e rea l i zó t o d o e l país 
d u r a n t e u n a larga, o d i o s a y a n t i p á t i c a época de m i ­
s e r i a 

C o n v i e n e q u e s e r e c u e r d e c u a n d o c i e r t o s señores, 
a b r i e n d o la b o c a c o m o s i pont i f icaran g r a n d e s d o g ­
m a s , h a b l a n d e l c o s t e de l a e n e r g í a , d e f i e n d e n s u s d i ­
v i d e n d o s c o m o s i fue ran la v ida de s u s h i jos y n o s 
l l e v a n a l a u m e n t o de t a r i f a s , a u n q u e se d i g a lo q u e 
se d i g a y n o s p o n g a m o s c o m o n o s p o n g a m o s . T o d a v í a 
habr ía q u e h a b l a r d e l f a m o s o " o f i l e " ( c r e e m o s q u e 
ésta es la o r t o g r a f í a , pe ro a lo m e j o r n o , p o r q u e c o n 
e s t a pa labra lo q u e ha o c u r r i d o e s q u e c a s i todos he­
m o s q u e r i d o o l v i d a r l a ) y s a b e r s i no son las compa­
ñías e léct r icas las q u e están e n d e u d a c o n e l p u e b l o 
españo l , s i s u s c e n t r a l e s n o están pagadas c o n e l dine­
r o d e todos y si no será y a hora q u é hagan m á s c o n 
su p r o p i o d i n e r o . E s u n a o p i n i ó n q u e , c o m o t o d a s las 
q u e v a n por es te c a m i n o , n o serv i rá de n a d a . E s pro 
fec ía a p o c o s d ías v i s t a . 

P o r lo d e m á s , b u e n o e s q u e d e v e z e n c u a n d o se 
p o s e la m i r a d a e n e l t i e m p o pasado . N o fue me jor de 
n i n g u n a m a n e r a , pero hay o c a s i o n e s e n que, c o n u n a 
e d i c i ó n d e l D I A R I O d e t r e i n t a años at rás , o los q u e 
s e a n , s e c u m p l e e l e j e r c i c i o p r o u s t i a n o de i r e n b u s c a 
d e l t i e m p o p e r d i d o , lo q u e t iene s i e m p r e so a l i c i e n t e 
y, e n c u a l q u i e r c a s o , s i r v e para e j e r c i t a r la m e m o r i a , 
q u e n u n c a está d e más, a m é n d e q u e s e l l e v e u n o e l 
d i s g u s t o de r e c o r d a r las r e s t r i c c i o n e s q u e se p a s a r o n 
y l a s c o m p a r e c o n las q u e s e e c h a n n | | D / « r M C C 
e n c i m a . P e r o e s t o e s m a l m e n o r . D U K v t N d f c 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
J U E V E S 

14,00 P r o g r a m a r e g i o n a l -d-
m u l t á n e o . 

14,15 H o y 14,15. 
15,00 T e l e d i a r l o . 
1 6 5 0 T e l e - r e v i s t a , 
16.00 L a s a v e n t u r a s de) 

g r a n N o r t e . 
19.01 A v a n c e i n f o r m a t i v o . 
19,05 B a l o n c e s t o . C o p e de 

E u r o p a " R . M a d r i d 
M a c c a b i " 

20,30 C a r a a l pa ís . 
21,00 T e l e d i a r i o . 
2 1 3 0 E l c i n e 
23.25 U l t i m a s n o t i c i a s . 
2f ,30 R e f l e x i ó n . 

V I E R N E S 

14,00 P r o g r a m a r e g i o n a l fii-
m u l t ó n e o . 

1 4 4 5 H o y , 14,16. 
16,00 T e l e d i a r l o . 
15,30 T e l e - r e v i s t a . 
10,00 L o s W a l t o n s . 

]í»,01 U n globo, dos globos, 
t r e s globos. 

2 0 3 0 Ra íces . 
21.00 T e l e d i a r i o 
21,30 L o s r e p o r t e r o s . 
22,30 G u e r r a y p a z . 
23,25 U l t i m a s n o t i c i a s . 
23,30 R e f l e x i ó n . 

' E m e r s o n 

E l c c l e v i s o i 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

A Y U N T A M I E N T O V I L L A N U E V A 

R I O U B I E R N A 

S E A R R I E N D A P O R S I E T E A Ñ O S L A F I N C A R U S T I ­

C A D E L " P R A D O " D E O C H O H E C T A R E A S E N 

U N M I L L O N D E P E S E T A S . 

A mediados de mes (del 
mes en curso, claro) la ma­
tricula de automóviles en 
nuestra ciudad andaba por el 
«BU-7.160-B». El último nú­
mero registrado en la Jefatu­
ra provincial de Tráfico al fi­
nalizar Octubre de 1974 era 
el «BU-6.007-Bn. Por lo que, 
aún teniendo en cuenta la re­
tracción de compras adverti­
da desde el verano, en dos 
m e s e s y medio s e produjo el 

alta de 1.153 nuevos cacha­
rros rodantes. 

Una cifra que no sólo man­
tiene la media creciente de 
los últimos años de euforia 
consumista sino que —en ple­
na c r i s i s — la supera Insos­
pechada y sorprendentemen­

te. • 
Nuestros informes son de 

que cuando s e batieron todos 
los «records» fue Diciembre. 

Y a l l e g a , y a v i e n e 

M u y p r o n t o . . . F e b r e r o 

C A M P A Ñ A B L A N C A 

S i m e ó n 

¡CAUSARA PROFUNDO 
IMPACTO! 

U N A P E L I C U L A D I R I G I D A A L A S M A ­
D R E S . . . , A L A S P A R E J A S E N A M O R A ­
D A S . . . , A L O S J O V E N E S Q U E N O C O N O ­

C E N E L A M O R . 

desde 

HOY Z i V D b i 
B a s a d o e n u n h e c h o r e a l 

UN ESTRENO-DENUNCIA 
¡ ¡ IMPRESIONANTE! ! 

M A T A R A S 

•MOBL* 
M O L I N A 

TOHV _ 
I 8 B E R T 

•IMOM 
A N O R E U 

OUfU CUVIR • VEMMCA LUJAN • MANUEl TMKMOM y tANO)DA IMAM 

• t * . CESAR F. ARDAVM mt*~* f X U l í (l I C U U U Q 

L A H I S T O R I A D E L O S J O V E N E S Q U E A l 
" D I S F R U T A R " D E S U A M O R . . . L O E S T A N 

D E S T R U Y E N D O . 

Autorizado M G I M N T E p a r a M A Y O R E S 18 años 

Oía hubo de cuarenta matrl-
culaciones. 

¿Acaso no dejó por aqui 
muchos millones la Lotería 
navideña? 

Los efectos en este orden 
—como en otros— han de no­
tarse Seguirán notándose, 
suponemos • 

En cuanto a motorización, 
la provincia burgalesa ocupa 
el trigésimo lugar entre las 
cincuenta del país. Por vo­
lumen demográfico, s e sitúa 
en el puesto número trein­
ta y s iete • 

Dicen —y es cierto— que 
la presencia de los Bancos 
(los del dinero) constituye un 
índice elocuente de la poten­
cia y capacidad económicas 
de una población. Corrobo­
rándolo, tenemos el aumento 
de despachos bancarlos en 
n u e s t r a ciudad, registra­
do paralelamente a la puesta 
en marcha de su Industria­
lización 

Pues bien La cosa sigue 
De buena fuente nos llega el 
Informe de que dos nuevos 
B a n c o s van a estab lecerse 
aqüf. • 

Relacionado con lo anterior 
está e l hecho de que u n a 
potente Institución — y a esta­
blecida en Burgos— s e dis­
pone a establecer otra sucur­
sal en la cal le de Miranda. 

AI efecto, ha sido efectuado 
el t raspaso de un conocido 
establecimiento sito en estra­
tégica esquina 

C o n otras dos sucursa les de 
otros tantos Bancos, la pre­
senc ia de las dos C a l a s de 
Ahorros burqaíesas y esta 
nueva Instalación, la ca l le de 
Miranda —que ñor lo demás 
no e s muy larga— va a ve­
nir a se r como una pequeña 
«Wall Street» • 

Hablando de serv ic ios , re­
gistraremos la inauguración, 
ayer de un nuevo despacho 
c e n t r a l de bil letes de la 
•RENFE», dotado como e s de­

bido, en la calle oe ra M0. 
neda y la próxima realidad 
de las oficinas de una de las 
más importantes y prestigio, 
s a s Agencias de Viajes y Tu­
rismo españolas (y también 
Internacionales), «Mellá», en,, 
la calle de Santander . 4 

• 

A ver cuándo podemos de­
cir lo mismo en cuanto a 
«Grandes almacenes», que en 
tal faceta. Burgos está muy 
a la cola 

M A R T I N I L L 0 S 

Di i A ledo Po7ueta 
T r a s t o r n o s c i m i i u i u r i u s pe. 
r i f á r teos - C l r u g i a v a s c u l a r 
S a o I l d e f o n s o . 8. í.» - Te lé ­
fono 237974 V A L L A n O U D 

L O C A L E S 
P A R A A L M A C E N 

d e 130 m e t r o » c u a d r a d o s , 
a l q u i l o e n C a p i s c o l . 

T e l é f o n o 20 -55 -82 . 

R E L O J E S 

J O Y A S 

A r t í c u l o s r e g a l o 

P R E C I O S S E N S A C I O N A L E S 

PROXIMA M H A C i O N 

G A D E M A 
V I T O R I A . 184. G A M O N A L 

G R A N D E S R E B A 1 A S 

M O N T E R O 
T E J I D O S y B O U T I Q U E 

M O N E D A , 7 

Antes de un mes deberán estar 
ultimados los estudios técnicos 
de las obras a realizar en 
los barrios de la ciudad 

Antes de un mes deberán e s ­
tar concluidos loa estudios téc­
nicos de tes obras a realizar 
en los barrios de la c iudad, por 
un presupuesto global de sesen­
ta millones de pese tas ; canti 
dad otorgada como subvención 
por e l Gobierno e propuesta de 
su presidente, don C a r l o s Ar las 
Navarro. El proyecto corres­
pondiente deberá ser presenta­
do en e l plazo oportuno para 

R E B A J A S 
E N 

P E R F U M E R I A S O R I E N T E 
P R E C I O S E S P E C I A L E S E N : 

P A Ñ U E L O S S E D A N A T U R A L 

poder percibir te Importante 
subvención 

Nuestras noticias señalan que 
s e trabaja ya en e l tema y 
una prueba da ello ha sido 'e 
reunión mantenida por e l dele­
gado de la Alcaldía para Ba­
rr ios. 8r . Tamayo Acba y «I 
teniente de alcaldía don Anto­
nio García Mar t ín oon el Inge­
niero 8r Carracedo; arquitecto 
S r . Del Barrio; ayudanta de 
Obras Públicas S r Fernández 
López y e l aparejador S r Mar­
t ínez; técnicos encargados de 
la realización de los correspon­
dientes estudios. 

L a s obras a ejecutar en lo8> 
barrios comprenderán trabajos 
de urbanización, infraestructu­
ra, a l ineaciones, centros cultu-
ra les, parques, jardines y zonas 
verdes. 

La importancia de estas 
obras queda perfectamente su­
brayada por el hecho de qi«é^ 
con arreglo al censo de 1970. 
alrededor del 50 por ciento de 
la población de la ciudad resi­
de en ios barrios. 
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MUESTROS COLABOMPORES 

V E S T I D O S P O B R E S 
P A R A N I Ñ A S R I C A S 

P o r J u l i o M A N E G A T 

A L principio, cuando llegaron ios primeros hipples, 
s e les miraba con prevención, hasta con cierto 
miedo y un mucho de precaución antiséptica. «No 

vaya usted a pensar doña Enriqueta, e s que son unos 
piojosos. SI me entero yo de que mis niños s e acercan, 
sólo s e acercan, a alguno de e s o s pordioseros. . . * . La 
sociedad limpia y bien vestida, la que no sabía nada 
más de los hipples que lo que veia por fuera, les recha­
zaba con escándalo y detergente, con sexto mandamiento 
y miradillas de reojo por s i a través de la tenue blusa 
podía verse algo sin tener que ir al c ine. 

Las jóvenes bien, las niñas bien que acaso cuando 
eran más niñas jugaban a pobres alguna tarde y meren­
daban pan con vino y azúcar y hacían ver que pedían 
l imosna, empezaron a pensar que e s o de los hipples 
no estaba tan mal. M á s de una muchacha les dio el 
susto a los padres largándose a Holanda con un melé-
nudo que llevaba una guitarra a la espalda. En algunos 
c a s o s , los padres comprendieron que los niños no sólo 
vienen de París, sino de Holanda, de Alemania, de Italia, 
de Suec la según. Pero e s o , a e l las o a el los no l e s 
importaba demasiado: habían descubierto que vivir era 
algo distinto a los tratados de urbanidad del buen niño 
Juanito. 

Lo que ocurre e s que para largarse a Amsterdam 
o al Nepal hace falta mucho valor y saber que se r 
hlppy e s algo más que vestir harapos de colores y llevar 
a l cuello unos colgantes más o menos míticos, mágicos 
o religiosos E s o de «Haz el amor y no la guerra» parece 
fácil pero no lo e s tanto, no vayan ustedes a c reerse . 
Y entonces, las frustradas niñas hippy, que de eso del 
Nepal y del niño alemán no querían saber nada, pensa­
ron que lo que podían hacer era vest i rse , por nq decir 
disfrazarse, de hippy Y lo hicieron ¡vaya s i lo hicieron! 
Empezaron a ponerse faldas de la abuela, v iejos y largos 
vestidos de mamá, j e rseys del hermano mayor (¡tan 
ancho de espa ldas! ) , b lusas que encontraron en el fondo 
del baúl del desván ( las que tenían desván, . baúl, etc) 
y {hala!, a la ca l le cargadas de col lares y de miradas 
lánguidas. 

La cosa s e contagió y, claro, en seguida surgieron 
los l istos comerr iantes que abrieron «boutiques» precio­
s a s para vender en e l las trajes, b lusas , col lares, e tc . 
Es decir: toda la indumentaria hlppy. Lo único que te­
nían que hacer era poner los precios bastante altos. 
El negocio ha sido redondo y ahora resulta que los hara­
pos de colores, los vestidos que s e arrastran por e l 
suelo, los ponchos de saco f«Tienen una l ínea tan c u c a , I 
¿sabes?») van carísimos. Vest i rse de pobre s in serlo 
no está al a lcance de todos los bolsi l los. 

Tiendas de e s a s de harapos de lujo las hay en c a s i 
toda la Cos ta , desde Cadaqués a Marbella, pasando, cla­
ro, por Playa de Aro, Tossa . Benidorm. Torremolinos. 
etc Son unas tiendas prec iosas, decoradas con mucha 
madera y espejos antiguos, non objetos decadentes y 
«póstera» muy progre Una monada de t iendas. Y all í 
van las muchachas bonitas, l a s boquitas pintadas, los 
ojos sombreados, los bolsil los con dinerines, a comprar 
kaftans marroquíes, b lusas indias, sarapes y ponchos, 
chales descoloridos y descoloridas esperanzas como can­
sancios prematuros y antiguos. Y así hemos llegado 
a que los vestidos pobres para niñas r icas salgan como 
oara millonarios 

C A N A D A : P I O N E R A E N I A I Ü C H A 
C O N T R A L A C O N T A M I N A C I O N 

i r Desde 1959, una serie de leyes y ordenanzas controlan 
estrechamente toda actividad susceptible de crear un 
grado de contaminación peligroso 

* Sólo en Montreal, una red de 22 estaciones purificadoras 
libran diariamente la batalla por conseguir un aire respirable 

P o r J e a n C l a u d e P A Q U E T 

H o y d í a n o h a y u n a s o l a 
c i u d a d i m p o r t a n t e e n todo 
oí M u n d o que p u e d a e s c a ­
p a r a l a p l a g a de l a c o n ­
t a m i n a c i ó n . 

P e r o s e t r a t a de u n f e n ó ­
m e n o q u e n o e s p r o p i o y 
e x c l u s i v o d e l s ig lo a c t u a l ; 
y^i e l a ñ o 1306, e l G o b i e r n o 
¿ e l R e i n o U n i d o p u b l i c ó u n 
d e c r e t o p o r e l q u e s e p r o ­
h i b í a a los a r t e s a n o s y f a ­
b r i c a n t e s q u e m a r c a r b ó n . 
P o c o t i e m p o después, u n 
h o m b r e fue e j e c u t a d o p o r 
v i o l a r e l p r i m e r d e c r e t o s o -
b r r l a p r o d u c c i ó n de l a c o n . 
t a m i n a c i ó n . 

N o o b s t a n t e , e n l a a c t u a ­
l i d a d , e l p r o b l e m a e s m u ­
c h o m á s g r a v e , deb ido e n l o 
f u n d a m e n t a l a l a s g r a n d e s 
a g l o m e r a c i o n e s u r b a n a s y a i 
c o n s i d e r a b l e i n c r e m e n t o d e l 
c o n s u m o . 

U n a c i u d a d de u n m i l l ó n 
dje h a b i t a n t e s c o n s u m o 
625.000 t o n e l a d a s de a g u a , 
2,000 t o n e l a d a s de a l i m e n ­
tos, 8,500 t o n e l a d a s de c o m ­
b u s t i b l e y 1.000 t o n e l a d a s de 
g a s o l i n a de a u t o m ó v i l d'. •--
r i a m e n t e . E s t a s s u s t a n c i a s 
d e j a n l o s r e s i d u o s s i g u i e n ­
t e s : 500.000 t o n e l a d a s d e 

h L riP riPfinprHiHrvj «cSliHov t o m a r l a s m e d i d a s a d e c ú a - C o m u n i d a d U r b a n a de M o n - f u e n t e y f i j a n u n o s e s t A u -
450 t o n e l e s de m S l d ó d a s c o n a r e d u c i r l a s t r e a l . E s t e s e r v i c i o de p u - d a r d s p a r a l a c a l i d a d d e l 

E l r e c i p i e n t e d i b u j a d o s o b r e l a foto de u n a z o n a c é n t r i c a de M o n t r e a l , d a u n a i d e a 

de l v o l u m e n d e b a s u r a s p r o d u c i d a s a n u a l m e n t e p o r es ta c i u d a d . — ( F o t o E F E - F I E L ) 

d-j c a r b o n o y 400 t o n e l a d a s s u s t a n c i a s c o n t a m i n a n t a s r l f l c a c i ó n d e l a i r e , e n e l a i r e e n lo t o c a n t e a a n h í d r l -

HA VISITADO 1.200 VECES E l «OUEEN MARY» 

dé o t ros Rases V p a r t í c u l a s d e s c a r g a d a s a l a a t m ó s f e r a , que t r a b a j a n m á s de c i n - du s u l f u r o s o y po lvo . O t r a 
tíranriPs y isnpndidfVs Pn p! c u e n t a p e r s o n a s i n c l u i d o s o r d e n a n z a , l l a m a d a de m e -
granctes s u s p e n d i d o s e n e l I N C I N E R A D O R E S qu ímicos , i n g e n i e r o s , fcécni- d i d a s d e e m e r g e n c i a , h a c e 

* ^ ' — c c s e i n s p e c t o r e s , r e a l i z a n u . pos ib le l a l i m i t a c i ó n e i n -
p o c o s s© a t r e v e r á n a n e - . 0 , . . ^ n . e r o s o s a n á l i s i s d i a r i o s d e c l u s o l a p a r a l i z a c i ó n d e 

g a r qUe, ^ t 9 f S U 6 t a n o 1 ^ o ^ ^ - f f ^ d e r e - v a r i s u s t a n c i ^ c o n t a m i - d e t e r m i n d o s a c t i v i d a d e s , I n -
s o r p e r j u d c ía les p a r a . a c u c i r ^ n a n t l , c o m o s o n e l p l o m o , d u s t r i a l e s o d e c u a l q u i e r 
s a l u d de \m p e r e o n a s a l j u d i c i a l e s , p r i m e r o e s n e c e - j m l fa i t j á c W ^ d i s e m i n a -
i g u a l q u e p a r a l a s p l a n t a s s a n o c o n o c e r l a s c a n t i d a - r i loa ol'orat lo& ^ o!ón ^ • c o n t a m l a n t e s \ lm 
y los a n i m a l e s . l a m e n t a b l e - des c o n q u e s e o p e r a A s i . ^ n i ^ ^ z c o n s i d e r a d o 

r ^ Z r ^ V ^ ^ n * ^ ^ de — y ^ « e n t o n c e s n e c i o s e 
c o n s i g u i e n t e e l ü n i c o m e - u n a r e d de 22 e s t a c i o n e , to - ^ ¿ t e s e r v i c i o do p u r i f i c a - í n S r ^ 1 ^ 

2 d io a p r o p i a d o p a r a c o m b a - m a d o r a s de p r u e b a s d l s t r l - ^ ^ ^ v i s t o o ^ g a d o s a o b s e r v a r 
í l t i r e l p r o b l e m a c o n s i s t e o n b u i d a s p o r t o d a l a n u e v a ^ r 6 S p 0 n s a b i e d e B 6Ugeri , : d i o h a 0 4 n a n z a 

l a s s o l u c i o n e s m á s i n d i c a - m e n t e , y e n g e n e r a l , s e 
d a s f r e n t e a l p r o b l e m a y c o n s i d e r a q u e los r e s u l t a -
h a c e r q u e se" c u m p l a n l a s doe de los a n á l i s i s a c t u a i -
m e d i d a s d e c r e t a d a s . m e n t e e n c u r s o , c o n d u c i r á n 

D e h e c h o , d e s d e 1958. s e a l a opc ión de m e d i d a s d e 
c o n t r o l t o d a v í a m á s es t r ic ta» , 
e n u n f u t u r o p r ó x i m o . 

E l i n c i n e r a d o r H a m i l t o n , 
que a p a r t a l a s s u s t a n c i a s 
m e t á l i c a s d e s t i n á n d o l a s a u n 
n u e v o p r o c e s a m i e n t o c o n 
v i s t a s a s u u t i l i z a c i ó n , y l a 
u n i d a d a n t i c o n t a m i n a c i ó n d e 
T o r o n t o , c o n s t i t u y e n d o s 
b u e n o s e j e m p l o s de l a l u c h a 
q u e s e l i b r a a c t u a t o e n t ^ 
c o n t r a l a c o n t a m i n a c i ó n ! o n 
C a n a d á . 

Sólo a e s t e , p r e c i o s e r * 
pos ib le l a s u p e r v i v e n c i a e n 
l a s g r a n d e s a g l o m e r a c i o n e s 
u r b a n a s d e l f u t u r o , que y a 
h o y d í a , s o n u n a n u n c i o 
de l a s m e g a l ó p o l i s p o r v e ­
n i r 

( C o p y r i g h t F i e l . — S e r v i -
crtos E s p e c i a l e s de E P E -
C A N D A ) . 

U n s u e ñ o s e h a c o n v e r t i d o e n r e a l i d a d p a r a R i c h a r d V i l l a , d e 18 a ñ o s , u n e s t u d i a n t e n o r t e a m e r i c a n o d e 
L o n g B e a c h ( C a l i f o r n i a ) : P o r f i n p o d r á v e r a d i a r i o e l t r a s a t l á n t i c o « Q u e e n M a r y » . a n c l a d o p e r m a ­
n e n t e m e n t e e n e l p u e r t o d e s u c i u d a d . R i c h a r d h a c o n s e g u i d o u n e m p l e o c o m o g u í a e n é l • d e s p u é s 
d e h a b e r l e v i s i t a d o c o m o t u r i s t a 1.300 v e c e s . C u a t r o c i e n t o s d ó l a r e s s e h a g a s t a d o e n t i c k e t s e n l o s 
ú l t i m o s t r e s a ñ o s p a i r a r e c o r r e r s u s s a l a s , p a s i l l o s e i n s t a l a c i o n e s . « R i c h a r d e s e l m e j o r t u r i s t a q u e h e ­
m o s t e n i d o . C o n o c e y a e l b a r c o m e j o r q u e n o s o t r o s v p o r e l l o l e h e m o s d a d o e s t e e m n l e o » , h a 
d i c h o e l J e f e d e r e l a c i o n e s p ú b l i c a s d e l « Q u e e n M a r y » . E n l a f o t o . R i c h a r d V i l l a a n t e e l t r a s a t l á n t i ­

c o - m u s e o . — ( F o t o F I E L ) . 

h a n i n t r o d u c i d o t ina s e r i e d e 
l eyes y m e d i d o s de c o n t r o l 
que I m p o n e n r e s t r i c c i o n e s e n 
e l u s o d e q u e m a d o r e s d o ­
mést icos , p r o h i b e n l a l i m ­
p i e z a d e f a c h a d a s de e d i ­
f i c i o s m e d i a n t e s i s t e m a s c a ­
p a c e s d e p r o v o c a r c o n t a m i ­
n a c i ó n a t m o s f é r i c a , los f u e ­
gos p r o d u c t o r e s de h u m o 
q u e s e v i e r t a n d i r e c t a m e n t e 
e n e l i r é , l a c r e a c i ó n d e 
m a l o s o lores y t a m b i é n e l 
t r a n s p o r t e y a l m a c e n a m i e n ­
to d e m a t e r i a l e n f o r m a d e 
po lvo . 

O t r a s r e g u l a c i o n e s l i m i ­
t a n e l c o n t e n i d o de azu fxe 
de los c o m b u s t i b l e s , r e q u i e ­
r e l a i n s t a l a c i ó n de p u r i f i -
c a d o r e s de los i n c i n e r a d o ­
r e s , l i m i t a n l a i n t e n s i d a d 
d e l h u m o que p u e d e e m i ­
t i rse m e d i a n t e c u a l q u i e r 

FORMACION DE VENDEDORES 
C L A S E S 

D e 8 a 9,30 de la n o c h e . 

E n s e ñ a n z a a d e c u a d a para a m b o s s e x o s . 

M A T R I C U L A P A R A E L P R O X I M O C U R S O 

E n la S e c r e t a r l a de l C e n t r o ( C i r c u l o C a t ó l i c o d e 
O b r e r o s , C o n c e p c i ó n . 19), de 7.30 a 9 .30 de la n o c h e . 
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INFORMACION 
RELIGIOSA 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 

I l d e f o n s o . o b . ; E m e 
f e n c l a n a , v g . ; P á r m e n a s 
6 c . ; A g a t á n g é l o , S e v e r i a n c 
A g u i l a , A s e l a s , m r s . ; J u a n 
L i m o s n e r o , C l e m e n t e . U r ­
b a n o , o h s . ; M a r t i r i o , m i . . 
A m a s l o c t . 

M i s a : D e P e n a , D e c o ­
lor ve rde . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

S s . F r a n c i s c o d e S a l e a , 
o h s . y d r . ; B á b l l a s , F i l ó n , 
c&s. , P a u l o , P a u s i r i ó n y 
T e o d o d ó n , M a r d o n l o , M U ' 
sonto , E u g e n i o , M é t e l o T i r 
s o , P r o y e c t o , m r s . ; E x u p e -
r a n c i o . Z a i n a s , obs . , S u r a ' 
n o a b a d ; Z ó x i m o . e r m i t a -
f k . 

M i s a : D e S a n F r a n c i s c o 
d e c o l o r b l a n c o . 

CULTOS 
S A N L E S M E S . — N o v p n a 

a l S a n t o t i tu la r . 
P o r la m a ñ a n a , e n la m i s a 

d e d o c e y por la t a r d e a las 
o c h o m e n o s c u a r t o . 

MAÑANA 
BENDICION DEL 
NUEVO ALTAR 
DE LAS SALESAS 

M a ñ a n a , v i e r n e s , f e s t i v i 
d a d de S a n F r a n c i s c o de S a ­
l e s , so e f e c t u a r á l a c o n s a ­
g r a c i ó n d e l n u e v o a l t a r pa­
r a c o n f o r m a r s e c o n l a s a c ­
t u a l e s r ú b r i c a s , p o r e l E x c e 
l e n t í s i m o y R v d m o . P r e l a d o , 
D r . D . S e g u n d o G a r c í a de 
S i e r r a y M é n d e z , a l a s o n c e 
d e l a m a ñ a n a , c e r e m o n i a 
» e g n i d a de m i s a c o n c e 1 e-
b r a d a . 

E l d o m i n g o h a b r á j u n t a 
d e c e l a d o r a s d e l a « G u a r d i a 
d e H o n o r a l S a g r a d o C O r a -
* ó n d e Jesús v a l a u n a d e 
l a t a r d e . 

Mensajes episcopales para el Día del DOMINF 
• ( ( P o r l a S a n i a I n f a n c i a , l o s c r i s t i a n o s f o m e n i a n 

e l c o n o c i m i e n t o y s o l i d a r i d a d c o n l o s n i ñ o s 

d e l a s M i s i o n e s ) ) ( A r z . d e B u r g o s ) 

• ( d a S a n t a I n f a n c i a p r e t e n d e h a c e r d e c a d a 

c r i s t i a n o u n m i s i o n e r o e n a c c i ó n ) ) ( M o n s . L a r r a u r l ) 

El Sr . Arzobispo acaba de di- Mons. José María Larraurl , se La Santa Infancia pretende 
riglr una brillante exhortación estrena este año como director hacer de cada niño crist iano, 
a ios niños burgaleses. con mo- nacional de la Santa Infancia un misionero en acción. El buen 
tlvo del Domingo Mundial de y ha dirigido a todos los ni- comportamiento, la oración, el 
la Santa Infancia. «Aprobamos ños españoles estas palabras:, sacri f ic io, la limosna Esto e s 
— d i c e — con la más profunda «A este trabajo educativo que |0 qUe p^e |a Santa Infancia 
alegría de nuestro corazón y e s tan complejo, la Obra Pon- a |0S niños a cambio de ayu-
recomendamos con el mayor tifíela de la Santa Infancia darl a se r desde ahora ver. 
interés a los sacerdotes cate- aporta lo suyo: el universa is- mlsioneros de] Ev e. 

quistas, profesores de E .G .B . . mo del que debe r transida |io E programa debe s e r 
a 'os padres de famil ias cris- toda la educación cr ist iana Un 
tlanas y a todos los niños, la universal ismo Inteligible y tan- P81*8 t™0 educador cristiano e l 
celebración de la semana pre- glble a los niños, capaz d e me]or aliciente y el mejor pre­
paratoria para la j o r n a d a c r e a r en ellos actitudes de 01,0 8 8U trabajo», 
del DOMINF en nuestra ama- acercamiento o los demás y de ño3 b | e s e s ge 
da diócesis. s e n Irse a su nivel, correspon- entusiasmo para s u 

iOjalá con este esfuerzo mi- sables de la obra evangeliza- „ . 
slónero s e cumplan los altos fl- dora de la Iglesia: todos los 9ran a'8 Pero deben ver en 
nes que S . S . el Papa Pío XII niños cr ist ianos por todos los nosotros, los mayores, ejemplo 
s e propuso al instituirla en to- niños del Mundo, en una autón- de espíritu y cooperación mi­
do el Mundo) tica comunicación cr ist iana de sionera. Esta será nuestra me-

Por medio de la Obra MI- bienes. jor ayuda, 
slonal Pontificia de la Santa ' • . v ' 
Infancia, los niños cr ist ianos s e 
ponen en comunión con todos 
los niños y lóvenes del mundo 
misionero. 

Fomentan el conocimiento y 
la solidaridad hacia todos los 
niños de las misiones. 

Y tratan por todos los me­
dios de ayudarles espiritual y 
materialmente, a Impuls^» de la 
más sublime caridad sobrena­
tural. 

Por e l la , s e unen a D ios , s e 
vinculan a la Iglesia y logran 
vivir y estrechar más y más 
los lazos de una auténtica fra­
ternidad crist iana. 

I n s t i t u c i ó n F e r n á n G o n z á l e z 

M A Ñ A N A . CONFERENCIA 
DEL EMBAJADOR DE ESPAÑA 
D. E R N E S T O GIMENEZ CABALLERO 

La Institución Fernán Gen bre oí tema «El corazón d« 
zélez. siguiendo el curso de América e s borgalés». Ilustra-
conferencias programado para do con un documental 
el presente curso, celebrará el Dada la relevante personall-
v lernes. día 24, un acto acadé- dad del conferenciante, el octo 
mico en el que Intervendrán el . cultural organizado ha desper-
llustre literato y Embajador de tado gran Interés entre los inr-
España, don Ernesto Giménez tetectuales y el público burga. 
Cabal lero, quien disertará so- lés. 

PEOUEÑO DON DE C A D A 
N I Ñ O O U E S E CONVIERTE 
EN G I G A N T E S C O DON DE 
VIDA PARA LOS N IÑOS 
DEL TERCER MUNDO 

El obispo director nacional de 
las Obras misionales pontificias 

E L S E Ñ O R 

D. FRANCISCO GARCIA MENDEZ 
Fa l lec ió e n e l d í a de a y e r , a los 74 años de e d a d , 
después de r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B e n ­

d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 

( Q . E . P . D. ) 

S u r e s i g n a d a e s p o s a , d o ñ a C a r m e n P é r e z R a b a g o ; 
h e r m a n o s po l í t i cos , R o s a r i o , Jesús, T e r e s a , M i g u e l y 
L u i s a P é r e z , A n t i c o P o n c e , C a r m e n P é r e z , S i g f r e d o 
I s a * M a r í a A n t ó n y G r e g o r i o G ó m e z ; s o b r i n o s , pr i ­

mos y d e m á s f a m i l i a . 
R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l e t e r n o d e s c a n s o de 

s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s fúnebres y fune­
r a l q u e se ce lebra rán H O Y , a las D O C E , e n l a pa­
r r o q u i a S A G R A D A F A M I L I A . A c t o s e g u i d o l a c o n ­
d u c c i ó n d e l f i n a d o a l c e m e n t e r i o de S a n José. A c t o s 
de c a r i d a d por los q u e a n t i c i p a n las g r a c i a s . 

V I V I A : A v e n i d a de l C i d , 75 
B u r g o s . 23 de E n e r o d e 1975 

( F u n é r a r i a " S a n José") 

DE lA 
DE PATR 

Bajo la presidencia de D. Jo- nas calle Sanz Pastor. 6; don 
sé Luis Rlvas López, con asís- Mariano Hervás Lara. adecen-
tencla del vicepresidente don tar fachada cal le Cardenal Se-
Pedro de, Barrio Rlaño. ac- gura, 19; don Jesús Arranz Acl-
tuando como vocales don Alvaro nas, adecentar fachada ca l le 
Díaz Moreno, D. Enrique Ulloa General Santoci ldes. 5: don Vi-
y de Zubiría. D. Jesús M . T á - cer Balxauli Bernardo, ade-
rrega Pérez y D. José Carra- contar carpintería cal le Lafn 
cedo del Rey, y como secreta- Calvo. 4; comunidad de v e d -
rio D. Hernán León de Blas, nos, revocar y pintar mediano-
s e reunió el pasado día 21 la ría cal le A . y Ruiz. 18; comu-
Comlslón provincial de Patrl nidád de propietarios, adecen-
monlo histórico artíetico. que tar miradores calle San Lorerv 
adoptó lo siguientes acuerdos: zo, 28; don José Rodrigo G6-

Prlmero: Informar favorable mez. limpiar piedra y adecen> 
ntónte, los expedientes: tar carpintería Plaza José An-

D. Remigio González Mata, tonio, 4: comunidad da proplfr 
reparar desconchones callé Em- tarios pintar miradores c a l l a 
perador. 24; doña Catal ina C a - Cardenal Segura, 8; don Grego-
marero Santamaría, adecentar rio Porras Manzanedo. reforme 
fachada A Bonlfaz. 5; Banco local cali General Santoclldeá 
Industrial del Sur, c o l o c a r 6; don Manuel y don Julián Do 
anuncio Plaza José Antonio. 4; mingo Andrés, reforma local , 
don Eloy del Río, reforma local calle Almirante Ponlfaz 
cal le S a n Juan. 22. Tercero: Solicitar documen-

Segundo: Informar favorable- tación complenventarla: 
mente con di vareas indicado- D. Tomás Báscones Alonso, co-
nes: locar anuncio cal le San Gi l . 4; 

D. Jesús Pereda López, ade- don Cenadlo San Salvador Ma-
centar miradores, cal le General r isca l , colocar anuncio calle S . 
Santoci ldes, 7; doña Juana Soto L e s m e s . 14: Ayuntamiento de 
Peribáñez adecentar ba lconss Frías (Burgos) pavimentar va-
y miradores cal le San Juart. rías ca l les e s a localidad 
21; don Eduardo Miguel Ml]an-
gos. adecentar miradores calle 
Sombrerería 17; don Angel 
Bernabé González, ade c e n t a r 
fachad? calle La Puebla. 16; 
don F. Vll lanueva, adecentar 
miradores y balcones, calle 
Lafn Calvo. 17; n José Anto­
nio Manzanedo, adecentar fa­
chada calle San Lorenzo. 25: 
don Donaclano Cantero, pintar 
fachada cal le Almirante Bonl­
faz, 14: don Victorino Quintana, 
adedentar fachada Plaza Rey 
Sán Fernando. 1: doña Gloria 
Pin-ada Romo ndécentar venta-

Mañana se celebrará un retiro 
espiritual para todos los 
dirigentes de las Asociaciones 
de Apostolado seglar de Burgos 

Lo ha organizado el 
«Grupo de peregrinos^ 

Mañana, v iernes, so celebra- glq XX y preparar a la nueva 
rá én la Facultad de Teología generación para los grahdes 
de nuestra ciudad, a las siete probi-sma^ del cr ist ianismo del 
y cuarento y cinco de la tarde siglo próximo. Imprimir una 
un retiro espiritual, programa- rioyedad permanente y general 
do por el «grupo de peregri- en la conciencia religiosa y 
nos», para todos los dirigentes, moral de nuestro t iempo», 
de las asociaciones de aposto- Qs l lamamos, pues, a todos: 
lado seglar de Burgos, con san- sacerdotes, religiosos y segta-
to Rosarlo, meditación y santa res de las asociaciones de 
misa . apostolado. Y no os llamamos 

Este retir© al que por medio para .qup os unáis a nosotros, 
de estas líneas s e invita a to- sino para todos lunts (dentro 
dos los dirigente de las dlstin- de la plurarldad necesar ia en 
tas asociaciones de apostolado la Iglesia en las c o s a s secun-
seglar de Burgos, quiere ser el darlas) nos Identifiquemos en 
comienzo de e s e nuevo período la unidad de los cr i ter ios esen-
en la vida religiosa y espiritual d a l e s , tomando como principio 
en el Mundo, para e l que nos de e s a unidad al Papa. Vicgrio 
ha llamado urgentemente S u de Jesucr isto y Cabeza visible 
Santidad el Papa. Pablo VI , de la Iglesia, 
convocándonos al Año Santo. E s • • • : 
una llamada a la santidad: A 
una conversión total y s incera : 
a una reroncll ladón con Dios 
y Con los hermanos; a una pro­
funda y vltallzadora renovación 
de la Iglesia, y por el la del 
Mundo. 

El Santo Padre quiere y e s ­
pera que del Año Santo arran­
que un fecundo movimiento es­
piritual que dé sentido a nues­
tra marcha durante los próxi­
mos lustros. Porque el Año 
Santo pretende: «Infundir, ©n 
los espíritus individualmente 
considerados y en la Iglesia en: 
tera. aquella nueva vitalidad 
cr ist iana, que debía caracteri­
zar a este último cuarto de s i 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA MARIA GARCIA PUENTE 
F a l l e d ó e n e l d ía de a y e r , a los 85 años de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s 

S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d . 

( Q . E . P . D. ) 

S u s a p e n a d o s h i j o s , d o ñ a l e o d o s i a , d o ñ a V i c t o r i a , doña E l a d i a y d o n A n i c e t o ; 
hl joo po l í t i cos , d o n José L i z , d o n M a r i a n o D e l g a d o y d o n D e m e t r i o O r t e g a ; 
n ie tas ; h e r m a n a s , d o ñ a P r i m i t i v a y d o ñ a M a r g a r i t a ; h e r m a n o p o l í t i c o , d o n E s t e ­

b a n V i c e n t e ; s o b r i n o s , p r i m o s v d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N o r a c i o n e s por e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y la a s i s t e n c i a a) 
e n t i e r r o y f u n e r a l ( c ó r p o r e p resen te ) q u e s e c e l e b r a r á n en la ig les ia p a r r o q u i a l 
de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N . H O Y , I U E V E § , a las C U A T R O Y M E D I A , 
s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n de la finada a l c e m e n i c r i o de S a n losé , a c t o s d e 
c a r i d a d por los que q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

D o m i c i l i o : L a P a r r a , 18. 
L A F A M I L I A N O R E C I B E 

B u r g o s . 23 de E n e r o de 1975 . 
" L a M i s e r i c o r d i a " 

Hoy, concierto 
de la Coral Polifónica 
de San Pedro de la Fuente 

En la Casa de Cultura 
Esta noche, a las ocho, en Organista , D. Jesús Fel ipe 

el salón de íactos de la C a s a Fernández, 
de Cultura, dará un concierto Director, rtvaeslro D. Angel 
la Coral Polifónica de San Pe- del Campo, 
dro de la Fuente. Subdirector. D. Fidel Gonzá-

He aquí el programa de la lez. 
audición' Para una mejor comprensión 

Primara parte (sacra) - S e - técnico-musical del Concierto. 

K i ^ V i ' t i ' c ^ w f , J - * *> harán unas breves secuen-
Bach; Ave Mar ía . Victoria; O d a s explicativas, ' 
Vos. Omnes Victoria; Exultate. Dedicado a los alumnos del 
iustl , Vladana; Cantad al Se- c . O . U . 
ñor Á. de, Campo; Himno a Polifonía del Sabio (Poema 
la Naturaleza. Beethoven; Alie- ^ e arte y ensayo) . : Angel del 
luya. Haendel. 

Segunda p a r t e (protana). 
Stenka Razin, canción popular 
rusa; Cu-cu . Jaroff: Sobre e l 
Kasanka, canción rusa; Can­
ción de cuna. Brahms; Amor 
que nr- cautivas. Anónimo. 
¿Dónde vas. Marujlta?, madrl 
gal; Ven y sálvanos, negro es 
olrltual: Coro de esc lavos he 
breos (Nabuco), Verdl; Con­
cierto de pájaros fábula A 
del Campo y El menú. Dan-
goo 

Sol is tas: Srta . Pilar Tapia, D 
Jesús Mart ínez, D. Bernardino 
Calvo y Srta Begoña Bayona 

Campo. 

DE 
EN I I TRABAJO 

Dada >a gran Incidencia Que 
los accidentes de trabajo y en­
fermedades profesionales tienen 
sobre el sector agrícola, y te­
niendo en cuenta que la mejor 
prevención contra los riesgos 
profesionales consiste , en jna 
formación que asegura el per­
fecto uso de todos los elemen­
tos de trabajo y en la adqui­
sición de hábitos seguros, el 
Gabinete Técnico provincial de 
Higiene y Seguridad « n el Tra­
bajo, ha organizado un curso 
básico de Seguridad que desde 
el lunes pasado se viene Im­
partiendo a ventldós producto-
rea la Cooperativa del Cam­
po Santo Cr is to de Reveclm, de 
la localidad de Gumlel de Hl-
zán por .técnicos medios ads­
critos a es te Gabinete 

Las c l a s e s , que versarán so­
bre las diferentes técnicas de 
lucha -contra los r iesgos del 
trabajo e n la agricultura, abar­
cando ^ también la técnica de 
primeros auxilios en c a s o de 
accidentes, serán clausuradas 
mañana viernes, con la entrega 
de diplomas acreditativos de la 
realización del curso 

La pertecclón soclai tlen» 
ana gran medida en la do* 
nación de sangre Estudia 
hasta dónde liega tu propia 
oerfécelón Hazte donante. 

Gane de 10.000 a 30.000 ptas. mensuales 
t r a b a j a n d o en s n c a s a d u r a n t e s u s h o r a s l ibres , s i n 
t í tu los n i c o n o c i m i e n t o s e s p e c i a l e s , c o n l a s ú l t i m a s a c ­
t i v i d a d e s c a s e r a s , a d a p t a d a s a las n e c e s i d a d e s de h o y . 

F A C I L - O R I G I N A L L U C R A T I V O 
E x i t o g a r a n t i z a d o 

V js í tenos o s o l i c i t e i n f o r m a c i ó n , i n c l u y e n d o seis pese­
tas e n se l los de C o r r e o s , 

L A B O R A L B A R c f . 47. C / - E n a m o r a d o s . 21 
B A R C E I O N A ' í H ) 

P A G I N A 4 D I A R I O Ü E B U R G O S J u e v e s , 2 3 d e E n e r o d e 1975 



a c t u a l i d a d B U R G A L E S A 
INFORMACION OFICIAL 
I I I O I . E G A C I O N P R O V I N ­

C I A L D E L A . J l T V E N T D t ) 

S E C C I O N DE ORIENTACION 
JUVENIL. - Lft Delegación 
nacional de la Juventud po-
nacional la Juventud po­
ne a disposición de la Juventud 
la Red de Albergues Juveni les 
donde puedes disponer de un 
alojamiento económico, limpio, 
además da otros muchos ser­
v ic ios pare que puedas disfru­
tar de! paisaje, estudiar la geo­
grafía, descansar aprendiendo 
V donde puedes tener contac­
to con otros jóvenes españoles 
y extranjeros. 

Albergue Juvenil «Castillo d e ' 
LuriaB en Alburquerque Bada­
joz); «San Mlllán» do Amore-
bleta Vizcaya): «Xlfré», Are-
nys de Mar (Barcelona): «Juan 
M. Piño!» da Barcelona; «Casti­
llo de Olite» en Castellón de 
ta Plana; «Santa M a r ( a del 
Buen Aire . en Ei E s c o r i a l ; 
•Juan Sebastián Elcano>, Fuen-
terrabfa; «Rodríguez C h a m o -
rro». en S a n Martin da C a s ­
tañeda, Lago de Sanabria (Za­
mora); «Richard Schl rmann* . 
-an la C a s a de Campo dé Ma­
drid; «Alonso OuIJano», en Rui-
dora (Ciudad Real) y as i otro 
s in fin da albergues distribui­
dos por nuestra amplia y va­
riada geografía. 

Disponemos de cuantos datos 
a e prec isen de más de SO al­
bergues juveniles Sabes q u e 
puedes contar con e l los . 

O B R A S I N D I C A L E D U C A ­
C I O N Y D E S C A N S O 

TURSIMO S O C I A L — C o n 
motivo del Año Santo, a a t a 
Obra sindical ha programado 
una ser ie de v ia jas a Roma 
an avión reactor charter y an 
régimen d a alojamiento y des­
ayuno en hoteles de primera 
ootegoría (Angloamericano y 
Olimpia) , con sal idas f i jas loa 
m e s e s de Febrero. Marzo y 
Abri l , con loa siguientoa pre-
oios: 

Cuatro dfas, 7.400 pesetaa , y 
s iete días, 9.600 pesetaa. 

E X C U R S I O N E S A TENERIFE. 
Interesante programa da ex­
cursiones en régimen da pen­
sión completa en hoteles de 3 
astVellas y servic io da guía, 
con sa l idas desde Madrid del 
día 22 de Febrero al 30 da 
Marzo. 

Consul ta en la O . S . t d u c a -
olón y Descanso , ca l le S . Pa­
blo, 8, quinta planta 

Programación especia» C h a ­
lets «Cala Egos», de Mal lorca. 
A unos 50 kilómetros de Pal­
ma de Mallorca, en Santany, 
existe una moderna urbaniza­
ción compuesta por ün conjun­
to de chalets aislados, rodeados 
da una zona privada con jar­
d ines , p isc inas , pistas do ten is , 
minlgolf. e tc . . a 100 m. da la 
playa, para .uso exclusivo do 
nuestros aTiliados. 
\ L o s chalets tienen dos o t res 

dormitorios dobles, con capaci ­
dad para 4 ó 6 personas y 
perfectamente dotados da me­
naje, mobitiario v cocina con 
frigorífico., un cuarto de bafto 
y otro de ábeo 

Turnos de 14 días oesde Mar­
zo hasta Octubre, fluotuando el 
precio desde 3.600 pesetas has­
ta 9.900. dependiendo de la ca ­
pacidad y época 

Consul te a la O. 8 . Educa­
ción y D e s c a n s o 

Otras excurs iones A París. 
Nueva York Benalmádena. To-
rremolinos Roma Polonia, An­
dorra-Lourdes y Portugal 

Un amplio programa confec­
cionado para los afiliados a la 
O. S . ' Educación y Descansó. 

Informes: cal le S . Pablo. 8, 
quinta planta 

D E L E G A C I O N D E 
H A C I E N D A 

L IBRAMIENTOS.— A l b e r t o 
Bañuelos Achiaga. Alfonso Lló­
rente Castañeda. Almac e n e s 
Barluenga, An» María Cas te ­
llanos Salinero Angel Guerra 
Racalde, Elentro-Mart. Guiller­
mo Diez Delaado. 'herduero 8. 

A. . Jesús Colina Gal lo, José L. 
Rodríguez Casado, José Mar ía 
Tril leros Pérez, José de Obre-
gón Roviralta, Lorenzo Pedro-
s a Arnálz, Luciano Arr ibas 
B r i o n e s , .Mariano Sebast ian 
M o r e n o , Máximo Izquierdo 
Ibeas, Suministros K a e s , Talle­
r e s Vicfarval, Admon. Loterías 
núm. 4, Admon. Loterías núm. 
5. Angel Ve lasco Abajo, Anls ia 
Gómez Olal la, Aurelio Parra 
Escr ibano. David García Rulz, 
Jesús Bueno Mart ínez, Francis­
c o Prada Escarda , Julián Ro­
meral Lang. Julio González 
Salvate l la . Carmen Fernández 
Navazo. Mar t ín C . Vlllanajo VI-
l lasante, Segundo Arribas C u ­
fiado .y Víctor Esteban G a r d a . 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

D E S T I N O S . — P a s a a l a 
A c a d e m i a de Ingenieros para 
profesor del grupo 1, 2 curso, 
capitán de Ingenieros D. Ef le l -
rairo Maeso Crespo, de la J e ­
fatura do Ingenieros de C a n a -

M E D A L L A D E S U F U I M I E N -
W S P O R L A P A T R I A . - S e 
concede l a Medal la de S u f r i ­
mientos por la Pa t r ia a l sol­
dado de In fan ter ía , José M a l -
donado García , del Regimiento 
do S a n Marc ia l nára. 7. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A -
F I G O . ' — Durante e l d ía do 
ayer se verif icaron en e l R e ­
gistro C i v i l las siguientes ins­
cr ipc iones: 

Nacimientos. — M i r l á n G a r ­
cía y García , M a r í a Inmacula­
da S ie r ra y Padil lo,- Rosa Be­
lén González y Andrade, Car ­
los Herrera y de la Mota, José 
Alberto Santamaría y Pascua l 

Matr imonios. — Don Scve-
r lano de la C r u z y García^ con 
doña Piedad Anto l ín y Ruíz, ,el 
sábado, a la ' una y cuarto en 
S a n Cosme y S a n Damián . 

Defunciones. — - L u i s Alber­
to R u i z y Alegre , de Burgos, 
tres d í a s ; M a r í a Conde y Gar­
cía , de Rublacedo do Aba jo , 
94 años; José' Delgado y S a n ­
tamar ía , do Castro jcr iz , 77 
años; Soflo Ortega y M a r t í n , 
de Fuentecál ientc, 71 años; 
Abi l ia -Leonor Montes y P e c h a 
rronlán, de I loya les de Roa , 67 
años; Paul ino Mar t ínez y C a l ­
zada , do I-os Tremel los , 80 años. 

zá lez I g l e s i a s , a v e n i d a d e l 
C i d , 6, y s e ñ o r a D í e a R u l a , 
C a l z a d a s , 88. 

EXTRAVIADA 
p e r r a p e q u i n e s a , c o l o r m a ­
r r ó n , a t i e n d e p o r " S o l í " . G r a ­
t i f i c a r é e n t r e g a , S a n P a b l o , 
2 3 , 1 / i z q d a ^ t e l é f o n o 2 0 2 0 5 7 . 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — S e ñ o r T o r r i j o , A n u i ­
d a de D u e r o , 6 ; s e ñ o r G o a -

A V E N I D A . — H o y , 6,80, 7,45 
y 10,45. D o s ú l t i m o s d í a s . 
E l e s t r e n o q u e s e c o m e n ­
t a c o m o m a g i s t r a l : £ ¡ l 
e q u í v o c o ( 3 ) . R o b e r t S a h u 
S a r a h M i l e s . G r a n P r e m i o 

G a s s m a n y P a o l o V í l l a g g i o 
e n l a j u e r g a m á s r o t u n d a 
q u e p u e d a i m a g i n a r s e . 
A v e n t u r a s y d e s v e n t u r a s 
d e u n p i c a r o a v e n t u r e r o 
i t a l i a n o . ( M a y o r e s 18) . 

F e s t i v a l d e C a n n e s . ¿ F u e D U C A L . — H o y . d e 4 a 12, 
a m o * o n e c e s i d a d d e 
a m a r . . . ? A l g o r e a l m e n t e 
e c n a a c i o n a l y p r o d i g i o s o . 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

C A L A T R A V A S (204161) . — 
6, 7.45 y 10.45 ( S e g u n d a 
s e m a n a d e é x i t o r o t u n d o ) 
d e l g r a n d i o s o e a t r e n o d e 
l a ú l t i m a r e a l i z a c i ó n d e 
R o m á n P o l a n s k i c o n loa 
e x c e p c i o n a l e s i n t é r p r e t e s „ S . Í í 0 L t ; 
F a y o D u n a w a y y J a c k N l -
c h o l s o n : C h i n a t o u n ( B a ­
r r i o c h i n o ) S C . C o l o r . 
¡ U n a ' s o b e r b i a p e l i c u l a d e l 
« c i n e n e g r o » a m e r t ó a n o . 
( M a y o r e s 1 8 ) . 

d o b l e m o n u m e n i a l : L o s 
C e n t a u r o s ( s . c . ) J a m e s C o -
b u r n . i U n e s p e c t á c u l o s a l ­
v a j e ! U n «cow-boyx- i n d ó ­
m i t o q u e n i l a s m u j e r e s 
n i los t o r o s d o m i n a r o n . Y 
E l l a r g o d í a d e l á g u i l a 
(s . c.") F r e d e r l c H S t a f f o r d . 

U n f i l m g i g a n t e d e h e r o í s ­
m o s . ( M a y o r e s 1 8 ) . 

C O L I S E O . — H o y . d e 4 a 1, 
d o b l e I n c o m p a r a b 1 e : L a 
l a r g a a g o n í a d e l o s p e c e s 
(3. R . ) J o a n M a n u e l S e -
r r a t . E s t r e n o c u m b r e . Un«» 
t o r b e l l i n o de p a s i o n e s E r a 

H o y , o t r o 
c o l o s a l é x i t o , e n s e s i o n e s 
de 5.30 . 7.45 y 10,45 L a 
v i d a , r e t r a t o f i e l d e u n a 
s o c i e d a d f r i v o l a : C h i c a f á ­
c i l a l s e r v i c i o d e l p ú b l i c o 
( 3 R . ) G u a p a , c o n c h i s t e a 
f l o r d e b o c a , s o n r i e n t e y. . . 
s e x y . conoc ió toda c l a s e d e 
h o m b r e s , i n g e n u o s m a l h e ­
c h o r e s , p r o x e n e t a s , e s c u á ­
l i d o s , e t c ( E x c l u s i v a m e n ­
te p a r a m a y o r e s de 18 
a ñ o s ) . 

j o v e n y q u e r í a a p r e n d e r a G R A N T E A T R O . — A l a s 
v i v i r . Y S e n t e n c i a do 
m u e r t e ( 3 ) . R i c h a r d C o n ­
té ; U n a e p o p e y a g r a n d i o s a 
d e l v i e j o O e s t e . ( M a y o r e s 
d e 18 a ñ o s ) . 

C O N D A L . — C o n t i n u a de 4 
a 12. U l t i m o d í a d e l p r o ­
g r a m a . L a s e n s a c i o n a l p e ­
l í c u l a L a p e r v e r s a s e ñ o r a 
W a r d ( 3 R . ) U n a d a n t e s c a 
h i s t o r i a s o b r e e l a m o r 
p r o h i b i d o , c o n G e o r g e H l l - R E X . 

6,15. 7.45 y 10,45. H o y , a p a ­
s i o n a n t e e s t r e n o c o n l a b e -
l l e z a d e s a f i a n t e d e U r s u l a 
A n d r e s s , e n u n f i l m l l e n o 
d e a c c i ó n y d e «suspense» 
L a ú l t i m a o p o r t u n i d a d 
( s . c . ) U n a p e l í c u l a de i n ­
t e r é s e n v o l v e n t e q u e l e 
m a n t e n d r á n e r v i o s o h a s t a 
e l final, e n tec n i c o 1 o r. 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

H o y , d e 4 a 10. ú l ­
t i m o d ía . D o b l e c u m b r e : 
R u t a p e l i g r o s a ( 3 ) R i ­
c h a r d J o h n s o n , C a r o l L y n -
ley. ¡ F a s c i n a n t e ! U n «sus­
pense» q u e l l e g a a l l í m i t e 
d e l a e m o c i ó n . Y L a q u e 
a r m a n l a s m u j e r e s ( 8 ) . G ó ­
m e z B u r , J ü a n j o M e n é n -
dez . U n f i l m d e l i c i o s o , p i ­
c a n t e y p i c a r e s c o . ( M a y o ­
r e s 18 ) . 

í^,^8^ i" U n r 1 " 8 0 ^ ; T I V O L L - 5.15, 7.45 y 10,45 30 q u e n i z o l e y e n d a e n e l 

t o n , E d w l g e F e n e c h . Y M i ­
s i ó n e n G i n e b r a ( 8 ) , U n a 
g r a n p e l i c u l a ' d e a c c i ó n , de 
a u t é n t i c o i n t e r é s y «sus­
pense» . A m b a s e n t e c n i c o ­
lor . ( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O — U l t i m o s d ías 
d e l s e n s a c i o n a l f i l m J o e 
D a k o t a (3 R . ) C o n R i c h a r d 
H a r r i s o n y José T o r r e s . 

CUPON PRO CIEGOS 

oro AYER IN III 

m u e b l e n 

e\/eLio 

v i e j o O e s t e T o d o s los d ías , 
e n s e s i o n e s de 5.30. 7.45 y 
10,45. ( A u t o r i z a b a m a v o r e s 
de 18 a ñ o s ) . 

C O R D O N í 207037 ) — 5,30, 
7.45 y .10.45. U n e s t r e n o . . . ' 
¡ d i v e r t i d í s i m o ! : ¿ Q u é n o s 
i m p o r t a la r e v o l u c i ó n ? (3 ) 
C o l o r - L u x e . R i s a , m u c h a 
r i s a c o n «1 g r a n V i c t o r l o 

B a s a d o e n u n h e c h o r e a l , 
u n e s t r e n o - d e n u n c í a i m ­
p r e s i o n a n t e : N o m a t a r á s 
(a. c . ) C o l o r . A n g e l a M o l i ­
n a y T o n y I s b e r t . ( D i r i g i ­
d a a l a s m a d r e s de los 
e n a m o r a d o s . . . U n a h i s t o r i a 
de los j é v e n e s q u e a l «dis­
f r u t a r » de s u a m o r lo e s ­
t á n d e s t r u y e n d o ) . R i g u r o ­
s a m e n t e m a y o r e s 18 años. 

VIAIES SAVCA 
D I A S 2 5 Y 26 

A V A l l A D O U D 

F U T B O L 
R e a l V a l l a d o l f d 

B u r g o s C F , 
S a l i d a s t 
S á b a d o 1% 3,30 t a r d e 
D o m i n g o 2 6 , 9 ,30 ma> 

fiana y 2 t a r d e . 
R e g r e s o s : 

D o m i n g o 2 6 , 8 ,30 y 
10,30 n o c h e . 

S e f a c i l i t a n e n t r a d a s . 
D I A S 2 9 Y 30 

S A N L E S M E S 

A M A D R I D 

S a l i d a s : 
M i é r c o l e s 2 9 , 8 t a r d e . 
J u e v e s 3 0 , 7 ,30 m a ñ a n a 
E n magní f icos a u t o c a ­
r e s d o t a d o s d e calcfac» 

c i ó n , 

A G V . T - 1 3 6 . 
M o n e d a , 1 8 T í . 2 0 9 4 3 8 

YOYA 
R E B A J A S 
M O D A I N F A N T I L 

S a n t a D o r o t e a , 18 y 20 

A V A l l A D O U D 

G r a n p a r t i d o 
V A L L A D O L I D 
B U R G O S , C . F . 

S a l i d a s de B u r g o s : 
S á b a d o 25. 1.30 ta rde 
D o m i n g o 2 6 , 9 y 10 

m a ñ a n a . 2 ,15 ta rde . 
F a c i l i t a m o s e n t r a d a s 
M a g n í f i c o s a u t o c a r e s 

c o n ca le facc ión . 

A M A D R I D 

S A N L E S M E S 
D i a l a b o r a l e n M a d r i d 

S a l i d a s de B u r g o s : 
M i é r c o l e s 2 9 , 8 t a r d e 
r u e v e s 30 . 7 ,30 m a ñ a n a 

Viajes Clunia 
A g . V . G . B . 134 

P a l o m a . 23. T f . 206633 

eiete d e l a t a r d e , 004,7, 
T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 

M á x i m a , 3,4 g r a d o s a lao 
17>30 h o r a s ; m í n i m a , 2,4 
g r a d o s b a j o c e r o a l a s 10,30 
h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o . — A l a s o c h o de l a 
m a ñ a n a , c a l m a ; a l a u n a 
d e l a t a r d e , S W — 9 k i l ó ­
m e t r o s ; a l a« s le té ' de l a 
t a r d e , E — 7 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 75 p o r c i e n t o . 

BOTONES 
SE NECESITA 

P r e s e n t a r s e e n 
H O S T A L R O D R I G O 

A v d a . d e l C i d , 4 2 
( R . O . C . 12 .604 ) 

e i * c u p ó n p r o - c u r ­
a o s . — E n e l s o r t e o c e l e ­
b r a d o e n e l d í a d e a y e r 
r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 1 5 5 0 
p e s e t a s , e l n ú m e r o 836 y 
p r e m i á a o e c o n 125 p e s e t a s , 
todos l o s n ú m e r o s t e r m l n a -
fioa e n 86. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — C o m p r e n s i v o de 
loa d a t o s recog idos a y e r e n 
ei I n e t l t u t o d e E n s e ñ a n z a 
M e d i a F e m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o 
de l a m a ñ a n a , 697,4; a l a 
u n a de l a t a r d e , 697,4; a l a s 

L e a V i l s i e m p r e 

a D i a r í o d e K u r g o s » 

D e l D I A R I O D E B U R G O » 
c o r r e s p o n d i e n t e «1 m a r t e a , 
23 de E n e r o de 1945 

P A R E C E q u e , de u n m o d o 
d e f i n i t i v o , a p e s a r d e l r e ­
c r u d e c i m i e n t o d e l p a s a d o 
d o m i n g o , s e h a n a l e j a d o 
l o s t e m p o r a l e s d e n i e v e 
d e n u e s t r a c a p i t a l y p r o ­
v í n o l a . L a t e m p e r a t u r a » 
a s i m i s m o , h a a u m e n t a d o 
n o t a b l e m e n t e y l a n i e v e 
h a c o m e n z a d o a d e s h e l a r ­
s e . A y e r c o m e n z a r o n a 
l l e g a r l o s a u t o m ó v i l e s d e 
l í n e a d e l a p r o v i n c i a y 
v a r i o s e f e c t u a r o n s u s e r ­
v i c i o n o r m a l . D e m a n t e ­
n e r s e e l t i e m p o c o m o 
a y e r ea c a s i s e g u r o q u e , 
a p a r t i r d e h o y , s e n o r ­
m a l i c e n l a s c o m u n i c a c i o ­
n e s p o r c a r r e t e r a c o n l a 
p r o v í n o l a , a e x c e p c i ó n 
c o n l a z o n a N o r t e . 

• E N p a r t i d o j u g a d o e l d o ­
m i n g o , e n Z a t O r r e , s o b r e 
u n t e r r e n o h e l a d o , l a 
G i m n á s t i c a d e B u r g o s 
v e n c i ó a l a d e S e g o v l a , 
p o r 3-0. L o s t r e s g o l e s d e l 
t r i u n f o l o c a l f u e r o n l o ­
g r a d o s p o r I b á f í e z . 

• E N M i r a n d a d e E b r o . e l 
D e p o r t i v o e m p a t ó a d o s 
t a n t o s c o n e l S e s t a o . 

• L A t e m p e r a t u r a m á x i m a 
d e a y e r f u e d e 5,0 y l a 
m í n i m a , d e 2.0 b a j o c e r o . 

S E N E C E S I T A N 
S E Ñ O R A S P A R A L I M P I E Z A 

R a z ó n ; N u e v a C a f e t e r í a « M I S T E R » 

A V E N I D A R E Y E S C A T O L I C O S 
T R A S E R A S J E F A T U R A T R A F I C O 

¡ C O U P S , 
F E L I Z UNIOl^ D E L A 

D I V E R S I O N Y E L 

P L A C E R D E VIAJAR! 
L a s e ñ o r a : 

D o ñ a F e l i c i t a s d e l a G r a n j a , q u e v i v e e n 

C / . S a n C o s m e , 2 , 5 . ° d e r e c h a , d e s p u é s d e d i ­

v e r t i r s e e l d í a d e N o c h e v i e j a e n n u e s t r a D i s ­

c o t e c a , h a r e s u l t a d o a g r a c i a d a c o n u n v i a j e a 

C A N A R I A S d u r a n t e u n a s e m a n a , y c o n u n 

a c o m p a ñ a n t e , y a q u e s u n ú m e r o d e e n t r a d a , 

e l 1 2 2 , c o r r e s p o n d i ó c o n l a s t r e s ú l t i m a s c i ­

f r a s d e l l . w P r e m i o d e l s o r t e o d e l p a s a d o 11 

d e E n e r o , 

• " L a d i s c o t e c a 

p a r a j ó v e n e s 

d e 1 8 a 9 0 a n o s " 
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Audiencia del capitán 
general al Abad de 
San Pedro de Cárdena 

En la mañana de ayer, el ca­
pitán general de la sexta re­
gión, t enante general Prada 
Cani l las , además de recibir en 
su despacho al cónsul general 
de Estados Unidos en Bilbao, 
concedió audiencia en su des­
pacho oflciai al Abad mitrado 
del monasterio c is terc iense de 
San Pedro de Cardefla Rvdnro. 
P. Dom Fray María Sergio del 
Pino, O C S O . 

60S CONTARA CON DOS 
DE IA [ 

l í o s p r o y e c t o s h a n s i d o a p r o b a d o s p o r 

l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e d e l I . N . P . 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o h a c o m u n i c a d o a l g o b e r n a d o r 
c i v i l q u e e n l a ú l t i m a sesión de l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e 
d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n se a c o r d ó la a p r o b a ­
c i ó n d e l p r o y e c t o p a r a l a cons t rucc ión d e d o s amb'u lato* 
mus e n B u r g o s , c a p i t a l ; s i t o é l u n o en la ca l le N u e v a 
A v e n i d a de M a d r i d y e l o t r o e n la de S a n t a C l a r a . 

E l p r e s u p u e s t o d e l p r i m e r o de l o s a m b u l a t o r i o s c i t a ­
dos s e e l e v a a 4 .585 .604 pese tas y a 4 .346 .606 e l o t r o . 

Reunión del Comité Ejecutivo de la feria 
Nacional de Muestras de Castilla y león 

D. Héctor Arias San Vicente, presidente 
de la 111 Feria Nacional de Muestras 

En la Sa la - de Juntas de ia 
Feria, ha tenido lugar la reu­
nión mensual del Comité Ejecu­
tivo de la Feria Nacional de 
Muestras de Cast i l la y León. 

Dio principio la sesión con el 
acto del relevo de la presiden­
c i a que reglamentariamente 
esté año corresponde a la Cá­
mara Oficial de Comercio e In­
dustr ia, de acuerdo con el tur­
no establecido entre las Corpo­
raciones que componen el Con-
eorclo Fer ia l . 

D. José Luis Mosquera, s e 
despidió .como presidente sá­
llente de los miembros del Co­
mité , con palabras en tas que 
advirtió, que en esta ocasión 

* estaban lejos del tópico por ser 
de absoluta justicia el agrade­
c e r la colaboración que había* 
recibido tanto de los miembros 
del Comité como de los exposi­
tores, autoridades, y público y 
que gracias a todos s e habían 
Alcanzado logros muy positivos 
pera la Fer ia . 

Ep segundo lugar y refirién­
dose al entrante Sr . Ar las , dijo, 
que no dudaba había do cose­
char muchos éxitos y que su 
juventud y preparación empre^ 
earlal ya demostrada y s u s co­
nocimientos de los temas feria­
les ya sabidos, por su particl-
peclón en acertada y entusias­
ta como vocal del Comité Or­
ganizador del Salón del A l u m k 
nlo. eran motivos para augurar 
una etapa decis iva para la Fe­
ria. b§}o el mandato del nuevo 
presidente, por otra parte quiso 
resaltar que esta tarea e s una 
de las más gratas por los re­
sultados positivos fáciles de 
opreclár en beneficio del bien 
común y por el ambiente que 
relha dentro de los miembros 
de trabajar por conseguir supe­
rar las etapas anteriores y por 
«star s iempre presididas las ta­
reas de un gran espíritu de so-
lldarldad entre las Corporaclo-

- nes que forman parte del Con­
sorcio y de amistad y ayuda 
mutua para et estudio de los 
problemas provinciales y ex-
tráprovinclales al haberse lo­
grado que la Feria sea sentida 
como cosa propia por los re­
presentantes pertenecientes el 
Comité de lias provincias pró­
x imas. 

Contestó e l S r . Ar las que se 
«entía un r co abrumado por el 
peso que sobre él recata de 
presidir la Fer ia , cuando acaba 
de hacerse cargo de la presi­
dencia de la Cámara de Co­
mercio, pero que sabiondo con­
taba con el apoyo de todos, es­
peraba hacerse digno de la 
confianza en él depositada y 
ofreciendo desde el principio 
todo su trabajo y buena volun­
tad al mejor servlcto da la Fe 
r ia de Cast i l la y León 

Otros asuntos tratados de 
•cuerdo con el orden del día, 
fueron los relacionados con e l 

-presupuesto de gastos aproba­
dos para el año actual v el 
estado de las- obras que se e s 
tán realizando para aumentar 
y mejorar los serv ic ios de r e s , 
taurante do la Feria construc 
clén de nuevas oficinas gene 
ra les y de una sala de non-
venciones, capaz para trescien­
tos as is tentes . Siguiendo en el 
capítulo de obras, s e estudió la 
posibilidad d s ampliar los te­
rrenos del recinto ferial con 

vistas al próximo III Certamen 
Nacional, como consecuencia de 
no haberse podido atender to­
das les solicitudes de exposito­
res en el pasado Certamen, re­
firiéndose en forma concretí» a 
loa sectores de maquinarla 
agrícola y de ta construcción, 
tomándose el acuerdo de con­
siderar como urgente, aprove­
c h a r los terrenos colindantes al 
recinto en s u s limites del no­
roeste y Sur 

. Por e l director s e dio a cono­
cer s e había fallado el concurso 
de car te les , anunciador del I 
Salón Monogi-áflco del Aluminio 
que como todos sabían, tendrá 
lugar dentro del recinto ferial 
en los días 24 al 31 del próxi­
mo Mayo, habiendo recaldo el 
premio de cincuenta mil pese­
tas sobre el trabajo presenta­
do por D. Francisco Sebastián 
Nicolao, de Valencia , .se había 
acordado hacer entrega de di­
cho premio a la referida per­
sona , así como a los ganadores 
del concurso de Radio y Tele-
vialón de le pasada Feria. S r a s 
D. José Delf ín Val y D. Gui­
llermo Carvajal respectivamen­
te, en ün acto que en fecha 
próxima tendrá lugar y que 
previamente será anunciado. 

También dio a conocer la 
marcha de los trabajos de pro­
moción del Salón del Aluminio, 
que en es te momento s e estaba 
procediendo- a lo distribución 

del primer Boletín Informativo 
y s e encontraba en preparación 
el folleto de propaganda, a s i 
como los Impresos para la sotl-
cltud dé participantes, teniendo 
que facilitar e n este orden la 
noticia, grata de estar recibién­
dose escr i tos de petición de re­
serva de espac ios , s in haberse 
anunciado aón la apertura del 
plazo previsto para presentar 
las sol ic i tudes. 

Terminada la reunión el Co­
mité visitó la exposición de 
carte les formada por setenta y 
un trabajos llegados de todas 
las provincias, lo cual dá testi­
monio del Interés despertado 
por el Salón del Aluminio. 

Esta exposición permaneceré 
abierta hasta el próximo día 
22 y s u s horas de visita son 
de 6 a 9 de la noche. 

C O N P E 
Religiosas 

„ Et» sábado y domingo próxi­
mos a las cuatro y media de 
la tarde, habrá de nuevo Reti­
ro para rel igiosas en la Facul-. 
tad 

De no avisar " contrario, se­
guirá en la misma fecha (últi­
mo sábado y domingo de mea) 
hasta fin de curso. 

INAUGURACION OEl NUEVU UESPACHU Ul 
(RENFE) EN EA GAIEE UE IA MONEO 1 

En Octubre contará con pupitres para el 
despacho electrónico de billetes 

m 

A ja una de la tarde de ayer 
fue bendecido e inaugurado el 
nuevo despacho central de la 
•Renfe» para viajeros. L a s 
nuevas Instalaciones, que s u s ­
tituyen a las de Travesía del 
Mercado, se encuentran ubica­
das en la calle de la Moneda, 
bajos de la c a s a número 21. 

Estas nuevas dependenel a s 
para el despacho de bil letes de 
ferrocarril , que tan eficaz ser­
vicio presta a los viajeros, han 
sido montadas con gusto den­
tro de un estilo funcional, ade­
cuado a s u coijjetido. La plan­
ta destinada al público e s am­
plia y además .de las ventani­
llas para el despacho de bille­
tes figura un amplio mostrador 
destinado al servic io de infor­
mación para viajeros. 

E s t a importante mejora en 
tan Interesante servicio ha sido 
debida ai Interés de los Her­
manos Valdivielso . concesiona­
rios del despacho, en au deseo 
de ofrecer un local más am­
plio y cómodo para el público. 

A la Inauguración asist ieron 
el gobernador civil y [efe pro­
vincial del Movimiento, don Je­
sús Gay; tentante de alcalde en 
representación del Ayuntamien­
to, don Ricardo Cardona; vicé-
preeidente de la Diputación, don 
Joaquín Ocio Cristóbal, en re­
presentación de la Corporación 

provincial; delegado de Informa­
ción y Turismo aeflor Torres Ro­
yo. . 

Por parte de «Renfe» as is ­
tieron jd\ ingeniero de la cena 
comercial de Bilbao, dort An­
drés Hervada; Jefe de viajeros 
de Bilbao, don César Vega; 
delegado de Transportes de Bit-
bao, don Jesús Peralta y por 
parte burgalesa don Damián 
Santos Pereda, promotor co­
mercia l ; don Manuel Arenas . 
Inspector de Intervención, y don 
Eutlquio Mart ín. Igualmente s e 

encontraban presentes destaca­
das personalldadea burgalesas. 

El acto s e Inició con la bén-
diclón de los' locales por parte 
del párroco- de S a n Lorenzo. D. 
Rufino Gómez Moradillo. 

Tras la bendición, se reco­
rrieron las Instalaciones del 
nuevo despacho que en e l pró­
ximo mes de Octubre contará 
con pupitres para la venta 
electrónica de bil letes. 

Finalmente fue servida una 
copa do vino español (Foto fe-
dé). 

. ( P o t o F E D É ) 

L A B E L L E Z A D E S A F I A N T E D E 

U R S U L A A N D R E S S 

E N . U N F I L M L L E N O D E A C C I O N Y " S U S P E N S E " 

URSULA ANDRESS 
F A B I O T E S T I • E U W A L L A C H 

LA ULTIMA OPORTUNIDAD 
oiREctOR MAURIZIO LUCIDI. Eastmancolor 

U N E X P R E S I D I A R I O Y S U C O M P L I C E , U N M A R I D O T R A I C I O N A D O , U N 
S A R G E N T O D E P O L I C I A Y S U N O V I A , E N L A M A S E N C A R N I Z A D A L U C H A 

P Ó R U N A F O R T U N A . ' 

«LA ULTIMA OPORTUNIDAD» 
C I N E D E " S U S P E N S E " Y E V A S I O N Q U E L E M A N T E N D R A 

N E R V I O S O H A S T A E L F I N A L , 

H O Y , A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

5 ,15 ~ 7,45 Y 10,45 

GRAN TEATRO • 
( M A Y Q R E S 18 A Ñ O S ) 

Pacífica manifestación de 
estudiantes de la Escuela 
de Profesorado de E.G.B. 
S e r e g i s t r ó a y e r a n t e e l e d i f i c i o 

d e l a D e l e g a c i ó n d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a 

A mediodía de ayer, unos 400 
estudiantes de ambos s e x o s , 
alumnos de la Escue la Univer­
sitaria de Profesorado de En­
señanza General ' Básl c a s e 
manifestaron ante el edificio 
donde tiene s u sede ta delega­
ción provincial del Ministerio 
dé Educación y C i e n c i a , en 
protesta por las nuevas dispo­
sic iones oficiales que regulan el 
a c c e s o al Magisterio y que per­
miten la entrada en la titula­
ridad de las escue las a licen­
c iados, lo que s e considera 
competencia les iva para aqué­
l los. 

Es ta manlfestaclíJn s e desa­
rrolló, pacíficamente, oyéndose 

gritos de «tas E s c u e l a s para los 
maest ros - y «Enseñanza gratui­
ta». Parece que a los manifes­
tantes s e unieron compañeros 
de tercer curso que ejercen 
prácticas en diversos Colegios 
naolonales. 

E n el lugar s e personaron 
fuerzas de la Policía Armada e 
inspectores del Cuerpo general 
de Policía y el teniente que 
mandaba la fuerza, a virtud de 
las Inetrucclones del comisarlo 
Jefe provincial de Policía. Invi­
tó por megáfono a los Jóvenes 
manifestantes a. d isolverse pa­
cíf icamente, teniendo en c u e n 
ta que obstaculizaban el trán­
sito y el tréflco en lugar tan 
céntrico como e s la ca l le de 
Vitoria, lo que hicieron aqué­
l los, acudiendo una comisión al 
despacho del delegado, provin­
cial de Educación y C ienc ia al 
que hicieron entrega de un es­
crito con el ruego de que fue 
ra cursado al ministro del De 
oartamento y en el cual expo 
nen las razones de su protesta 
que coincide con otros actos 
análogos registrados en las Es­
cuelas Universitarias de Profe­
sorado de E Q B de Bilbao S a n ­
tander, Oviedo y otras pobla­
c iones. 

Según nuestras not ic ias, el 
delegado provincial de Educa­
ción y Ciencia dio conocimiento 

inmediatamente. del expresado 
escri to a s u s superiores. 

Parece que los estudiantes de : 
la E s c u e l a Universitaria de Pro­
fesorado de E G B de nuestre ' 
ciudad proyectaron celeb r a r 
una asamblea académica, sin 
dar lugar a la Indicada ma- A 
nlfestación,"proyecto que no fue 
autorizado por la dirección del 
Centro. 

A , r no hubo c l a s e en el c i ­
tado Centro y párele que !« ) 
Inasistenria de alumnos s e 
mantendrá durante la jornada 
de hoy. 

C O L I S E O 
H O Y 

P R O G R A M A 

I N C O M P A R A B L E 

I A I M G A AGONIA 

DE I O S P E C E S 

Toan M a n u e l Ser ra t 

E s t r e n o c u m b r e . U n 
to rbe l l i no de pas iones . 
L a h i c h a d e s e s p e r a d a 
de un j o v e n p a r a 

a p r e n d e r a v i v i r 

S E N I E N C I A DE M O E R I I 

R i c h a r d C o n t é 

T o m a s . M l l i a n 

U n a e p o p e y a v i o l e n t a , 
g r a n d i o s a e i m p r e s i o ­
nante d e l v ie jo O e s t e . 

P A G I N A 6 D I A R I O D E B U R G O S J u e v e s , 2 3 d e E n e r o d e 1 9 7 5 



A u t o r i z a c i ó n m u n i c i p a l p a r a 

c o n s t r u c c i ó n d e d i v e r s o s e d i f i c i o s 
Referencia de acuerdos de la Comisión 
Permanente, en su sesión de ayer 

Bajo la presidencia del ul- lecloi del Polígono Indust i ia l l i / .anón de tráfico en la vía 
«mide, don José M u ñ o z Av i la > de G u m o n a l ; inclusión en la públífta. 
u)u asistencia de los seüorcs Ordenanza no fiscal núm. 48 co- -
('.aidona, Pacheco, García Mar- mo obras abusivas a las real i - I ^ i n t U C C I O N D E E X P E -
tín, García González, Matesanz, rudos en la planta baja de ta l U F . I N T E S D E R U I N A S 
.Sevilla, ü l loa , López G ó m e z . y cal le de Vitor ia, núm. 200 por « . . . . n -- . 
A. hi. ica, celebró sesión ano ejecutarse sin permiso munic i - . T " ' I ' " J ' " ^ (,(?n Do.na^ V9-
che la Copiisión Permaucnte , pa l . Dar de baja en la refe- .a9.^ ^at,cI,,a, , ,u ia > d c ™ -
«probando - e n t r e otros de trá- riela Ordenanza no f isca l a las fe0 ^e / a casa numero 30. 
m i t e - los siguientes asuntos: galerías - colocadas en las vi- d c , a .ca lo dc * * * * * Agueda , 

expropiada por el Ayuntamien­
to y declarada en estado de rui ­
na inminente. 

C U E N T A S 

Se aprobaron distintas cuen-

C t B R A S 

fVCIKJNDA vienda». letra C , dc la casa nú-
Aprobación do los padrones mero 7 de la cal le Pedro A l -

para el devengo de los derechos faro. 
| iuhüh i)or ocupación del suot Certif icación núm. 7-A. ex,-
lo ta vía pública con vitrina», pedida por la Confederación Hi -
(loriadaa, etc., y por entrada do drogiúí ica del Duero, a favor 
t a n najes eu edificios partiou- del contratista Agromán, Socio- tas. 
lares y reserva de espacio por dad Anónima de las obras de , , . M v r » n A T n n i A 
apurcamiento exclusivo, oto., abastecimiento de agua y alean- F U E R A D E C O N V O C A i , O R l A 
conespondienfo a l e j e r c i d o oo. tai illado del Polígono Indus- S e dio cuenta de varios do-
m\. tr ial de V i l la lonquéjar en la cumentos recibidos, resolvién-

qúe corresponde abonar a la do80 lo procedente, entre ellos 
Corporación Munic ipa l tres mi- un« l i cenc ia de obras a " A r r a n z 

Cmoesión de Ucencias para la ^ ( M ^ f t t a a veintidós mi l A c i n a s . Constructora S o c i a l . 
Ojecueión do obras : A la Caía W ™ m V cuatro , pesetas. para construir un eddic io dc 
de Ahorro» y Monto de Piedad T raba jos de movimiento y 
del Círculo Católico, para lie- transporte de tierras con des-
v i r a cabo l a terminación de lUm ,a ,Ia ampliación del P a r -
las obras de construcción do {|U0 de Ia P laza ™ i o«roño. 
cinco edif icios en e l Polígono P K J ^ S O N A I 
eomprendido entre las avenidas 
del C i d Campeador, General Convocatoria de concurso 
Vigón y Reyes Católicos. oposición para cubrir 16 plazas comisión municipal Permanen-

P a i u la reforma de locales. - • de guardias de- la Pol ic ía Mu- te se celebró ayer una reunión 
A don José Manuel V i l l a r Vi- uicipal y nombramiento de uno general de conceja les , bajo la 
Üülioz en l a Sub ida de S a n Mi- con carácter de interino basta presidencia de l . alcalde señor 
gnel, núm. 2 ; a don Mariano nne se resuelva dicho concur- Muñoz' Av i la . 
V iyue la G a r c í a ' e n la carretera s o . . i i , 

Parece que los^ corporativos 
S A M D A D trataron del proyecto d e nuevos 

presupuestos - correspondientes 
Arieglo. del camino que con- ,ai ac |ua l e jerc ic io — e l ordina­

r io y los especiales de servi­
c i o s — , los cuales se someterán 

70 viviendas y locales comer-
cíale» en la plaza de S a n B r u ­
no. . 

R E U N I O N G E N E R A L D E 

C O N C E J A L E S 

A l término de la sesión de la 

do Logroño, núm. 5 ; a Herma­
nos Valdivielso, Moneda, 2 1 ; a 
la Comunidad de Vecinos de la 
S(úi mím. 6 de la cal le de Se­
daño; a don Pedro del Campo 
Cor i rdor , en C l u n i a , plaza P a r 
i icu lar y a don José Soriano 
én Lúa Calzadas. ' calle Part icn 
lar. 

Para introducir le lomuis in 
lora lcs : u don Néstor Mata A l ­
calde, en Lavaderos, sin núme­
ro; a don Pedro ^ a n t e r o , en 
Cardenal Segura, 2 1 ; a Caste­
l lana de Hostelería, S . L . . en 
GeniTa l Santoc i ldes} a la su­
pe fiera del Colegio de Madres 
' o h k peioniütas para un róba 

dnce a l vertedero de basura? 

S E R V I C I O S 

In ío imc favorable dc los s i 
guicntes expedientes dc aper 

D. íeótilo Ortega 
condecorado con la 
Cruz distinguida 
de San Raimundo 
de Peñafort 

j e del bordillo, para entrad» n¡da ,le los Reyea Católicos A , 
v sal ida de vehículos en l a ca B. y C v de don Ju l io de la 
sa núm. 23. dé la ca l le de lá peña de , j a paTa an 
Calera v a Cerámica S c a l a E s taiicr mecánico en cal le núme 
ttañolá y Teczone Española. IO 8 del p0i íg0no Gamonal 
^. A., para acometida en el co V i l l ímar . 

Para ins la la i depósito» de 
(i iel-oil; de don Félix Adr ián 
Angulo para viviendas y ofici­
nas entre la avenida del C i d , 
núm. 4 y Mercado Nor te ; de 
Fábrica de Cerveza y Malta S a n 
Miguel; en l a calle núm. I I , 
del Polígono de C a m e n a l V i ­
l l í m a r ; de Hispano (Juímica 
Houghton. S . A , e n , e l Polígo­
no de V i l l a y u d a ; de . C a j a dc 
Ahorros Mun ic ipa l , en cal le P a ­
dre Flórez, n ú m . 9 ; del Colegio 
Nacional Mascul ino General í ­
simo F ranco en dicho Colegio 
cal le de V i t o r i a ; de C a j a de 
Ahorros Mun íc ia l , en avenida 
Genera l V igón , letra I I ; de la 
misma entidad, en avenida del 
Genera l V igón , letra G ; d c 
don José Luís Mar t ínez S ie r ra , 
en , «fallo Melchor Prieto, nú­
mero 1; dc don Jesús Ari 'anz 
A c i n a s , en. P laza de S a n B r u ­
n o ; de don Atanasio López Pé­
rez, para las v iv iendas altas en 
tro las cal les avenida del G e ­
neral V igón, Reyes Católicos v 
Genera l D á v i l a ; del Centro de 
Promoción Soc ia l , en avenida 
do los Reyea Católicos; de 
C . E . T . E . S . A . , en e l edificio áaa-
tlmulo a Artéii Gráfica», en c a ­
l le núm. 1. del Polígono de 
G a m o n a l ; de las Rvdas . M a 
dres Mis ioneras da M a r í a , en 
el Colegio sito en e l barrio de 
V i l l ímar y de l a E m p r e s a Cons­
tructora do Maquinar ia - para 
Carreteras, S . A . , en corretera 
M a d r l d - I r ú n , k i lómetro 233.5. 

P a r a Instalación do depósito? 
do gas propanot 

Del administrador del Sana­
torio de Fuente B e r m e j a , en 
carretera de Qulntanadueñas; 
de Industr ias del U h l e r n a en 
el Polígono de V i l l a lonqué ja r ; 
do don Aure l io Pére t Care fn 
para las rivlendan sitas en P a ­
seo de los Cubo». 

a la consideración y aproba'-
clón del próximo Pleno que, 
seguramente, será convocado en 

tura de establecimientos que los primeros días de Febrero, 
pasarán a ulter ior informe dc _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
la Comisión Provinc ia l de Ser ­
vicios Técnicos; dc. don José 
Li i is Mart ínez S ie r ra , para am­
pliación de su industr-ia-de fa­
bricación dc pan en cal le Mel­
chor Prieto, núrft 1 3 ; de don 
Vicente García González para 
un taller de confección, en ave-

AYER SE REUNIO EL PATRONATO 
«JULIO SAEZ DE LA HOYA» 

M á s d e s e s e n t a y s i e t e m i l l o n e s t i e n e i n v e n i d o s 

e n l a m e j o r a d e l a v i v i e n d a r u r a l 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
g o b e r n a d o r c i v i l y Je fe p r o ­
v i n c i a l de l M o v i i n l e n t o , «e 
r e u n i ó a y e r , e n l a sede d c 
U J e f a t u r a p r o v i n c i a l , el 

I feva i n v e r t i d o s h a s t a ahor& V a k i e a n d e , V a d e z a t e e H i -
m á a de s e s e n t a y s i e t e m i l l o - i ¡estrosa. I g u a l m e n t e ae e u b • 
n e s , q u e h a b r á n de r e v e r t i r e n d o n ó c o n 300.000 p e s e -
s e g ú n lo a c o r d a d o a l c i t a d o tais a los h o g a r e s de l a 
P a t r o n a t o p a r a s e g u i r c o n D e l e g a c i ó n de l a J u v e n t u d 

P a t r o n a t o " J u l i o Sftez de l a s u s ayudáis, a u m e n t a d a a l ó - e n l a c a p i t e l , a dos o o n c M -
H o y a " , p a r a l a m e j o r a de g i c a m e n t e a s u s ob je t i vos l a m e n t e : e l d e G a m o n a l y 
l a v i v i e n d a r u r a l . c l a r a m e n t e d e f i n i d o s . e l de l a c a l l e de D e f e n s o r e s 

de O v i e d o . D e n t r o de l a c l -
A l f i n a l de l a c i t a d a r e - E n o t ro o r d e n de c o s a s , t e d a a y u d a , s e c o m p r e n d a 

u n i ó n , n o s f u e f a c l U t a d i a y e r , e n l a r e u n i ó n s e a t e n - . t a m b i é n a h o g a r e s de l a 
u n a r e l a c i ó n de l o t r a t a d o , d i e r o n 220 p e t i c i o n e s , c o n p r o v i n c i a , e x a c t a m e n t e a 
e n t r e l a q u e f i g u r a l a a c - u n m o n t a n t e e n p e s e t a s de M i r a n d a de E b r o y R o y u e t a 
t u a c l ó n d e l c i t a d o P a t r o n a - 4 280.000, q u e a l c a n z a n a a e R i o f r o n c o . 
to d u r a n t e e l a ñ o 1974, q u e 
e n c i f r a s r e s u m i d a s , a J o a u -
z » 26.668.500 p e s e t a s y q u e 
s e d e s g l o s a n e n : a y u d a s 
p o r a n t i c i p o s : 11.181.000 p e ­
s e t a s . A y u d a s p o r p r é s t i -
m o s : 11.180.000 p e s e t a s . S u b ­
v e n c i o n e s a C e n t r o s s o c i a ­
les* 4.132.500 p e s e t a s , y P r e ­
m i o s d e l X I I C o n c u r s o p r o ­
v i n c i a l , de E m b e l l e c i m i e n t o : 
175.000 p e s e t a s . 

E n c u a n t o a l n ú m e r o de 
a y u d a s h a n s i d o e n to ta l 
907, d u r a n t e e l c i t a d o a ñ o 
de 1974, s i e n d o 28 l a s l o ­
c a l i d a d e s a - l a s q u e a f e c t ó 
e n c u a n t o a concesión de 
a y u d a s p a r a m e j o r a d e v i ­
v i e n d a s y 16 l a s q u e a l c a n ­
z a r o n l o s b e n e f i c i o s d e s t i n a , 
dos p o r s u b v e n c i o n e s a C e n -
trois s o c i a l e s de c o n v i v e n c i a . 
C o m o a ú n s e r e c o r d a r á , f u e ­
r o n s e i s los p u n t o s de l a 
p r o v i n c i a a l o s q u e a l c a n ­
z a r o n los p r e m i o s de l X T I 
C o n c u r s o p r o v i n c i a l de E m -
b e l l e o i m l e n t o . 

P o r o t ro l a d o , es de r e ­
s a l t a r - que e l P a t r o n a t o 
" J u l i o Sáez de l a H o y a " 

DIA DE RE 
DE INVIIACIONES PARA 1A 
CENA - CAIA DE IA PRENSA 

D E M E T R I O A L V A R E Z , P R E M I O N A C I O N A L D E A R ­

T E S A N I A , O B S E Q U I A A L A " R E I N A " Y C O R T E C O N 

U N A A R T I S T I C A C O P A H E C H A E N M A D E R A D E 

C E R E Z O ; 

Hoy, Jueves, ae cierra defi- mesas, deberán, por consiguion-
nltlvamente" el plazo de recogí- te , personarse hoy mismo e n 
da de Invitaciones para la ce - e l citado complejo turlstlco-ho-
na-gala de prootamación de la tetero ya que de lo contrario, 
«Reina» de la Prensa 1975 y s e entenderá que cancelan s u s 
de su Corte de Honor, f iesta compromisos en favor de otro» 

que, organizada por la Asocia- Invitados, 
ción de la Prensa, tendrá lugar En las últ imas horas hay q u s 
el próximo sábado, a las nueve señalar el generoso rasgo qus 
y media de la noche en el ha tenido don Demetrio Alvareat 
«Landa Palace». * 

' Las personas qua tienen pen­
dientes de recoger sus tarjetas 
y de confirmar su- reserva de 

PROSIGUEN LAS SESIONES DEL COLOQUIO 
SOBRE E l PODER AÜTODEPURADOR DEL SUELO 

N u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o , 
d o n T e ó f i l o O r t e g a T o r r e s , 
m a g i s t r a d o d e l a S a l a d e lo 
C o n t é n c i o s o - a d m i n i s l r a t i v o d e 
n u e s t r a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l , 
h a s i d o g a l a r d o n a d o c o n l a 
C r u a d i s t i n g u i d a de p r i m e r a 
c l a s e d e l a O r d e n d e S a n R a l -
m u n d o d « P e ñ a f o r t . 

R e c i b a e l s e ñ o r O r t e g a T o -
r r a s n u e s t r a m á s c o r d i a l o n -
l i o r a b u e n a p o r t a n m e r e c i d a 
c o m o honros ís ima d i s t i n c i ó n . 

T R A F I C O 

T r a b a / o s (Te pintura ds don 
I Ué Q a i n u n s , purs U »elU 

Comenzaron las ses iones de viernes, a las 12, en La C a s a 
trabajo de los asistentes al co- de Cultura. 

la materia orgánica s e degrada 
lentamente y los metales y otros 

loqulo Hispano-Francés sobre R E S U M E N DE LA PRIMERA S E - elementos y compuestos des­
cienden demasiado, o se metabo-
llzan en productos tóxicos. A s i -

«Poder autodepurador del suelo» 8ION D E T R A B A J O 
organizado por el Departamento El suelo recibe los residuos 
de Análisis Ambiental del CRIDA- humanos y los procedentes do la- mismo, s e acumulan métales y 
05, que s e prolongaron toda la vados de industrias, o de expío- productos peligrosos no emigra-
tarde del martes, para recomen- tadones ganaderas, produclóndo-, dos. tales como C d , Hg, Pb, ato., 
zar en la mañana de ayer. s e el siguiente ciclo: y ollgoelementos como el C u , 

A las 12,30. los componentes heces • suelo - minerales - plan- que pueden se r compléjados y 
del grupo s e trasladaron a Balo- tas animales - carne - heces , retenidos fuertemente y apare-
rado, donde fueron obsequiados Las plantas toman los mine» ecen en las capas freáticas o en 
con una «olla podrida» por el ra les retenidos por el suelo, los vegetales, 
presidente del Instituto Nacional utilizándolos para5" su crecimlen- La eliminación, concentración 
de Investigaciones A g r a r i a s to. siendo Indispensable que o dilución resul ta un problema 
UNIA) . D. Mariano Jáquotot Uzu- exista un cultivo suficiente pa- muy difícil de resolver. En ge-
riaga, llegado expresamente de ra que no s e produzca una acu- neral debe real izarse una parte 
Madrid para es ta ocasión. Acom- mutación que Impida la filtra- de la depuración antes de aplicar 
pañaban a D. Mariano Jaquotot, ción y , no permita a las bocte- e l efluente al suelo , como e s el 
el Jefe de la División Regional rías que degraden la materia c a s o del C u , o del S e . Los pla-
del Duero, D. Vicente Sánchez orgánica, .pues esto anuar ia la gulcldas aparecen en todos los 
Sánchez, el director del Centro acción,f i l trante del suelo. residuos, Incluidos tos urbanos. 
Regional de Investigación y Des- Cuando e l nitrógeno orgánico y también, perjudiciales; por ello, 
arrollo Agrario de ta 5.* Dlvl- no e s transformado por tos gór- antea de se r aplicados al sua-
sión, D. Juan Glner Tortosa y manes , puede producirse un an- lo; deben ser lavados para dis-
otras peiaonatidades. charcamiento y aparece un dre- mlnulr au acción tóxica. 

nodo del nitrógeno no degrada- La vegetación dabe ser prote-
«Creo, dijo el 8r . Jaquotot a do hacia las aguas coi-rlente». glda, por se r factor del oquill-

los Investigadores, que las co- - produciendo contaminación. brío general, e Igualmente debo 
s a s que realmente se pueden ha- Los efluentes aportan sorpre^ estudiarse el tipo do vegetales, 
cer , sé hacen. Hemos comen- s a s por sus componentes. Un ' e n función del éfluenta y de los 
zado los trabajos de este Do- ejemplo devello e s al sodio, utl- minórales que entren en su com-
parlamento da Análisis Amblen- llzado como regenerador de los posición, 
tal con un gran entusiasmo que, depuradores de aguas duras. 
unido a la experiencia de núes- 81 s e usa sodio, és te degrada Se ha comprobado que la 
tros colaboradores f ranceses , no las propiedades del filtro (sue- pradera temporal e s el mejor s i s -
dudo dará frutos muy positivos lo), cambiando s u composición, tema depurador, siendo el úni-
para todos». El suelo es un-f i l tro-cuyo rendí- co problema la carga de real-

Más tarda el grupo a e trasladó miento e s variable dependiendo dúos que puede admitir: si. tal 
a Valle de Bureba para visitar do s u constitución. Al retener carga ae sobrepasa, es decir, 
la f inca «El Moscadero» a 15 ciertas substancias, s e puede s i el suelo y s u s vegetales lie-
kilómetros de Br lv lesca. .obstruir con elementos absor- ^ gan a no tomar los residuos. 

La f inca, de 300 Ha. , está de- bidoa (proteínas) y no absorbí- es tos últimos pasarán a laa ca -
dlcada 'en parte a explotación dos (adúcares). pas freáticas y las 'contamina-
ganadera de ovino de razas caá- rám S i so vierta al suelo un ox-
fellana y churra, cruzadas con El suelo es un filtro select ivo, c e s o de "materia orgánica su pa-
llle d a Franco, con la que s a que so transformará al fijar pro- pal de filtro aa modifica, s i re-
están obteniendo resultados po- ductos absorblbles. La capacidad tener demasiada agua, 
slt lvoa y aún más prometedores de absorción depende de la com- Todos s a t o * detalles menciona-
en la producción da c a m a y le- postelón del agua, de la hume- dos Indican qua son necesar ios 
che . L o s animales se alimentan dad, del pH, a t e , siendo al ctl- numerosos estudios e invastl-
con alfalfa de cosecha local , con ma un elemento muy Importante gaclones para llagar a conocer 
correctores técnicos comprados, como factor de depuración. le» posibll idados futuras qua tlo-
Las h e c e s de estos animales en -81 queremos que a l suelo de- na a l suelo como factor de da-
seml-lntenslvo están compróme- puré, haca falta qua regenera puradón, paro a ta primara 
tldas y compradas con destino a «u podar dapusador. a s decir , conclusión a q u a a s ha llagado 
Logroño. que los microorganismos y ios a s qua a l suato a s a l mejor s l s -

Hoy, jueves , a las nuave da vegetales qua contiena aa raga- tama depurador deada loa pun­
ía maftana continuarán las s e s l o - neran. Algunoa productos Impl- toe d s v is ta económico y da ma­
nea d a trabajo de a s t a coloquio, dan a s t a regeneración. {ora y protección da nuestro Ma­
que s a r i c lausurada maAana. Si al susto está mal aireado, dio Ambienta. 

L a obra da arta regalada por 
Demetrio Alvaréz 

Ortoga. maestro de Torno y 
Tal la . Premio nacional do eu 
especial idad qua recibió en su 
día de manos del Je fa del Es ­
tado. E l habilidoso y afamado 
artesano ha confeccionado una 
copa artística tipo imperial f 
trabajada en madera da cara» 
zo, rogando a los periodistas 
s a sirvan ofrecerla en su nom­

bre, durante la gala del sábado 
a la «Reina» d a la Prensa da 
esta ano señorita María Jesús 
Laborda Campoamor y a les 
damas de s u Corte , pare al 
brindis da culmlñaclón de la 
Resta'. 

El señor Alvarez Ortega, hace 
asta ofrecimiento con s u a c o i -
tesos salados tambláfi a la fa­
milia periodística burgalesa. 

La valiosa muestra artasana 
qua reproducimos an esta 'n-
formaclón. mida 22 cantlmetroa 
da altura por 11 centímetros 
de bese. 

l e a V d . s i e m p r e 

D I A R I O D E B U R G O S 
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Pelicianes sobre actualización 
de las condiciones de trabajo 

H a n s i d o f o r m u l a d a s a l m i n i s t r o 

d e l D e p a r t a m e n t o p o r e l 

C o n s e j o N a c i o n a l d e T r a b a j a d o r e s 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l 
m i n i s t r o d e T r a b a j o , d o ñ 
L i c i n i o d e l a F u e n t e s e h a 
r e u n i d o c o n u n a r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e l a c o m i s i ó n p e r ­
m a n e n t e d e l C o n s e j o N a ­
c i o n a l d e T r a b a j a d o r e s q u e 
l e h a v i s i t a d o p a r a d a r l e 
c u e n t a d e l a s c o n c l u s i o n e s 
a d o p t a d a s e n l a s r e u n i o ­
n e s c e l e b r a d a s e s t o s d í a s . 
E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
n a c i o n a l , A l v R r e z A b e l l á n , 
e x p u s o a l m i n i s t r o l a s 
p r e o c u p a c i o n e s s o c i a l e s d e l 
C o n s e j o y s u p e t i c i ó n d e 
q u e ge h a g a u n a p o l í t i c a 
s o c i a l tfvanzada e n d i v e r ­
s o s ó r d e n e s , q u e r e s p o n ­
d a n a l a s e x i g e n c i a s y p l a n 
t e a m i e n t o s q u e e n n o m b r e 
d e l m u n d o d e l t r a b a j o s e 
v i e n e e l e v a n d o p o r e l C o n ­
s e j ó N a c i o n a l a l G o b i e r n o 
e n l o s ú l t i m o s m e s e s . 

D e n t r o d e e s t o s p l a n t e a ­
m i e n t o s s o c i a l e s e l p r e s i ­
d e n t e h i z r f e s p e c i a l h i n c a ­
p i é e n l o s d e o t d e n l a b o ­
r a l , e n t r e g a n d o a l m i n i s ­
t r o . u n e s c r i t o e n e l c u a l 
s e c o n t i e n e n u n a s e r i e d e 
p e t i c i o n e s s o b r e a c t u a l i z a ­
c i ó n y . p e r f e c c i o n a m i e n t o 
d e l a s c o n d i c i o n e s d e t r a ­
b a j o . 

A g r a d e c i ó e l m i n i s t r o l a 
p r e s e n c i a d e l o s t r a b a j a ­
d o r e s e n s u d e s p a c h o y l e s 
d i j o q u e r é c o g i a c o n e l m a ­
y o r i n t e r é s s u s p e t i c i o n e s 
y c o m p a r t í a s u c r i t e r i o d e 
s e g u i r a v a n z a n d o e n l a 
p o l í t i c a s o c i a l q u e c o n s t i ­
t u y e u n a d e l a s b a s e s f u n ­
d a m e n t a l e s d e l a d o c t r i n a 
d e l R é g i m e n . S e r e f i r i ó a 
l a s e s p e c i a l e s c i r c u n s t a n ­
c i a s e c o n ó m i c a s q u e c o n ­
c u r r e n e n t o d o e l M u n d o 
y t a m b i é n e n E s p a ñ a , p e ­
r o s e ñ a l ó c o m o e s t a s c i r ­
c u n s t a n c i a s a g u d i z a n s i n 
d u d a , m u c h o s p r o b l e m a s 

s o c i a l e s y s u p o n e n l a n e ­
c e s i d a d d e q u e a l m i s m o 
t i e m p o q e s e a d o p t a n l a s 
m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a 
r e s o l v e r d i c h o s p r o b l e m a s 
e c o n ó m i c o s s e a v a n c é t a m ­
b i é n d e c i d i d a m e n t e e n e l 
o r d e n s o c i a l p a r a h a c e r 
f r e n t e n o s ó l o a l o s q u e 
l a p r o p i a c r i s i s e c o n ó m i ­
c a p l a n t e a . R e c o r d ó f i n a l ­
m e n t e c o m o g r a n p a r i e d e 
l a s p e t i c i o n e s y p r o p u e s ­
t a s a q u e s e r e f e r í a e l e s ­
c r i t o s i n d i c a l e s t a b a n c o n ­
t e n i d a s e n e l a n t e p r o y e c t o 
d e l e y q u e e l G o b i e r n o 
v i e n e c o n s i d e r a n d o d e s d e 
h a c e a l g ú n t i e m p o a 
p r o p u e s t a d e l M i n i s t e r i o 
d e T r a b a j o , a n t e p r o y e c t o 
q u e s e h a b í a e l a b o r a d o t e ­
n i e n d o e n c u e n t a p r e c i s a ­
m e n t e l a s a n t e r i o r e s p r o ­
p u e s t a s s i n d i c a l e s . 

S a n c i o n e s p o r 

i r r e g u l a r i d a d e s 

e n e l s u m i n i s t r o 

d e a c e i t e 

M a d r i d ( C i f r a ) . — A u n 
m i l l ó n d e p e s e t a s a s c i e n d e 
l a s a n c i ó n i m p u e s t a p o r l a 
J e f a t u r a p r o v i n c i a l de C o ­
m e r c i o - I n t e r i o r de S e v i l l a 
a l a « C o o p e r a t i v a A g r o p e -
c u a r i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 
R o b l e d o , . v e c i n a de C o n s t a n -
t i n a j ( S e v i l l a ) , p o r n e g a t i v a 
d e s u m i n i s t r o de l o s a c e i t e s 
i n t e r v e n i d o s p o r l a C o m i s a ­
r l a d e A b a s t e c i m i e n t o s y 
T r a n s p o r t e s . 

P o r s u p a r t e , l a J e f a t u r a 
p r o v i n c i a l d é C o m e r c i o I n ­
ter ior , d e B a l e a r e s , h a s a n ­
c i o n a d o c o n i n u l t a d e 550.000 
p e s e t a s a « A c e i t e s R i p o l l . 
S o c i e d a d A n ó n i m a » , v e c i n a 
d e P a l m a d e M a l l o r c a , p o r 
i r r e g u l a r i d a d e s e n e l s u m i ­
n i s t r o d e a c e i t e de s o j a , y 
h a i n c o a d o e x p e d i e n t e á t r e s 
e s t a b l e c i m i e n t o s de P a l m a y 
C i n d a d e l a , p o r l a v e n t a de 
p e s c a d o a p r e c i o a b u s i v o . 

L a s p r e s e n t e s r e s o l u c i o n e s 
d e l M i n i s t e r i o d e C o m é r c i o , 
a p a r e ' c e n h o y p u b l l ^ d a s en 
«1 ^ B o l e t í n O f i é l a l de l E s ­
t a d o » . 

YO Y A 
I I O Ü I D A ÍODO 

M O D A I N F A N T I L 

S a n t a D o r o t e a , 18 y 20 

Nada puede sustituir a la 
sangre. ¿A qué esperas, pa­
ra donar la tuya? 

BARCELONA, PRIMERA CIUDAD 
ESPAÑOLA m SE PREOCUPA 
DE SU ATMOSFERA 

E n b r e v e , e n t r a r á e n s e r v i c i o u n 

l a b o r a t o r i o p a r a a n a l i z a r l a s 

c a u s a s c o n t a m i n a n t e s 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) U n 
l a b o r a t o r i o m ó v i l , d o t a d o 
c o n u n a e s t a c i ó n m e t o r o -
l ó g i c a , y a p a r a t o s d e m e ­
d i c i ó n d e m a t e r i a s c o n t a ­
m i n a n t e s e n s u s p e n s i ó n e n 
l a a t m ó s f e r a , e n t r a r á e n 
b r e v e e n s e r v i c i o , p a r a 
a n a l i z a r l a s c a u s a s c o n t a ­
m i n a n t e s e n l o s d i s t i n t o s 
b a r r i o s d e l a c i u d a d d e 
B a r c e l o n a . 

E l l a b o r a t o r i o , p r e s e n ­
t a d o e s t e m e d i o d í a a l a l ­
c a l d e d e l a c i u d a d , c o m p l e ­
m e n t a r á l a a c c i ó n d e l a s 
t r e i n t a y c i n c o e s t a c i o n e s 
f i j a s c o n q u e c u e n t a y a l a 
c i u d a d . 

D i c h o l a b o r a t o r i o m ó v i l 
r e g i s t r a l a t e m p e r a t u r a , 
d i r e c c i ó n y v e l o c i d a d . d e l 
v i e n t o , p u n t o d e r o c í o , y 

H A G A S E S U C I O D E 
Ü . N . I . C E . F . J U N N I Ñ O 
S E L O A G R A D E C E R A . 

S A N MIGUEL, F A B R I C A S DE 
C E R V E Z A Y MALTA, S . A . 

S O L I C I T A 

P A R A S U S E C C I O N D E P E R S O N A L 

M E C A N O G R A F A 
S E R E Q U I E R E : 

- — E x p e r i e n c i a m í n i m a , d o s años en d i c h o d e ­
p a r t a m e n t o . 

S E O F R E C E : 
— S u e l d o a c o n v e n i r según c a p a c i d a d y expe ­

r i e n c i a . 
— I n c o r p o r a c i ó n I n m e d i a t a , p rev ia e n t r e v i s t a 

p e r s o n a l . 
I N T E R E S A D A S , d i r i g i r s e c o n a m p l i a s r e f e r e n c i a s a l 
A p a r t a d o 269 o b i e n l l a m a r al t e l é f o n o 213900 p a r a 

c o n c r e t a r e n t r e v i s t a . 
M á x i m a r e s e r v a p a r a c o l o c a d a s . 

( R , O . C . 12 .612) 

VUELTA A LA PESADEZ 
Y A LOS REAJUSTES 
VUELTA A LA PESADEZ Y A L O S R E A J U S T E S 

Madrid (De nuestra Redacción). — En unos c a s o s conti­
nuaron las realizaclom de beneficios, y cesaron en otros, 
donde ya no habla margen de j ananc la . Pero lo que no líe-
garon e s nuevas órden j compradoras, que contrarrestasen 
e l papel de menudeo. As i que ios corros transcurrieron muy 
aburridos, alternando meros goteos con. algunas bajas de cier­
ta Importancia, como ocurre en -la mayoría de los Bancos. 
Total, poco más o menos lo previsto cuando empezó e l últi­
mo Intento de reposición a una velocidad totalmente Inadecua­
da ai momento económico y, por tanto, también bursátil . Lo 
más sostenido fueron las eléctricas, que s i bien no tienen 
fuerza para subir, también encuentran demanda en cuanto 
pierden algunos enteros. Y como impresión de la Jornada, 
d a la decepción s e ha pasado a un verdadero chasco en e l 
ambiente. Porque e l c ierre tampoco daba síntomas de enmen­
darse, predominando una oferta suave , en general. Menos vo­
lumen de negocio E l Indice vuelve a perder e l 100. a 99,56 
(-061). 

En el detalle de diferencias van en cabeza de las alzas 
los diez que gana e l Banco Exterior, 6 Sarrio y la demanda 
abundante para Eurobanco que s in contrapartida señala posi­
ción dinero a 420 (más 13) s i n operar. Los fallos -más desta­
cados corren a cargo de Dragados (menos 20), Banco de Viz­
caya (menos 15), Popular, Urquijo y Popularlnsa (10), Valle-
hermoso (9) y Banco de Bilbao (menos 8). Acusada presión 
de le oferta en e l sector bancarlo, donde, como tantas otras 
v e c e s , lo difícil es taba e n colocar papel después de fijar e l 
cambio. Como hace unos días era 16 contrario. Aunque s e a 
repet imos, e s lo de siempre. L o s cupones de Portland Val-
derrivas tenia dinero a 102 pesetas , s in contratar. 

M A D R I D 

( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a ­
d a p o r e l B a n c o d e S a n ­
t a n d e r ) 

C A M B I O S D E C I E R R E 

A c c l o n e a . — B a n c o de S a n -
t a n d e r , 876; id: , n u e v a s , 1990 
p e s e t a s ; B a n c o E x t e r i o r de 
España ," 530; B a n c o C e n t r a l 
902; B a n c o E s p a ñ o l d e Cré ­
d i to , 624; B a n c o H i s p a n o 
A m e r i c a n o , 620; B a n c o I b é ­
r i c o , 776; B a n c o P o p u 1 a r 
755; B a n c o B i l b a o . 843; B a n ­
co V i z c a y a , 6 8 0 ; , B a n k i n t e r 
495. 

E l é c t r i c a s . — E l é c t r i c a s R e 
u n i d a s de Z a r a g o z a , 110; F e 
n o s a . 125; H i d r o e l é c t r le a 
C a n t á b r i c o . 168; H l d r o e l é c 
t r i c a E s p a ñ o l a , 167,50; I b e r 
d ü e r o . O r d i n a r i a s , . 237; S e v i ­
l l a n a de E l e c t r i c i d a d , 181.50; 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 
155; H i d r o e l é c t r i c a de C a t a ­
l u ñ a . 130. 

V a r i a s . — E l A g u i l a , 191; 
A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , 157; 
D r a g a d o s y C ó n a t r u c c l o n e s , 
825; U r b l s , 213; G e n e r a l dp 
I n v e r s i o n e s , 430; C a r t i s a : 870; 
F i b a n S a 390; D u r o F e l g u e r a . 
108; P o n f e r r a d a , 180: T a b a ­
c a l e r a . 213; C a m p s a . 213; 
C r o s . 165; E x p l o s i v o s 302; 
I n s u l a r d e l N l t v ó g e n o . <120: 
H i d r o N i t r o . 205; E s p a ñ o l a 
de P e t r ó l e i s , 283; F é n i x 620; 
H o r n o s de V i z c a y a , 179,50; 
P a s a , 125; S a n t a B á r b a r a . 
150; T e l e f ó n i c a , 279.50; M e ­
t ro M a d r i d . 166; M o b l n t e r , 
380; G a l e r í a s P r e c i a d o s , 425; 
C e i v a s a . 315; B r t n S c r f o n d, 
90.62. 

C u p o n e s . — C e i v a s a . 880; 
F l b a n s a , 1600; U r b l s . 50; 
B a n c o M e r c a n t i l , 1890. 

B I L B A O 

B a n c o s . — V i z c a y a . 685 ; 
B i l b a o , 885. 

m i d e t a m b i é n l a s u s p e n ­
s i ó n d e d i ó x i d o d e a z u f r e , 
n r i o n ó x i d o ^ e c a r b o n o y d e 
h i d r o c a r b u r o s t o t a l e s , , c o n 
l o c u a l s e p u e d e n e s t a b l e ­
c e r l a s c a u s a s d e c o n t a m i ­
n a c i ó n , y a c t u a r d i r e c t a ­
m e n t e s o b r e e l l a s . 

C a b e d e s t a c a r , a l e n ­
t r a r e n s e r v i c i o e s t e l a b o ­
r a t o r i o , q u e B a r c e l o n a h a 
s i d o l a p r i m e r a c i u d a d e s ­
p a ñ o l a q u e s e h a p r e o c u ­
p a d o d e l e s t u d i o y a n á l i ­
s i s d e s u a t m ó s f e r a , y l a s 

a ñ e d i d a s d e r i v a d a s d e s u 
a c t i v i d a d - h a n s i d o p a l i a r 
e n g r a n p a r F e l a c o n t a m i ­
n a c i ó n a t m o s f é r i c a , y a q u e 
e n e l a ñ o 1.962 l a m e d i a 
í m u a l d e d i ó x i d o d e a z u f r e 
y h u m o s e r a d e 570 m i l t -
R r a m o s - m e t r o c ú b i c o y e n 
1974 d i c h a m e d i a h a s i d o 
s ó l o d e 100 m i l i g r a m o s , 
g r a c i a s a l a s m e d i d a s c o ­
r r e c t o r a s a d o p t a d a s y a p e ­
s a r d e l c o n t i n u a d o a u m e n ­
to d e l a p r o d u c c i ó n d e 
e n e r g í a d e n t r o d e l a c i u ­
d a d . . 

E l s u c e s o d e l d í a 

l a P o l i c í a d e J e r e z d e t i e n e 

a ( ( E l P a q u i q u » ) , ( ( E l 

T e l é g r a f o ) ) y ( ( E l R a n a ) ) 
S e trata de tres timadores de primera 
división, que preparaban 
un «tocomocho» sensacional 

M a d r i d ( D e n u e s t r o R e d a c c i ó n ) . — U n « t o c o m o ­
c h o » m a g i s t r a l h a s i d o d e s c u b i e r t o e i m p e d i d o pol ­
l a P o l i c í a d e J e r e z d e l a F r o n t e r a d e s p u é s d e u n a 
g e s t i ó n r á p i d a a u n q u e d i f í c i l . R e s u l t a q u e l o s t i m a ­
d o r e s h a b í a n a c t u a d o e n l a r e g i ó n j e r e z a n a y e f e c ­
t u a d o m e d i a d o c e n a d e t i m o s d e b a s t a n t e a m p l i t u d . 
P e r o c u a n d o h a n s i d o d e t e n i d o s n i n g u n o d e l o s t i ­
m a d o s l o s h a r e c b n o c i d o . E n e f e c t o , l o s t i m a d o r e s 
h a b í a n l l e v a d o a c a b o s u « t r a b a j o » p r e v i a m e n t e d i s ­
f r a z a d o s . 

L o s a g e n t e s d e l a c o m i s a r í a d e J e r e z , d e s p u é s d e 
u n a i n v e s t i g a c i ó n d e s e i s d í a s p a r t i e n d o p r á c t i c a ­
m e n t e d e l a n a d a , h a d e t e n i d o a t r e s « m a e s t r o s » . L o s 
t i m a d o r e s e s t a b a n e n e l m o m e n t o d e l a d e t e n c i ó n 
s e n t a d o s e n u n a m e s a d e l a t f e r r a z a d e u n b a r j e r e ­
z a n o . E s d e c i r , q u e c o n f i a d o s , e s t a b a n c e l e b r a n d o 
e l r e s u l t a d o d e I p s t i m o s l l e v a d o s a c a b p , Y as í , 
s e n t a d o s y c o n l a c o p a e n l a m a n o , l e s h a n a r r e s t a d o 
l o s a g e n t e s . S o n F r a n c i s c o G a n d o l f o J a é n ( a ) * E l 
P a q u i q u i » , M i g u e l R u i z ( a ) « E l T e l é g r a f o » y José 
C u a d r a ( a ) « E l R a n a » . 

L o s t r e s t i e n e n u n a m p l i o h i s t o r i a l y h a n a c ­
t u a d o e n t o d a E s p a ñ a . N o h a y c i u d a d d e l a n a -
c i ó n q u e n o h a y a n v i s i t a d o n i t a m p o c o d o n d e no 
h a y a n l l e v a d o a c a b o s u s o p e r a c i o n e s . P o r q u e s o n 
t i m a d o r e s p o l i v a l e n t e s , q u e l o m i s m o e j e c u t a n e l t i -
m o d e l « t o c o m o c h o » q u e e l d e l a s « m i s a s » , a u n q u e 
h a y q u e r e c o n o c e r q u e e l p r i m e r o e s e l q u e m e j o r 
l e s s a l e . 

L o s a g e n t e s de i n v e s t i g a c i ó n s e h a n q u e d a d o s o r ­
p r e n d i d o s a p e s a r d e s u e x p e r i e n c i a , d e l g r a d o d e 
p e r f e c c i ó n a q u e h a b í a n l l e g a d o l o s t r e s t i m a d o r e s e n 
l a ' « f a b r i c a c i ó n » d e b i l l e t e s d e l o t e r í a f a l s i f i c a d o s . E n 
l a f o n d a d o n d e s e a l o j a b a n y s e h a c í a n p a s a r p o r 
e s t u d i a n t e s . F u e r o n r e c o g i d o s t r e s b i l l e t e s e n t e r o s 
f a l s o s q u e l e s s e r v i r í a n p a r a h a c e r t r e s b i l l e t e s p r e ­
m i a d o s c o n e l p r i m e r p r e m i o d e u n s o r t e o te l o ­
t e r í a p r ó x i m o . T o d o h a b í a s i d o " f a l s i f i c a d o : l a l e c h a 
d e l s o r t e o , l a n u m e r a c i ó n d e l o s d é c i m o s , t o d o m e ­
n o s e l n ú m e r o d e l p r e m i o c u y o e s p a c i o e s t a b a y a 
e n b l a n c o U n a v e z c o n o c i d o , p o s i b l e m e n t e « E l P a ­
q u i q u i » , d i b u j a n t e d e p r i m e r a c l a s e p o n d r í a e n 
d i c h o l u g a r e l n ú m e r o p r e m i a d o c o n t i n t a c h i n a , 
t a n p e r f e c t a m e ñ t e c o m o p a r a d a r e l p e g o a c u a l ­
q u i e r a . S e g ú n h a n d e c l a r a d o a l a P o l i c í a s u i d e a 
e r a f a l s a f i c a r t r e s p r i m e r o s p r e m i o s o o b t e n e r c o n 
e l l o s p o r l o m e n o s 500 .000 p e s e t a s . A K p a r e c e r l a 
p e r s o n a a q u i e n i b a n a e s t a f a r e s t a b a y a e s c o g i d a , 
s i e n d o c o m o e s n a t u r a l a l g u i e n a d i n e r a d o y q u i z á s 
c o n c i e r t a c o d i c i a 

L o s a g e n t e s h a n r e c o g i d o t a m b i é n v a r i o s p a q u e ­
t e s r e c o g i d o s c o n . g o m a s q u e a p a r e n t a b a n s e r d e 
2 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s c a d a u n o . E n l a p a r t e s u p e r i o r , h a ­
b í a u n « b i l l e t e » p e r f e c t a m e n t e f a l s i f i c a d o c o n t i n t a 
v e r d e y e n e l i n t e r i o r h o j a s d e p a p e l d e b a r b a c o n 

. l o s b ó r d e o s t a m b i é n v e r d e s . A l m a n i p u l a r l o s , e s t o s 
p a q u e t e s d a n l a i m p r e s i ó n t o t a l d e c o n t e n e r e l d i ­
n e r o s e ñ a l a d o . E s t o s p a q u e t e s l o s p r e p a r a n p a r a d a r 
e l t i m o de l a « e s t a m p i t a » q u e a l p a r e c e r , e s t o s i n ­
d i v i d u o s t i e n e n l a c o s t u m b r e d e l l e v a r a c a b o m o s ­
t r a n d o c u a t r o p a q u e t e s , e s d e c i r , u n m i l l ó n d e p e ­
s e t a s . C o n c i e n m i l p e s e t a s a u t é n t i c a s q u e s e l e s 
e n t r e g u e s e c o n f o r m a n . 

L a P o l i c í a d e J e r e z h a h e c h o u n e x c e l e n t e s e r v i ­
c i o * L o s t i m a d o r e s h a n c a í d o a l l í , c o m o p o d í a n h a ­
b e r c a í d o e n o t r a p a r t e , p o r q u e s o n d e c a t e g o r í a 
n a c i o n a l . S i b i e n e l t i m o p a r e c e e s t a r e n b a j a , h a ­
c e n f a l t a a ú n m u c h a s a c c i o n e s p a r a a c a b a r c o n e s ­
t a f o r m a d e d e l i t o . 

R A M O N A R R I E T A 

B a n c o ( i e S a n t a n d e r 

B O L S A , B A N C A , C A í M B I O 
E s p o l ó n , 12 

flDfi 
LA MARCA DE UN GRAN RELOJ 

P I D A L O E N L A S B U E N A S R E L O J E R I A S 

P E R F U M E R I A R I D R D E J O 
W E N I D A D E L C I D , 4 0 

S e c o m p l a c e en a n u n c i a r a s o d i s t i n g u i d a , c l i e n t e l a 
q u e d u r a n t e los días 20 a) 2 ) de E n e r o , l a señor i ta di­
p l o m a d a d e 

H E L E N A R Ü B I N S T E I N 

a tenderá c u a n t a s c o n s u l t a s y c o n s e l o s le s e a n Holicí tados. 

T R A T A M I E N T O S P R E V I A R E S E R V A D E H O R A 

P A G I N A 8 D I A R I O D E B U R G O S J u e v e s , 2 3 d e E n e r o d e 1 9 7 5 



a 
l u " • 

t de España 
| será elegida 
I en Burgos 
I entre los días 
122 al 26 de Abril 

C o n f i r m a n d o n u e s ­
t r a s i n f o r m a c d o n « s 
a n t e r i o r e s , pode m o s 
hoy a n u n c i a r , e n for­
m a d e f i n i t i v a , q u a 

^ B u r g o s será l a sede 
J o f i c i a l de l C e r t a m e n 

J n a c i o n a l p a r a e leg i r 
l a " M a j a de E s p a ñ a ' 

x c o r r e s p o n d i e n t e a l añr> 
X ac tua l . -

T 'Eabá v i r t u a l m e n t s 
• c o n f e c c i o n a d o e l p r o -
T g r a m a p a t a d i c i l h 
¿ e lecc ión , que s e d e s -
• a r r o l l a r á c o m o d é c i -
^ m a ed ic ión d e l c o n -
a oürso, e n t r e los d ías 
• 22 a l 26 de A b r i l p r ó -
i x i m o , c o n p a r t i c l p a -
X c i ó n de v e i n t e b e l l a s 
T r e p r e s e n t a n t e s de d i -
i v e r s a s r e g i o n e s e s p a -
• ño las , l a s c u a l e s , d u -
T r a n t e s u e s t a n c i a e n 
S n u e s t r a s t i e r r a s , é f e c -
• t u a r á n d i v e r s a s v i s i t a s 
T a l u g a r e s t íp icos e 
X h is tór icos d e n u e s t r a 
• c i u a d y p r o v i n c i a 
J O p o r t u n a m e n t e d a -
X r e m o s c u e n t a de m á s 
• p o r m e n o r e s a c e r c a oe 
J loa aotos que, c o n -tal 

t m o t i v o , h a n de t e n e r 
l u g a r y q u e p r o m e t e n 

T a d q u i r i r u n re l ieve y 
• r e s o n a n c i a n a c i o n a l e s . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Conferencia - coloquio 
del P. Bruno Gómez 
a la Asociación 
de Amas de Casa 
También intervino 
doña Humildad de 
Martínez, directora 
de ASPANIAS 

A y e r t u v o l u g a r u n a c o n ­
f e r e n c i a - c o l o q u i o d i r i g i d a 
p o r e l P . B r u n o G ó m e z , de 
l a C o m p a ñ í a d e Jesús , e s p e ­
c i a 1 m e n t e o r i e n t a d a a l a 
A s o c i a c i ó n de l a s A m a s de 
C a s a de n u e s t r a c i u d a d . 

D i s e r t ó s o b r e e l t e m a : 
« P r o b l e m a de l o s s u b n o r ­
m a l e s e n l a f a m i l i a » . U n te ­
m a d e l i c a d o , p r o f u n d o y l l e ­
no de h o n d o s e n t i d o c r i s ­
t i a n o . 

E l o r a d o r , b r e v e , c o n c i s o 
y p r e c i s o , d e s a r r o l l ó e l t e m a 
y p a r t i c i p ó e n e l c o l o q u i o , 
a l i g u a l q u e l a t o t a l i d a d de 
l a s s e ñ o r a s a s i s t e n t e s . S e 
t r a t a r o n n u m e r o s o s t e m a s y 
n o m e n o s p r o y e c t o s . É l . m á s 
p r ó x i m o , u n c e n t r o d e «As-
p a n i a s » e n l a l o c a l i d a d b u r ­
g a l e s a d e Q u i n t a n a d u o ñ a s . 

T a m b i é n i n t e r v i n o d o ñ a 
H u m i l d a d M a r t í n e z , d i r e c -
t i r a de «Aspan ias» . E x p l i c ó 
l a l a b o r d o c e n t e , s o c i a l y 
c u l t u r a l d e l c e n t r o q u e p re ­
s i d e F i n a l i z a d a s a m b a s i n ­
t e r v e n c i o n e s y e l c o l o q u i o 
e n d o n d e s u r g i e r o n n u e v o s 
t e n i a s , l a J u n t a d i r e c t i v a d e 
la Asoc iac ión dé l a s A m a s 
de C a s a r e a f i r m ó s u d eseo 
dé c o l a b o r a c i ó n p o r l a g r a n 
o b r a s o c i a l - de «Aspan ias» . 
E s p e r e m o s q u e c u n d a e l 
e j e m p l o . 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

V i t o r i a , 13 T e l é f o n o 2 0 2 8 5 2 - B U R G O S 

CENTROS ESGWES IDAN VAGUE 
C o n f e r e n c i a d e l d o c t o r 

D . M a n u e l G u e r r a 

El pasado lunes tuvo lugar en 
los Centros Esco lares Juan Ya -
güe una nueva charla colo­
quio, versando sobre «El hom­
bre y la religión», siendo ma-
gistralmente expuesto el tema 
por el Dr. don Manuel Guerra , 
profesor de la Facultad de 
Teología de Burgos. El confe­
renciante, partiendo de lao hue­
llas de Dios impresas en e l 
c o s m o s y en el corazón huma­
no, expuso las manifestaciones 
del espíritu religioso a través 
de la historia de la humanidad 
hasta llegar al cénit luminoso 
del cr ist ianismo, religión revé- . 
lada, sobrenatural, a diferencia 
de las restantes religiones, tan­
to prehistóricas como actuales , 
que son resultado de la reve­
lación natural, del esfuerzo de 
la razón humana o de la pro­
funda experiencia de sus fun­
dadores. 

Calificó la tarea e historia 
del cr ist ianismo como de con­
solidación y predominio abso­
luto en el primer milenio de 
su existencia y de desunión en 
el segundo ta l vez el tercero. 

añadió, s e a el de la reunión o 
unidad de todos los cr ist ianos, 
perspectiva entenebrecida por 
el progresivo avance de la pa-
ganlzaclón, del cientif icismo y 
del ateísmo marxista. 

Terminó por resaltar la ur­
gencia de alcanzar la madurez 
en la fe, ya que s i un |oven 
no quiere paganizarse o ser 
ateo, aunque su nombre más 
apropiado s e a el de idólatra de 
acuerdo con la frase del genial 
novelista ruso Dostoiewski: «El 
hombre no puede vivir s in 
arrodillarse . S i r e c h a z a a 
Dios, s e arrodilla ante un ídolo 
de madera, de pro o simple­
mente imaginario . Todos osos 
son Idólatras, no ateos; idóla­
tras es el nombre que les cua­
dra», le será necesar ia e s a ma­
durez antes de salir del perío­
do formativo de la escue la 

Finalizada la charla s e enta­
bló un animado coloquio que 
puso de manifiesto la atención 
con que fue seguida la - misma, 
así como la Inquietud desper­
tada por el tema entre los as is ­
tes . . 

" P o r q u e t u v e h a m b r e y me d i s t e de c o m e r " . C o ­
labora e n la C a m p a ñ a M u n d i a l c o n t r a e l H a m b r e . 
U n a de las m u c h a s f o r m a s : E n t r e g a e l pape l , l i b r o s , 
r e v i s t a s , e t c . , q u e p u e d a s . D é j a l o en e l por ta l de su 
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C O M E N T A R I O 

Y N O T I C I A D E 

T E L E V I S I O N 

Por Alberto MATTHIES CASTRO 

HOY UN FILM DÍE «SUSPENSE», «VOCES D E MUERTE», 
DE LITVAK 

El pasado Diciembre talleció el ucraniano, afincado en occ i ­
dente, Anatole Litvak. Realizaba productos comercia les a los 
que a menudo impregnaba de un tratamiento Inteligente. Hoy 
veremos su «Voces de muerte» (1948) (dos rombos), con 
Bárbara Stanwyci . Burt Lancaster y la presencia de Wil l iam 
Conrad. en ei papel secundario de Moreno. Entonces «Cannon» 
tenía veinticinco años. 

Estamos ante una cinta de interés pese a no ser un film 
perfecto y podérsele achacar cierta artiflciosldad Pero como 
está bien dirigido * mantionp ñor hp"-' dad su doáis de « » i 8 -
Densp.-'. ya naptandcj^ia a te ipu ¡lai y^buyi,». 

Debido a un cruce telefónico una r ica paralit ica que e s a 
dfa e s t a sota en n ^Bap ñgxsi uffg obRv^rsf lc fOT^énU"" 
que s e había «Jo cometer urt aaoslnafo L'r•r':,0 H » " " * * - ,wo 
logra convencer a la Policía y trata de localizar, telefónica­
mente a su marido. 

S O L O Q U E D A UN PROGRAMA «¿LO C O N O C E USTED»? 

Anteayer por ia noche Pedro Rulz comunicaba a los te'""*. 
pectádores que el próximo' martes el personaje presente dentro 
del concurso «¿Lo conoce usted?» será Conchita Velasco. y 
que será e s e ei último día de emisión dói programa por 
haber cumplido los objetivos propuestos Aunque si hacemos 
c a s o de unas declaraciones de Jesús Delgado Rot, actual 
director dé Radiodifusión y Televisión es eliminado porque 
«lo qué ocurre e s que no le gusta a la gente». Como ustedes 
ya saben pronto habrá un nuevo concurso aunque esta vez 
surgirá los miércoles 

En cuanto a «¿Lo conoce usted?» e s innegable que lo , 
mínimo que s e le puede pedir a un concurso e a popularidad. 
Disponemos a la hora de escribir es tas líneas de los índices . 
de aceptación, conseguidos por los t res primeros espacios pues­
tos en minipantalla v ninguno de el los consiguió superar e l 
índice medio. Ni con Camilo José. C e l a , ni con Lola F lores 
ni con Kubala (que fue cuando gustó al público, pero siempre 
dentro de un nivel más Bajo de lo que s e esperaba). 

La cosa está clara: el concurso en s i no tiene el más 
mínimo interés. Y ai espacio s e le juzga como tal. Por otro 
lado y pese a ios esfuerzos que parece poner Pedro Rulz , 
las entrevistas tampoco tienen e x c e s i v a s consistencia Hay 
algunos momentos fehces pero nada más que e s o . momentos. 
Lo demás resulta flojo En algunos instantes sé ha caído 
incluso en la vulgaridad 

Para colmo ha desaparecido uno de los personajes que 
hubieran podido tener especia atractivo. En afecto, aunque 
según información oficia1 e! . segundo de los invitados del año 
iba a se r el polémico Adolfo Marsl l lach algo debió oasar 
para que no sucediera así 

F U E MEJOR DE LO ANUNCIADO. . . PERO D E S A P A R E C E R A 
PROVISIONALMENTE 

«Cuentos y leyendas» de anteayer fue mejor de lo que 
nos prometía (a antecrítica publicada en la revista oficial 
de TVE. aunque vaya por. adelantado que fue de pésimo gusto 
la presencia de un personaje que no figuraba por parte alguna 
en el relato original Nos referimos a un ser deforme encar­
nado por un enano, que ^abía sido creado por el mágico 
Yllán (en la versión te levis iva! y cuya presencia fue de un 
pésimo gusto Téngase en cuenta que excepto ei hecho de 
que el protagonista retorna al fina' del cuento, de Roma 
a Toledo e n un Instante, todos los demás «números» mágicos 
han sido 'nventados obr los dos guionistas. Rafael J Si lv ia 
y Rafael García Serrano, va que el autor el 'nfante Don 
Juan Manuel, nc hace mención de ninguno más Por cierto 
que «El Conde Lucanor» de cuyo "Eiemplo trece» está sacado 
el guión, fue escri to a nrinciplos del siglo XIV y en un 
determinado momento vimos 'a Basílica de San Pedro con 
su gran cúpula que en aquel siglo aún no estaba constmída. 

Por lo demás la acción s e seguía con Interés como puro 
esparcimiento s i no nos tomábamos en serlo lo aue allf s u ­
cedía y tan solo como motivo de esparcimiento En este sentido 
estaba fuera de lugar la oresencla de' monstruo a' nup más 
arriba hemos hecho referencia 

Para acaba ' digamos, que ai igua. que «¿Lo conocp us­
ted?» la próxima semana s e despedirá «Cuentos y leyerv i s » , 
con «El hombre honrado» Más esta despedida e s provisional. 
Según informa TVE- «La producción continúa, para volver 
a ser reanudada su programación nuevamente en otra etana, 
en la que a los actuales guionistas s e Incorporan, entre otros, 
Martínez Lázaro. Antonio Drove. Julio Diamante Jaime C h a -
varri . Marinero Arifio. Monolo Mat| ietc» 

A L G U N O S TITULOS PARA E l PROXIMO C I N E DE L O S 
MARTES 

S e van como acabamos de señalar los dos programas 
que llenan en la actualidad la noche del martes A partir 
del día 4 de Febrero y en su lugar llegará c ine Para dicho 
día está prevista 'a proyección de «El vengador sin piedad» 
(1958) de Menry Klng con Gregory Peck. Entre los posibles 
títulos que s e manejan para más adelante están- 'Cor t ina 
rasgada» (1950) de AIfred Hltchcock, con Paul Newman «Cara 
de ángel» (1953) de Otto Premlnger con Robert Mitchutn 
y Joan S i m m o n s ' «Orquídea negra» (1958) de Mart ín Ritt, 
con- Anthony Qu'nn, «Cualquier día en cualquier esquina» 
(1962) de Robert W i s e con Shirley Maclaine: «Viento sálvale» 
(1958) de G e c g e Cukor, con Anna Maqnanl «Brlqada 21», 
de Will iam Wyle- (19511, ^on Kirk Douglas. y «Fresas s a l ­
vajes» • (1954) de Ingmar Rerqman con Víctor Strojaom y 
Bibi Anderson 

HOY B A L O N C E S T O Y «CARA AL PA|S» 

Para esta tárelo. ¿ las siete está prevista la retransmisión 
de un partido de baloncesto correspondiente a la liguilla de 
los cuartos le flriáj de ia Copa de Europa. S e trata del 
choque Roa' Mad'ld-K/accabí dr? ¡To fl,viv En Israel ya ven­
cieron ios e'-enanoc -íiiír/nMe"»* '^rntó* He ^entntn Con­
cretamente por 114-95. A continuación y s i e l choque no 
s e prolonga más de lo previsto i •Cara a oaí"- centrará 
en «La c r is is textil» cn.-t la prps^nri^ en el estudio de perso­
nalidades relaclonadai con dicha industria. 
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C o m u n i c a d o c o n j u n t o 

h i s p a n o - c h i l e n o d e l a s 

c o n v e r s a c i o n e s d e M a d r i d 

I¿)s 20.000 millones del Fondo Coyunlural serán 
Invertidos sobre todo, en los sitios más afectados por el paro 

Madrid (Cifra) . — A las once 
menos cuarto de la ma­
ñana de hoy, el comandante 
en efe y miembro de la Junta 
de Gobierno de Ch i le , almiran­
te Merino Castro , visitó en s u 
despacho oficial ai ministro de 
Marina, almirant- Pita da Vel-
ga, y al Jefe del Estado Mayor 
de ta Armada, almirante Gon­
zález López, con quienes mantu­
vo una amplia y cordial entre­
v is ta , en el curso de la cual 
Impuso a ambos la Gran E s -
trélla del Mér i to Militar 

Por la tarde, el ministro de 
Industria Alfredo Santos Blan­
co ofreció un almuerzo al al ­
mirante chileno José 
Merino Castro 

Torlbio 

C O M U N I C A D O HISPANO-
C H I L E N O 
Madrid {Ci f ra ) . — A las s ie ­

te da la tarde de hoy, el mi­
nistro de Asuntos Exter iores. 8r 
Cort ina y el comandante en je­
fe de la Armada y miembro c e 
la Junta ds Gobierno de Ch i le , 
almirante Merino Castro, fir­
maron, e n el salón de embaja­
dores del Palacio de Santa Cruz 
el comunicado conjunto hlspa-
no-chileno. 

En el acto «stuvleron presen­
tes e l vicepresidente segundo 
del Gobtemo y ministro de Ha­
c ienda, los subsecretar ios de 
Asuntos Exter iores, y de Econo­
mía f inanciera, tos embajado­
r e s de España en Santiago, y 
de Chi le en Madrid, as i como 
otras altas personalidades. 

Momentos antes de la firma 
del comunicado conjunto, el mi­
nistro de Asuntos Exteriores. 
Sr . Cort ina, impuso, en su des­
pacho oficial , las insignias de 
la Gr: i C r u z de la Orden de 
Isabel la Católica al almirante 
Merino Castro 

D ISTRIBUCION DEL FONDO 
DE A C C I O N COYUNTURAL 

Madrid (Cifra) - Los 20.000 
millones de pesetas del Fondo 
de Acció Coyunturat s e destl-' 
narán preferentemente a las pro-
v inc ia j y a los sectores más 
afectados por el paro, siendo 
ios sec tores de construcción 
y obras públicas los que dis­
pondrán de la mayo' parte de1 
fondo, según han manifestado a 
•Cifra» fuentes competentee 

Del total de la dotación del 
Fondo. 3.000 millones aproxima­
damente, s e dedicarán ai progra­
ma de construcción de Centros 
esco lares: unos 3.500 millones 
de pesetas al sector vivienda: 
otros 3.500 millones s e eni 
plearán en el plan de regadíos 
y 7.000 millones s e dedicarán 
a obras públicas. Los 3 000 mi 
llenes restantes, aproximada 
mente, irái destinados a otros 
departamentos. 

Con es tos 20.000 millones de 
pesetas s e pretende mantener 
un apropiado nivel de actividad 
económica y de empleo, accio­
nando sobre los sectores que 
pueden generar mano de obra 
de una forma más inmediata 

SEMINARIO CIV ICO-MIL ITAR. 
EN S E V I L L A 

Sevil la (Cifra) . — Los capita­

nes generales de la segunda 
Región Militar y de la segunda 
Región Aérea, tenientes gene­
rales Alvarez Arenas Pacheco 
y Serrano de Pablos, han pre­
sidido en el palacio de Capi ­
tanía General la presentación 
de una ponencia relativa a «La 
defensa nacional y el desarrollo 
agrario», dentro del seminario 
cívico-mnit, que s e vienen des­
arrollando en esta capital. 

Asist ieron asimismo a es ta 
nueva sesión del seminario e l 
gobernador c i " l l . tos generales 

gobernadores militares de Cádiz 
Córdoba, Huelva y Sevi l la, ge­
nerales con mando en plaza y 
las personas civi les y milita­
res que participan en el semi­
narlo. 

La ponencia estudiada la com­
pusieron diferentes personali­
dades de la vida civil y militar, 
actuando en ella como colabo­
radores e l rector de la Univer­
sidad de Córdoba y el capitán 
de fragata señor Pérez-Tinao 
Gómez. 

Al final de la sesión s e le­
yeron las conclusiones. 

((El MUNDO PUEDE RENOVARSE 
AUN Y SIEMPRE» (PABIO VI) 

D u r a n t e s u a u d i e n c i a g e n e r a l 

e l P a p a d e n u n c i a l a s « e n o r m e s » 

i n j u s t i c i a s d e l a s o c i e d a d a c t u a l 

Tradicional oferta de los "corderos de Santa Inés" 

Ciudad del Vaticano (Efe) . — enormes necesidades; ha desper-
Les «enormes» injusticias, mi* tado de nuevo la conciencia de 
se r las y necesidades del Mun- les desigualdades soc ia les , del 
do actual han sido puestas de atraso de la mayor parte de las 
rel ieve durante ta audiencia ge- gentes, del hambre de pan, de 
neral de hoy por Pablo VI . quien cultura, de derechos, un ham-
ha destacado la exigencia de un bre hasta hoy sufrida y adormecí-
retorno al arte de vivir, que da, pero que ahora s e ha hecho 
Jesús nos enseñó a los hombres cruel e Intolerable, 
en el amor y el sacri f ic io. «El llamado orden que resulta 

El Papa ha comenzado su dls- del progreso económico y social 
curso , centrado una vez más en de nuestro tiempo —ha puntua-
el tema de la renovación, seña- tizado el Pontífice—, documenta 
lando que «todo el progreso mo- un desorden inicuo, por la des-
derno. que ha Inundado la Tie- igual distribución de s u s venta-
rrá de prodigiosas conquistas jas . por s u radical insuficiencia 
en todos los campos de la ac- cuantitativa, y si bien s= ob-
tividad humana, sólo en parte serva también cualitativa, de 
ha sat isfecho las necesidades hacer fe l ices a todos los hom-
y los deseos de la Humanidad: b res . o por lo menos de sa-
es más, ha denunciado enormes t isfacer en todos ciertas nece-
miser ias , enormes Injust ic ias, s idades radicales, elevadas al 

' • nivel de derechos, comenzando 

Un español amenaza 
con suicidarse 
en Ginebra 

S i s u m u j e r n o l e 

d e v u e l v e a l o s h i j o s 

G i n e b r a ( E f e ) . — E l e s p a ­
ñ o l q u e d e s d e a n o c h e s e e n ­
c u e n t r a en lo a l to de u n a 
g r ú a , c o n t i n ú a a m e n a z a n d o 
c o n a r r o j a r s e de ésta si s u 
e x - m u j e r no le d e v u e l v e in­
m e d i a t a m e n t e a s u s dos h i jos . 

F r a n c i s c o Y u b e r o , p a r e c e , 
no o b s t a n t e , q u e ha p r e p a r a ­
d o m u y b ien su o p e r a c i ó n : 
D i s p o n e de v íveres y de un 
s a c o de d o r m i r y , de vez en 
c u a n d o e n t r a e n l a c a b i n a de 
la grúa para r e s g u a r d a r s e del 
f r í o . 

A f i r m a q u e d e s d e ahí pue­
de ver su a p a r t a m e n t o y q u e 
no descenderá has ta q u e s u s 
dos h i j o s , de o n c e y n u e v e 
años, estén i n s t a l a d o s e n é l . 

S e n s a c i o n a l , ún ica 
Conocida , s u p e r a d a 

M U Y P R O N T O . . . F E B R E R O 

C A M P A Ñ A B L A N C A 

1 i m e o n 

por la dignidad de la persona hu 
mana, cualquiera que s e a , y pa­
sando enseguida a la libertad 
y a un suficiente bienestar» 

De ahí s e deriva, como hizo 
observar Pablo Vi «la desconfian­
za, hasta la contestación la re­
volución; el odio soc ia l , hasta 
s u expresión Institucional entre 
c l a s e s , partidos, tribus, pueblos, 
civi l izaciones; el aburrimiento, e l 
asqueo cínico de la v ida, la In­
diferencia Ideológica, el escep­
ticismo tomado por l iberalismo 
especulativo, el oesimismo re­
finado y total, cósmico, s e di­
ría una esibecie de suicidio in­
tencionado del hombre idealiza­
do, como si fuera una mentiro­
s a y peligrosa utopía; y el re­
curso pseudo-sabio pero en rea 
lidad toco y desesperado, al pla­
cer instintivo e Inmediato, a 
hedonismo egoísta y calculador 
He los medios Inhurnanns nm-s» 
nlanlflcar v pa^a Umitai- Ing es-
f-rl'.Qtica^ de la Humanidad cre­
ciente». 

El Papa, sin embargo, ha sub­
rayado que estos son algunos as-
oectos del Mundo oero «no to 
do. pues el Mundo está todavía 
empapado de una qran v enáralon 
esperanza, aue parece Interpre­
tar la profecía de la HIstoHs-
el MunHo puede renovarse aún 
v siempre». 

«Pero /cómo? /.Existe una so-
'ución viable? El Pontífice ha 
••espondldo afirmativamente «sin 
"ntenciones polémicas —ha di 
oho— y sin recurrir a fórmulap 
• l o i c a s y triunfalistas» «Cree 
n o s en el Evanaelío de O i n t n 
—afirmó el Pana— v 8sbemn<> 
n i e en él podemos captar el 
nrlnninlo de la auténtica reno 
vaclón». 

A l final de la audiencia qe 
loral . el Pana recibió a una de 
eqanión del clero de la basHIra 

San Juan de Letrán oue le 
^ 7 n la trflHlrilnnal oferta Hp In^ 
oordern<j henHerlHns ever fies 
•as de Ranto Inés, ante la tiim 
ha de 'a Santa mértlr romana 

PRECIOS DE Ifl ENERGIA IOS 
El MINISEERIO DE 3> 

((Si la Administración aprueba un aumento 
del 23 por 100, a las empresas eléctricas 
sólo les aportaría el catorce» 

D o n J o s é M a r í a d e O r i o l , p r e s i d e n t e d e « U n e s a » 

e x p l i c a l a n e c e s i d a d d e r e a j u s t a r l a s t a m a s 

Madrid (Logos). — La nece­
sidad actual de reajustar as 
tarifas eléctricas afecta a to­
das las empresas productoras 
y distribuidoras de- energía 
eléctrica del país. Todas e l las , 
lo mismo las privadas que las 
del INI. están agrupadas en 
«Unesa»; un organismo de co-
ordinacló:. creado para poder 
ofrecer a ios consumidores un 
servicio permanente, regular y 
continuo de electricidad que s e 
basa en el óptimo aprovecha­
miento de los recursos e ins­
talaciones nacionales, hidroe­
léctricas, térmicas y también 
nucleares; pero que no const i ­
tuye un monopolio porque ni 
t i tne ni ha pretendido tener 
nunca la facultad de .fijar ios 
precios de venta de la energía 
que s u s empresas asociadas 
producen y suministran Dijo 
don José María Oriol presiden­
te de «Unesa». en rueda de 
Prensa en la que estaba acom­
pañado por e l presidente del 
Sindicato de Agua, G a s y Elec­
tricidad y presidentes de las 
principales compañías eléctr i ­
c a s . 

Los precios de la energía s e 
determinan ai nivel superior 
dei Ministerio de I n d u s t r a , 
—aclaró el señor Or io l— «Une­
sa» no e s más que una unidad 
óa explotación sometida, en 
cualquier c a s o , a directr ices y 
supervisión iríinlsterlales. 

De las declaraciones del S r . 
Oriol, destacamos los siguien­
tes puntos 

—' os precios de la energía 
eléctrica no son , ajenos al ge­
nera; proceso de inflación que 
alcanza a la economía de nues­
tro tiempo Sobre el precio de 
la energía eléctrica incide, gra­
vita, además e n importantísima 
proporción, la elevación inter­
nacional de los precios de los 
crudos del petróleo: es te dato, 
por s í solo, ser ía ya factor s u ­
ficiente para aumentar ex­
traordinariamente el coste de 
la energía producida en nues­
tras centrales térmicas 

Pero al tiempo, en el marco 
económico nacional, actúan otros 
factores de encarecimiento de 
ios c o s t e s . 

Las subidas de salar ios; ' as 
de combustibles propios (car­
bones): la elevación oficial de 
las tasas de interés que hace 
más onerosas las operaciones 
de financiación; el precio ma­
yor de las reparaciones; la ma­
yor dimensión de las amortiza­
ciones y de los capitales inver­
tidos que demandan justamen­
te adecuada retribución: el in­
cremento de los Impuestos y 
tasas . . 

Aparta el fundamental servi­
cio público que ofrecen al país, 
es tas empresas mantienen per 
manentemente unos 130.000 
ouestos de trabajo y por otra 
parte, s e deben a más de 
1.100.000 accionistas que en 
el las han Invertido sus ahorros 

— E l val v da las Instalaciones 
de estas empresas puede muy 
bien ci f rarse hoy en una canti­
dad que alcanzará seguramente 
ios 600.000 millones de pesetas 

Hay que tener en cuenta que 
el capital [acciones) invertido 
puede est imarse en cómputo 
noferido a 1974 a unos 220.000 
millones de pesetas; que para 
el mismo tiempo, las reservas 
y previsiones suman 66.500 nvi 
l lenes; es decir, ambos térmi­
nos totalizan 286.500 millones 

De otra parte ios dividendos 
lepartldos han Importado unos 
20.000 mil lones, lo cual .ignl-
flca un 9.1 por ciento sobre las 
acciones o un 7 por ciento so­
bre el capital y las reservas 
después de haber generado 
además, unos 30.000 mil lones 
de pesetas para Impuestos As i 
se ha repartido el nvlsmo divi­
dendo, sin Incremento alguno 

— E l mayor beneficio global 
obtenido en el pasado año 1974 
no representa una mayor ga­
nancia neta sino una mayor ga­
nancia relativa que cobra s u 
verdadera dimensión, más re­
ducida, cuando s e establece la 
debida relación de la misma 
con las mayores Inversiones a 
las que corresponde —que. a 
su vez. exigen legalmente ma­
yores amortizaciones, y con 
el proceso de pérdida de valor 
de la moneda 

El máximo beneficio de los 
accionistas sólo alcanza, cuan­
do más, a un 10 por ciento de 
rendimiento de s u capital In­
vertido, mientras el aumento 
del coste da la vida, según to­
das las est imaciones, parece 
que sobrepasa un 17 por c ien­
to. 

—Ahora , las empresas afron­
tan una nueva subida del fuel 
que alcanzará, seguramen t e , 
800 pesetas tonelada. Por s im­
ple regla de t res —tantas to­
neladas por tantas pesetas de 
aumento— esto signif ica un 8 
ñor ciento de Incremento nece . 
sar lo en las tarifas. Al mismo 
tiempo hay que añadir un 1 por 
ciento necesar io para compen­
sar mayores costes de les cen­
trales extra peninsulares (Ba­
leares , Canar ias . Ceuta y Mell-
lla) y determinados suministros 

espec ia les . 
Entonces, s i la Administra­

ción aprueba, como s e espera , 
un aumehto en tas tarifas de 
un 23 por ciento, a tas empre­
s a s eléctricas esta subida sólo 
les aporta realmente un 14 por 
ciento. 

Pero este 14 por ciento no 
tiene como destino la financia­
ción de las centrales nucleares 
por medio del recibo de ta luz. 
como s e ha dicho. 

Quedará dedicado a equili­
brar sus cuentas generales de 
explotación ¿Para qué? Para 
continuar atendiendo bien e l 
abastecimiento o suministro de 
s u mercado, haciendo las In­
vers iones necesar ias —fi n a n-
ciadas con s u s propios medios 
y los préstamos y créditos que 
concierten— y absorbiendo las 
elevaciones de salar los y otros 
encarecimientos de c o s t e s que 
s e han producido 

El 14 por ciento significará, 
en ci f ras totales, durante el 
presente año 1975. de 12.000 a 
14.000 millones de pesetas , se­
gún la electricidad que s e con­
suma. 

—Pero ta magnitud de estas 
cifras sólo adquiere su dimen­
sión verdadera cuando s e la 
compara con las cifras corres­
pondientes a las inversiones 
previstas que alcanzarán de 
78.000 a 85.000 millones de pe-
fietas. V que serán obtenidos en 
la siguiente aproximada "pro­
porción; un tercio por las am­
pliaciones de capital que rea­
lizan anualmente la m a y o r 
parte de las empresas eléctri­
c a s , otro tercio, utilizando tem­
poralmente la contrapartida de 
tesorería de las amortizaciones 
en la reinversión de las empre­
s a s , y por últ imo, el tercio res­
tante, con créditos y emprésti­
tos nacionales y extranjeros, 
por mitad, a largo plazo. 

E s t e tercio de créditos y em­
préstitos supondrá aproximada­
mente unos 27.000 millones de 
pesetas , de los que serán unos 
13.000 o 14.000 mil lones de cré­
ditos extranjeros 

E l Kw de origen nuclear tie­
ne e| más elevado costo de ins­
talación, pero su cogto de pro­

ducción o e x p l o t a c i ó n e s 
aproximadamente la terce r a 
parte del producido en una cen­

tral de fuel. El coste de Ins-
iaclón de una central conven­
cional de fuel ha supuesto en 
España, por KW unidad de po­
tencia , unas 8.000 pesetas. Hoy 
alcanzará 10.000 o 12.000. El kw 
nuclear a Instalar multiplica 
por t res , aproximadamente, e s ­
tas Inversiones El coste del 
combustible a quemar en la fi­
sión, ha sido hasta ahora nvás 
bajo, pero últimamente s e ha 
doblado y no s e sabe h a s t t 
donde podrá llegar 

Sin embargo, como s e dedu­
c e de todo lo anterior, el e s ­
fuerzo que ahora s e pide a todo 
el país no .se pide para obte­
ner un futuro benéfico que só­
lo favorezca a las e m p r e s a s 
que hacen tas Inversiones, sino 
para lograr su equilibrio eco­
nómico, su equilibrio de cuen-
tas . 

S e argumenta diciendo que lo 
nacionalización del sector perr 
mitir ía tarifas más baratas. 
Ñ a d í parecer apoyar con - n -
damento sólido es te argumento, 
ante todo, s i las empresas e s ­
tán nacionalizadas formar! a n, 
entonces s i . un monopolio y fi­
jarían e l las , en consecuencia , 
los precios, cosa que ahora co­
rresponde a la decisión minis­
ter ial . 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E P O L I G O N O D E 

V I L L A L O N Q U E J A R 

P R E C I S A 

J E F E D E C O M P R A S 
S E E X I G E ; 

— E x p e r i e n c i a m í n i m a de t r e s años e n p u e s t o 

s i m i l a r , s i e n d o i n t e r e s a n t e p o s e a c o n o c i m i e n ­

tos d e I d i o m a s a u n q u e no i n d i s p e n s a b l e . 

A D M I N I S T R A T I V O 
— C o n d o m i n i o de C o n t a b i l i d a d de c o s t o s y 

e x p e r i e n c i a . 

I N T E R E S A D O S , e s c r i b i r a l A p a r t a d o 3 7 1 , B u r g o s . 
E n v i a n d o a m p l i o h i s t o r i a l y p r e t e n s i o n e s e c o n ó m i c a s . 

A b s o l u t a r e s e r v a c o l o c a d o s . 

( R . O . C . 12 .613) 
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L I T I G A E U R O P E A 
Lonilrcx ( t o t José Meleii 

dcí, do **Efe»; E l raciona­
miento de la nano l ina para ve 
hículos automóviles > la adop 
ción auhsiguientc de un siste­
ma de doble precio, a l in do 
encarecer e l combustible que 
no sea de extrema necesidad, 
parece que se les viene encima 
a los británicos, más pronto de 
lo que daljan a entender los 
primeros rumores sobre el asun­
to. 

A esto» rumores los culilicó 
esta mañana el ministro de 
Energía, E n e Varley de "es­
peculaciones pero después de 
ello marchó al número 10 de 
Downing Street para una re­
unión del Gobierno en la que 
el tema fue debatido amplia 
mente v esta tarde declaró en 
la Cámara de los Comunes que 
el doble precio de la gasolina 
es una de las medidas que el 
Gobierno ' iene en cartera paro 
hacer frente 'a cr is is energé 
t ica y fortalecer la campaña 
aclualmente en marcha, do alio 
rro de energía 

1.a 'dea es la de laci l i ta i a 
los aulomoivlislas 45 litros de 
gasolina al mes. al precio ac 
tnal de 2 oeniques poi galón, 
elevar el precio de la gasolina 
" l ibre" u 1,20 libras esterlina!-
por galón (unas ' IfiO pesetas» 

E l nroblemi no os de aho 
rrar nombUBtíblp. sino de aho 
rrar dinero porque al paso de 
las finanzas británicas va a set 
dif íci l llosa? í- lo tabla de sal 
vación que representa el pelró 
leo extraído del mar del Nqr 
te que. dicho m»a de paso hn 
do ser el petróleo de en t ra r 
ción más cara en el Mtinno. r 
en el míe esta mi«ma larde so 
ha dado una prnoba do lo di 
fícil qii« le va a ser al Gnhíor 
no laborista llevar adelanto Mi* 
planes de nacionalización 

I.ns aitnnoGtn° .í»'?,*?^ do ra 
cionamionfo han tenido una ca 
si i ini í""ne ronnlea tanto por 
partp do 'as oomnañías potro 
l í fcras oomo do los representan 
tes do los usuarios, on este ca­
so el " R e a l Automóvil C l u b " 

ftÉF E R F .NDUM E N T U N I O 

l a n d r e s ( E f e ) . - E l reíe 
réndum sobre la permanerteid 
británico en el Mercado Coniún 
a* llevará a cabo en el Re ino 
Unido en el mes de junio, se­
gún un memorándum realizado 
por el secretario general del 
partido laborista. Ron Hay-
ward, v aprobado por el comi 
le ejecutivo nacional 

F.l documento sugiere que la.-
papelctaa t)ara los votantes do 
herían -ontener las cuestiones 
¿Cree usted que debemos p e 
tnanecer en el Mercado Co 
tm'm? v ;.Cree usted que debo 
tnos salir dol Moroado Común9 

KV-W,lontn .„ ."orlo \r,t> tu 
toríilados encargadas de la" 
proeramaciones en radio v te 
levisíón doborán pormilir Igtia' 
tiempo p a r í las opiniones a fa 
vor o onntra, a semoianza d' 
lo que ocurre en onmnañn= 
clootoralns ' 

C O N M E M O R A N L A R E C O N 
C Í Í J A C Í O N 

París c , E l presidenu 
Giscard d 'Esta ing y el cancil loi 
I lelmut Schmidl han inaugura 
do esta tarde con una conversa 
ción do cince minutos, el onln 
co de lelooomunioaci"" •• w 
Satélite entro París y Bonn 

Respecto i las per8pcctiva> 
económicas d< 1975, el presi 
dentó v el cancil ler (ambos ex 
ministros fe F.romvm'a into' 
cambiaron pronósticos esperan 
rados: "Observo -declaró G i s 
card d ' E s t a i n g - que en Alo 
manía Federa l , en F ranc ia 
en otros de nuestros usooiad'' 

europeos, (a inflación «e hal la 
frenada o ha d isminuido, y que 
por otra parle las perspectivas 
del comercio exterior son me­
jores de 'o que podían supo­
nerse hace un año" 

L a inauguración de los se i -
vicios i»or satélite ha coincidi­
do con el duodécimo aniversar io 
de la f irma, por el general De 
Gau l le v el canci l ler K o n r a d 
Adenaucr . del tratado de amis­
tad v cooperación que selló la 
reconciliación histórica de 
F r a n c i a v A lemania . 
G R E C I A , E N E L C O N S E J O 

D E E U R O P A 
Estrasburgo ( F r a n c i a ) ( E f e ) . 

L a Bandera griega fue izada 
esta mañano ánte el edif icio del 
Consejo de Europa en Es t ras 
burgo poi el presidente de la 
asamblea parlamentaria del 
Consejo U i ceremonia marca 
la vuelta de Grec ia a las tareas 

E l n u e v o c ó n s u l 

g e n e r a l d e E L U U . 

e n B i l b a o , v i s i t a 

a l a s a u t o r i d a d e s 

Aya. oí nuevo cónsul gene­
ral de Estados Unidos en Bil­
bao Mr Walter G West , nsa-
lizó visitas de cortesía al ca­
pitán general de la reglón y a 
las demás primeras autorida­
des burgalesas a quienes s e 
ofreció en su cargo, ofrecl-
mi-snto ai que correspondieron 
las autoridades deseándole mu­
chos éxitos en la misión que 
le ha confiado el Gobierno de 
Washington 

del Consejo de Europa del que 
estuvo ausente do hecho duran 
te más de siete años de dicta­
dura mil i tar 

ATENTADO 
Roma (Efe) . — Siete perso­

nas resultaron heridas cuando 
una banda de jóvenes no Identi­
ficados atacó ayer la sede lo­
cal del partido de extrema dere­
cha Movimiento Social Italiano, 
arrojando bombas Incendiarias 

La Policía Informó que las vic­
timas s e encontraban dentro del 
edificio ly que sufrieron quema­
duras. Ninguna de el las Infor­
ma, fue herida gravemente 

El Movimiento Social italiano 
ha publicado una . declaración 
en la que condena el atentado 
que. d ice , ha tenido lugar de­
bido a la complicidad de las au­
toridades judiciales y de la Po­
licía de Roma, «que han dejado 
abierto el camino a los crimina­
les rojos». 

N E G O C I A C I O N E S IRA-LONDRES 
Belfast (Irlanda del Norte) 

(Efe). — Miembros del provi­
sional "Sinn Fein». partido polí­
tico del I R. A . , y funcionarios 
del Departamento británico para 
Irlanda del Norte s e han reunido 
de nuevo, esta noche en un lu­
gar secreto de Belfast 
• No s e han facilitado detalles 
de las conversaciones, las segun­
das que s e celebran en la provin­
cia . (Las primeras tuvieron lu­
gar el domingo) 

Pese al optimismo acárente 
que pueden despertar estas dos 
reuniones, lo cierto e s que el 
Ulster ha vuelto a la violencia 
y cuatro personas han resulta­
do muertas desde que flnallró 
la tregua el jueves de la pasada 
semana. 

MIMADO: IA PROXIMA ¡¡IMANA 
ACEIIE A 90 PESETAS EITRO 

La dísiribución será hecha por la CAT 
M a d r i d ( C i f r a ) . — E l r e ­

m a n e n t e d e l a c e i t e d e o l i v a 
i n t e r v e n i d o p o r la C o m i s a ­
r i a de A b a e t e c i m i e n t o s y 
T r a n s p o r t e s e l p a s a d o a ñ o , 
s e r á p u e s t o a l a v e n t a l a 
p r ó x i m a s e m a n a , a l p r e c i o 
do n o v e n t a p e s e t a s e l l i t r o , 
s e g ú n h a i n f o r m a d o u n por -

Los alumnos de primer curso 
de Medicina de la Complutense 
pueden perder la matricula 

D e p e r s i s t i r s u a c t i t u d d e p a r o 

e n u n a d e l a s a s i g n a t u r a s 

10 MATO PORQUE 
((RONCABA MÜCHO» 

Bogotá (Efe) — Alvaro Ra­
mos Medina, condenado a i 5 
años de prisión por homicidio, 
mató de cinco tiros a su com­
pañero de celda Jesús Rojas, 
porque éste roncaba mucho» 

Madr id (Logos) . — L o s alqm 
nos do primer curso de Medie i 
na de la Universidad Complu­
tense que actualmente se en 
,. ,„,.-. . , .„ en paro en ja asigna 
tura de Física Médica, pueden 
perder su matrfrula en casó de 
no deponer su actitud epgún 
han manifestado fuentes próxi. 
mas a la. '•.uiryíiijd acadéinicü 
de la Univers idad. 

L a anulación do la mairí.cu 
'a podría apl icarse, añaden las 
fuentes, cuando se llegue a cu­
brir el númerr de días de itui 
«istencla a c lase - que estipula 
para estos casos, él reglamento 
de discipl ina académica. 

Por otra parte, los alilinnof 
del primer cuatrimestre de cual 
lo curso de la asignatura de 
Terapéutica ^ísíca plan 67 batí 
visitado en comisión a la aii 
'oridad académica v le han ma 
nifeatado 'a posibilidad de no 
presentarse -j examen que de­
be realizarse c1 término del cua 
'nmestre . envas clases f inali /n 
ron el pasado día 15. Ante es 
te hecho h autoridad académi 
c i ha scñaladc que de hacer 
lo as i . no se les admit i rá ttie 
triculación «m el ct iatr imcstic 
tue sobre la misma aslgnaturn 

'.e inicia a continuación para los 
TjUe no han superado el exanion 
con lo que serían alumnos no 
•natricnlados en paro. 

E n esta asignatura es catedrá­
tico ol profesor G i l Gayarre. 
coordinador de la Física Médi­
c a que ya ha tenido varios en 
írentamientos con los alumnos 
e Incluso ha demandado iudi 
c la lmcnle a algunos pot u-
puesta agresión ocurr ida en fe 
chas pasadas. Tanto la aulo 
r idad académica, como el ca-
tedrátieo han garantizado ••! 
anonimato y la ecuanimidad en 
los exámeens. Por su parte, ios 
alumnos han solicitado varias 
veces que ol mencionado cate­
drático sea separado de la do 
cencía alegando diferentes cues , 
tiones académicas v personales 

Paro en la Escuela 
de Arle Dramático 
de Madrid 

L o s a l u m n o s p i d e n 

s a b e r a q u é 

M i n i s t e r i o 

p e r t e n e c e n 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L 0 3 
a l u m n o s de l a E s c u e l a a e 
A r t e D r a m á t i c o de M a d r i d , 
e n c l a v a d a e n e l T e a t r o R e a l 

h a n d e c l a r a d o e n p a r o 
h a a t a t a n t o n o se les dé 
u n a r e s p u e s t a o f i c i a l de a 
^uó M i n i s t e r i o p e r t e n e c e n 
y a s i , d i r i g i r s e a l a s a u t o ­
r i d a d e s c o m p e t e n t e s p a r a 
t r a t a r de s o l u c i o n a r d i v e r ­
sos p r o b l e m a s académicos 
que t i e n e n p l a n t e a d o s . 

E n t r e l a s r e i v i n d i c a c i o n e s 
q u e s o l i c i t a n , d e s t a c a n u n a 
m a y o r c a l i d a d e n l a e n s e -
fiajiza y l a o b l i g a t o r i e d a d 
ao que s e r e ú n a el c l a u s t r o 
d t p ro fesores p e t i c i ó n que 
hfeeta a h o r a —«egún los 
a l u m n o s — , les h a s i d o d e ­
n e g a d a . 

L a E s c u e l a de A r t e D r a 
m á t i c o , según h a podido aer 
c o n f i r m a d o p o r l a A g e n c i a 
" C i f r a " , e s d e p e n d i e n t e de 
l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de l 
P a t r i m o n i o A r t í s t i c o y C u l ­
t u r a l d e l M i n i s t e r i o de E d u ­
cac ión y C i e n c i a y, a l o f ­
recer , p a s a r á a v i n c u l a r s e 
p r ó x i m a m e n t e a l a C o m i ­
s a r í a n a c i o n a l d e l a M ú s i ­
ca de e s t a D i r e c c i ó n g e n e ­
r a l 

t a v o z d e l c i t a d o o r g a n i s m o . 
E n p r i n c i p i o d i c h o a c e i t e 

h a c o m e n z a d o a e n v a s a r s e 
p o r los t e n e d o r e s dotados 
d e I n s t a l a c i o n e s d e e n v a s a ­
do. E n los e n v a s e s figura e l 
p r e c i o , e l n o m b r e d e l e n v a ­
s a d o r y e l año de p r o c e d e n ­
c i a d e l a c e i t e , e s d e c i r , 1974. 

L a d i s t r i b u c i ó n de es te 
a c e i t e c o r r e r á a c a r g o de 
l a s D e l e g a c i o n e s p r o v i n c i a l e s 
de l a C o m i s a r í a y se rá he ­
c h a e s p e c i a l m e n t e a t r a v é s 
de l o s c o o p e r a t i v a s de co­
m e r c i a n t e s , g r a n d e s s u p e r ­
m e r c a d o s y , e n g e n e r a l , d*-
todos a q u e l l o s d e t a l l l s t a s 
q u e g a r a n t i c e n l a l l e g a d a a l 
c o n s u m i d o r d e l p r o d u c t o 
s i n n i g ú n t ipo de m a n i p u l a ­
c ión . 

L a C . A . T t iene p r e v i s t o 
p o n e r e n c i r c u l a c i ó n , p o r e s ­
te p r o c e d i m i e n t o , h a s t a u n a s 
20.000 t o n e l a d a s de a c e i t e , 
según l a c o y u n t u r a y la 
a c e p t a c i ó n de l m e r c a d o , r e ­
s e r v á n d o s e u n s t o c k e s t r a ­
tég ico dol p r o d u c t o p a r a po­
d e r h a c e r f r e n t e c o n él a 
p o s i b l e s c o n t i n g e n c i a s . 

D a d o q u e e s t e a c e i t e f u e 
a d q u i r i d o p o r l a C A T a l 
p r e c i o de 58 p e s e t a s y a h o ­
r a v a a s e r p u e s t o en e l 
m e r c a d o a 90 p e s e t a s e l l i ­
t ro, l a d i f e r e n c i a s e r á r e i n ­
t e g r a d a a l a H a c i e n d a P ú ­
b l i c a , d e d u c i d o s los g a s t o s 
de e n v a s a d o , t r a n s p o r t e v 
d i s t r i b u c i ó n , q u e p u e d e n re-
p f é s e n f t i r , según l o s C a s o s , 
de doce a t r e c e p e s e t a s por 
l i t ro . 

/VO S E P R E C I P I T E 

Muy pronto... Febrero 

G R A N M E S B L A N C O 

E M P R E S A R A D I C A D A E N E L P O L I G O N O I N D U S -
T R I A I D F G A M O N A L V I L L I M A R . D E B U R G O S -

N E C E S I T A 

P A R A S U S O F I C I N A S C E N T R A L E S 

OFICIALES y AÜXIIIARES 

ADMINISTRATIVOS 
S E R E Q U I E R E : 

P a r a O f i c i a l e s A d m i n i s t r a t i v o s : 
— S e r v i c i o mi l i ta r c u m p l i d o . 
— E x p e r i e n c i a m í n i m a d e c i n c o años. 
— A m p l i o : , c o n o c i m i e n t o s en a l g u n a de e s t a s 

e s p e c i a l i d a d e s . 
— C o n t a b i l i d a d G e n e r a l v A n a l í t i c a ( C o s t o s de 

F a b r i c a c i ó n ) . 
- C o n t r o l de A l m a c e n e s v G e s t i ó n d e S t o c k . 

R a r a A u x i l i a r e s : 
— M e c a n o g r a f í a . 
— E x p e r i e n c i a m í n i m a de, t res años. 

D I ' S E A M O S : 

— C o n o c i m i e n t o s básicos de C o n t a b i l i d a d v A d ­
m i n i s t r a c i ó n 

P a r a ambos' puestos, s u e l d o a c u n v e n l t l o m u d a con­
t i n u a d a I n t e r e s a d o s , e s c r i b i r a l n ú m e r o 12.603 Ofi­

c i n a dfe C o l o c a c i ó n , S a n P a b l o . 8. B U R G O S 

Burgos en el " B . O . L * 

Clasificación 
de vías pecuarias 
en Vlllamayor 
de Treviño 

M a d r i d ( D e n u e s t r a R e ­
d a c c i ó n ) . — D i s p o s i c i ó n d o 
i n t e r é s r e g i o n a l p a r a B u r ­
gos, p u b l i c a d a e n e l « B o l e ­
t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » p a r a 
hoy , m i é r c o l e s . 

« O r d e n de 3 de E n e r o d o 
1975, del M i n i s t e r i o de A g r i ­
c u l t u r a , p o r l a q u e se a p r u e ­
b a l a c l a s i f i c a c i ó n de l a s 
vías p e c u a r i a s e x i s t e n t e s e n 
el t é r m i n o m u n i c i p a l de V i -
l l a m a y o r de T r e v i ñ o . p r o ­
v i n c i a d e B u r g o s » 

I s r a e l p i d e a U S A 

d o s m i l m i l l o n e s 

d e d ó l a r e s m á s 

E s t á r e c i b i e n d o 7 0 0 

y e n J u n i o d e 1 9 7 4 

t u v o p r é s t a m o s 

p o r o t r o s 2 . 5 7 7 

Washington (Efe] . — Israel 
ha solicitado a Estados Unidos 
2.100 millones de dólares en ayu­
da económica y militar para el 
año f iscal que comienza el pró­
ximo 1.° de Junio, según conflr-
nló ayer el Departamento de Es ­
tado 

Durante ei presente año fis­
c a l , Israel está recibiendo 700 
mil lones de dólares en concepto 
de ayuda norteamericana, de 
los cuales 300 millones corres­
ponden a ayuda estrictamente 
militar 

En Junio de 1974, Israel re­
cibió as is tenc ia militar y eco­
nómica por valor de 2.577 mi­
llones de dólares, además de 
múltiples préstamos, e n condi­
c iones favorables, por parte; del 
Banco de Exportación e Importa­
ción de Estados Unidos. 

C H U E N L A I 

P R O N O S T I C O 

A P 0 M P I D 0 U U N A 

G U E R R A M U N D I A L 

Par l is ( E f e ) . — É l p r i m e r 
m i n i s t r o c h i n o , C h u E n L»al, 
p r o n o s t i c ó a l p r e s i d e n t e 
P o m p i d o u h a c e q u i n c e me"» 
se<í que u n a g u e r r a t n u u -
d i a i e r a i n e v i t a b l e y se p r o » 
u u c l r í a " p r o n t o " según h a 
r e v e l a d o e n P a r í s A l a l a 
P e y r e í i t t e , e x - m l n l s t r o y a u ­
tor d e l « B e t o S e l l e r " " Q u a n l 
l a C h i n e S ' E v e i l l e r í i " . ( " E a 
c u a n t o C h i n a se d e s p i e r ­
t e " ) 

S e g ú n P e y r e í i t t e , los, o h i - . 
no? c o n s i d e r a n t r e s p o s i b l -
U d a d e s : e l a n t a g o n i s m o d e 
l a s d o s s u p e r p o t e n c l a s p r o ­
v o c a r á u n a g u e r r a , R u s i a y 
lo?. E s t a d o s U n i d o s s e e n ­
t i e n d e n p a r a d o m i n a r e l 
M u n d o y e n es te c a s o , l o * 
d e m á s p u e b l o s d e b e r á n ha.* 
c e r l a g u e r r a p a r a l i b e r a r ­
s e y , p o r ú l t i m o , l a t es la 
p r e f e r i d a p o r los c h i n o s l a 
i n v o l u c i ó n e v i t a r á la g u e ­
r r a : 

" L o s c h i n o s — h a p r e c i s a ­
da P e y r e f l t t e — , p r e f i e r e n l a 
r e v o l u c i ó n a l a g u e r r a " 

Satélite 
norteamericano 
para fotografiar 
el Mundo 

Washington (Efe) . — Cada 
uno de los puntos del globo 
terráqueo será fotografiado de­
talladamente cada 18 dlaa por 
el satélite «Landsat 2» que hoy 
puso en órbita Estados Unidos 

El lanzaml-snto tuvo lugar en 
la base lérea de Vandenberg 
en California, a bordo d© un 
cohete «Delta» El nuevo satóll 
te se colocará en una órbita 
cercana a la que ocupa su her 
mano gemelo, el «Landsat U 
lanzado hace dos años y medio 
y que ya, ha enviado a la Tierra 
más de 100 000 fotografías 

Provisto de sofist icados 'ns 
trurTíentos fotográficos y senso 
ríales, el «Landsat 2» tiene co 
mo misión Investigar loa recur 
sos potenciales dal Globo Tená 
queo 

Soldados negros 
(americanos) 
apalearon en Rota 
a uno de sus 
oficiales (blanco) 

K o l a (Cádiz/ ( Ú i t t a f , — U n 
grupo de bombres de color , 
pertenecientes a la» iuerzas ñor-
icamcricanaa destinadas en l a 
base naval de Rota , protagoni­
zaron en la madrugada del pa­
sado domingo un fuerte escán­
dalo en la avenida de S a n F e r ­
nando, al apalear brutalmente 
a un oficial de d ichas fuerzas, 
de fíilta blanca 

A l parecei , los nul i tarcs nor­
teamericanos habían discutido 
en el intenoi de una discote­
ca, sal ieron después a la c a l l e 
y pasaron de las palabras a los, 
hechos. L o s negros atacaron a 
golpes y patadas a l oficial b lan­
co, hasta que acudió la Pol ic ía 
militar de la base. 

Sofocado el tumulto,, el of i ­
cial Illanco y sus agresores pa­
saron al hospital de la base. 
Al parecer, el oficial fue as is ­
tido de heridus de cierta con ­
sideración No se han dado a 
conocer los nombres de los par-
Mcírantea en el altercailo 

T O R O S 
G r a n a d a ( L o g o s ) . — A l a 

e o a d de 82 a ñ o s h a f a l l e -
c.fdo e n G r a n a d a el a b o g a d o 
v a g r i c u l t o r d o n A n t o n i o 
V a l l e J o S á n c h e z , que fue 
fue d u r a n t e m u c h o s a ñ o s 
e m p r e s a r i o de l a p l a z a d e 
toros de G r a n a d a , e n l a q u e 
a le t e m p o r a d a s d e p l e n o 
eijdto. 

D o n A n t o n i o V a l l e J o í u o 
u n a f i gu ra p o p u l a r en l a 
c i u d a d y gozó d u r a n t e s u 
é p o c a de e m p r e s a r i o d a 
g r a n s o l v e n c i a e n t r e to re ros , 
n.ooderados y g a n a d e r o s . 

x . 
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E L A S O 

L A M U J E R 

P o r E m i l i a n o A G U A D O 

E L que no sepamos a ciencia cierta lo que e s el destino, que 
aletea s in prisa ni pausa sobre nosotros como las enfermedades 
y los accidentes de tráfico, no Impide que nos gaste alguna 

broma más o menos pesada de cuando en cuando. Y ahora, al comenzar 
el Año de la Mujer, nos llega la noticia de la muerte del doctor 
Ogino. Las criaturas del sexo que antes s e llamaba bello y débil y 
hoy s e Huma de otro modo, no saben a buen seguro quién fue el 
famoso doctor japonés, pero s u s abuelas pronunciaban e l nombre del 
sabio en voz baja y con unción esotérica. Después de todo, Ogfno 
ha muerto cuando no hacia raita para nada; ni las mujeres de hoy 
s e hubieran sometido a su método ascético, ni era necesario, después 
del descubrimiento de Pincus. Y como muestran las estadísticas, en 
Inglaterra ni siquiera s e someten al método bastante llevadero del doctor 
Pincus las jovencitas, que originan al Estado un gasto muy elevado 
acudiendo a las clínicas para deshacer el embarazo. 

Oswaido Spengler s e enfada con las protagonistas del teatro de ibsen 
diciéndonos que lo que pretendían aquellas mujeres al pedir su libertad 
era el derecho a no tener hijos. Y la consecuencia era de las que 
llaman los creyentes en la lógica irrefragables: s i las mujeres conseguían 
s u l ibertad, ¿por qué no iban a decidir libremente s i querían hijos 
o no los querían? No e s que argumentaran con los razonamientos de 
Malthus tan asendereado y cubierto de inepcias por los moral istas, 
explicándonos cómo la población crece en proporción geométrica en 
tanto que los alimentos crecen en progresión aritmética. No, e s que 
las mujeres, al pedir su libertad, con su instinto telúrico, caprichoso 
—capricho viene de cabra— presintieron la sociedad del bienestar y 
los h i jos, aparte Jas incomodidades que traen consigo, las encadenaban 
a l hogar, que les parecía menos divertido cada vez. Era , sobre poco 
más o menos, lo que habían hecho los hombre con la Iglesia. 

81 e l hogar y la Iglesia iban haciéndose lugares de tránsito o de 
d e s c a n s o , como antes ia posada, había que ganar más dinero, porque 
la cal le s e lo traga como un pozo sin fondo, y para -pagar más dinero 
hacía falta que el hombre lo reclamase en todas partes sin cesar 
y que la mujer sal iera a trabajar. SI salía a trabajar fuera de su 
c a s a , e ra Inevitable que tuviese colegas de ambos sexos , que s e intere­
sara por e l trabajo y por todas las «cuestiones palpitantes» que antes 
desconocía, de manera quu los vínculos familiares s e aflojaban más 
y más y las preocupaciones del marido no coincidían cas i nunca con 
l a s de su mujer. ¿Qué sentido tenía ya e l echar hijos al Mundo que, 
aparte las Incomodidades que traen consigo, preocupan con s u s enferme* 
dades y encadenan a la mujer a los quehaceres de la c a s a ? E l pretender 
que las mujeres salgan a trabajar y que s e mantengan al mismo 
tiempo los lazos familiares como hace un siglo e s como Jr por atún 
y a ver al duque y s e parece mucho a una ligera estupidez. 

Es ta libertad de la mujer, que coincide con ei deseo del hombre, 
da tener hijos o no tenerlos, s e corrobora en es te año que le dedica 
e l Mundo con la angustia de muchos países en que crece la población 
y menguan los alimentos, s in contar con que los adelantos de la c iencia , 
sobre todos los de la Medicina, hacen que la grey humana aumente 
de manera alarmante, amenazando la vida de los bosques, de ios mares 
y de la naturaleza, la pureza del aire que respiramos y hasta la 
holgura que requiere la vida en ei espacio La invasión de la Humanidad, 
que devora I j que encuentra a su paso s e parece mucho a una película 
que vieron h a c s veinte años las mamás de las mujeres que ahora 
celebran su aíio: s e titulaba la película «Cuando ruge la marabunta» 
hace pocos dNs nos la exhibieron en Televisión. 

Los moral istas que hoy condenan la libertad de la mujer, están en 
s u derecho, que e s e l últ imo que as is te a las voces que claman en 
el desierto. Lo estupendo del c a s o e s que claman a l unísono los cató­
l icos y los comunistas, por razones distintas, desde luego. Pero sin s e r 
profetas s e puede predecir que. yendo así las c o s a s , las mujeres perde­
rán e s a libertad da tener o no tener hijos, porque muchos países limita-
rán s u número en cada familia También perderán e s e derecho los hom­
bres, porque los hijos necesitarán para vivir al imentos, medicinas, aire 
puro y espacio c o s a s que, s i Dios no viene en nuestra ayuda con un 
milagro de los gordos, van a andar muy e s c a s a s . Los hijos de mi 
vecino pueden consumir pan, aire y agua que necesito yo para los 
míos. Y he aquí de qué manera tan imprevista s e están convirtiendo 
los h i jos , no en goces o torturas famil iares, sino en preocupación, de­
recho o carga s o c i a l , como un mueble lujoso que paga ciertos im­
puestos, un coche o una c a s a de campo. 

No creo que nadie s e proponga que las mujeres conquisten todos 
s u s derechos en este año que s e les dedica. Tal y como s e han pues­
to las c o s a s , no queda más remedio que dejarse l levar, como el que 
rueda por una pendiente. Ei mal está hecho, y sería deseable creer 
que con la libertad omnímoda de las mujeres s e va a ir haciendo 
un Mundo, bueno o malo, pero, en todo caso, ordenando coherente, 
comprensible. Porque una de las razones que tienen los hombres para 
querer que las mujeres no traigan hilos a es te Mundo estriba justamente 
en la inseguridad que respiremos en lo rágil que s e antoja el suelo 
debajo de nuestros p ies Traer hijos a un Mundo que amenaza hacerse 
pedazos todas laa mañanas, supone o unp fe panglosiana arrebolada 
de palabras retóricas, o una inconsciencia ten grande y tan retórica 
como la fe. Pincus será pronto reemplazado por otro Investigador que 
haga más cómoda la seguridad sexual de ia mujer, aunque e s o no 
figure en ia tabla de derechos, s ino en la de las libertades que son 
tantas como s e quieran V s i alguien dijera en los umbrales de este 
Año de la Mujer que l a s mujeres no hacen nada digno de figurar 
en la Historia y que viven como s e r e s caprichosos —capricho viene 
de cabra— habría que decir le que tampoco hacen nada los hombres. 
Lo único qué s e hace en las sociedades del bienestar e s vivir como 
la marabunta. No s e puede elegir la vida que le gusta a uno. E s l a 
fuerza de lo soc ia l . 

I A CIA, E l POD VISIBLE 
• P o r D a v i d S O L A R 

O Capitulo t 

USA se prepara para la guerra,- Nacimiento del O 
Dulles, agente en Ginebra,- Victoria y muerte del 0 
Disolución el 20 de Septiembre de 1945 

E L V A R I O P I N T O M U N D O 
• • • • • • ^ • • M M H H i 

D E L A S « R E B A J A S D E E N E R O » 

La historia de la C I A , «el poder invisible», el estado den­
tro del estado, secre ta , omnipresente, todopoderosa, arranca 
de ia década de los años 30, cuando un oficial de la primera 
Guerra Mundlai, Will iam J . Donovanf comenzó a Intuir que 
la gran depresión sólo podía terminar con una contienda mun­
dial. Wlll Donovan, conocido por Wlld Will —«WiH el salvaje»— 
por su tenacidad y capacidad de trabajo, habla abandonado 
el Ejército con el grado de coronel y s e dedicó a la aboga­
cía en ei corazón de las finanzas U S A , Wall Street. En ese 
complejo mundo de la riqueza y del poder. Donovan comen­
zó q crear su archivo. Los grandes hombres de los negocios, 
de ia industria de la minería del Mundo entero y por supuesto, 
los políticos, comenzaron a figurar en e l archivo de Donovan. 
En esa labor totalmente privada y encaminada a alcanzar 
poder, e coronel consiguió la aportación clave de . un organis­
mo extinguido- «La Cámara Negra», único organismo de «in­
teligencia» que había trabajado para los E E . U U . . desde poco 
antes de ia Primera Guerra Mundial y' hasta su disolución 
en 1933 

Ei abogado Donovan se convirtió en uno de los cerebros 
del poder en Wall Street. Tenía contacto» con los grandes 
Industriales europeos, con los grandes del petróleo y del acero, 
con los «trucT» fruteros. Sin embargo, conseguido el poder. 
Donovan tuvo ia evidencia de que s e —gestaba— una guerra, 
en la que ya no tendría s u papel como combatiente Fue 
entonces cuando comenzó a montar la estructura de un servi ­
cio de espionaje, de información, de presión. Donovan volvería 
a se r héroe norteamerlcano on la 11 Guerra Mundial. 

LA G U E R R A 

Sin embargo, nuestro personaje aún no había podido poner 
en marcha, a e s c a l a oficial, su servic io, cuando s e iniciaron 
las hostilidades en Europa. S u primer contácto con esta Gue­
rra lo tuvo poi medio del coronel Sveeny, que reclutaba pilo­
tos en USA para enviarlos a Gran Bretaña. Cuando el FBI 
cortó aque reclutamiento, que tenía algo de intervencionis­
mo. Donovan visitó al presidente Rooseveit con su archivo. 
En adelante, «Wiil Wi l l» s e convertiría en asesor del presi­
dente y, en calidad ,de tal,- aunque sumido en el secreto , re­
correría parte de los. países no beligerantes europeos —España 
entre otros— creando centros de resistencia antlgermana o 
procurando convencer a los gobiernos para que no intervinie­
ran en la contienda junto al Eje . 

De regreso a Washington, Donovan recibió como misión 
fundar el C O I (Coordinator of information) encargado del es ­
pionaje y del contraespionaje Fue ascendido a general y co­
menzó a trabajar oficialmente para el Gobierno, dependiente 
del Departamento de Estado. Montó el COI a semejanza de 
cómo había organizado su famoso fichero. En el escalafón 
alto s e rodeó de economistas, abogados, historiadores, intelec­
tuales. , y en el bajo, de los profesionales del espionaje. S e ­
gún Donovan, ' as informaciones más sensacionales que pueda 
conseguir un espía, no pueden se r valoradas sino por los ex­
pertos que tienen las claves. Y una de las c laves que siempre 
quiso tener bien cub'erta «Will el salvaje» fue la de las finan­
zas Por eso contrató al abogado de la firma «Sulllvan and 
Cromwell», Al ien Dulles, para que trabajase en e l C O I Cl ien­
tes de «Sulllvan and Cromwell», eran, por ej-smplo. la ITT, 
la Banca Schroeder, de Colonia varias compañías petrolíferas, 
la United Frults e t c . . 

Desde su despacho de Nueva York. Donovan comenzó a 
nvan-ajar los hilos de la guerra inminente, mientras USA resol­
vía los problemas de la gran depresión con un masivo plan 
de fabricación de armamentos. Sin embargo, el COI desperta­

ría las suspicacias del FBI y de los organismos militares 
de información. 

EL O S S 

E l 12 de Agosto de 1941. 32 días después de que naciera 
el C O I , los japoneses atacaron lo base norteamericana de Fearl 
Harbour Los primeros m e s e s do guerra en el Pocíflco no 
fueron, precisamente, propicios para los norteamericanos. Uno 
de los fallos notables era el espionaje, n/uy inferior en medios 
y e n experlencir al japonés o al alemán. Donovan reclamaba 
mayor autonomía, podar y medios económicos para competir 
con los espías del E je . Y terminó obteniéndolo todo. El 13 
de Junio de 1942, e l presidente Rooseveit autorizaba en un 
breve docunvento de transformación del COI en el Departa­
mento de Servic io Estratégico (OSS) . 

Uno de los primeros serv ic ios de espionaje realizados por 
el O S S , el primero Importante, tuvo lugar a los 0.30 horas 
de. 8 de Noviembrr de 1942. Los e s c u c h a s de radio alemán 
del Africa Korps Interceptaron este mensaje, emitido en n 
glés y francés: «Ecoute. ecoule , Kankee, Franklln. Pilgrinv. 
Midway. Lincoln Robert arrive, ¡Robert arrivel» En las 
primeras .oras, los especia l is tas alemanes no pudieron desci­
frar el mensaje Luego ya no hizo falta. ¡Robert había lle­
gado! el ejército anglo americano estaba ya desembarcando 
e n Marruecos 

No menos Interesante, Incluso mucho más. fue el acierto 
de los expertos de! O S S al reconstruir e l niK)S,a¡co de las !n-

cuando 

con la 

lemen-

, pues 

formaciones Japonesas y recomponer un 
t icos planes del Alto Mando de Tokio, 
la flota nipona inició su desafortunada 
de Midway. El ataque Japonés hubiera si 
Harbour para Washington /si el equipo de 
estado en plena actividad. La reducida flotj 
una auténtica emboscada a los japoneses, 
vales ya nunca pudieron se r enjugadas. U 
cífico comenzó a cambiar de signo aqu-al mlsml 

«NUESTRO HOMBRE EN GINEBRA» 

Menos trascendente, aunque simboliza 
O S S llegó a conseguir en poco tiempo, fui 
del espía «Cicerón», que trabajaba para los 
kara. No tuvo gran Importancia porque el 
dor británico en Turkía. E l iesa Bazna, 

a los alemanes cuanto éstos hubieran 
en Normandía el Ejército de desembarco 
todo lujo de medios destructores. Sin 
yó a Cicerón. De cualquier forma, fueron lói 
quieneé descubrieron la identidad del e, 
Serv ice no pudo desenmascarar le , 
m e s e s encima de su habitación. 

El hombre que se apuntó este trjunfó-j Dulles, 
destinado en Ginebra por el O S S . Desde 
jaba el espionaje en nvedla Europa, IncliAila. No 
en vano, antes de la guerra había montenid les con­
tactos con los industriales y los banquerosl que hi­
cieron posible, el a c c e s o da Hitler al 
vieron la guerra perdida, procuraron aban 
antes del naufagio total Dul les estuvo 
red de Roessler , con la «orquesta Roja», 

mltentemente desde Alemania y desde Fi 
te, también, con «A-54» el misterioso esp 
en Checoslovaquia. . . Dulles fue el hombre 
damostró sobradas dotes para ejercer coifcfofesio-
nal , con la ventaja de que mantenía en í las cla­
ves que permiten descifrar el elevado |u Oder: el 
Juego económico Internacional. 

E s a etapa de Ginebra sería la mejor pf que Du­
lles pudo tener de cara a un futuro no i í: la di­
rección de la C I A Más aún. la auténtica c I la C I A 
En Suiza no sólo s e movió entre agentes i tos, sino 
que asistió y participó en la guerra sord tíosa ds 
las organizaciones secretas más refinadas d Ua Abw-
he. la KGB el S I S , además del espionaje suizo c 
italiano. 

LA D E S A P A R I C I O N DEL , O S S 

Y aquella organización polémica, nacidi hlvo par­
ticular y de la capacidad de un hombreT terminó 
por ser inmensarríente poderosa y notablem* ¡. cuando 
apenas s i contaba con tres años de existen s tiempo 
había realizado 1.600 operaciones dentro del enemigo 
y más de 20.000 misiones do espionaje « l¡ Mundo 
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.Hinque muchos 

E l p r e s i d e n t e H a r r y S . T r u m a n d iso lv ió e l O S S y te r ­
m i n ó f u n d a n d o la C I A . F u e e l a c t i v o e s p i o n a j e sov ié ­
t i co y e l r o b o de los s e c r e t o s a t ó m i c o s lo q u e le m o ­
vió a e s t a dec is ión , q u e s i e m p r e cons ideró p e l i g r o s a . 

man, term'inó por decidirle a eliminar tan comprometido e 
incordiado servic io. El O S S fue disuelto e l 20 de Septiembre 
de 1945. Quedó únicamente en funcionamiento una de sus ra­
mas, la C I G (Central Intelligence Group). 

(Próximo capítulo: «El robo de la bomba atómica) 
Prohibida la reproducción total o parcial. 

• T ienen un atractivo irresistible para los 
exhaustos bolsillos de los consumidores 

* S i n ellas, el sobrante de las ventas crearía 
grandes problemas de almacenamiento 

E n e l mund i l l o d e l comerc io , 
la época de l es «refca/es» es 
le m á s Impor tan te , la m á s mo­
v ida y, en la mayoría de los 
casos, la m á s luc ra t i va . Todo 
e l mundo l as espera, tan to fa­
br i can tes c o m o vendedores y 
su je tos compradores . Inc luso 
hay gen io que so lo compra en 
esta época d e l año . 

Esta operac ión comerc ia l que 
comenzó en l os Grandes A lma­
cenes en la secc ión de confec­
c ión de señora hacia e l año 
1940 las p r imeras " reba jas de 
Enero* fue ron p rec i samen te 
( las de l rec ién es t renado 1941), 
t iene b o y u n a Impor tanc ia má­
x ima en todos los países de l 
Mundo . C la ro que en España 
son bastantes más largas que 
en cua lqu ier o t ro país. Exper tos 
en ventas han a f i rmado que es­
ta s i tuac ión se debe a l carác te r 
de los españoles, po rque nadie 
es capaz de comprarse un abr i ­
go en e l m e s de Ju l io n i un 
bañador en e l m e s de Enero. 
Por esta razón las rebajas de­
ben durar más para que los 
nuevos p roduc tos , sobre todo en 
moda, en t ren a l m i s m o t i empo 
que lo nueva temporada. En 
o t ros países no ocur re a s i , y 
ya en e l m e s de Sep t i embre , 
cas i todos los c iudadanos t ie ­
nen s u abr igo o gabán, aunque 
después durante ese Inv ierno 
no haga demasiado f r ío . Es cu­
r i oso observar c o m o aquí, es te 
año que e l Inv ie rno ha s ido 
bastante du lce y n o ha l lov ido 
apenas, la gen te no ha com­
prado tantas prendas de abr i ­
go e Impermeab les o gabardi­
nas como e l año pasado. 

MESES DE PREPARACION 

El asunto de las rebajas no 
es e l m i s m o s i se t ra te de unos 
grandes a lmacenes o de una 
t ienda pequeña. Esta ú l t ima 

R e b a j a s , l i q u i d a c i o n e s , v e n t a s de ocas ión . T o d o s e o f rece e n e l c o m e r c i o e n e s t e m e s 
d e la la rga c u e s t a , c u a n d o los b o l s i l l o s están e x h a u s t o s . — ( F o t o S a p h a n P r e s s ) . 
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Había empleado no menos de 25.000 
operaciones y misiones, así convo para 
miento o de burocracia. Nada tenía 
tómente, a los dos grandes servic ios de; 
vientes de la guerra, el soviético y el 
ciertas diferencias: la Cheka , Gru o KG 
estos nombres ha sido conocida la Po 
con sus ramificaciones exteriores— no tenti 
alguna, ni escrúpulos que salvar: el S I S 
sobre una base tradicional impresionante, 
durados y evolucionados con mucho tiem 
sienes en la vida de los británicos resul! 
que, con frecuencia, hasta podían observar 
tomando el pelo en tiempos de paz El 
guir la madurez dei S I S en tres años y 
del G R U . Su falta de escrúpulos su ligoz | a i 
pital. s u pode/ y omnipresencia moles 
al Ejército victorioso y al todo poderoso FBI 

Como consecuencia de todo ello, el n 
man, no comprometido con Donovan, trató 
tencia del O S S y no concedió recompensai 
bros po»- los servic ios prestados Donovan ^ 
pero el eco de su enfado, que clertamenM '̂ ó 
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E l I n s t i t u t o para e l C o n t r o l de C a l i d a d de los M e t a l e s P r e c i o s o s , en B u d a p e s t , es 
e l e n c a r g a d o d e d e t e r m i n a r e l c o n t e n i d o de o r o , p la ta o p la t ino d e meta les , p r o d u c ­
tos m e t a l ú r g i c o s y , s o b r e todo , l o s m i n e r a l e s que e x p o r t a H u n g r í a para s n p r o c e s a -
mien to en e l e x t r a n j e r o . E l I n s t i t u t o , q u e e m p l e a s i s t e m a s t r a d i c i o n a l e s , c o m o el 
fue^o . para d e t e r m i n a r e l c o n t e n i d o , a u t e n t i f i c a , s i s e le s o l i c i t a , los ob je tos o r n a m e n ­
ta les , e s p e c i a l m e n t e de joyer ía , c o n c o n t e n i d o de meta les p r e c i o s o s . E " esta f o t o 

v e m o s u n de ta l l e d e l t rabajo en e l c i t a d o I n s t i t u t o . — ( F o t o F I E L ) . 

f/ene que hacer demas iados 
prepara t ivos , t iene menos sur­
t i do y no rma lmen te sale per­
jud icada. Los reyes de las re ­
bajas son, por tanto, l os Gran­
des A lmacenes . Para e l los es 
la época dorada d e benef i c ios . 

Los p repara t i vos comienzan 
en e l mes de Sep t iembre . Es 
una operac ión comerc ia l f i j a 
esperada por todos . Ya cuando 
se rec ibe la mercanc ía de oto­
ño e Inv ierno se es tá pensando 
en l iqu idar la y en c ó m o se va 
a hacer esa l iqu idac ión. 

Lo que conv iene l iqu idar es 
lo que mañana puede que no 
s i rva. Es obv io que l os exper­
tos de los Grandes A lmacenes 
se pueden equivocar y que l o 
que e l i jan como Inserv ib le re­
su l te ser l o con t ra r io . Pero nor­
ma lmen te e l c r i t e r i o es acer­
tado. Hay a r t í cu los c lás i cos que 
nunca bajan de p rec io y o t r o s 
que s e ven devaluados poco a 
poco. 

Lo que se vende y se compra 
más barato e n las rebajas es 
la moda. Las prendas de ves­
t i r , sob re todo las de la mu jer , 
hay que l iqu idar las cuanto an­
tes pues to que viene empujando 
la nueva temporada con can t i ­
dad Ingente d e a r t í cu los que 
hay que vender t a m b i é n . V he 
aquí una cosa Impor tan te , e l 
consumidor c ree que l e enga­
ñan e n las rebajas porque le 
venden ar t ícu los pasados de 
moda y es jus tamente lo con­
t ra r ío : l o que s e I n ten ta vender 
c o m o sea y a l p rec io que sea 
es la moda ú l t ima , la más ac­
tua l , po rque cuando una se r l e 
de a r t í cu los han s ido de moda 
pa lp i tan te en u n inv ie rno lo 
más probable es que a l p r ó x i ­
m o Inv ie rno ya no s e l l e ven 
po rque como todos tenemos que 
v iv i r , mod is tos , casas de a l ta 
costura, etc. , la moda habrá 
dado un g i ro d e 180 gados. 

SE VIGILA A LA 
COMPETENCIA 

En cas i todas l as t iendas la 
ru t i na comerc ia l habi tua l cam­
bia por comp le to . Es c o m o es­
tablecer o t ra po l í t i ca d i fe ren te 
e n e l ar • de la ven ta . D e es­
caparates ' bon i t os» , comple ta ­
m e n t e ordenados, d i señados c o n 
u n gus to que no está ai a lcan­
ce d e todos, pasamos a ver es­
caparates revue l tos , grandes 
le t re ros , t i t u l a res poco o nada 
cu idados y e n f i n , un aspec to 
que perece que una manada de 
reses acaba de pasar por a l l í . 
Hay que cambiar también e l 
número de empleados. Cas i to­

dos Jos es tab lec im ien tos s e ven 
neces i tados er i es ta época de 
m á s persona l para la ven ta y 
como tamb ién se ven neces i ta­
dos en las compras de Nav idad 
y Reyes, sue len cont ra tar per­
sonal temporero d e l 15 de D i ­
c i embre a l 15 de Enero. A s í se 
cubre la Nav idad, l os Reyes y 
la p r imera etapa de les reba­
tas que es l a 'más -v/Vfl». 

S e es tab lece, tamb ién , una 
mayor v ig i lanc ia a le compe­
tencia. Hay que cu idar e l des­
censo de l os p rec ios , nad ie se 
puede p e r m i t i r e l lu jo de equi­
vocarse y reba jar ta l o cual 
a r t ícu lo dos duros menos que 
e l comerc io de la esqu ina . 

S i nos vo l vemos hacía la ac­
t i t ud de l consumidor , nos resu l ­
ta más p in to resca que la de l 
comerc i an te . Dado el gran a l ­
boro to re inan te e n ías t iendas 
e l consumido r va, v iene, ent ra 
y sale c o m o «Pedro por s u ca­
sa» s i n que nadie le Incord ie. 
Inc luso puede t i r a r de una 
prenda, d e otra, pe lea rse con 
o t ro consumidor que le qu iere 
arrebatar s u prenda encontra­
da en e l sue lo a p rec io de gan­
ga. Uno puede hacer de todo, 
desde emoc ionarse comprando 
c o s a s i nú t i l es hasta Ir duran te 
todos los días d e las rebajas 
a l m i s m o es tab lec im ien to y no 
comprar nada. 

A lgunos c reen que s e l es está 
tomando e l pe lo y no compran 
porque es tán convenc idos de 
que s i un a r t i cu ló t iene t a l pre­
c i o es- po rque es en ese mo­
m e n t o s u valor rea l . Pero e l 
valor au tén t i co de l os p roduc tos 
en las rebajas no s e puede sa­
ber, o es muy d i l í e l í calcular­
l o . 

QUIENES V A N A LAS 
REBAJAS 

Respecto e la pregunta de 
qu ién acude a l as rebajas, se 
puede dec i r que todos,- pero no 
de lo m i s m a manera. La gente 
que t rabaja no t iene demasia­
d o t i e m p o para m i ra r y volver 
e mirar , por lo que ent ra rá­
p idamente en un es tab lec im ien­
t o y enseguida dec ide s í hay 
algo que le conv iene . El ama 
de casa es la que más f recuen­
t a íes rebajas, t r a ta de encon­
trar cosas para toda la fami ­
l ia , pe ro no todos los componen­
tes de la f am i l i a quedan bene­
f i c iados por igual , porque es tá 
comprobado que e l ama de ca­
s a acude p r i m e r o a compra r 
cosas para los h i jos , m á s s i 
son pequeños, después para el la 
y a los t res días va en busca 

de una corbata para el mar ido . 
E l me jo r m e s para comprar , 

para la mayor ía es Enero, pe ro 
unos pocos p iensan que e n Fe-
brero los p rec ios son superba-
j o s y es ve rdad , p e r o ye no 
hay tan to sur t ido . No se puede 
Ir con in tenc ión d e compra r 
po rque no se encont rará nada 
de l o deseado, ahora b i e n , pue­
d e que encon t remos algo más 
o menos ú l t i l que no fué ramos 
a buscar . 

A muchos íes da vergüenza 
«social» e l acud i r a l as reba jas 
y op tan por quedarse en casa 
o i r a las t iendas a horas i n ­
tempes t i vas para que nad ie ¡es 
vea. 

Las repa jas , s iendo ú t i l e s , 
s o n a la vez necesar ias para 
e l bo ls i l l o d e l c iudadano y to ­
davía más para las t iendas y 
¡os fabr i can tes . S i es ta opera­
c ión comerc ia l no ex is t i e ra no 
tendr ían espac io para a lmace­
nar n i la m i t a d de los a r t í cu los 
que sobran de cada temporada . 
A s í s e so luc ionan p rob lemas de 
espac io y de bene f i c io po rque 
para todo comerc i o es época 
d e mayores ventas y por tan to 
d e mayores ganancias. Pero, 
¿qué pasa c o n lo que no se 
vende? Los Grandes A l m a c e n e s 
t i e n e n so luc ionado e i p rob lema 
porque cas i todos t i enen una 
secc ión de opor tun idades per­
manen te du ran te t odo e l año 
y a l l í va a parar l o que sobra 
d e todas las ventas espec ia les , 
c o m o es ta de las rebalas, por 
e jemp lo . 

SE COMPRA M A S QUE N U N C A 

1974 ha s ido u n ma l año eco­
nómicamente , pero e n n i n g ú n 
m o d o se ha re f lee jado en la-
venta de las reba jas . El m e s 
d e N o v i e m b r e fue bastante ba-
j o e n ven tas , sobre todo de 
prendas de ves t i r , pero empezó 
a subir e l n i ve l a p r ime ros de 
D i c i embre y no ha parado to ­
davía . Estas rebajas, a pesar 
d e la c r i s i s económica, han su ­
pues to u n aumen to de ven tas 
d e i 30 a l 40 por c i en to compa­
rado con e l pasado año 

Los exper tos han f i l ado que 
es te año en las rebajas s e es tá 
sup r im iendo lo necesar io y no 
l o supér f luo . como debiera se r . 
En general se esté gas tando 
m á s d inero que o t ros años. La 
ven ta a p lazos con t inúa e n toda 
época y los Bancos por p r ime­
ra vez han Inventado un c réd i ­
t o espec ia l para las reba jas . 
(Sapahn Press) . 
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F R A G A , E N M A D 
(V ieno de la primera página) 

tacto» con diversos grupos, en­
tre ellos «Tácito». A . N. E . P. A . 
(Asociación Nacional para et 
Estudio de Problemas Actua les , 
que también proyecta constituir­
s e en asociación); «Club Siglo 
X X I • , donde presidirá un almuer­
zo o cena, y colaboradores da 
las provincias. 

A la vista del resultado de 
es tos contactos, el señor Fraga 
Iribarne tomará unan decisión 
sobre su participación o no 
en una asociación política y, al 
parecer , hará una declaración 
sobre el tema en los primeros 
días del mes de Febrero. 

D E C L A R A C I O N E S DE GIRON 

Hamburgo (Efe) . — «El que 
espere un cambio de Régimen 
s o equivoca gravemente», afir­
ma el ex-mlnlstro español don 
Josá Antonio Girón, en declara­
c iones concedidas al correspon­
sal en Madrid del diario con­
servador alemán «Die Welt» . 

Girón — a quien el periodista 
alemán calif ica de «hombre fuer­
te de la derecha i»— añade que 
las medidas necesar ias para ca­
nalizar los Impulsos políticos de 
nuestra joven sociedad industrial 
s e contienen ya en el desarro-

M a d r i d . — P r o c e d e n t e d e L o n d r e s h a l l e g a d o e s t a 
t a r d e a M a d r i d d o n M a n u e l F r a g a I r i b a r n e , e m b a ­
j a d o r d e E s p a ñ a e n G r a n B r e t a ñ a . A c u d i e r o n a 
r e c i b i r l e e n e l a e r o p u e r t o d e B a r a j a s e l d i r e c t o r 
g e n e r a l d e C o o r d i n a c i ó n I n f o r m a t i v a . S r . J i m é n e z 
Q u i l o / , y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s y a m i g o s d e l e m b a ­
j a d o r . E n l a f o t o , e l S r . F r a g a r o d e a d o p o r l o s 

p e r i o d i s t a s e n e l a e r o p u e r t o d e B a r a j a s . 
( F o t o C i f r a G r á f i c a ) . 

jo fue detenido el lunes y el 
señor Rodríguez Aragón ayer a 
primeras horas de la mañana 

Tras prestar declaración, el 
juez ha decretado la libertad, 
sin fianza alguna, de don Mario 
Rodríguez Aragón, ox-dlrector de 
«Sábado Gráfico», mientras que 
el doctor Fuejo ha pasado por 
esta noche a las dependencias 
de la Dirección general de Se­
guridad con multa gubernativa 
de cien mil pesetas El juez no 
ha encontrado materia suficien­
te para procesar a los detenidos 
La detención de ambos pare-
03 que está relacionada con una 
supuesta reunión ilegal de la de-
nonvinada «Junta democrática de 
Madrid». 

Todas las gestiones pertinen­
tes pal-a su puesta en libertad 
han estado a cargo de los le­
trados, señores Tierno Galván, 
Morodo. García Trevljano y De 
la Quintana. El señor García Tre­
vljano a última hora de la tar­
de se personó en la Dirección 
general de Seguridad para pagar 
la multa Impuesta al doctor Rue­
jo. Por el momento &3 Ignora 
si le ha sido admitida o ten­
drá que esperar a mañana. 

S e sabe por otra parte, que 
unos cien médicos de la ciudad 
sanitaria «La Paz» han dirigido 

lio del actual s is tema político. ANEPA. el notarlo madrileño eran sorprendidos p o n e s agen- " " ^ ^ ^ 
«España aspira a una demo- don Uppoldo Stampa. al que tes de la autoridad, tenían pre- ^ n ^ 

tor Fuejo debió ser detenido 
en la clínica Asimismo y a 
requerimiento de alguno de os 
letrados ci tados, el decano del 

.. que 
e r a d a social do estructura sin- aconvpañaba el también dlrec-
dical ista . en el marco de un or- t¡vo de ANEPA. don Rafael Her-
den sociopolítlco Integrado por nan(j0 
la familia, el municipio v los E| señor stampa manifestó 
Sindicatos», agrega Girón qUQ ANEPA s e va a transfor-

parado un Informe o nota so­
bre supuestos temas sanitarios 
que aparenterr.'ente justificaran 
su reunión 

«Como consecuencia de ios 
Nos encontramos en el co- már. en" virtud d ¡ la T e y " ' ^ hechos " c o m p r o b e o s " h r sido Colegio de Abogados de Madrid 

mienzo de una etapa hlstór ca Asociac iones, de asociación pó- detenido don Donato Fuejo La- * o' P^s iden te del .Consejo ge 
cjue encuentra su continuación 
on el Príncipe de España: él se­
rá, con el t í tulo de Rey. el su­
c e s o r del Caudillo» dice más 
adelanto. 

Señala después que el Régi-
r \ e n derribado en Portugal y el 
español no admiten compara­
ción «El Régimen e s p a ñ o l 
-—agrega— evoluciona desde sf 
mismo», de acuerdo con las exi­
gencias de cada momento. 

En relación a su discurso pro­
nunciado en Valladplid donde s e 
pronuhció oor un s istema de 
dos o tres partidos. Girón pre­
c i s a al periodista de «Dle Welt»-

»En Valladolld subrayé —y to 

lítlco-cultural en .soclación po- go. médico, al se r esta persona 
lítlca. basándose en dos prln- quien ocultando loa f ines ver-
clpios: e l amof a España y el daderos de la reunión s e encar-
respeto a la Constitución Aña­
dió que la entidad no e s inmo-
vll ista. pero que será fiel al 
origen político del Régimen. 

Son principios Inmutables 
—manifestó— la unidad de E s ­
paña, el sentido social y co­
munitario de la just ic ia , la pri­

mante son 49.200 los miembros 

gó d s contratar el salón del 
hotel antes .mencionado as i 
como de recabar la autorización 
preceptiva. 

neral da la Abogacía, don An­
tonio Pedrol RIus. s e ha intere­
sado telefónicamente por la s i ­
tuación de los detenidos y el di­
putado de guardia de la citada 
corporación, señor Montero, se 
ha entrevistado esta mañanai con 
el juez de Orden Público nú-

«Igualmente se ha procedido mero 1 
a la detención de don Mario Ayer también tue detenido el 
Rodríguez de Aragón, periodista escritor don Armando López Sa-

nvacla del hombre" y de su díg c,u,en tomó pari>@ dlrecta en 0 linas E8te no ha sido requerido 
nidad y la Monarquía democrátl- mQ"Cionada reunión Los dos re- para declarar ante ei juez de 
ca- ' señados han sido puestos a dls- Orden Público y s e Ignora s i ' as 

Fn pi pnmmii ^ posición del juzgado de Orden causas de su detención tienen 
. r S l ó i e S s señaló qu'e real'- P f ^ ' f • en v i ó n de las diligen- alguna relación con las- de -os 

cías instruidas sobre el caso primeros. 
«El Sr Fuejo Lago ha sido Fuentes allegadas a ios de 

¿ 2 ! l o h . r o a . h ? r a - d 0 8 . c 0 8 a r l l Z ^ f l ' ^ ^ ^ L T sancionado con multa de cien tenidos Informan q i * la Policía 
Primera; Un sistema multioartl- asociación y no 25.000 Refirlén-
dtsta e s catastrófico para Es - dose solamente a quinoa provln-
paña Seaunda- La existencia de 0,88 —agregó— son necesar ios 
diferentes qruoos oolfticos Inte- ¡"gando con los porcentajes se-
grados en el s is tema, deben ser "alados unoá 32.000 asociados 
canalizados en dos grandes ten Igualmente dijo que on reía-
dónelas» clón con las provincias. ANEPA 

«Pensaba con ello en una lz- ^uiz^ esté en cabeza de las aso 
quierda v en una derecha del elaciones que se proyectan, 
propio Rénimen y en un elemen- Al act asist ieron el presl 

mil pe&atas. por aplicación de s e ha personado también, con 
artículo 23 de la Ley de Orden la correspondiente orden de '8 
Público por est imarse que su gistro, en el domicilio del pro 
participación en e s t a s actlvida- fesor de Sociología, don José 
des Inflngen las normas de 'a Vidal Beneyto Parece ear que el 
expresada Ley 

• E n el curso de la investiga 
clón practicada, ha prestado de­
claración don Ernesto García 

to mediador entre una y otrn dente do la Diputación provin- Herrera, periodista que asistió 
corriente» ooncluye Girón 

E L MOVIMIENTO 
A S O C I A C I O N I S T A 

Madrid (Legos) . — Espérase 
D E S M E N T I D O 

L a C o r u ñ a ( C i f r a ) . — N i c o ­
lás F r a n c o y P a s c u a l de P o -
b i l , c o n s e j e r o n a c i o n a l de l 

señor Vida' se encuentra fuera 
de Madrid 

Por su parte, el presidente i e 
la Federación ds Asociaciones 
de la Prensa, don Ludo del 
Alamo, al conocer la atención 

cial . el alea do do Ggadalajara Igualmente a ésta reunión ile de| Sefior Rodríguez Aragón se 

í l n f 0 S 2 e e 9 í 0 8 , del Movi- 931 y que ha exP|lcad0 18 for intere ó por su situación en a 
. J I ? ^ ^ Toquero. «e- ma en que se desarrolló con Dirección general de Ssgurldad 
ci erario del Consejo provincial firmando el verdadero carácter 
dei Movimiento subversivo del acto Su declara 

clón ha sido Igualmente reml-
que Fraga Iribarne s e reúna, qui- NOTA DE LA OF IC INA DE tida ai luzgado de Orden Pú 
t é por separado, con los señores PRENSA DE LA D I R E C C I O N bllcó 
Arei lza v Si lva E s t e último s a GENERAL DE S E G U R I D A D «Las agencias y corresponsa 
í e para París a ocuparse de un ie3 ¿e Pnensa extranjera han M o v i m i e n t o p o r la p r o v i n c i a 
asunto relacionado con «Campsa» Madrid (Logos). - «Las auto difundido en el exterior, en al- d e L a C o r u ñ a . h a d e s m e n -
la empresa estatal que preside ridades correspondientes tuvle gunos medios informativos e t i( l0 c a t e g ó r i c a m e n t e q u e s e 
El señor Si lva regresará e l vler- ron conocimiento de que el pa- noticia de esta reunión dando h a y a e n t r e v i s t a d o en P a r í s 
nes por la norhe dn la rnoitai sado día 17 un reducido flrupo detalles de la significación poli 00,1 S a n t i a g o C a r r i l l o , seore -
f,'ance9a de Personas, que s e atribuían tica partidista y mencionando 181:10 S e n e r & \ del c l a n d e s t l 

Por su parte el señor Arei lza 13 repr ,sentaclón ^ algunos las denominaciones usadas po» no P ^ U d o c o m u n i s t a de E e 
s o reunirá mañana con los com- ^ ¿ ^ f ^ 0 8 . t ^ 108 PeqiK)fios grUp08 clandest, 
ponentes de la comisión perma- r 1 " 3 " 1 ' 8 ! ! - htabían <;e,8• n08 ^ estuvieron represonta 
nente del grupo «Tácito» ,n , una ,'eiin1,ón a dos en aquélla y en los que 

El qrupp «ANEPA» decidiré la \n 'Sm« 8 algi'n08 P e r l 0 * 8 predominabp e: carácter marxis 
denominación de la asociación ^ . S ^ 6 8 V Q * t ™ l * ™ *•* ta 
polítiva aue promueve en el cur- "nal ,aac, ^ " e perseguían aque- «Los informes obtenidos indi 

Al parecer la8 DerS0 188 era ,8 65 const|- can ,8 verdadera Inspiración .te c a r e n t e s de f u n d a m e n t o m 
tu|r una denominada «Junta este acto, el que constituye la a m o r e s q u e se or lgr inaron a 

p a ñ a , s e g ú n i n f o r m a e l d i a ­
r i o c o r u ñ é s « E l I d e a l G a 
l l ego» . 

A ñ a d e . e l p e r i ó d i c o , q u é 
N i c o l á s F r a n c o h a c a l i f i c a d o 
de a b s o l u t a m e n t e f a l s o s v 

s o de esta semana 

m V T o í e s T p ^ V v l c Z e s t ^ ^ ' f c a de Madrid- del m i s cráslca manioca" d e ' i o s ' p a " / ^ ; ^ de c i e r t a i n f o r m a c i ó n 
dente de «ANFRA» señores T, ^ me ,a que en Julio comunista que buscando pre a p a n d a e n " la r-e v l s t a 
átatnna y Serrats Urquiza Mnn lfSaSado f 0 , ^ ¿ f ^ c e n s sentar una coalición de ios di ^ " ^ i ^ ^ f ^ P " ? " ^ " " f 
C o t u o ^ * * * * f ¿ , ^ * * „ l'tufda en París, bajo la InspI versos grupos dQ oposición a e n t r e v i s t a c o n S a n t i a g o Oa-

ractón de Santiago Carri l lo So oamaton-.» ,4̂1 .t:*an*.n onn..i<it-. r r i l l o . de l v iernes s u lira por provin 
cías. 

«Reforma Social Española» tle 
ne a varios hombres recorrien­
do las provincias en estos días 
para recabar f irmas en el docu-

lares, secretarlo general del de 
nomln'ado partido comvmlsta es 
pañol 

«Por ios servic ios de la Jefa 
tura Superior de Policía de Ma 

monto por modín del cual s e so- drld 88 Practicaron las gest lo 
licitará al Conselo Nacional en J18.3 " e c e s a r l a s pare elevar un 
la semana próxima la autoriza- int0[n]e "dedigno da todo cuan 

semejanza del «Frente PoQjjIar* 
del año 30 intentan hacerlos co 
laborar en sus iniciativas 'O-
servándose sbbreptlclamente el 
dominio de estas confusas agru 
paciones. 

Continúa la Investigación parfi 
esc larecer los diversos aspectos 
relaclonadf con esta reunión 

FIRMA DE m ACUERDO 

DE COOPERACION 

ENTRE ESPAÑA Y ARGELIA 
(V icno do la primera página) E s p a ñ a e s e l p r i m e r pa ís 

e x p o r t a d o r de a c e i t e d e c l i ­
s a n d o s u s a t i s f a c c i ó n p o r l a v a a ^ c . E . E . . c o n u n v o l u -
f i r m a de los a c u e r d o s q u e e s - m e n a n u a i a p r o x l m a d o de 
t r e c h a n m á s t o d a v í a l a s m m t o n e l e s , s e g u i d a d e 
a m i s t o s a s r e l a c i o n e s h i s p a - T ú n e z (44 000 t o n e l a d a s ) , 
n o - a r g e l i n a s y q u e f a c i l i t a n T u r q u í a (36.000). M a r r u e c o s 
a m p l i o s c o n t a c t o s p r o f e s l o - (27.000) y G r e c i a (22.000). 
n a l e s y h u m a n o s P o r ú l - L a g a u t „ r | d a d e S c o m u n U 
t i m o seña ló e l I n t e r é s de s u t a r l a s t e m c n n n e pue ( l a d e s . 
pa ís e n e l f o r t a l e c i m i e n t o c e i l d e P e l n l v e l a c t u a l de 
de l a m u t u a a m h t a d « q u e congun10 de e s t e p r o d i - c t o 
c o o p e r a e n e l m a n t e n i m l e n - e n l a C o m u n l d a d i c o m o c o n -
to de l a p a z e n e s t a z o n a d e l 8 e c u e n c I a de l a p e n u r i a a 
M u n d o » . n l v e | m, in,Hnt v de i a n u b l d a 

E n v i r t u d de e s t o s a c u e r - de i o s p r e c i o s , 
d o s , E s p a ñ a e q u i p a r á v e i n t e 
c e n t r o s a r g e l i n o s de f o r m a - D E S T N V E R S I O N B U R S A -
c i ó n p r o f e s l o t m l c o n m a t e - TTT . P O R E X T R A N J E -
r i a l tóen ico y f o r m a r á « n s u s R O S 
p r o p i o s c e n t r o s a t é c n i c o s t í ' - t i . -Á-
' . „ , ' „ „ . , , M a d r i d ( C i f r a ) » — V a l o r e s 

K OS- m o b i l i a r i o s p o r u n e f e c t i v o 
A m b o s países c o l a b o r a r a n d e toT.OI 1.622 p e s e t a s , f u e r o n 

t n m M é n en l a I h v c - t l s a c l Ó n V e n d | d o s n o r perdonas f í s l -
m ó d l r a y e n l a Im1u«t r la f a r - c a s 0 1urídlcaR e x t r a n j e r a s y 
m n ^ n t i c a . españo las r e s i d e n t e s e n e l 
S E S I O N I N F O R M A T I V A e x t r a n j e r o , d u r a n t e e l p a s a -

do m e s dr- n i c l e m b r e , e n l a 
B r u s e l a s ( E f e ) . — U n a de- B o l « a de M a d r i d , c i f r a m u y 

l o c a c i ó n e s p a ñ o l a y o t r a de n u n e r l o r a l o s 11.969.490 de 
l a C . E . E . m a n t u v i e r o n h o y c o m p r a s « n e f e c t i v o , r e g l s -
n n a r e u n i ó n I n f o r m a l e n e l t r a d a s e n e l m i s m o m e s . 
ed i f i c io B c r l a y t r r m t . s e d e . w ¿ ¿ . TT1tf 
d e l ó r g a n o o l e c u t l v o de l a A T E N T A N C O N T R A U N 
« e i ó r g a n o e j e c u r i v o oe l a f - r t M c r r A T í O E S P A Ñ O L 
C o m n n M a d , p a r a p r o c e d e r . W N W U I . A W U f ^ / v w u ^ 
e n I n t e r é s c o m ú n , a u n In - B e r l í n ( E f e ) . — V a r i a s p e r -
l e r c a m b i o de I n f o r m a c i ó n so l )as „ „ i d e n t i f i c a d a s , r o m -
téen lca - o b r é l a s po l f t loas de p i e r o n a n o e h e v a r i o s c r i s t a -
u n a y o t r a partí» ett e l s e c - jeíJ de i C n n s u l a d o e s p a ñ o l e n 
to r de l a c e i t e de o l i v a e s f a C S í n i M y h u y e r o n t r a s 

L a d e l e g a c i ó n e o m n n l t a r J « (Te1ar e s c r i t a s en los m u r o s 
e x p u s o l a c o n v e n i e n c i a de 
m a n t e n e r e l co n s 11 tn o d e 
a c e i t e de « U v a e n e l á m b i t o 
de l a G . E . E . y a r g u m e n t ó 
q u e s e t r a t a de u n p a t r i m o ­
n i o q u e d e b e coñservapse y 
p r e s e r v a r s e d e l a a m e n a z a 
q u e r e p r e s e n t a e l a l z a e x c e -

a ls runas f r a s e s a n t l e s p a f i " l a s . 

L O S A S T T T , r , E R O S R U M A ­
N O S A D O P T A N T . ^ T E C ­
N O L O G I A E S P A Ñ O L A 

B i l b a o ( C i f r a ) . — E l p r o ­
y e c t o y c o n s t r u c c i ó n de b a r -

s l v a de l o s p r e c i o s o l a I n - «os e n R u m a n i a s e d c a r r o -
t e r r u p e t ó n de l o s abastec í - HarA a p a r t i r de a h o r a do 
m í e n l o s : acu^rv io c o n n n s i s t e m a d e s ­

a r r o l l a d o p o r « S e n e r » , e m -
L a r e p r e s e n t a c i ó n c o m u n l - nreoa esnnñola de Ine -en le r ía 

t a r i a t a m b i é n s u b r a y ó e l In- C1,va s e d e c e n t r a l rad íea e n 
te rés q u e p r e s t a b a l a C o m u - b W i h o . c o n U nne h a « s a ­
n i d a d a l t e m a de los d e r e - ,1o l v , nrnei -dn «1 r e s p e c t o l a 
c h o s o r d e n a d o r e s a 0 0 u s e - o r g a n K a e l ó n e s t a t a l r u m a n a 
c u e n c i a de s u s p o s i b l e s re- « - v a v l m n e x » 
p e r c u s i o n e s s o b r e e l m e r c a ­
do c o m u n i t a r i o d e l a c e i t e de E l s i s t e m a e n ouPst ión e s 
o l i v a . e l d e n o m i n a d o « F o r a n » . S e 

L a d e l e g a c i ó n españo la re^ t r a t a , en s íntes is , de u n p r o -
s u m i ó l a p o l í t i c a s e g u i d a p o r c e d l m l e n t o I n t e e r a l o n e afr l -
E s p a ñ a e n es te s e c t o r y ex - Hza e l n r o y e e t o y r e a l ' / a e l é n 
p i l c ó e l c a m b i o s u r g i d o a de h n o u e s . l o n n e p e r m i t e 
p a r t i r de l a ú l t i m a c a m p a r e d u c i r n o i n h i e m e n t e "1 p l a ­
ñ a p o r e l e s t a b l e c i m i e n t o de e n t r e g a v e l costo , 
l a l i b e r t a d de p r e c i o s In te Wnsfa l a f e c h a h a « i d o 
r i e r e s , m a n t e n i é n d o s e u n a nHiWndo c o n *-«-Uo e n e l m-o-
c o n t i n g e n t a c i ó n de l a expor - vee^o v cnn« t r i i ce ión d e m á s 
t a d ó n d e s t i n a d a a g a r a n t í - de u n c e n t e n a r dp b a r o o i de 
z a r . e n l a m e d i d a de lo po- todo t ino. A c t u a l m e n t e e s t e 
s l b l e , e l a b a s t e c i m i e n t o d e l s i s t e m a e«tsí e í endo e n m l e a -

m e r c a d o n a c i o n a l , 

L o s r e p r e s e n t a n t e s e s p a ­
ño les d e t a l l a r o n i g u a l m e n t e 
l a s r a z o n e s y e l s i s t e m a de 
c á l c u l o de los d e r e c h o s or­
d e n a d o r e s de l a e x p o r t a c i ó n . 

F i n a l m e n t e , i a d e l e g a c i ó n 
c o m u n i t a r i a i n f o r m ó a la e s 

do, a d o w A s de en F s n n f i a , 
en a s t M W o s ' t n U a n o s . p o l a ­
c o s v H»'0'-'1"ftos. 

H E f l L A R A C I O N D E P 1 N O -
c w t 

S a n t i a g o de C h i l e ( E f e ) . -
E l p r e s i d e n t e de C h i l e , A u -

paño la s o b r e ¡a e x i s t e n c i a de * " s * 0 T , ^ 0 ^ ' ' f e x n r e « ó h o y 
u n m a n d a t o d e l C o n s e j o de s " sa t is facc ión p o r l o s r e -
m l n l s t r o s de A g r i c u l t u r a de ^ " - t í f e r o s l o a d o s 
l a C . E . E . p a r a q u e la c o m i - ^ « n ^ ñ a n o r la m l d n n rtel 
s lón e u r o p e a l e p r e s e n t e u n » l « « » w « < f T o r l b l o M e -
p r o y e c t o de r e f o r m a de l a m n I n t e g r a n t e de l a T n n -
o r g a n i z a c l ó n c o m e r é I a I d e G n M a ™ < * ' , o w o r o r ' a 
m e r c a d o s p a r a e l a c e i t e de t a r r n * a m i s t o s a v c o r d i a l 
o l i v a c o n " u o " 'do r e c i b i d a , 

L a r e p r e s e n t a c i ó n de la C o n v e r s a n d o c o n l o s p e -
C o m u n l d a d se c o n g r a t u l ó d e l ri"'1'^"" a t i e n d e n I n s f n -
c s p í r l t u a m i s t o s o d e l a r e - T " ™ * ? * ™ * * de la s e d e d e l 
u n i ó n y s u b r a y ó l a u t i l i d a d f ! ^ 1 * ™ 0 '1Ho U 
do m a n t e n e r es te t ipo de 
c o n t a c t o s . 

clón onra constituir la comisión * ° ,ia'3Ía sucedido, con motivo en todo momento fuera de a 
de la realización del acto alu ley y la presunta culoabiltdart 
c"c'0 de otras personas» 

«La Investigación ha permiti­
do comprobar que la reunión PUESTA EN LIBERTAD 
aludida tuvo lugar en un sa-

ornnnlrnrlora F n la semnna oró 
xlma la comisión permanente 
del Conseln Monlonal deherfi do 
Cldlr s i autoriza o no le consti 
•uclón de la comisión oroanlra 
dora de la Asociación Proverls 
ta» 

ANEPA SE PRESENTA EN GUADALA.IARA 

lón del Hotel Castel lana Hiltton 
de esta capital S u s organiza 
dores habían enmascarado el 
verdadero carácter político par 
tidlsta de aquélla oon el pne-

Madtld (Logos) . — Es ta tar 
dé han comparecido ante el lúe? 
de Orden Público número 1. el 
doctor do- Donato Fuejo iefe 
clínico de Cirugía lorácica 'Ip 

Guadaialara ( C l f r a l — 
pronunciado e s t a noche Ha 

una conferenoin de ore.sentaclón de 

texto de una reunión de trabajo la ciudad sanitaria «La Pazi 
de cierta entidad mercantil que el periodista don Mario Rodri 
carece en realidad de toda ac- guéz Aragón, con el fin do pres 
tlvldad d" su género, y por si tar declaración El señor ^ue 

E s t é p r e p a r a d a 

Muy pronto... Febrero 

C A M P A Ñ A B L A N C A 

u i m i 

e t n e c l n l one había v i a j a d o 
11 F.snafln ec tnha «det - t lnnda 
•\ eé t rochnf los vínc»»los c o n 

TVTa^rp P a t r i a v f o r t a l e ­
c e r los l a / o s «»conó m i c o s , 
" n l t u r a l e s y d l n l o m á t l c o s e n -
' - a ine tlns n«clr«nesv>. 

P u n t u a l i z ó e l g e n e r a l P I -
•ntchet o n e es taba a m p l i a ­
m e n t e s a t i s f e c h o por l a s g e s ­
t i o n e s r e a l i z a d a s n o r e l a l ­
a d r a n t e M ? v i n o C a s t r o c u -
^•a m l s l A n «va ha a l c a n z a do 
" a r l o s o c n e r d o s c o n e r e t o s , 
"on la f i r m a d e conven ios» , 
^n e s n e c l a l s o b r e t r a n s n o r ­
te p e s a d o y l a n o r m n H r a -
••lón c n w e r d a l e n t r e C h i l e 
v E s n a f i a 

E l m a n d a t a r i o c h i l e n o r e l -
•^W» el I n te rés de C h i l e e n 
' o r r a r u n a m a y o r v i n c u l a -
" l ó n de o r d e n e c o n ó m i c o y 
O n a n d e r o . c o m o c u l t u r a l c o n 
^ s p n f l a . 

• 

P A G I N A 14 

' |j 
D I A R I O D E B U R G O S J u e v e s , 2 3 d e E n e r o d e 1 9 7 5 



ün hombre apuñalado 
hubo de ser operado del 
corazón, sin anestesia 
Delitos con amenaza a rehenes 
en Canadá y Estados Unidos 

L o s A n g e l e s ( E f e ) . — O c h o 
h o m b r e s m a n t u v i e r o n s o b r e 
u n a m e s a a u n h o m b r e q w 
h a b í a s ido a p u ñ a l a d o , m i e n ­
t r a s los c i r u j a n o s e x t r a í a n 
s u c o r a z ó n y p r o c e d í a n a s u 
s u t u r a , s i n a n e s t e s i a . 

H e r m á n P a u l k . d e 4 4 
años , s e es tá r e c u p e r a n d o 
do l a o p e r a c i ó n , r e a l i z a d a e l 
l u n e s y t i e n e p o s i b i l i d a d e s 
d e s o b r e v i v i r . 

F u e a p u ñ a l a d o p o r u n o de 
los t r e s i n d i v i d u o s q u e ee 
a b & l a n z a r o n s o b r e él m i p n 
t r a s p a s e a b a c o n s u osTio,«a 
e n u n a p l a y a p r ó x i m a a S a n ­
t a M ó n i c a . 

C U A T R O N I Ñ O S F ^ T W V I -
D O S C O M O R R H K N E S 

T h a m e s f o r d , O n t a r i o - C a ­
n a d á ( E f e ) . — U n p i s t o l e v n 
r e t u v o a c u a t r o n i ñ o s c o m o 
r e h e n e s , h o y , a c a m b i o d " 
d i e z m i l d ó l a r e s e n m e t á l i c o 
y u n s a l v o c o n d u c t o e n u n 
o n t o m ó v i l d e l a P n T o í a a 
c a m b i o d " l a s e g u r i d a d d e 
l o s pequeños . 

L a P o l i c í a d i j o t a m b i é n 
€(ue e l i n d i v i d u o e n t r ó en lo 
c a s a a n o c h e y s e a p o d e r ó de 
l o s n i ñ o s c u y a s e d a d e s s e 
d e s c o n o c e n p o r e l m o m e n t o 
I b a a r m a d o de u n a epconeta 
y d o s r e v ó l v e r e s o p i s t o l a ? 

L a P o l i c í a h a c e r c a d o l a 
c a s a . U n a s e n t o h a r e s u l t a ­
do h e r i d o a l a b r i r f n p e o e l 
p i o t n l e r o c o n t r a l a P o l i c í a 

A n t e r i o r m e n t e , l a P o l i o s 
q u e i n t e r v i e n e en e l c a s o d i -
D'o q u e h a d e c i d i d o n o e n t r ^ 
y i i r u n r e s c a t e al jéCWBtfüH 
d o r , a p e s a r d e q u e a s i l o 
h a b í a p l a n e a d o e n u n p r i n -
c in io . 

O T R O D E L I T O C O N 
R E H E N E S . E N U . S . A . 
S o u t h B e n d . I n d i a n a - E s ­

t a d o s U n i d o s ( E f o ) . — D o o 
i n d i v i d u o s a r m a d o s p e n e t r a ­
r o n e n u n a t i e n d a d e c o n ­
f e c c i o n e s y, t r a s u n a c u e r d o 
c o n la P o l i c í a , h u y e r o n e n 
u n a u t o m ó v i l c o n 3.800 d ó ­
l a r e s y c u a t r o r e h e n e s en s u 
p o d e r . 

L o s l a d r o n e s , t r a s c o m e ­
t e r d e l r o b o o r d e n a r o n a t o ­
dos los p r e s e n t e s e n l a t l e n -
d a q u e se t i r a r a n a l s u e l o 

d e t r á s d e l m o s t r a d o r , t r a s l o 
c u a l se a p o d e r a r o n de s e i s 
r e h e n e s . 

A l h a c e r s u a p a r i c i ó n l a 
P o l i c í a — a v i s a d a p o r u n 
t r a n s e ú n t e q u e p a s a b a p o r 
d e l a n t e de l a t i e n d a — , c o ­
m e n z a r o n u n a s n e g o c i a o i o -
n e s , f r u t o de l a s c u a l e s í u e 
e l a b a n d o n o d e l l u g a r p o r 
l o s p i s t o l e r o s c o n c u a t r o 
r e h e n e s ( d o s m u j e r e s y dos 
p o l i c í a s ) , e n e l a u t o m ó v i l 
q u e l a p r o p i a P o l i c í a h a b í a 
p u e s t o a s u d i s p o s i c i ó n . 

M á s t a r d e , dos de l o s r e h e ­
n e s f u e r o n , p u e s t o s e n l i b e r ­
t a d a c a m b i o de u n v e h í c u ­
l o p a r a c o n t i n u a r l a h u i d a . 

M U N D O L A B O R A L 
M a d r i d ( C i f r a ) , r— L a s c o n - p e r t e c i o n a m i e n t o de las c o n - V U E L T A A L - T R A B A J O d ía de hoy se han reiniegiado 

c l u s i o n e s a d o p t a d a s d u r a n t e d i c i o n e s de t r a b a j o . E N A S T U R I A S al trahajo más de 500 produc­
í a * r e u n i o n e s c e l e b r a d a s e n E l señor D e la F u e n t e , t ras . teres de las empresas que cons-
los ú l t i m o s días por l a c o m i - a g r a d e c e r l a p r e s e n c i a de los . y ^ f " 0 . ' • L a slUu?" truyen la ref inería de petróleos, 
s ión p e r m a n e n t e d e l C o n s e j o r e p r e s e n t a n t e s de l o s t r a b a j a - cion laboral ttende a nonnal i - los cua]e8 como 8C s¡¡hc ge h a . 
N a c i o n a l d e T r a b a i a d o r e s le d o r e s en s u d e s p a c h o , d i j o zarse en las distintas empresas l laban en hlielga en m'imei.0 ^ 
f u e r o n e n t r e g a d a s al m i n i s - q u é recogía c o n el m a y o r i n - subcontratadas y de montajes 3 500 
t ro de T r a b a j o , d o n L i c i n i o terés s u s pe t i c iones y q u e que días pasados registraron 
de l a F u e n t e , d u r a n t e la v i s i - c o m p a r t í a s u c r i t e r i o de s e - conflictos Faboralee. E s t a maníma a requerimiento 
ta q u e le h i z o a y e r u n a r e p r e - gui r a v a n z a n d o en la po l í t ica Hoy se han reincorporado al de algunas empresas, la Pol i -
sen tac ión de la m i s m a en su s o c i a l que c o n s t i t u y e u n a d e trabajo los 630 productores de cía Armada ha penetrado en los 
d e s p a c h o o f i c i a l . las b a s e s f u n d a m e n t a l e s de la " J u l i a n a , Constructora Gi jone- recintos de las instalaciones pa-

E l p res iden te d e l C o n s e j o po l í t i ca del R é g i m e n . s a " , los 522 de " C r a d y y los ra proteger a los obreros que 
n a c i o n a l , señor A l v a r e z A b e - T r a s re fe r i rse a las espe- 446 de "Ast i l leros del Canta- habían evidenciado deseos de 
l l á n , e x p u s o al m i n i s t r o las cíales c i r c u n s t a n c i a s e c o n ó m i - hr ico" y " R i e r a , S . A . " . volver a la actividad laboral , 
p r e o c u p a c i o n e s s o c i a l e s de c a s q u e c o n c u r r e n e n todo el S i n embargo, persiste l a in- E n estas condiciones de pro-
d i c h o o r g a n i s m o y su p e t i c i ó n M u n d o y t a m b i é n en España, asistencia a l trabajo entre los lección han sido varias l a s em-
de q u e se haga u n a po l í t i ca señaló q u e e s t a s c i r c u n s t a n - 280 productores de "Ta l le res presas cuyos obreros reanuda­

d a s a g u d i z a n s in d u d a m u - Ord ie res" y " S c c u n d i n o Alva- ron su act ividad laboral , 
c h o s p r o b l e m a s s o c i a l e s y s u - roa", a l igual que en "Fe lguer i -
ponen la n e c e s i d a d de a d o p - na de Montajes", donde pro-
tar las m e d i d a s n e c e s a r i a s p a - siguen el paro 19 trabajadores. 

s o c i a l a v a n z a d a , e n d i v e r s o s 
ó rdenes , q u e r e s p o n d a a las 
e x i g e n c i a s y p l a n t e a m i e n t o s 
q u e , en n o m b r e d e l m u n d o 
del t r a b a j o , se v i e n e n e l e v a n - r a r e s o l v e r l o s , a l t i e m p o q u e 
do p o r e l C o n s e j o n a c i o n a l a l se a d o p t a n m e d i d a s para h a -
G o b i e r n o e n los ú l t i m o s me­
s e s . 

D e n t r o de e s t o s p l a n t e a ­
m i e n t o s , e l p r e s i d e n t e h i z o 
e s p e c i a l h incap ié en los de 
o r d e n l a b o r a l , e n t r e g a n d o a l 
m i n i s t r o u n e s c r i t o en e l c u a l 
se c o n t i e n e n uná s e r i e de pe­
t i c i o n e s s o b r e a c t u a l i z a c i ó n y 

O i j ó n ( C i f r a ) . — D o s t r a ­
b a j a d o r e s r e s u l t a r o n m u e r ­
t a s a l p r o d u c i r s e u n c o r r i ­
m i e n t o de t i e r r a s e n u n í » 
o b r a s q u e s e r e a l i z a n e n 
' a s i n m e d i a c i o n e s d e l a F e ­
r i a d e M u e s t r a s d e e s t a c i u ­
d a d . 

L a s dos v í c t i m a s s o n , J o ­
sé R o d r í g u e z C e r n u d a , d e 
50 a ñ o s , y A n t o n i o S o b r a d o 
V i l l e i r o , d e 42. 

V a r i o s c o m p a ñ e r o s i n t e n ­
t a r o n r e s c a t a r s u s cuerpo» , 
a y u d a d o s p o r m i e m b r o s de 
l a P o l i c í a M u n i c i p a l y p o r 
v e c i n o s d e l a b a r r i a d a , s i n 
q u e s u s e s f u e r z o s d i e r a n r e ­
s u l t a d o a l g u n o . 

E l p r i m e r o f u e e x t r a í d o 
y a s i n v i d a y e l s e g u n d o 
f a l l e c i ó c u a n d o e r a c o n d u ­
c i d o a u n C e n t r o s a n i t a ­
r io , 

M A S D E C U A R E N T A P E ñ -
fíONAS P E R E C E N E N 
U N I N C E N D I O 
M a n i l a ( E f e _ R e u t e r ) . — 

C u a r e n t a p e r s o n a s , e n s u 
m a y o r p a r t e e s t u d i a n t e s , 
h a n p e r e c i d o h o y e n u n i n ­
c e n d i o d e c l a r a d o e n u n I n ­
m u e b l e d e c u a t r o p l a n t a s , 
s i t u a d o e n l a p e r i f e r i a de 
e s t a c i u d a d , i n f o r m a e l s e r ­
v i c i o de b o m b e r o s . 

L o s e s t u d i a n t e s s e a l o j a ­
b a n e n l a s e g u n d a p lanta . . 

Espere, tenga paciencia 

Muy pronto... Febrero 

C A M P A R A B L A N C A 

S i m e ó n 

INMOBIIIARIA E l SOTO 
DE CASTAÑARES. S. A. 

D E I N T E R E S P A R A L A S 

E M P R E S A S C O N S T R U C T O R A S 

T o d a s las e m p r e s a s q u e p u e d a n e s t a r I n t e r e s a d a s e n 
r e a l i z a r l a c o n s t r u c c i ó n d e l 

N U E V O E D I F I C I O S O C I A L 

d e s t i n a d o a C L U B E L S O T O , p o d r á n s o l i c i t a r ta e n ­
t rega d e l a d o c u m e n t a c i ó n y p r o y e c t o s e n l a s o f i c i n a s 

d e l C L U B . 

E l p l a z o d e presentac ión de o f e r t a s t e r m i n a r á e l d í a 8 
d e F e b r e r o , a l a s d iez d e la n o c h e . 

d e d i c a d a a r e s i d e n c i a e s ­
t u d i a n t i l 

M u c h o s de loo q u e h a n 
p e r e c i d o e n c o n t r a r o n l a 
m u e r t e a l a r r o j a r s e p o r l a s 
v e n t a n a s de los P ieos s u ­
p e r i o r e s . 

H a s t a e l m o m e n t o , s e h a n 
r e c u p e r a d o e x a c t a m e n t e 42 
c e d á v e r e s , a l g u n o s t a n c a l ­
c i n a d o s , q u e e s impos ih i ' j 
s u i d e n t i f i c a c i ó n . P o r o t ro 
l a d o , 79 p e r s o n a s s u f r e n n e -
r ' d a s y q u e m a d u r a s de m u y 
d i v e r s a c o n s i d e r a c i ó n . 

E n e l e d i f i c i o s e a l b e r g a ­
b a a d e m á s d e u n a e s c u e t a 
f e m e n i n a , t a m b i é n u n a f á ­
b r i c a . 

L a s p r i m e r á s i n v e s t i g a ­
c i o n e s p a r e c e n i n d i c a r q u e 
e l f u e g o se i n i c i ó e n ü n 
o j m a c é n d e u n a de l a s p l a n ­
t a s . 

D E S C A R R I L A M I E N T O 

E l C a i r o ( E f e ) . — S i e t e 
p e r s o n a s r e s u l t a r o n m u e r t a s 
y n u e v e h e r i d a s , a l d e s c a ­
r r i l a r y c a e r p o r u n b a ­
r r a n c o u n t r e n de m e r c a n ­
c ías c e r c a de H e l w a n , a 35 
k i l ó m e t r o s a l S u r de E l 
C a i r o , i n f o r m a l a a g e n c i a 
de n o t i c i a s " O r i e n t e M e ­
d i o " . 

E L F R I O O C A S I O N A E N 
M E J I C O L A M U E R T E A 
T R E C E P E R S O N A S 

M é j i c o ( E f e ) . — T r e c e p e r ­
s o n a s m u r i e r o n d e f r í o e n l a 
c a p i t a l m e j i c a n a d u r a n t e 
m a d r u g a d a d e l m a r t e s a l 
m i é r c o l e s , a n u n c i a r o n h o y 
a u t o r i d a d e s d e S a n i d a d y 
A s i s t e n c i a P ú b l i c a . 

M á g d e u n c e n t e n a r d e 
p e r s o n a s f u e r o n s a l v a d a s de 
p e r e c e r e n l a s m i s m a s c i r ­
c u n s t a n c i a s a l s e r recogí -
d c « p o r p a t r u l í a s de s o c o -
n o q u e r e e o r r i e r o n l a s o a -
l l e s d e l a c a p i t a l e n a y u d a 
de los i n d i g e n t e s . 

U n a m a s a de a i r e p o l a r 
d e s a c o s t u m b r a d a e n M é j l j o , 
b a h e c h o b a j a r e l t e r m ó m e t r o 
a d iez g r a d o s c e n t í g r a d o s 
b a j o c e r o e n l a c a p i t a l de 
M é j i c o y p r o v o c a d o n e v a -
c a s a b u n d a n t e s e n l o s a l r e ­
dedores , c o r t a n d o i n c l u s o e l 
t r a f i c o p o r l a a r t e r i a M é j l -
C O - T o l u c a , l a de m a y o r t r á n ­
s i to e n e l pa ís . 

L a s p e r s o n a s m u e r t a s 
a c o s t u m b r a b a n a p e r n o c t a r 
e n l a s c a l l e s d e l a c a p i t a l , 
s i n p r o t e c c i ó n a l g u n a c o n ­
t r a e l f r í o . 

O t r a o l a d e f r í o q u e a f e c ­
t ó a l a c a p i t a l m e j i c a n a e n 
e l m e s de D i c i e m b r e ú l t i m o 
ocas ionó l a m u e r t e a 27 p e * 
s e n a s , p e r o n u n c a s e reoo-
g l e r o n t a n t o s c a d á v e r e s e n 
u n a s o l a n o c h e . 

E l I n s t i t u t o de I n v e s t i g a -
c . o n e s A t m o s f é r i c a s de l a 
U n i v e r s i d a d de G u a d a l a j a -
r a i n f o r m a hoy q u e e l p r e ­
s e n t e i n v i e r n o será e l m á s 
c r u d o e n los ú l t i m o s 25 
e f ios . 

c e r f rente tan to a los y a e x i s ­
t e n t e s c o m o a los q u e la m i s ­
m a c r i s i s p lan tea . 

R e c o r d ó e l m i n i s t r o q u e 
g r a n parte de las p e t i c i o n e s y 
p ropues tas a q u e se re fer ía e l 
e s c r i t o s i n d i c a l e s t a b a n c o n ­
t e n i d a s en el a n t e p r o y e c t o d e 
L e y q u e e l G o b i e r n o v i e n e 

q u e , p r e c i s a m e n t e , se 
e l a b o r a d o t e n i e n d o e n c u e n t a 
l a s a n t e r i o r e s p r o p u e s t a s s i n -
d i c a l e s 

R E I V I N D I C A C I O N E S D E 
L O S " M I R " 

Elementos despedidos de 
"Monta jes del Nervíón" han in ­
tentado recluirse en la iglesia 

A B S O L U T A N O R M A L I - de Bona V i s t a , en la barriadii 
D A D E N B A R C E L O N A de este nombre, no logrando 
D . su propósito por las medidas 
Barce lona (C i f ra ) . - - L a ñor- adoptadas para impedirlo. S i n 

mahdad laboral en la provin- embargo, un centenar de obre-
cía de Barcelona ee hoy absb- rog aproximadamente se ha c o n . 
luta, después de haberse rea- gregado al atardecer en la Rara -
mulado^el t rabajo en Hispano bia (iei General ísimo con l a in -
Olivetti y sus f i l iales R a p i - tención de manife9iarse. dis-

- da ' b - A ; f y Comercia l Meca- persándose dichos obreros con 
c o n s i d e r a n d o d e s d e h a c e a l - np«raf c a ^ f inal izar l a san- ia soia pre9encia de l a Pol ic ía 
gún t i e m p o a p r o p u e s t a d e s u c,on ff SU8Pe"n0n . ^ P 1 ^ Armada . S e efectuaron algunas 
D e p a r t a m e n t o , a n t e - p r o y e c t o y sueldo a 1.920 trabajadores, detenciones a efectos de iden-

h a b í a , , todos los. centros labora- t i f icación. 
les de la provincia se trabaja 

con normal idad pues incluso en S e confía en que mañana au -
Ja empresa " A i s c o n d e l x " de mente el número de obreros 
Sardañola en donde días pasa- que vuelvan a l trabajo, habien* 
dos se produjeron unos paros do dejado sin efecto var ias em« 
esporádicos de cuatro horas, presas las sanciones que ha-
hoy se ha trabajado sin inte-

M a d r i d ( L o g o s ) . — L a irUpción alguna, 
a s a m b l e a d e m é d i c o s i n t e r n o s 
y r e s i d e n t e s de la c l ín ica E N L E R I D A 
" P u e r t a de H i e r r o " d e l a S e - _ f . . í t 
g u r i d a d S o c i a l s e h a s o l i d a r i - (Logos) . ~~ Aproxi-
z a d o c o n l o s a s p e c t o s r e i v i n - c a d a m e n t e la mitad de l a plan-
d i c a t i v o s e l e v a d o s a l a d i r e c - tl, Ia .de, Ia emPrf,8a, Cubiertas 
c i ó n de d i c h o c e n t r o a s i s t e n - y l e j a d o s . S . A . , ha reanuda-
c i a l p o r e l p e r s o n a l s a n i t a r i o «o * * * * mañana la actividad la-
y n o s a n i t a r i o d e l m i s m o e n - boral en la9 obras que se real i -
t re los q u e s e s o l i c i t a n s ie te zan en el tramo de la autopis-
m i l p e s e t a s d e s u b i d a m í n i m a ta del E b r o a 8" V ^ o por l a 
de s u e l d o p a r a t o d o s los e s t a - local idad de Albaterreche. A s i -
m e n t o s , i m p u e s t o s y S e g u r i - 'nismo y según fuentes labora-
d a d S o c i a l a c a r g o d e l a e m - les, se están produciendo read-
p r e s a , r e v i s i ó n s a l a r i a l c a d a misiones por parle de l a era­
se is m e s e s , l i b e r t a d d e r e - presa, entre los 180 trabajado-
u n i ó n y l a i n m e d i a t a i m p l a n - res que fueron despedidos el 
t a c i ó n d e l . j u r a d o d e e m p r e s a , sábado pasado, aunque un nú-

A e s t o s p u n t o s los M I R mero sin determinar no han re-
a ñ a d e n la s o l i c i t u d d e q u e s e cihido l a opción de sol icitar de 
regu le j u r í d i c a m e n t e su s i t ú a - nuevo trabajo, 
c i ó n p o r m e d i o de u n c o n t r a - De otra parte, por acuerdo 
to l a b o r a l y q u e se r e m u n e - de la planti l la de "Dragados y 
r e n s u s g u a r d i a s c o n dos m i l Construcciones", según » 

bían acordado días atrás contra 
los t rabajadores. 

Grave accidente 
del cantante Ismael 

A v i l a ( L o g o s ) . — E n l a a 
p r i m e r a s h o r a s de l a n o ­
c h e , c o n t i n u a b a e n e s t a d o 
g r a v e e l c a n t a n t e I s m a e l , 
q u e s u f r e f r a c t u r a f r o n t a l y 
o t r a s l e s i o n e s de m e n o r c o n ­
s i d e r a c i ó n . 

p e s e t a s . 

S I T U A C I O N L A B O R A L 
E N N A V A R R A 

L a s i -

relatan 
las mismas fuentes, los traba­
jadores se declararon ayer en 
paro aunque esta mañana rea­
nudaron su actividad bajo l a 
promesa de l a empresa de re-
valorizar sus jornales. E n l a 

cons-

P a m p l o n a ( C i f r a ) , 
t u a c i ó n l a b o r a l e n N a v a r r a ¡"gŷ  

esta empresa 

h a e x p e r i m e n t a d o e n e l d í a M E D I D A S D E P B O T E C -
de h o y 

L a a n o r m a l i d a d , no o b s t a n ­
te , a fecta a d iez e m p r e s a s y 
a u n to ta l de 2.731 t r a b a j a d o ­
r e s , según se i n f o r m a en f u e n ­
tes s i n d i c a l e s . E s t a c i f r a i n c l u ­
y e a los s a n c i o n a d o s — q u e 
c o n s t i t u y e l a m a y o r í a — y a 
a q u e l l o s q u e se h a l l a n e n p a ­
r o v o l u n t a r i o . 

N O R M A L I D A D E N 
E M P R E S A S D E 
G U I P U Z C O A 

S a n Sebast ián ( C i f r a ) . — 
D e s d e el i n i c i o d e l a j o r n a d a 
l a b o r a l t r a b a j a n c o n n o r m a l i ­
d a d los o p e r a r i o s q u e c o m p o ­
n e n la p lan t i l l a d e la e m p r e ­
s a " S a y z a " , de T o l o s a , in fo r ­
m a el S . I . S . 

E l c o n f l i c t o se in ic ió e l p a ­
s a d o día 9, en pe t ic ión d e 
i n c r e m e n t o s s a l a r i a l e s . 

A s i m i s m o t r a b a j a c o n n o r ­
m a l i d a d la p lant i l l a d e " P e ­
d r o G o r o s a b e l " . d e E i b a r , 
t r a s l a r e u n i ó n c e l e b r a d a a y e r ! 
t a r d e en la De legac ión c o m a r ­
c a l d e l a O r g a n i z a c i ó n s i n d i ­
c a l de e s t a l o c a l i d a d y en la 
q u e la d i r e c c i ó n c o n c e d i ó u n 
i n c r e m e n t o s a l a r i a l de 1.200 
pesetas , d e s d e p r i m e r o s d e 
E n e r o , y de 2 .300 a par t i r 
d e l día 1.° dé M a r z o . 

P A R O S O S U S P E N S I O N E S 
L A B O R A L E S E N 
V I Z C A Y A 
B i l b a o ( C i f r a ) . — U n to ta l 

d e 6 .015 t r a b a j a d o r e s , per te ­
n e c i e n t e s a 10 e m p r e s a s , se 
e n c u e n t r a n a f e c t a d o s e n V i z ­
c a y a por p a r o s l a b o r a l e s o 
s u s n e n s i o n e s d e e m p l e o v 
s u e l d o 

E l n ú m e r o d e t r a b a j a d o r e s 
q u e in tegran l a s p lant i l l as de 
las d iez e m n r e s a s de V i z c a y a 
en s i tuac ión de c o n f l i c t o , a s ­
c i e n d e a 19 .106 . 

C I O N E N T A R R A G O N A 
Tar ragona (Logos) . — E n e l 

I s m a e l s u f r i ó u n a c o i d e n * 
t e e n laa i n m e d i a c i o n e s de 
l a l o c a l i d a d a b u l e n s e ü e 
H e m a n s a n o h o , a l v o l c a r e l 
c o c h e q u e c o n d u c í a . P u o 
t r a s l a d a d o p o r u n v e c i n o d e 
d i c h a p o b l a c i ó n a l a c a p i ­
t a l , d o n d e q u e d ó i n t e r n a d o 
e n e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
F u e a t e n d i d o p o r e l d o c t o r 
M a d r l g a L 

P a r a e s t a r c o n I s m a e l 
h a n l l e g a d o e l p a d r e y u a 
h e r m a n o . 

S u e s t a d o e s g r a v e y h a ­
b r á n de t r a n s c u r r i r t o d a v í a 
u n a s h o r a s p a r a c o n o c e r l a 
e v o l u c i ó n d e s u s l e s i o n e s . 

S A L O N N A C I O N A L 
D E L G E N E P O D E P U N T O 

r 
BARCELONA 13/17 Febrero 1975 

(Pecinro de Montjuich) 
La muestra más representativa del génerodepunto 
en España reunida en un certamen profesional. 

Solicítenos Información se Ve ios descuentos en los billetes 
de ferrocarril que RENFE ha concedido a los visitantes o este Salón. 
• En las mismas fechas se celebra el Salón Nacional de la Moda enel Vfestir* 
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a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncio» se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefla M. teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), do NUBVB Y MKDM de la mañana i im* «le la farde •/ do 

CUATRO A S E I S de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad Pnnao Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mds, ».50 oesetas 

A l q u i l e r e s 

S E A L Q U I L A l o c a l 100 
m.* a p r o p i a d o p a r a de­
pósi to c á r n i c o , c o n cá­
m a r a y o f i c i n a . L l a m a r . 
d « 4 a 8. T e l é f . 204290 

A L Q U I L O o v e n d o 
l o n j a 300 m.* posi ­
ble d i v i s i ó n Z o n a 
O b r a S i n d i c a l H o ­
gar . H o r a s o f i c i n a 
200210 

A L Q U I L O p iso c e n t r i -
o u í s i m o . s o l e a d o , I n f o r ­
m e s , A l m i r a n t e B o n l f a z , 
24. I z q d a . 
A L Q U I L O a p a r t a m e n t o 
o f i c i n a s o v i v i e n d a . 
A v e n i d a C i d 46. T e l é f o ­
n o 3222188. 

N E C E S I T O p i s o a l q u i ­
l e r , s i n m u e b l e s . T e l é -
l é f o n o 202311. 
N E C E S I T O p i s o a l q u l -
l e r , s i n m u e b l e s . T é l é -
f o n o 229929. 

A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o . T e l é f o n o 227074. 
A L Q U I L O b o h a r d i 11 a 
a m u e b 1 a d a , c é n t r i c a . 
C a l l é M a d r i d , 28, l.»- i z -
q l l e r d a . 

N E C E S I T O p iso p e q u e ­
ñ o , v a c í o , e n a l q u i l e r . 
T e l é f o n o 222400. S e ñ o r 
M o n e o , de 8 a 2 y 3.30 
a 6,30 

S E A L Q U I L A N m á q u i ­
n a s de e s c r i b i r . R a z ó n , 
A l m i r a n t e B o n l f a z . 24, 
l.9, I z q d a . 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R s i n c o n ­
d u c t o r , c o c h e s n u e v o s , 
t o d a s l a s m a r c a s . «Ser -
v i - A u t o » . S a n j u r j o , 9. 
T e l é f o n o 222715. 

T R A C T O R E S de 
ocas ión, r e v i s a d o s , 
m a g n í f i c o s p r e c i o s , 
f a c i l i d a d e s de p a ­
go. « A u t o B u r g o s . 
S . A . » A v e n i d a d e l 
C i d , 72. T e l é f o n o 
220350. 

A U T O S B L A N C O . — A l ­
q u i l e r s i n c o n d u c t o r. 
v a r i a s m a r c a s B a r r i a ­
d a Y l l e r a B 69. T o l é -
f o n o 220638. 

1 C O C H E S A L Q U I L E R 
s i n c o n d u c t o r . « G a r a j e 
T u r i s m o » . V i t o r i a 2 9. 
T e l é f o n o 208848. 
A U T O M O V I I K S « D u 
c a r » . V e n d e m o P g a ­
r a n t i z a n d o S e a t 1430 
124 var ios ^50 'Ouné." 
e s p e c l a l e p v n o r m a l e s 
6 0 0 - D y E M . n 1300 
y n o n M i n i inoo v «no 
S i m e a 1000 R e n a u l t 
4 - P R - 1 2 S v n o r m a ' 
l e s . C i t r o e n 2 C V Mí­
n i m a e n t r a d a P'aoil lda-
,<Jes 18 m*»ses C a s a la 
V e g a 15 ' D e t r á s E s ­
c u e l a s O n m o n a l ) 
A U T O M O V T L F S C a r r o 
V a r o n a - C o m p r a - v e n ­
t a d e toda c l a s e de a u ­
t o m ó v i l e s v v e h í c u l o s 
c o m e r c i a l e s h a s t a 3 50P 
k i l o s Reí? m e s e s de aa-
r a n t l a . m í n i m a e n t r a d a 
F a c i l i d a d e s 8 12 18 y 
24 m e s e s M a d r i d 40 y 
A l b ó n d i g a 2 T e l é f o n o 
207087 

V E N D O o c a m b i o por 
c o c h e p e q u e ñ o C i t r o e n -
Tr>-1ft T p i ^ f n n r 'Xioaao 

S E V E N D E Avtn 2.600, 
s e m l n u e v a P l a z a S a n 
B r u n o B a r P e ñ i e r o 

O P O R T U N I D A D S e a t 
1 2 4 - D C i t r o e n A K S - 4 0 0 
v a r i o » c a m i o n e s A v i a 
t o t a l m e n t e r e v i s a d o s -
B n p - r a V i t o r i a I B 
V E N D O J e e p c o m a n d o , 
t o d o t e r r e n o , y 124-D. 
T e l é f o n o 22R274 

A R A H U E T E S . T a p i c e ­
r í a . S a n I s i d r o . 13. T e ­
l é fono 207327 
V E N D O S i m c a 1000, de 
p a r t i c u l a r a p a r t i c u l a r , 
b ü e h u s o . F r a n c 1 a c o 
G r a n d m o n t a g n e . 13. S.9. 
l e t r a F . 

S E C O M P R A C i t r o e n 
2 C V , A z á n - 6 o D i a n - 6 . 
L l a m a r t e l é f o n o 200735. 
A U T O M O V I L E S G a m o ­
n a l , v e n d e 1430 f a m i ­
l i a r , s e m i n u e v o . 600. 850. 
1430. 1500 g a s o i l y g a ­
s o l i n a . S i m c a 900 1000, 
1200. R - 8 y R - R - 1 2 S . 
1275, G . T . . s e m i n u e v o s . 
T o d o s l o s m o d e l o s n a ­
c i o n a l e s , g a r a n t i z a d o s . 
F a c i l i d a d e s , m í n i m a e n ­
t r a d a . C a l l e P e d r o A l -
f a r o . 2. T e l é f o n o 223814. 
A U T O M O V I L E S P e ­
d r e s a . - C o m p r a - v e n t a 
de toda o íase de a u t o ­
m ó v i l e s . S t o c k m í n I-
m o s e s e n t a veh ícn los . 
p a r a q u e u s ted p u e d a 
e l e g i r G a r a n t I z a d o s. 
F a c 111 d arles h a s H 24 
m e s e s T p l ¿ f o n o s 220047 
. 227767 

D E P A R T I C U L A R a 
p a r t i c u l a r , c o m p r o 124 
y 1430 f a m i l i a r o n o r ­
m a l . T e l é f o n o 203488. 

C o l o c a c i o n e s 

G A N E m u c h o d i n e r o 
t r a b a j a n d o en c a s a . A m ­
bos s e x o s C u a l q u l e r 
e d a d . C o m p r u é b e l ó i n ­
f o r m á n d o s e E s c r l b a n 
e n v i a n d o sólo 6 p e s e t a s 
e n se l los P r o m o c i o n e s 
Z l r c o n n : V í a A u g u s t a 
105 T a r r a g o n a 
S E N E C E S I T A c h i c a 
c o n i n f o r m e s b u e n 
s u e l d o V i t o r i a 30 2.« 
P r a l . T e l é f o n o 207140 
T R A B A J O fac i l ís 1 m c 
en c a s a G r a n d e s ga-
n a n r l a s I n c l u y a s o b r e 
f r a n n n e a d o . c o n s u do­
m i c i l i o . A p a r t a d o 13 
O v i e d o 

S E N E C E S I T A c h i c o 
p a r a m o s t r a d o r I n f o r ­
m e s . C a s a G a r i l l e t l S a n 
L e s m e s 2 f R O C 
12 478) 

N E C E S I T O c h i c a fija, 
t i ene c o m p a ñ e r a Vi to­
r i a . 46 100 A T e l é f o n o 
208867 

A M P L I A M O S n ú m e r o 
de c o l a b o r a d o r e s G a ­
n a n c i a s de 8.000 a 25.000 
p e s e t a s m e n s u a l e s des­
de su p rop ia c a s a N o 
i m p o r t a e d a d n i f o r m a ­
c i ó n i n t e l e c t u a l V i s i t e 
n o s o e s c r i b a e n v i a n d o 
s e i s pese tas en s e l l o s d e 
C o r r e o s a « L a b o r A l ­
b a " R e f 47 C a l l e E n a 
m o r a d o s . 23 P a r c e l o 
n a — 1 3 
A P R O V E C H E s u s tu* 
r a s l i b r e s f a b r i q u e bi­
su te r ía on s u c a s a P r o 
v e o m a t e r i a l c o m p r o 
p r o d u c c i ó n I n f ó r m e s e 
a d j u n t a n d o s o b r e s e l l a ­
do c o n señas A p a r t a d o 
244. M a d r i d 

P A S T O R p a r a finca, s e 
n e c e s i t a f n t e r e s a d o s 
l l a m a r m a ñ a n a s , te lé­
fono 206360 ( R O C 
12 252) 

S E P R E C I S A N v i g i l a n -
tea de v e h í c u l o s , p r e ­
f e r i b l e m i n u s v á l i d o s o 
m a y o r e s de 50 años . 
P u e b l a . 21. 1.» ( R . O . C . 
12.578). 

G A N E e n s u d o m i c i l i o 
u n a p e s e t a p o r c a d a d i ­
r e c c i ó n e s c r i t a a m a n o 
o a m á q u i n a D i s p o n e 
l i b r e m e n t e d e s u s ho­
r a ^ d e t r a b a j o L a s d i ­
r e c c i o n e s ae e n c u e n t r a n 
en A r c h i v o s q u e pon­
d r e m o s a s u d i s p o s i ­
c ión . E s c r i b a n o s a 
H o b b y A r c h i v o de D l -
r e c c l o n e s . A l b o r a y a 
( V a l e n c i a ) , a d j u n t a n d o 
q u i n c e p e s e t a s e n s e 
l íos 

N E C E S I T O c h i c a fija. 
A v e n i d a C i d . 2, 1 A C e n ­
tro. 
S E N E C K S I T A señora 
l i m p i e z a « B a i Mayo­
ra l» ( H i j o ) A v d a de) 
C i d 4) R O C 12 2 8 H 

S E N E C E S I T A a p r e n ­
d iz d e m o s t r a d o r B a t 
M a y o r a l ( H i j o ) A v e m 
da d e l C i d . 41 • R O 
C 12 4(t0í 

N E C E S I T O c h i c a fija, 
c o n e x p e r i e n c i a . R e y e s 
C a t ó l i c o s 16 e s c a l e r a 
p r i m e r a . 5.°, A 

N E C E S I T O c h i c a 
i n f o r m a d a p a r a in­
te rna , t i ene c o m p a ­
ñ e r a M a t r i m o n 1 o 
'.on h i j o s . m a y o r e s 
3 e n e r a l í e i m o . 1. 1 " 
Te lé fono 205054 

S E N E C E S I T A p a s t o r 
j o v e n , e n P i n i l l o s de 
E s g u e v a . P r e g u n t a r p o r 
F l o r e n c i o L á z a r o . 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
fija, 18-25 años s e p a a l ­
go de c o c i n a t e n g a in ­
f o r m e s I s l a . 10 , 7 * . C 
B e v r e T e l é f o n o 203476 
C O N V E N S A . 8 . A . , ne­
c e s i t a e n c a r g a d o a y u ­
d a n t e de t o p ó g r a f o v 
c a p a t a c e s c o n e x p e r i e n ­
c i a m í n i m a de t res años 
en o b r a s de f e r r o c a r r i ­
l e s ' r e n o v a c i ó n v c o n ­
s e r v a c i ó n de v í a ) re ­
s i d e n c i a O v i e d o Incor ­
p o r a c i ó n e n o l a n t 111 a , 
r e t r i b u c i ó n a c o n v e n i r 
I n t e r e s a d o s e s c r 1 b 1 r 
c o n r e f e r e n c i a s a S e r ­
v i c i o S i n d i c a l de C o l o ­
cac ión C a l v o S o t e l o 8 
O v i e d o O f e r t a , n ú m e r o 
33/5633 

S E N E C E S I T A pastor 
g a n a d o l a n a r c a s a d o o 
z u r r ó n T e l é f o n o ? 
M a r e 111 a ' F a l e n c i a ) 
Rul7. ' R O . r 12 4S6> 

B A R M A N y a p r e n 
d i z r e c e p c 1 ó n s e 
p r e c i s a n I n f o r m e s 
te 1 é f o n o 222300 
( R O C 12.574) 

N E C E S I T O e m p l e a d a 
h o g a r , fija, para a t e n ­
d e r a s e ñ o r a m a y o r 
e h i j o J u l i o Sáez de la 
H o v a . 7 7o A 229194 

S E N E C E S I T A c h i c a 
R e y e s C a t ó l i c o s n ú m e ­
ro 18. 50 B . 

S E O F R E C E c a m a r e ­
ro p r o f e s i o n a l , 8 a 12 
n o c h e . T e l é f o n o 206831 
A S I S T E N T A se n e c e s l 
ta c o n i n f o r m e s P r e ­
s e n t a r s e , de 11 a 12 o 4 
C a t ó l I c o s 16 s e g u n d a 
• ^ c a l e r a 7.°, A 
N E C E S I T O ! m u c h a c h a 
fija, b u e n s u e l d o . A v e ­
n ida C i d . 24, 3.c. B 

P E R S O N A L c o n 
e x p e r i e n c i a e n ven­
t a s y m a y o r e s de 
40 años, p r e c i s a m o s 
p a r a t r a b a j o s e r l o 
y r e m u n e r a t i v o 
P a r a I n f o r m a c i ó n 
p r e s e n t a r s e hoy de 
10 a 12 y 16 a 18 
h o r a s , e n c a l l e V i ­
t o r 1 a . 17, q u i n t a 
o l a n t a . A s u r l . S . A 

S E N E C E S I T A c a ­
m a r e r o o a y u d a n 
te. m a y o r de 17 
iños C í r c u l o de la 
J n i ó n . ( R O . C . 
•2.542). 

S E N E C E S I T A c h i c a . 
I n f o r m e s , F e d e r i c o 
M a r t í n e z V a r e a 1 6.°, 
A T e l é f o n o 228799 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija. S a n j u r j o . 8. 7.0. de­
r e c h a 

N E C E 8 I T A M O S dos 
c h i c a s p a r a c a s a e n M a ­
d r i d . I n f o r m e s , P l a z a 
R e y S a n F e r n a n d o . 4, 
2.». I z q d a . 

S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
ta . M e l c h o r P r i e t o , 16, 
1.» H . 

S E N E C E S I T A c h i c o 
14 años p a r a r e c a d o s . 
I m p e r m e a b l e s « E l B ú ­
f a l o » . V i t o r i a . 5. B u r ­
gos ( R . O C . 12.599) 
S E N E C E S I T A c h i c a . 
A v e n i d a d e l C i d . 34, 
l .», B 

N E C E S I T O señora p a -
r a l i m p i e z a , fija u ho­
r a s c o n v e n i d a s. B a r 
R i n c ó n de la L l a n a de 
A d e n t r o . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
J o v e n c i t a , d e 9 a 7 .— 
221436 

S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
t a o c h i c a fija. V i t o r i a , 
30, 5.B, d e r e c h a . T e l é f o -
no , 206389 

A P R E N D I Z se p r e c i s a 
e n « F r a v h e ' s » te j idos, y 
b o u t i q u e P l a z a d e 
A l o n s o M a r t í n e z 7 
Í R . O C 12.528). 
S E N E C E S I T A m a t r i ­
m o n i o p a r a l i m p i e z a de 
e s c a l e r a y p o r t a l S e 
d a r á v i v i e n d a , l u z y 
a g u a g r a t u i t a m e n t é . 
P a r a m á s I n f o r m a c i ó n , 
d i r i g i r s e a A v e n i d a E l a ­
d io P e r l a d o s e g u n d o 
b loque C a s a r e s . P o r t a l 
4, 7^, B . y 10» B . G a ­
m o n a l 

S E N E C E S I T A a u x i l i a r 
a d m i n i s t r a t i v o ' t a l l e r ) , 
l i b re s e r v i c i o m i l i t a r. 
« T a l l e r e s Cuevas» P o l í ­
g o n o V i l l a l o n q u é j a r. 
C / 2 . s i n n ú m e r o ' R e ­
g i s t r o O C . 12 592) 

S E N E C E S I T A se 
ñora de 30 a 60 
años, p a r a a t e n d e r 
c a s a señor sólo 
S u e l d o a c o n v e n i r 
I n f o r m e s t e l é f o n o 
207014 

M A T R I M O N I O c o n n i ­
ña , n e c e s i t a c h i c a fija. 
S u e l d o a c o n v e n i r R e ­
y e s C a t ó l i c o s 8 9.o, A . 
E d i f i c i o P a r a . 
S E N E C E S I T A c h i c a fi­
j a . S a n L e s m e s , 1. 1.° 
N E C E S I T O c h i c a de 
s e r v i c i o , no i m p o r t a 
t e n g a e x p e r i e n c i a . S u e l ­
do a c o n v e n i r L l a m a r 
a l t e l é f o n o 223038 
S E N E C E S I T A a p r e n ­
d iz p a r a b a r r a de mos­
t r a d o r e n B a r R e s i d e n ­
c i a S a n José. ( R . O . C . 
12.564) 

S E N E C E S I T A N c o s t u ­
r e r a s g u a n t e s m a n o 
G u a n t e s S a n t a A n a 
C o r t e s , n ú m e r o 4. ( R e 
g i s t r o O C . 12.609) 
C O M P A Ñ I A de s e r v í 
c i o s n e c e s i t a dos pe rso ­
n a s a m b o s s e x o s p a r a 
p r o g r a m a de e x p a n s i ó n 
1975. I n t e r e s a n t e p o s e a n 
b u e n n i v e l c u l t u r a l , de­
c is ión y g a n a s de la­
b r a r s e u n p o r v e n i r . M í ­
n i m o g a r a n t i z a d o y 
f u e r t e s c o m i s i o n e s . L l a ­
m a r de 1 a 2 y de 6 
a 8. T e l é f o n o 204944 
p a r a c o n c e r t a r entre­
v i s t a . 

S E N E C E S I T A d e p e n ­
d ien te o a p r e n d I z d e 
m o s t r a d o r . P r e s e n t a r s e 
e n C a f e t e r I a O s a k a 
( R . O . C , 12.610). 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

C O M P R O l a n a v i e j a . 
A v e n i d a del C i d T e l é -
Fono 223239. 

V E N D O e s t a n t e r í a s 
m e t á l i c a s góndo las y 
e x p o s i t o r e s V i t o r i a 19. 
TVléfono 203837 

\ Z U L E J O S b l a n ­
c o s , c o l o r s e r i g r a -
f i a , desde 1,50 pe­
s e t a s u n i d a d C a ­
r r e t e r a L o g r o ñ o 19 
Te lé fo 'no 221220. 

A R B O L E S f r o t a 
les C h o p o s c a n a ­
d ienses P l a n t a s de 
l a r d l n e r l a . - V i v e ­
ros A l d o n z a N á j e 
ra ' L o g r o ñ o ) T e 
lé fono 360899 N e -
3esl t a m o s repre -
•mentantes 

C O M P R O c o l c h o n e s de 
l a n a v o b j e t o s u s a d o s 
P a s o a d o m i c i l i o T e l é ­
fono 200374 

S E V E N D E N m a n l -
q u l s y p e r c h e r o m e t á ­
l i co S a n t a n d e r , 17. 1 > 
V E N D O 11.000 k i l o s de 
a l f a l f a e m p a c a d a e n 
C a s t r o j e r l z . T r a t a r c o n 
F é l i x G a r c í a G o n z á l e z 
S E V E N D E c e b a d a cer­
v e c e r a R - l p a r a s i e m ­
b r a P a l l a . M a r c o s J i ­
m é n e z M o n t e de la 
A b a d e s a . 

S E V E N D E p i e d r a e n 
r a m a p a r a m a n i p o s t e ­
r ía y c i m i e n t o s M a r c o s 
J i m é n e z M o n t e de l a 
A b a d e s a 

V E N D O 1400 k i l o s d e 
a l f a l f a e m p a c a d a , e n 
V l l l a r i e z o T r a t a r : c o n 
V i c e n t e A n t ó n T e l é f o ­
no 203842. 

V E N D O 50.000 k i l o s d e 
a l f a 1 f a e m p a c a d a , d e 
s e c a n o y 3.000 k i l o s de 
g a r b a n z o s c o m e s t i b l e s 
S e r a p l o G i m é n e z M o n ­
te de la A b a d e s a 
V E N D O 15.000 k i l o s d e 
a l f a l f a . 1.500 e s p a r c e t a 
e m p a c a d a . Jesús M a r t i -
n e z c e n t r o te le fó n i c o 
e n H o n t a n a s . 

E n s e ñ a n z a s 

G R A D U A D O E s c o l a r . 
A n t e l a s p e t i c i o n e s só­
lo s e a d m i t e a q u i e n e s 
^e h a y a n p r e s e n t a d o e n 
a n t e r i o r e s c o n v o c a t o-
t i as o c o n a l g ú n e s t u ­
dio T e l é f o n o s 207910 y 
205266 

F R A N C E S . P r o f e s o r a 
n a t i v a , t i t u l a d a , d a r í a 
c l a s e s h i e n e n g r u p o s 
o I n d i v i d u a l . T e l é f o n o 
206091. 

I N G L E S . P r o f e s o r a t i ­
t u l a d a p r e p a r a e x á m e ­
n e s y d a r í a c l a s e s Co le ­
e r l o . - 200013 206026 
M A E S T R O n a c i o n a l da 
e l a s e s p a r t i c u l a r e s de 
E . G . B . , e s p e c i a l m e n t e 
M a t e m á t i c a s I n f o r m e s , 
asta A d m i n i s t r a c i ó n 
S E N E C E S I T A profe ­
s o r F í s i c a , C O U . L l a ­
m a r a l n ú m e r o 229038 
I N G E N I E R O S u p e r i o r 
da M a t e m á t i c a s . F í s i c a . 
Q u í m i c a . T e l é f . 200391. 
L l a m a r m a ñ a n a s . 
P R O F E S O R - A I n g l é s , 
c o n v e h í c u l o , s e n e c e s i ­
ta . L l a m a r T e l é f . 204944, 
de u n a a dos y se is a 
o c h o . 

F i n c a s 

V E N T A de p i s o s y Ion -
Jas e n V í a de E m p a l m e 
C o n s t r u c c i o n e s S e r r a n o 
V E N T A d e t ó c a l e ? 
e x e n t o s , T e l é f 205803 
V E N D O piso n u e v o 
t r e s h a b i t a c i o n e s l u n 
to R e y e s C a t ó l i c o s T e 
l é fono 204678 Sólo tai-
d e s 

S E V E N D E local co 
m e r c l a l a m p l i o y b ien 
s i t u a d o e n ca l le S a n t a 
C l a r a , ap to s u p e r m e r ­
c a d o o s i m i l a r In for ­
m e s t e l é f o n o 204571 
E N C A R G U E N la admi ­
n i s t r a c i ó n d e cagas de 
c o m u n i d a d a B a r b e r o . 
A l m l n l s t r a d o r de fincas 
t i tu lado . T e l é f . 222188; 
P I S O s e v e n d e S e i s ha-
bl t a c l o n e a, e x t e r i o r . 
A v e n i d a d e l C i d . 37. 10.» 
C . D e 5 a 9. 

V E N D O e n t r e p l a n l a 40 
m . ' e x e n t a c o n t r i b u ­
c ión , d o t a d a c o n c a l e ­
f a c c i ó n c e n t r a l A v e n i ­
d a d e l V e n a ( R e y e s C a ­
t ó l i c o s ) . T e l é f . 205046. 
T a r d e s . 

S E V E N D E u n a c a s a 
y c o c h e r a , e n S a n Ma­
m e s de B u r g o s . P a r a 
t r a t a r , G u l l l e r m a Mar ­
t ínez , on V i l l a l o n q u é -
j a r . 

V E N D O piso e n c a l l e 
V i t o r i a 188. T e l é f o n o 
228799. 

V E N D O m a g n i f i c o pi­
s o a e s t r e n a r z o n a R e ­
y e s C a t ó l i c o s C i n c o h a ­
b i t a c i o n e s dos s a l a s de 
baño , t e r r a z a c u b i e r t a , 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s I n ­
f o r m e s . T e l é f 229743. 

V E N p O piso a e s t r e ­
nar , c o n c a l e f a c r I 6 n 
c e n t r a l . L e a l t n d . 4. sex-
to. A. 

V E N D O piso. A v e n i d a 
R e y e s C a t ó l i c o s E d i f i ­
c i o N e b r i j a R a z ó n por­
t e r í a y 3 ° , A 

S E V E N D E o se a l q u i ­
l a p i s o a m u e b l a d o . V i ­
t o r i a 73 6." D R a 7 ñ n , 
p o r t e r í a o T e l f 209439 

V E N D O p iso c u a t r o ha ­
b i t a c i o n e s , s e r v i c i o s 
c e n t r a l e s P a r q u e de las 
A v e n i d a s 1 2 ° A E n ­
seña p o r t e r o 

S E A L Q U I L A o v e n d e 
e n la z o n a G a m o n a 1, 
b a r c o n I n s t a l a c i ó n pa­
r a s a l a de j u e g o s I n ­
t e r i n e s , 221520 D e 8 
a 9 

S E V E N D E p a r c e 
ía e n e l f é r m l n o 
m u n i c i p a l de V l l l a ­
r iezo . I n f o r m e s 
C a l e r a , 10. D a v i d 
P é r e z L a r a . 

L O C A L en S a n P e d r o 
C a r d e ñ a 132-500 m e t r o s , 
dos e n o r m e s p o r t o n e s 
pa t io 100 m e t r o s , pro­
p i o g u a r d e r í a I n f a n t i l 
a l m a c e n e s . I n d u s t r i a 
v e n d o p e r m u t o , a l q u i l o 
Te. léfs- 227077 v "íoq^ifl 

C A R R E T E R A A r c O s, 
v e n d o g r a n j a dos n a b e -
l l o n e s , t e r r e n o a g u a y 
luz . A l b i l l o s . V e g a 36 
L O C A L m u y c o m e r c i a l 
g r a n d e s e s c a n a r a t e a e s ­
q u i n a p r e p a r a d o c u a l ­
q u i e r negoc io A l b i l l o s . 
V e e a 36 2.» 
Z O N A S a n G i l v e n d o 
l o c a l 150 m e t r o s a 4.000 
p e s e t a s . I d e a l a l m n e ó n 
o ta l le r . A l b i l l o s . V e g a , 
36 2* 

P I S O s e i s dormitor - ios 
a m o l l a c o c i n a , ha f ío ca ­
l e f a c c i ó n m i r a d o r e s a l 
s o l . 500 000 P e s e t a s A l ­
b i l l o s . V e g a , 36 2.° 

P A B E L L O N g r a n d e o 
t e r r e n o c o n s t r u i r l o In­
t e r e s a . O f e r t a s a A l b i ­
l los V e g a 36 2 ° 

O C A S I O N . S e v e n d e n 
v i v i e n d a s s u b v e n c i o n a ­
d a s p r ó x i m a s a V i l l í -
m a r . E s m e r a d a cons ­
t r u c c i ó n z o n a u r b a n i 
z a d a y a j a r d i n a d a C u a ­
t r o h a b i t a c i o n e s c o c i ­
n a , c u a r t o de b a ñ o y 
t e r r a z a s m u y e c o n ó m i ­
c a s . F a c i l i d a d e s I n f o r 
m e s . t e l é f o n o 206496 y 
p o r t e r o S a n j u r j o 11 

P I S O S l l a v e en m a n o 
M e n o s de 500.000 « ha 
c i t a c i o n e s V i v í enda*-
C a s t i l l a 8 A V i t o r i a 
'247 1 » Te l f 22052S 

S E V E N D E piso en c a 
l i e V i t o r i a 163. R a z ó n , 
t e l é f o n o 228953. D e 8 a 
u n a y de 4 a 6 
S E V E N D E m a g n í f i c o 
p iso e n la A v e n i d a dol 
V e n a . E d i f i c i o P a r a 
0 - 6 P a r a i n f o r m e s en 
e l 6.» B D e 4 a 6. 
J U N T O a l c o m p l e j o 
L o s T o m i l l a r e a v e n d o 
p a r c e l a , p i e t r a n s f o r m a ­
dor. T e l é f o n o 227044 

S E V E N D E c a s a c o n 
b a r , e n V i l l a t o r o , d e 126 
m e t r o s pa t io y p a b e l l ó n 
c o n 115 m e t r o a , m á s 
u n a t i e r r a e n C a s a l a 
V e g a , de 12.780 m e t r o s . 
P a r a t r a t a r . R a f a e 1 a 
T e r á n , V i l l a t o r o y e n e l 
t e l é f o n o 201613. B u r g o s . 
C O M P R O s o l a r o c a s a 
p a r a d e r r i b o . P a g o b i e n . 
A l b i l l o s . V e g a . 38, 2.<» 

S E V E N D E p iso z o n a 
C a p i s c o l . C u a t r o h a b i t a -
c l o n e s , c o c i n a y b a ñ o . 
L l a m a r t e l é f o n o 226926. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

V E N D O 129 o v e j a s y 
110 c o r d e r o s de leche . 
F e l i p e B u r g o s A l e s a n -
r o ' L o c r o ñ o ) . 

S E V E N D E v a c a r a t i ­
n a , r e c i é n p a r i d a R a ­
f a e l D i e z P e d r o s a de 
M u ñ ó . 

V E N D O t r i l l a d o r a A j u -
r i a n ú m e r o 1 y u n a 
a t a d o r a « A l p u e m a » . 
D i o n i s i o R u i z . T r e v i a n a 
( L o g r o ñ o ) . 

V E N D O n o v i l l o r a t i n o 
d iez m e s e s , p r o p i o p a r a 
s e m e n t a l I s m a e l H i d a l ­
go. H u é r m e c e s . 
S E V E N D E N 20 o v e l a s 
s e g u n d o par to . I n f o r -
m e s , I g n a c i o C á m a r a . 
P I n i l l a de los B a r r u e ­
cos . ' 

V E N D O a r a d o de dos 
r e j a s , r e v e r s i b l e , d e l 
c e r o , c o m o n u e v o . Jesús 
M a r t í n e z . H o n t a n a s . 
V E N D O u n n o v i l l o f r i -
són d e u n a ñ o , p a r a s e ­
m e n t a l . T r a t a r , en C a s -
t r i l lo M a t a j u d í o s . G e ­
r a r d o M í n g u e z . 

P é r d i d a s 

P E R D I D A p e r r o m a ­
r r ó n y b l a n c o r a b ó n . 
A v i s o t e l é f o n o 226202 

P E R D I D A g a f a s g r a ­
d u a d a s . S e g r a t i f i c a r á . 
Va l l ado l id ' , 3, b a j o . 

H u é s p e d e s 

S E D A P E N S I O N c o m ­
pleta o d o r m i r dos c h i ­
c a s . T e l é f o n o 223561 

D O Y P E N S I O N a s e ­
ñ o r i t a . D i e g o L a i n e z . 11, 
5 d e r e c h a 
S E N E C E S I T A s e ñ o r i ­
ta p a r a c o m p a r t i r p iso , 
c a l e f a c c i ó n c e n t r a l T e ­
lé fono 207713 
S E Ñ O R A c e d e h a b i t a ­
c ión c o n dos c a m a s a 
dos señor i tas . A l f o n s o 
X I . l e t r a D . S . ' , d e r e ­
c h a G a m o n a l . 

M u e b l e s 

A R A H U E T E S . T a p i c e ­
r í a . S a n I s i d r o 13 T e -
' é fouo 207327. 

S E V E N D E so fá c a m a 
y dos b u t a c a s e n p e r ­
fec to es tado . S a r i t a C l a ­
r a , 40, 1 ° R T e l é f o n o 
?07098. 

T e l e v i s o r e s 

R E P A R A M O S al d í a 
t e l e v i s o r e s t o d a s m a r ­
c a s T e l e • O r l y T e l é f o . 
no 200297 

R E P A R A C I O N t e l e v l * 
•sores t o d a s m a r e a s . 
S e r v i c i ó u r g e n t e d o m i ­
c i l i o T « l é f o n o s 201986 
204687 

R A D Y T E L R e p a r a c i o ­
n e s g a r a n t i z a d a s t e l e v i ­
s o r e s t o d a s m a r c a s F e r ­
n á n G o n z á l e z 40 T e l é ­
fono 200956 

P A G I N A 16 D I A R I O D E B U R G O S J u e v e s , 2 3 de E n e r o (te 1 9 7 5 
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Anuncios 
i por palabras 

T E L E F U N K E N . S e r v í , 
ció of ic ia l . S a n t a Ague> 
da . 36. T e l é f o n o s 201641 
.208304, 

B A D H ) C a r a c a s R e p a -
r a c i ó n u r g e n t e t e l e v i ­
s o r e s todas . m a r c a s a 
d o m i c i l i o . I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de a n t e n a s ? 
c o l e o t l v a s e i n d i v i d u a ­
l e s S e r v 1 c i o t é c n i c o 
M a r c o n 1. C a l z a d a s 18. 
T e l é f o n o 221529 
« E L B E » . T e l e v i s i ó n l a ­
v a d o r a s S e r v i c i o t é c n l -
c o o f ic ia l a d ó m l c l l l o . 
T e l é f o n o 220294 

E L B E S e r v i c i o o f i c i a l 
R e p e r a c i o n e s t o d a s 
m a r c a s S a n t a A g u e d a , 
86 T e l f s : 201541. 208804. 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O g r a n l o c a l 
c o m e r c i a l , j u n t o P l a z a 
M a y o r . T e l é f o n o 201984. 

S E T R A S P A S A o v e n ­
do a l l m e n t a c i ó n , e n 
b u e n a s c o n d i c i o n e s , por . 
n o p o d e r l a o t e n d e r . 
226630 ó 228933 

S E T R A S P A S A b a r 
c o n v i v i e n d a . T e l é f o n o 

' 209017 ' 

T R A S P A S O p a n a d e r í a , 
g r a t i s o r e n t a . l imf tada , 

• , h o r n o g i r a t o r i o , p l a z o 
ú l t i m o s d e E n e r o . J u a n 
I z q u i e r d o . S a l a s de los 
I n f a n t e s . 

T R A S P A S O c o n f i t e r í a 
• a c r e d i t a d a , i n s t a l a c i ó n 

m o d e r n a . J u n t o C a t e ­
d r a l . E s p a c i o p a r a o b r a ­
d o r y a l m a c é n . P a l o m a . 
29. 

T R A S P A S O b a r g r a n 
m o v i m i e n t o , p o r s ó l o 
v a l o r e n s e r e s . A l b i l í o s . 
V e g a , 36, 2.0. 
T R A S P A S O u l t r a m a r i -
n o s y b a r . r e n t a b a j a 
y p r e c i o e c o n ó m i c o A l ­
f o n s o V I I I , n ú m e r o 83. 

V a r i o s 

L I M P I E Z A S y P t i l l . 
m e n t o s R o g e l i o F .e r-
n á n d e z . L i m p i e z a g e n e ­
r a l p isos, c e n t r o s of ic ia ­
l e s , etc. P u l i d o a b r i l l a n ­
tado de t e r r a z o s , par­
q u e t s , «te. A p a r t n d o 808.-
B u r g o s C e n t r a l L e ó n , 
a v e n i d a de M a d r i d . 68. 
t e l é f o n o 216099 
F U N E R A R I A S a n J o ­
sé T r a s l a d o s . E n t i e r r o s . 
A v e n i d a de l C i d , 83 T e ­
l é fono 209462 

S T Y L O S . T r a b a j o s 
de I m p r e n t a ent re ­
gado sen- 24 h o r a s 
J u n t o C a p i t a n í a 
T e l é f o n o 209629 

S T Y L O S . L i b r e r í a 
fo tocop ias d e s d e 
50 c é n t i m o s . J u n t o 
C a p i t a n í a T e l é f o ­
no 209629 

O f f s e t 
y t o d a c l a s e de t r a -
oa jos t ipográ f icos , 
m T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D i a ­
rio d e B u r g o s * C a ­
le S a n P e d r o C a r -
le f ia , 84. t e l é f o n o 
207358 y « P a p e l e r í a 
T a g i a » , c a l l e V i t o ­
r i a , 18. T e l é f o n o 
302852. 

I M P R E S O S c o m e r 
c i a l e a . c a r t a s t i m ­
b r a d a s , t a r j e t a s de 
v i s i t e . I n v i t a c i o n e s , 
a r o s p e c t o s d e pro­
p a g a n d a , e tc . T A ­
L L E R E S G R A F I ­
C O S « D I a r l o d e 
Burgos» , c a l l e . S a n 
P e d r o C a r d e f l a , 84, 

e l é f o n o 207358 y 
¿ P a p e l e r í a . T a g r a » , 
c a l l e V i t o r i a , 18. 
f e ló fono 202852, 

ARANDA N U E V O S A P A R C A M I E N T O S 
E n v a r i a s , o c a s i o n e s n o s 

h e m o s o c u p a d d de l a .es­
c a s e z de a p a r c a m i e n t o s o n 
n u e s t r a p o b l a c i ó n y m i r a 
po i d ó n d e , c o n m o t i v o a e 
u n a s o b r e s q u e s e h a n i n i ­
c i a d o e n l a a v e n i d a de B a v -
goa. s e v a a c r e a r u n a n u e ­
v a z o n a d e a p a r c a m i e n t o s 
'que, e n c i e r t o m o d o o o í 
m e n o s e n ese s e c t o r , v a n a 
c o n t r i b u i r a l a ^ m e j o r a d e 
loa m i s m o s u n a ' V e a q u e f i ­
n a l i c e n l a s o b r a s a q u e n o s 
r e f e r i m o s . 

S i n d u d a don l a i n t e n ­
c i ó n d e r e a l i z a r l a s o b r a s d¡9 
q u e t i e m p o a t r á s n o s o c u ­
p a m o s p a r a e l d e s v i o d e l a 
c a r r e t e r a d e A r a n d a a fia-
l a s d e los I n f a n t e s p o r l a 
c a l l e S o l de L a s M o r e r a s 
y a v e n i d a de B u r g o s , d a d a 
l a a n c h u r a d e e s t a ú l t i m a 
a v e n i d a , ee v a a a m p l i a r u n 
p o c o l a m i s m a , p e r o r e s e r ­
v a n d o u n a s a m p l i a s a c e r a s 
q u e a lo q u e se ve , s e v a u 
a h a b i l i t á r p a r a a p a r c a ­
m i e n t o s , 

T a a v e n i d a que n o s o o u -

En ARANDA Di DUERO 

Se traspasa 
B A R 

I n f o r m e s : P u b l i c i d a d 
S A N - R É 

T e l é f o n o ^0-00-81 

SE VENDE 
CITROEN ri&lJRÜN 

v D - i V 

i n m e j o r a b l e es tado . 
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A R A N D A D E D U E R O 

p a , s i t u a d a f r e n t e a l c u a r ­
t e l d e l a G u a r d i a C i v i l , c o n 
i& c r e a c i ó n de es tos n u e v o s 
a p a r c a m i e n t o s q u e r e s u l t e n 
de l a r r e g l o y c rano d e c i m o s , 
a m p l i a c i ó n d e l a c a l z a d a y 
m e j o r a m i e n t o de l a m i s m a , 
ee p r e s t a t a n t o p o r s u u b i ­
c a c i ó n e n e l c e n t r o d e l b a ­
r r io d e S a n t a C a t a l i n a , c o ­
m o p o r l a s oracterfet lc&s 
que o f r e c e m e n t a d a a v e n i ­
d a , c o n t r i b u i r á a r e s o l v e r , 
n o y a e l a c u c i a n t e p r o b l e ­
m a e x i s t e n t e , p e r o a l m e -
n o s sí e n p a r t e e n l o que 
r e s p e c t a a l a z o n a d e l p o ­
p u l o s o b a r r i o c i tado . 

S i TDOCO a p o c o s e f u e s e n 
a p r o v e c h a n d o los e s p a c i o s 
q u e p u e d a n q u e d a r v a c a n ­
tes e n c u a n t a s o b r a s d e a l i ­
n e a c i ó n y n u e v a Monstruo-
c l ó n s e f u e s e n r e a l i z a n d o e n 
n u e s t r a p o b l a c i ó n , t a l vez 
a l g ú n d í a ; y a q u e n o s e 
s o l u c i o n a s e d e f i n l t i v a a n e n t e 
e l p r o b l e m a , p o r q u e h a y 
q u e r e c o n o c e r q u e e l p a r ­
que a u t o m o v i l í s t i c o de A r a n -
tía, c o m o e l d e t o d a s l a s 
p f b l a c i o n e s , v a e n c r e c i e n ­
te a u m e n t o , a l m e n o s t.o 
p o d r í a i r p a l i a n d o e s e p r o ­
b l e m a c o n m i r a s a s u s o l u ­
c ión . 

E L A R B O L A D O D E L A S 
R I B E R A S 

H o y n o s h e m o s de o c u p a r 
de- l a a n a r q u í a e x i s t e n t e e n 
el a r b o l a d o de l a s r i b e r a s 
do los r íos y c o n c r e t a m e n ­
te de los a f l u e n t e s q u e des­
e m b o c a n e n e l p a d r e D u e ­
ro.. ; . 

E n c u a n t o a l a d e s e m b o ­
c a d u r a d e l B a ñ u e l o s , e l a r ­
b o l a d o e x i s t e n t e , y a s e a p o r 
s u f a l t a d e c u i d a d o o Por 
l a f u e r z a d e lós v i e n t o s que 
de a l g u n a , m a n e r a l e s azo­
t a n , e l c a s o e s q u e v i e n e , 
e n é p o c a p r i m a v e r a l y e s ­
t i v a l , a c u b r i r los e d i f i c i o s 
c o l i n d a n t e s o a l m e n o s ^ r e s -
t a r l e s v i s i b i l i d a d e i n c l u s o 
a t a p a r e l p u e n t e e x i s t e n ­
te e n l a c a r r e t e r a d e F a ­
l e n c i a , e h t o í p e c i e n d o l a n h s -
m a e n l a c a r r e t e r a , s i e n d o 
así q u e s^r ía t e n f á c i l e v i ­
t a r c u a n t o d e c i m o s . 

P r e c i s a m e n t e n o s e n c o u • 
t r a m o s e n l a p o d a de á r ­
b o l e s y s i s e e f e c t u a s e u n a 
p o d a d e b i d a m e n t e d i r i g i d a , 
s e i n i c i a r l a e l r e m e d i o d e l 
m a l q u e a p u n t a m o s c o n m i ­
r a s a l a s p r ó x i m a s t e m p e ­
r a d a s d e l a s e s t a c i o n e s d e l 
a ñ o q u e d e j a m o s c o n s i g n a ­
d a s . 

E s u n r e m e d i o q u e n o s 
h a n s u g i r l d o n u e s t r o s o ó -
m u n i o a n t e s y p o r c o n s i d e ­
r a r l o a c e r t a d o , p o r eso h e ­
m o s h e c h o m e n c i ó n d e l m i s ­
m o e n e s t a secc ión. 

O t r o de loa r íos q u e d e s ­
e m b o c a n e n e l D u e r o , es e l 
d e n o m i n a d o P i l d e o m á s 
c o m ú n m e n t e d e n o m i n a d o e n 
e s t a c o m a r c a e l A r a n d l l í a 

E n e s t a o c a s i ó n , s i n o s u ­
c e d e lo m i s m o q u e e n e l 
c i t a d o ' a n t e r i o r m e n t e , t a m ­
b i é n c o i n c i d e l a f a l t a de 
c u i d a d o d e l a r b o l a d o é n l a s 
p r o x i m i d a d e s d e s u d e s e m ­
b o c a d u r a , ' c o i n c i d i e n d o q u e 
e n e l l u g a r d e n o m i n a d o p o r 
P u e n t e C o n c h u d a , J u n t o a 
lo c a l l e S o l de L a s M o r e ­
r a s , h a y u n p l a n t e l de a r -

CHICAS NIAS 
Y D O S P A R A S A B A D O S 

Y F E S T I V O S 

p a r a ca fe ter ía o r e s t a u r a n t e . 
N o I m p o r t a e x p e r i e n c i a . S u e l ­
d o i m p o r t a n t e T f n o . 2 2 0 0 8 4 . 
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muebles 

línea del futuro 

b o l a d o a l q u e s e d e b i e r a 
c u i d a r c o n m i r a s t a m b i é n a 
q u e s e f o r m e u n a m a g n í f i c a 
a r b o l e d a q u e p u e d a r e n d i r 
l o s u y o , pe ro a d o l e c e i g u a l ­
m e n t e d e l a f a l t a de c u i ­
d a d o y de l a s d e b i d a s p o * 
d a s q u e i n d u d a b l e m e n t e 
b.'en l l e v a d a s , • m e j o r a r í x n 
e n e n g r a n e s c a l a l o s f i ­
n e s q u e c o n e s t a c r ó n i c a 
p r e t e n d e m o s . 

P o r todo c u a n t o d e j a m o s 
d i c h o , h a c e m o s ©1 c o r r e s ­
p o n d i e n t e l l a m a m i e n t o a 
q u i e n c o r r e s p o n d a , p a r a quo 
ae p r e o c u p e d e c u i d a r esos 
a r b o l a d o s , p u e s h a y "que t e ­
n e r m u y e n c u e n t a q u e , 
p a r t e d e l r e n d i m i e n t o e c o ­
n ó m i c o q u e p u e d a n p r o d u ­
c i r , e x i s t e o t r o p r i m o r d i a l , 
c u a l e s e l c u i d a d o de l a n a ­
t u r a l e z a y l a c o n s e r v a c i ó n 
d e los á r b o l e s q u e y a e s t á n 
p l a n t a d o s . 

O T R A V E Z L A C A L L E D E 
S A N L A Z A R O Y S U T R A ­
V E S I A 

P e s e a q u e i n f i n i d a d de 
v e c e s h é m p s t r a í d o a e s t a s 
c o l u m n a s e l d e p l o r a b l e es ­
t a d o e n q u e se e n c u e n t r a l a 
c a l l e d e S a n L á z a r o y «u 
t r a v e s í a , u n a e s p e c i e d e oa-
síf? e n m e d i o d e l a s d e m á s 
p a v i m e n t a c i o n e s , y a q u e se 
e n c u e n t r a u b i c a d a e n e l b a ­
r r i o d e A l l e n d e d u e r o , p a r a ­
l e l a a l a A v e n i d a de C a r l o s 
M i r a l j e s y l a de l a E s t a c i ó n , 
a m b a s d e b f d á m e n t e p a v i ­
m e n t a d a s . - l a c a l l e q u e n o s 
o c u p a , a h o r a m á s q u e n u n ­
c a , d e b i d o a l a s l l u v i a s s e 
e n c u e n t r a e n p é s i m a s c o n d i ­
c i o n e s p a r a e l v e c i n d a r i o y 
p a r a c u a n t a s p e r s o n a s t r a n ­
s i t e n p o r l a m i s m a y n o h a y 
q u e o l v i d a r q u e poir s u s i ­
t u a c i ó n s o n m u c h a s . 

N o p r e t e n d e m o s u n a p a v i ­
m e n t a c i ó n . e n c o n d i c i o n e s , 
p u e s t o qué e s o y a l l e g a r á 
c u a n d o le c o r r e s p o n d a e l 
t u r n o , p e r o s i a l ú n e n o s u n 
b a c h e o e n c o n d i c i o n e s parft 
e v i t a r , c o m o estáT.sucedien­
do e n a l g u n o s ed i f ic ios , que 
l a s s a l p i c a d u r a s de l o s b a ­
c h e s , a l p a s o d e a l g ú n 
v e h í c u l o , v a y a n a p a r a r n 
l o s p o r t a l e s de l o s ed i f ic ios , 
ñor e n c o n t r a r s e éstos m á s 
b a j o s q u e l a a c t u a l - y defi ­
c i e n t e p a v i m e n t a c i ó n tanto 
de l a c a l l e c o m o de l a t r a ­
ves ía . 

A T L E T I S M O 

O c h o a t l e t a s a r a n d i n o s del 
e q u i p o M i c h c l i n a l C r o s s i n ­
t e r n a c i o n a l de L a s a r t e : E n ­
r i q u e M a r t í n C r i a d o , J o s é 
M i g u e l A l a m o M a t e s a n z , P e ­
d r o d e l B u r g o y F r a n c i s c o 
A l c a l d e , éstos e n l a c a t e g o ­
r í a « j u n l o r s » . E n l a c a t e g o ­
r í a «sen lórs» son l o s s i g u i e n ­
t e s : S a n t i a g o M a n g u á n , P e - , 
d r o V i y u e l a , J u l i o P e ñ a l v a y 
A l e j a n d r o A b e j ó n . 

D e s e a m o s a n u e s t r o s . re ­
p r e s e n t a n t e s é x i t o y s u e r t e 
e n e s t a c o m p e t i c i ó n , u n a de 
l a s m á s pres t í g i o s a s d e l 
M u n d o . 

E L « M E M O R I A L J U L I A N 
M I G U E L » E N M A R C H A 

P a t r o c i n a d o por- e l I l u s t r e 
A y u n t a m i e n t o de A r a n d a de 
D u e r o y o r g a n i z a d o p o r l a 

<-.Ribereña O . A , R . » , c o n l a 
a y u d a d e todos l o s c l u b s d e ­
p o r t i v o s y c u l t u r a l e s , p e ñ a * , 
c a s a s c o m e r c i a l e s y la m a y o ­
r í a , d e Jgp e s t a b l e c i m i e n t o » 
a r a n d i n O T ; s e c e l e b r a r á e l 
« T e r c e r M e m o r i a l J u l i á n M i ­
g u e l » , e l d í a 23 de F e b r e r o 
p r ó x i m o . 

S o b r e l a m a r c h a Ir e m o * 
i n f o r m a n d o m á s d e t a l l a d a ­
m e n t e . 

E l C a m p e o f a a t o d e E s p a ñ a 
d e O r a n P o n d o 80 K m . , s * 
c e l e b r a r á e n A r a n d a e l d í a 
13 de A b r i l d e l p r e s e n t e af ta , 
e n e s t e C a m p e o n a t o c o m p e ­
t i r á n , j u n t o a n u e s t r o c a m ­
p e ó n n a c i o n a l . S a n 11 a g o 
M a n g u á « , l o s m e j o r e s a t l « -
t a s de t o d a s l a s p r o v i n c i a » 
e s p a ñ o l a s d e e s t a e s p e c i a l ! , 
d a d y v e r e m o s e n a c c i ó n 
m e j o r f o n d i s t a e s p a ñ o l de to ­
d o s l o s t l e m p o o s . e l g r a n 
M a r i a n o H a r o . 

T a m b i é n l e s I r e m o s i n f o r ­
m a n d o ' m á s d e t a l l a d a m e n t e . 

F A R M A C I A ' D E G U A R D I A 

S r a . H i j a d e D . J u l i o M I » 
r a , e n p l a z a d e l C a u d i l l o . J f . 

VENDO 124 
SPORT 

1800 c o n todos ex t ras 

Só lo al c o n t a d o . 

T e l é f o n o 2 0 6 6 4 9 

R E L O J E S 

J O Y A S 

A r t í c u l o s r e g a l o 

P R E C I O S S E N S A C I O N A L E S 
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V I T O R I A , 184 G A M O N A L 
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B I L L A R E S 

C O N C E P C I O N . í , B A I O 

T e l é f o n o s 2 0 2 3 4 1 - 4 2 

lea Vd. siempre 
DIARIO DE BURGOS 

RED NACIONAL DE LOS 

FERROCARRILES ESPAÑOLES 
P o r « I p resen te A V I S O , s e p o n e e n c o n o c i m i e n t o de l 

púb l i co q u e , d e b i d a m e n t e a u t o r i z a d o p o r la D e l e g a c i ó n 
d e l G o b i e r n o e n R E N F E , d e s d e e l d í a 1.' d e M a y o a l 31 
d e O c t u b r e de c a d a año, q u e d a r á s u p r i m i d a la G u a r d e ­
r í a d e l paso a n i v e l c o m p r e n d i d o en e l t é r m i n o m u n i c i ­
pa l de T i e s p a d e r n c p r o v i n c i a de B u r g o s y q u e c o r r e s ­
p o n d e a l a l í n e a d e C a l a t a y u d a C i d a d D o s a n t e c o n s i t u a ­
c i ó n k i l o m é t r i c a 3 2 1 / 7 2 5 y d e n o m i n a c i ó n d e s e r v i d u m b r e 
C a m i n o a h e r e d a d e s . E s t e paso a n i v e l q u e d a d o t a d o d e 
l a s señales r e g l a m e n t a r i a s . 

B i l b a o a 11 de E n e r o d e 1975. — E L D I R E C T O R D E 
L A 6.» Z O N A . F i r m a d o : Joaqu ín P e r u c h o P e r u c h o . 
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e e i í i i i K i i t A 
M I R A N D A < l O A C T U A L I D A D 
N O T I C I A R I O L O C A L 
QUIN IELAS 

La semana de los millonarios, 
lia representado para Miranda 
una de las más flojas de la tenv 
perada. Lógico. Porque no ora 
nada fácil conseguir loe cator-
óe. o simplemente trece resul­
tados. Entonces nos hemos que 
dados en doce y de éstos, sólo 
dos. Menos ya no s e puede te­
ner. Bueno, pues como son 
sólo dos y las pesetas a repar­
tir son 137.248. resulta que s i 
bien la Jornada ha dado poco' di-
noro. para los dos acertantes 
de doce, ha resultado apañadita, 
puós son c a s i setenta mil pese­
tas tas que s e embolsa cada 
uno. Para comprar un se isc ien­
tos usado. 
Q U E J A S 

Bueno, la cosa no tiene mayor 
importancia, por aquello de" que 
no supone dlner.o en cantidad 
«preciable. Pero no deja de se r 
un síntoma nada favorable. Re­
sulta que desde hace tiempo, so 
vienen echando en falta ejem­
plares de los periódicos que 
son depositados en los k ioscos 
de vénta* a primeras horas de 
la mañana. Ayer , el número de 
•Jemplares desaparecidos aumen­
tó hasta se r alrededor de vein­
te. ¿Quién s e lleva los perió­
dicos s i n depositar „el impor­
te? Quien esto haga, además 
de demostrar una caradura apa­

bullante, demuestra también po-
0 0 c iv ismo. Creemos que deba 
montarse un servicio de, vigilan­
cia para evitar estos abusos, que 
dicen muy poco en favor do la 
población. 
LA VERBENA DEL O R O S C O A 

BENEFIC IO DEL MIRANDE8, 
DIO S U S F R U T O S 
Cas i treinta mil pesetas s e 

consiguieron en la verbena ce ­
lebrada el pasado sábado en le 
Sala Orosco a -beneficio del De­
portivo Mlrandés. No e s mucho, 
pero s i importante, porque más 
no s e podía esperar en una 

-f iesta de esta índole. Treinta mil 
pesetas que pasan o engrosar 
las escuálidas arcas del Club. 
Hasta aquí nuestra enhorabuena 
a las tres portas sanjupneras or­
ganizadoras:. «La Charca», «El 
Humo» y «Los Dandya». De aquí 
en. adelante, nuestra repulsa a 
ciertos elementos que asistieron 
a la verbena y que demostraron 
su lamentable educación, s u po­
co miratideaismo y.. . otras co­
s a s más. Sabemos que durante 
la velada, es tos elementos no 
cesaron de alterar el buen des­
arrollo do la f iesta. Sabemos que 
no dejaron actuar debidamente 
a quienes, una vez más. s e ha­
bían prestado a colaborar gracio­
samente con las peñas y con e l 
Club Deportivo Mlrandés. En 
fin, sabemos muchas cosas más, 

como las saben los mismos or­
ganizadoras. Y pensamos que en 
bien de todos, estos elementos 
que parecen disfrutar estropean­
do las f iestas, deben de se r de­
nunciados y castigados en la 
medida en que s e hayan hecho 
acreedores. De lo contrario, el 
fin que s e pretende, puede que­
dar boicoteado en s u s in ic ios, 
porque cualquier persona que s e 
precie de tal y que as is t i ese a 
la última verbena, no tendrá 
deseos de acudir a las siguien­
tes , por temor a que vuelva a 
ocurrir algo semejante. Y pen­
samos que el pagar una entra­
da no da derecho a hacer el 
gamberro y a dejar en entredi­
cho a todo un pueblo, que lo 
único que quiere e s " colaborar 
para un fin previsto. 
VOLEIBOL 

Bien. Parece sér que da nuevo 
va a surgir un equipo femenino 
da volelbol. Un deporte que ha 
dado a Miranda muchísimas sa­
t isfacciones y que, por d iversas 
c a u s a s , cuando estaba en s u s 
horas al tas, s e vino abajo. El 
pasado miércoles, vimos como 
una profesora de Educación Fl-, 
s ica , acompañada de varias mu­
chachas se dirigían .al Colegio 
de los Sagrados Corazones para 
comenzar a entrenar. Ojalá que 
estos inicios sean el piinto de 
partida del Tesurgimlento de es­

te deporte, que por los éxitos 
obtenidos, tan bien parece adap­
tarse á l a s Jóvenes mlrandesas. 
PROXIMA REUNION D E LA C O ­

FRADIA DE S A N JUAN C O N 
L O S J E F E S D E L A S PEÑAS 
Posiblemente la próxima sema­

na s e celebrará una reunión de 
las peñas sanjuaneras con la 
Cofradía. Esta reunión, entre 
otras c a u s a s , s e efectuará para 
que las peñas faciliten fotogra­
fías a la Cofradía, con el fin de 
confeccionar un álbum, que uni­
do a la restante documentación, 
será enviado al Ministerio de In­
formación y Turismo, en este 
nuevo Intento de que nuestras 
extraordinarias flestan sean con­
sideradas dé Interés turístico. 
Informaremos. 
ATENCION, O R F E O N I S T A S 

La Directiva del Orfeón Mlran­
dés nos ruega hagamos saber a 
tddos los orfeonistas, que ma­
ñana viernes habrá ensayo para 
todos en general y que durante 
el mismo s e tratará de "variar los 
días que hasta 'el momento s e 
venían ensayando, por lo que es 
Interesante acudan todos, para 
quedar enterados do cuanto s e 
acuerde. 

Al dí lsmo tiempo se recuerda 
que s e están efectuando ensayos 
con nuevas obras, razón por la 
que e s necesaria la asistencia 
de todos. 

Una estación de autobuses 
necesidad urgente para Miranda 

O t r o t e m a vie jo y c a d a d (a 
d e m a y o r a c t u a l i d a d . L a c u e s ­
t i ó n de l o s a u t o b u s e s de l í ­
n e a e n M i r a n d a , es u n a s u n t o 
c a d a día m á s c o m p l e j o . H a s t a 
h a c e « p o c o , e s t o s a u t o b u s e s , 
q u é hac ían e l serv ió io por 
d i s t i n t a s l íneas , sa l ían de u n a 
z o n a d e t e r m i n a d a , s a l v o a l g u ­
n a e x c e p c i ó n . P u e s b i e n , a h o ­
r a r e s u l t a q u e c a d a c u a l sa le 
d e u n a par te d ist inta . . S e está 
o r g a n i z a n d o un e m b r o l l o c o n ­
s i d e r a b l e , las q u e j a s s u r g e n a 
d i a r i o y la c o s a , e n l u g a r de 
a r r e g l a r s e , e m p e o r a . P a r a c o l ­
m o , e l s e r v i c i o M i r a n d a - B u r ­
gos , o B u r g o s - M i r a n d a , h a pa­
s a d o de s e r r e g u l a r , t i r a n d o a 
b u e n o , a m a l o t i r a n d o a mal í ­
s i m o . R e n f e se ha h e c h o c a r g o 
d e Ia„ l ínea , p r i m e r o c o n au ­
t o b u s e s p r o p i o s , después c o n 
los de la E m p r e s a C a d i ñ a n o s . 
P r i m e r o b a j a n d o los p r e c i o s , 
luego sub iéndo los p o r e n c i m a 
de los q u e ex is t ían . L a l ínea 
se i n a u g u r ó c o n la p r e s e n c i a 
de a l tos c a r g o s de R e n f o . T o ­
d o hac ía s u p o n e r q u e el s e r v i ­
c i o m e j o r a r í a . . . 

Pues» a m i g o s , e s t a l ínea s e 
I n a u g u r ó y s igue f u n c i o n a n d o -
s i n t e n e r l a n e c e s a r i a a d m i n i s ­
t r a c i ó n , es d e c i r , s i n u n lugar 

d e l c r r a i n a d o , d o n d e los v ia je ­
ros p u e d a n e s p e r a r la s a l i d a 
y l l egada de a u t o b u s e s , e n " 
d o n d e depos i ta r e q u i p a j e s o 
p a q u e t e r í a , e n f i n , s in n a d a 
de n a d a . Según ' p a r e c e , l a K-
n e a n o e s ren tab le a c t u a l m e n ­
te, n o para R e n f e n i para n a ­
die . E n t o n c e s , ¿por qué n o se 
ha d e j a d a q u e s i g u i e r a f u n c i o ­
n a n d o c o m o h a s t a h a c e p o c o 
más o m e n o s u n m e s ? S i a 
es to u n i m o s q u e Otra de las l í ­
neas q u e p a r t í a n de G e n e r a l 
M o l a , h a i d o a parar a u n a 
z o n a b a s t a n t e más a l e j a d a , ve* 
r o m o s q u e e l s e r v i c i o d e v i a ­
jeros p o r c a r r e t e r a es c a d a 
d í a ^ m á s c o m p l e j o y m o l e s t o . 

C r e e m o s l legado el m o m e n ­
to de q u e e l A y u n t a m i e n t o 
tome c a r t a s en e l a s u n t o y 
d i s p o n g a las m e d i d a s n e c e s a ­
r ias , q u e t i endan a f a v o r e c e r 
la c o n c e n t r a c i ó n e n d e t e r m i ­
nada z o n a , de todas estas l í ­
neas , a l m e n o s d e a q u e l l a s 
que estén d i s p u e s t a s a dar fa ­
c i l i d a d e s a l p ú b l i c o . C r e e m o s 
q u e a fal ta d e u n a estación 
de a u t o b u s e s ( c o s a d i f í c i l de 
r e a l i z a r ) se p u e d e n a rb i t ra r 
o t ras s o l u c i o n e s más v i a b l e s , 
q u e t e r m i n e n - c o n todo este 
l ío de los c o c h e s de l ínea . 

AGUSTIN RIVAS 
J P A J t T O S . K N F Ü J K M f i U A -
D E S Y C I R U G I A D E L A 

M U J E R 
A v e n i d a d e l C i d , 6, 6.» A 

T e l é f o n o 20 38 83 

S I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

L a i n C a l v o , 17, I .» 
T e l é f o n o 22 99 28 

Alonso Bañoelos 
O F í A L M O L O G O 

iSspolón, 9 
T e l é f o n o « 0 9 8 1 0 

MIGUEL CAMPO 
íOCOeiNECOlOGiH 

D e ) t icua lacor io M é d i c o 
C o l e g i a l 

C o n s a l t a d a 18 a t 
T a r d e s , d o r a * oonoer tadu» 

A v e n i d a d e l O í d S . 8 o O 
T e l é f o n o W t & W 

V MATEOS OTERO 
C 1 K U U I A U K M E B A l 

t r a u m a t o l o g í a f O r t o p e d i a 
C o m u l t a d e « a 6 f h o r a s 

o o n c e r t a d a a . e x c e p t o «Abado* 
A v e n i d a d e l C i d , 8, ' 

T e l é f o n o 2064 03 

Dr. NOVILLA C 
N E U t t O P 8 U | U l A T B A 

E I . E O T R O E N C E F A L O 
O B A F I A 

B o r a e c o n c e r t a d a * 
A v e n i d a B e y e e C a t ó l i c o » * 

( E d l f l e l e P a r a ) L« C 
T e l é f o n o t S 4 0 » 

José Luis Kica Ríea 
r o c o t i u v E C O L O G O 

C o n s u l t a de U a 2 y 
d o I a 6 

V i t o r i a 81. L» 
T e l é f o n o 20 18 60 

I. Gaseo Campaña 
C A U D I U L O U O 

H o r a s c o n c e r t a d a s 
V i t o r i a , N.» 40. í.» A 

T e l é f o m 20 ? ! W 

M. k rivas m 
I t E U a i A l O L O G O 

J o t e P r o v i n c i a l de l a L u c i l a 
A n t t r r e u m á t l o a de la C r a r 

B o l a E s p a ñ o l a 
. C a l l e S a n t a n d e r 6 

C o n s u l t a d« 18 n 2 f 9 • 1 
T e l é f o n o 20 91 18 

H o s p i t a l C i t a B o ] » t 
de 8 3 0 « I 

) , l 
K n í e i ' m e d a d e t . d e l A p a r a t o 

r e s p i r a t o r i o 
S a n j u r j o , 1& O 

Te lé fonoss 20 2 0 3 2 * 2 0 8 8 9 1 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A E.N N O T O S 

B A T O S X 
D e l larua la tor lo M. C o l e g i a l 
J u a n X X I H . 16. L» C o n s u l ­
t a s d e 6 a ?• H o r a a c o n v e n i ­

d a s a l t e l é f o n o 8 8 0 6 1 1 
A v e n i d a B e y e s C a t ó l i c o » 

E d i f i c i o M e y a * . E s c a l e r a p r i ­
m e r a M A 

Angel Guerra García 
P U L M O N t C O B A Z 0 3 9 

C o a s a i f a i d e 1 a 9 
C ' s U t r s v a s . 8 . 8.» dereef t * 

T e l é f o n o 8 0 1 8 1 9 

V. Ojeda Garcedo 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T K I C I O N 
M E T A B O L I M E T U I A 

A n á l i s i s cUniooé - B a y o s & 
C o n s u l t a de 10 a I y 4 a 6 
V i t o r i a 20. I.» T o M 2 0 8 0 67 

Abelardo Capazo 
MMIRNOIOGIT OH tSIAOO 

M Í J D I C O 
E s p e c i a l i s t a e n p a r l o » 

G i n e c o l o g í a 
C o n s u l t a C l í n i c a C r u z K ó j a 
V i t o r i a «1 T e l é f o n o 20 88 01 

f| 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A anausis nos 

S a n P a b l o 14, 8.» T e l ¿04187 

Doctor TORRES 
E S P E C I A L I S T A S N C S O S 

A v e n i d a d e l C i d , 6, B.» B 
T e l é f o n o 80 50 18 

H. Urbano lerrón 
r R A U M A T O L O G I A , U U B -

S O S t A R T I C U L A C I O N E S 

C o n s u l t a d e 18 a USO 
P l M * d e l a O r u s a d a . L 8.* B 
T e l é f o n o s 8 8 9 8 1 9 y 88 IR 91 

lOSf LLORENTE 
E S P E C I A L I S T A E N N t R O S 

B A T O S X 

P e d i a t r í a v p u e r i c u l t u r a 
C o n s u l t a de 0 a 7 

T e l é f o n o 80 10 04 
A v e n i d a C i d . 8. I A X y M 

I. 
P U L M O N * C O R A Z O N 

C o n s u l t a de U a 1.80 
t h o r a s c o n v e n i d a s 

e x c e p t o sábados 
H é r o e s d e l a D i v i s i ó n 

A z u l , 8. L« D 
r e l é f o n o 8 0 4 1 6 6 

Ramón Llórente 
T R A U M A T O L O G I A , H U E 

S O S T A R T I O Ü L A Ü I O N K S 
C o n s u l t a d e 1830 * 8,30 

Q u e l p o d e L l a n o , 8. 4.», taq. 
( F r e n t e a E s t a b l e c i m i e n t o s 
C a m p o ) . T e l é f o i i o n 8 0 8 0 00 v 

8047 81 v C l í n i c a d a 
S a o «Toan d e D i o s , d e 4 a 9410 

M PILAR SIMON 
OE BLANCO 

M E D I C O A N A L I S T A 
D e l ( K u a l a t o r l o M é d i c o 

C o l e g i a l 
C o n s u l t a de 10 a L e x c e p t o 

• A b a d o s 
V i t o r i a , 82 P r a L D e b o , 

t e l é f o n o 8 0 8 2 7 9 

Optica Científica Burgalesa 
G R A D U A C I O N C I E N T I F I C A D f t G A F A S 

I C J K N T C L L A S 

O P T I C O D I P L O M A D O C O L E G I A D O 

A V E N I D A O S I G C D ( 4 - T E L E F O N O 8 8 8 6 9 8 

A. RUIZ GARCIA 
E N F E R M l ' i l / A D E S -

R E U M A T I C A S 
A P A R A T O L O C O M O T O R 

( H u e s o s , múscu los 
y a r t i c u l a c i o n e s ) 

O n d a C o r t a - R a d a r 
U l t r a s o n i d o s 

D e l ( g u a l a t o r l u U é d i o c 

C o l e g i a ) 
C a l l e C a l e r a 10. 6.» A 

C o n s u l t a - d e 4 a 7 y h o r a s 
c o n c e r t a d a » T o l l 83 84 S9 

M E D I C O U K N T I S T A , 
R A Y O S X 

V i t o r i a I 4 L L» l o a n ? Ü U I 1 

i j sm m m i 
P U E R I C U L T O R . B A T O S & 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

C o n s u l t a de U a 8 
y h o r a s c o n v e n i d a s 

T e l é f o n o 83 78 64 
A v e n i d a de ) C i d 86. 8.* 

J. Víliaquirán Gareia 
M E D I C O E S T O M A T O L O G O 

D e l H o s p i t a l M i l i t a r 
C o n s u l t a de 1 a 3 y d e 4 a 6 

P a d r e S U v e r l o . 8, L » é 
T e l é f o n o 8 0 0 6 84 

JOSE MUÑOZ AVILA 
B Q t ó N , P I E L 

X V I A S U R I N A R I A S 
A l m i r a n t e B o n l f a a . U . L » 

T e l é f o n o 8 0 1 8 8 9 

MAXIMO ORIiZ PEREZ 
C O B U G I A t T R A U M A T O ­

L O G I A 
G a Q e M a d r i d . I d h * 

T e l é f o n o 8 9 8 8 8 1 

IAIMI 
R. OE ÍRlJJIiiO 

P S I O U I A T R A 
D i r e c t o r médico de lo» 

S e r v i c i o s P s i q u i á t r i c o s d« ta 
E x o r n a D i p u t a c i ó n 

P r o v l n c U u 
H o r a s c o n c e r t a d a s 

A v e n i d a R e y e s C a t é l l c o s 16 
e s c a l e r a m , L * C 

T e l é f o n n 33 08 53 

José Luís Inclan 
C I R C U I A * B I N O ? » 

C o n s u l t a , h o r a s a c o n v e n i r 
V i t o r i a . 10 T e l é f o n o « O f i T C 

losé M francés Gil 
M E D I C I N A . I N T E R N A 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

B A T O S X 
C o n s u l t a de 10 a 1 y 6 a 0.80 
P l a z a d e l a C r u z a d a , 8. 8.* 

T e K f o n o 83 54 46 

Rodrigo de Sebastián 
José M; de Sebastián 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

V i t o r i a , 46, 4.» D ( B d l f l o l o 
G a a s e t ) T e l é f o n o 30 37 80 

F. Infante Abajo 
• M E D I C O D E N T I S T A 
S a n * P a s t o r . 1 4 , 8 . * d o n » . 

T e l é f o n o 9 2 8 6 1 7 

Benigno flndrade loma 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

C o n s u l t a d a 19 a 8 
A v e n i d a d e l d d . 14. 4 ^ A 

T e l é f o n r 38 8 8 4 8 
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P R O S I G U E E N L A C O P A <B B u r g o s s e h a r e s e ñ a d o ) 
M.rfpphp'i M a y a 

A y e r empató a uno, en Manresa 
E l tanto burgalesísta fue obra de Juanjo 

M a n r e s a , 22 ( S e r v i c i o e s p e c i a l de la A g e n c i a " M c n -
C h e t a " p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — C o n e m p a t e a 
u n l a u t o ( o b r a de J u a n í n , p o r e l M a n r e s a y de J u a n j o 
p o r e l B u r g o s ) h a c o n c l u i d o e l e n c u e n t r o d e s e g u n d a 
v u e l t a d e l a e l i m i n a t o r i a de C o p a , a n u n c i a d o para e l 
p r ó x i m o d í a 30 y a d e l a n t a d o -de c o m ú n a c u e r d o e n t r e 
a m b a s d i r e c t i v a s , p o r e l M a n r e s a y e l B u r g o s C . de F . 

A l i n e a c i o u e s : 
M a n r e s a . — R o m e r o ; L ó p e z , F a r r a s , P u j a d a s ; P e ­

c h a s , H e r n á n d e z ; V i z c a í n o , G u i t a r t , R o d r i ( N o v e l ) , J u a ­
n í n y N i e t o . 

B u r g o s . — G o r o s p e ; G ó m e z , A g u i l e r a , - V a l l e j o ; R a ú l , 
S l s t i a g a ; J u a n í t o , G a r r i d o , V i t e r i ( M a c h i c h a ) , F e r r e r o y 
J u a n j o ( P o c h o l o ) . 

A r b i t r ó e l señor A c e b a l , a s t u r i a n o , q u e e s t u v o b i e n . 
S igu ió e l j u e g o de c e r c a y c o m e t i ó m u y pocos e r r o r e s . 

L a v i s i t a d e l B u r g o s , a p e s a r d e l t a n t e o f a v o r a b l e 
de c u a t r o - d o s e n e l p r i m e r p a r t i d o , e r a e s p e r a d a c o n 
m u c h a e x p e c t a c i ó n e n M a n r e s a y a u n q u e s e jugó c o n 
u n a t e m p e r a t u r a d e m á s de t res g r a d o s b a j o c e r o , ios 
g r a d e r i o s r e g i s t r a r o n u n a d e las m a y o r e s e n t r a d a s d e l a 
t e m p o r a d a , ca lcu lándose e n u n o s c u a t r o m i l e s p e c t a d o ­
r e s — e l a fo ro es d e c i n c o m i l — l o s q u e a c u d i e r o n a l e s ­
tad io d e P u j o l c t p a r a p r e s e n c i a r e l e n c u e n t r o . 

U n a n o t a s impá t ica h a s i d o l a d e q u e a l s a l t a r los 

T r e n e s p e c i a l a Va l lado l id 
e l domingo p r ó x i m o 

Saldrá hacía las once 
de la mañana, emprendiendo 
el regreso hacia las ocho y media 

Con motivo de l a inauguración del nuevo Despacho Central 
de billetes de la RENFE, ésta ha decidido organizar un tren es ­
pecial a Valladolid, el próximo domingo, día 26, con e l fin de 
facilitar la concurrencia al Interesantísimo encuentro entre los 
equipos titulares dé Burgos y de Valladolid. 

Está previsto el horario de salida de Burgos hacia las once 
de la mañana, para partir de Valladolid, en viaje de regreso 
hacia las o<^ro y media da la tarde, horario que será concre­
tado oportunamente, en e l aludido Despacho central . Inaugu­
rado ayer en la cal le de la Moneda, 21, teléfono 209131. 

El precio del billete de ida y vuelta e s de 160 pesetas . 
Estamos seguros de que está nueva oportunidad que RENFE 

ofrece a los aficionados burgaleses obtendré té más amplia 
acogida. 

Burgos Promesas - Valladolid 
Promesas se juega el sábado 

Será «día de ayuda al club» 
A y e r n o s c o n í i m i a r o n , de 

m a n e r a d e f i n i t i v a , e n o< 
d o m i c i l i o a o c l a l d e B u r g o s , 
que e l p a r t i d o a . d i s p u t a r 
e n t r e e l B u r g o s P r o m e s a s y 
el V a l l a d o l i d P r o m e s a s , c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l a p r ó x i m a 
J o r n a d a d e P r i m e r a R e g ' o -
ñ a ) . P r e r e r e n t e , s e Jugará e n 
E l P l a n t í o e l s á b a d o , . a l a s 
o c h o de l a n o c h e . D e e s t a 
f o r m a , todos c u a n t o s a f l c l r 
n a d o s l o c a l e s l o d e s e e n , p o 
d r á n d e s p l a z a r s e ' e l d o m i n ­
go a l a c a p i t a l d e l P l s u e r 
g a , p a r a p r e s e n c i a r es te 
c t r o i n t e r e s a n t í s i m o c h o q u e 

d e l que s e r á n p r o t a g o n i s t a s 
los " h e r m a n o s m a y o r e s " de 
a m b a s capi ta les ." 

P o r lo q u e r e s p e c t a a l a 
conf romtacAón d e l s o b a d o , 
l a j o m a d a h á s i d o d e s i g n a ­
d a de a y u d a a l c l u b , por ^ 
qüe t a m b i é n los s o c i o s n a -
b r á n d e p a s a r p o r t a q u i l l a , 

^en l a q u e r e g i r á n los e l -
g u j e n t e s prec lós : 

S o c i o s . — T r i b u n a , 75 pH' 
«etas. L a t e r a l c u b i e r t a , 50. v 

N o s o c i o s . — T r i b u n a , 123 
p e s e t a s . L a t e r a l oub ie r ta . 
75. I n f a n t i l e s . 10. • 

LA SELECCION GUIPUZCOANA 
DERROTO A LA OESTE (4 0) 

I r ú n ( G u i p ú z c o a ) ( A l f i h . F u e u n e n c u e n t r o m u y e n -
' í r a e ^ u n p a r t i d o e n t r e t e u l - t r e t e n l d p , c o n J u g a d a s vis» 
do J u g a d o e n e l e s t a d i o t o s a s . E n a l g u n a ocas ión, 
" G a l " , l a se lecc ión de O u l - e l f ú t b o l d e s a r r o l l a d o , e s -
púzcoa , venc ió p o r 4-0 a i a p e c l a l m é n t e p o r los de oa-
Oes te , e n J o m a d a v a l e d e r a S"* fue d e a l ^ a c a l i d a d , 
p a r a l a f a s e p r e l i m i n a r de l E n los m i n u t o ^ 20, 32 y 

i O a m p e o n a t o do E S p a ñ a de d e l p r h n e r t i e m p o , M a -
* f ú t b o l p o r s e l e c c i o n e s reg i r» - ' h u e l , L ó p e z U f a r t e y L o -

n a l e s J u v e n i l e s . A l d e s c a n s o m a ( e n p r o p i a m e t a ) , W -
«e l l egó c o n 3-0 . 

B u e n a e n t r a d a e n l a s g r x -
daa d e l c a m p o i r u n é s . A r 

c t e r o n f u n c i o n a r e l m a r ­
c a d o r p a r a los g u l p u z c o a -
t ios 

A l c u m p l i r s e e l c u a r t o de 
b i t r a j e c o r r e c t o de l eeftor Inora de l a s e g u n d a p a r t e . 
D i e z ( g u l p u z o o e n o ) . M a n u e l r e d o n d e ó l a c u e n t a . 

j u g a d o r e s a l t e r r e n o de j u e g o , J u a n j o , de l B u r g o s , re> 
c i e n t e m e n t e s e l e c c i o n a d o p o r K u b a l a , h a s i d o • r e c i b i d o 
c o n car iñosos a p l a u s o s . 

E n g e n e r a l , e l p a r t i d o h a s i d o m u y In te resan te , c o n 
domin io^ te r r i to r i a l d e l M a n r e s a > b u e n a d e f e n s i v a • d e l , 
B u r g o s , r e s p a l d a d o p o r l o s d o s goles de v e n t a j a q u e 
t ra ía d e s d e " E l P l a n t í o " . 

E ] p r i m e r c u a r t o d e h o r a h a s i d o d e m a y o r d o m i n i o 
d e l e q u i p o d e c a s a , s i b ien e l B u r g o s logró a l g u n a q u e 
o t r a I n c u r s i ó n , p e r o s i n r e s u l t a d o pos i t i vo y p rác t i co p a r a 
n l p g u n o de los b a n d o s . 

L a i m p r e s i ó n d e q u e I b a n a o f r e c e r un p a r t i d o m u y 
d i s p u t a d o se v i o a p a r t i r d e l m i n u t o c i n c o , e n q u e h u b o 
u n a tar je ta b l a n c a p a r a A g u i l e r a , por u n a fuer te e n t r a d a 
a u n c o n t r a r i o . S i n e m b a r g o , no h u b o d u r a n t e e l r e s t o d e l 
e n c u e n t r o n i n g u n a o t r a f r i c c i ó n que E n c e r r a r a p e l i g r o ­
s i d a d . 

P e s e a e l lo fue m o s t r a d a tar je ta b l a n c a , a s i m i s m o a 
F e r r e r o . 

A los v e i n t e m i n u t o s , J u a n í n s a c a u n a fa l ta c e r c a 
d e l área v is i tan te y está a p n n t o de i n a u g u r a r e l m a r ­
c a d o r , m a s e l b a l ó n sa le f u e r a r o z a n d o el l a r g u e r o . 

A r e n g l ó n s e g u i d o , G u i t a r t r e a l i z a u n b u e n a v a n c e y 
l l ega a t i ra r a p u e r t a , pe ro a l a s m a n o s d e l m e t a v i ­
s i tan te . 

A los 23 m i n u t o s se p r o d u c e u n a j u g a d a , c o n t i ro 
la rgo «del d e f e n s a ' A g u i l e r a , q u e s o r p r e n d e a d e l a n t a d o s 
á los z a g u e r o s l o c a l e s y e n d e s e s p e r a d a s a l i d a d e l p o r t e r o 
d e l M a n r e s a c a s i h a s t a m i t a d d e l c a m p o , . t o c a e l b a l ó n 
c o n las m a n o s , s i e n d o s a n c i o n a d o c o n fa l ta q u e e j e c u t a 
J u a n j o s i n c o n s e c u e n c i a s . 

C u a n d o i b a n 25 m i n u t o s , J u a n j o e s o b j e t o de u n a 
fa l ta c e r c a d e l á r e a , q u e s e s a c a t a m b i é n s i n r e s u l t a d o 
p o s i t i v o . 

E l M a n r e s a no d a su b r a z o a to rcer y s i g u e d o m i n a n ­
d o , la s i t u a c i ó n . 

N i e t o I n c u r r e e n fa l ta , q u e -se l a n z a s i n c o n s e c u e n c i a s 
y así f i n a l i z a el p r i m e r t i e m p o s i n * q u e se i n a u g u r e e l 
m a r c a d o r . 

E s dé d e s t a c a r , e n e s t e t i empo, e l e x c e l e n t e a r b i t r a j e 
d e l c o l e g i a d o , q u e apl icó c o n a c i e r t o l a ley de la v e n t a j a 
y e s t u v o casi - s i e m p r e e n c i m a dé la j u g a d a . 

E L S E G U N D O T I E M P O 

Después d e l d e s c a n s o , c o n t i n ú a e l a c o s o loca l a la 
p o r t e r í a d e f e n d i d a p o r G o r o s p e , que t u v o q u e i n f e r v e n l r 
e n m ú l t i p l e s o c a s i o n e s . E n s u s esporádicos a v a n c e s , e l 
B u r g o s , q u e terna e n p u n t a a J u a n j o , V i t e r i y G a r r i d o , s e 
ve f r e n a d o por l a d e f e n s a l o c a l , e s p e c i a l m e n t e por p a r t e 
d e L ó p e z , q u e r e a l i z a es t rech ís imo m a r e a j e a J u a n j o , q u e 
i m p o s i b i l i t ó t o d a acc ión o f e n s i v a a l f u t u r o i n t e r n a c i o n a l . 

C o n t i n ú a l a p r e s i ó n d e l M a n r e s a y a los o c h o m i n u t o s 
s e p r o d u c e la jugada más pe l ig rosa d e t o d o el e n c u e n t r o , 
c o n t i ro de H e r n á n d e z , q u e se m a l o g r a p o r p r e c i p i t a c i ó n . 

S i g u e e l juego c o n e n t u s i a s m o por a m b o s b a n d o s y 
d u r a n t e u n o s m i n u t o s e l b a l ó n no sa le de l t e r r e n o v i s i ­
t a n t e , t r a n s c u r r i e n d o más de u n c u a r t o de h o r a s i n q u e 
l a p e l o t a l legue a las m a n o s d e R o m e r o . 

A los 17 m i n u t o s , M a c h i c h a s u s t i t u y e a V i t e r i y a 
l o s 2 0 , N o v e l r e e m p l a z a a R o d r i , en e l e q u i p o l o c a l . 

C u a n d o " v a n 24 m i n u t o s s e s a c a u n a fa l ta i n d i r e c t a 
d e s d e f u e r a d e l á rea c o n t r a e l B u r g o s . D i s p a r a V i z c a í n o 
fue r te , pe ro e l b a l ó n , r a s o , s a l e f u e r a . 

P r e s i o n a a h o r a e l B u r g o s y R o m e r o se l u c e p a r a dete ­
n e r u n pe l igroso t i ro de j u a n j o . 

A los 34 m i n u t o s , se s a c a e l s é p t i m o c ó r n e r c o n t r a l a 
p u e r t a d e l B u r g o s y a r e n g l ó n s e g u i d o P e c h a s s e l l e v a 
l a p e l o t a , c e n t r a y J u a n í n , d e c a b e z a , m a r c a el p r i m e r 
g o l . d e la n o c h e . 

S i g u e p r e s i o n a n d o o t r a v e z e l M a n r e s a pero a los 38 
m i n u t o s s e r e g i s t r a u n a v a n c e d e la d e l a n t e r a de l - B u r g o s 
y J u a n j o f u s i l a , a p l a c e r , e l tanto d e l e m p a t e . 

A c o n t i n u a c i ó n e l M a n r e s a a c u s a y a e l e s f u e r z o r e a l i ­
z a d o y a los 40 m i n u t o s , J u a n j o a b a n d o n a e l t e r r e n o , e n ­
tre e l a p l a u s o d e l a c o n c u r r e n c i a , s i e n d o s u s t i t u i d o por 
P o c h o l o , e n s u d e m a r c a c i ó n . 

Y y a c o n jüegp a l t e r n o se l lega a l f ina l de l e n c u e n t r o . 
C O M E N T A R I O 

E x t r a o r d i n a r i o e l e n c u e n t r o de C o p a d e l G e n e r a l í s i ­
m o q u e h a n jugado e s t a n o c h e e l M a n r e s a y e l B u r g o s , 
q u e h a s a t i s f e c h o p o r c o m p l e t o a los a f i c i o n a d o s , q u e e s * 
t o i c a m e n t c a g u a n t a r o n e l f r í o re inante p a r a p r e s e n c i a r 
e l p a r t i d o . 

D o s c a r a s d is t in ta» h a t e n i d o e l e n c u e n t r o . L a p r i m e r a 
fue de l u c h a de los lócalos, c o n u n e n t u s i a s m o i n d e s c r i p ­
t ible por en jugar la d i f e r e n c i a de go les q u e t r a j e r o n de 
B u r g o s y q u e no c o n s i g u i e r o n por l a magn í f i ca y s e g u r a 
d e f e n s a v i s i t a n t e y la s e g u n d a la m e j o r c l a s e d e ios bor ­
ga leses q u e , a u n q u e a ráfagas pero e s p e c i a l m e n t e c u a n d o 
h i z o fa l ta poner s o b r e e l tapete su me jor s a b e r y su m a . 
y o r técn ica p a r a e f e c t u a r pe l igrosos c o n t r a g o l p e s y l i m a r 
l a s uñas d e l c o n j u n t o m a n r e s a n o , s i e m p r e d i s p u e s t o a l 
a c o s o , e n b u s c a de u n o s goles q u e no l l egaron . 

E s t e par t ido p u d o h a b e r l o ganado el M a n r e s a de ha­
b e r m a r c a d o en la p r i m e r a m i t a d e n la q u e d o m i n ó b a s ­
tante , pero e l B u r g o s s u p o c a p e a r , e l t e m p o r a l e I n c l u s o 
e n s a y a r d i s p a r o s ante l a m e t a l o c a l , a u n q u e e n p o c a s 
o c a s i o n e s . 

L o s S o l e s l l egaron t a r d e , y a e n l a s p o s t r i m e r í a s d e l 
e n c u e n t r o y es to h a s e r v i d o d e m u c h o a l e q u i p o v i s i t a n ­
te , p u e s s u p o c o n t e n e r la f u r i a l o c a l v s a l i r t r i u n f a d o r 
d e l a e l i m i n a t o r i a h a b i d a c u e n t a d e q u e c u a n d o el c o n j u n ­
to d e l M a n r e s a consigu ió s u tan to f u e c u a n d o el B u r g o s 
sacó lo q u e l leva d e n t r o v pasó de d o m i n a d o a d o m i n a d o r 
y se a d u e ñ ó de I » s i t u a c i ó n d u r a n t e e l t i e m p o j u s t o p a r a 
o b t e n e r e l e m p a t e . 

Después a m a i n ó de n u e v o y de jó el t e r r e n o l ib re a l 
e q u i p o l o c a l y q u e se c o n s u m i e r a n l o s m i n u t o s h a s t a e l 
f i n a l , s i n ' e x p o n e r d e m a s i a d o , s in d u d a c o n v is tas a l o s 
p r ó x i m o s p a r t i d o s d é L i g a q u e s o n l o s de v e r d a d e r o I n ­
terés paca e l * c o n j u n t o c a s t e l l a n o . 

El entrenador catalán, satisfecho 
T e r m i n a d o el p a r t i d o , e l e n t r e n a d o r d e l B u r g o s , s«-

l lor N a y a , d i j o : 
— E l p a r t i d o h a s i d o m u y i n t e r e s a n t e . S e ha j u g a d o 

c o n m u c h a f u e r z a por a m b o s b a n d o s . E l B u r g o s se ba re­
s e r v a d o , y a q u e c o n los d o s goles fie v e n t a j a q u e t ra ía 
d e s u c a m p o n o t e n í a n e c e s i d a d d e a r r i e s g a r . A d e m á s , 
s i e m p r e q u e h a q u e r i d o ha r e a l i z a d o c o n t r a - a t a q u e s para 
n i v e l a r la f u r i a d e l M a n r e s a . 

H a s t a l a l l egada d e l gol c a t a l á n , e l B u r g o s n o i m p u s o 
sú m a y o r técn ica o f e n s i v a , l ogrando el e m p a t e , c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e e l lo . 

A ñ a d i ó q u e e l M a n r e s a le h a b l a p a r e c i d o u n b u c o 
e q u i p o q u e ha j u g a d o m u y b i e n , a l e x t r e m o d e q u e c o n . 
s i d e r a q u e será d i f í c i l q u e le gane en su te r reno n i n g ú n 
e q u i p o de T e r c e r a D i v i s i ó n . 

T a m b i é n d i j o q u e sé sent ía m u y c o n t e n t o de q u e 
K u b a l a h a y a s e l e c c i o n a d o a J u a n j o , Jugador e n e l q u e t ie 
n e m u c h a c o n f i a n z a y al q u e c o m o p r e p a r a d o r p iensa 
s a c a r e l m á x i m o p r o v e c h o . 

P o r s u par te , el e n t r e n a d o r d e l M a n r e s a , señor P i n t o , 
n o s d i j o : 

— H a s ido un p a r t i d o m u y b i e n j u g a d o , e n e l q u e e l 
M a n r e s a p u s o todo e l e m p e ñ o e I lus ión e n o f r e c e r a la 
a f i c i ó n u n a i d e a d e l in terés q u e t e n i a por s u p e r a r la v e n ­
ta ja o c u a n d o m e n o s ' Igua la r la d i f e r e n c i a a d v e r s a q u e 
t r a j o d e B u r g o s . 

A ñ a d i ó q u e e l m a l ven ía d e l p r i m e r p a r t i d o , c o n s i d e ­
r a n d o q u e e l M a n r e s a en B u r g o s jugó u n o d e s u s m e j o r e s 
e n c u e n t r o s n o sólo d e l a a c t u a l t e m p o r a d a s i n o de o t ra» 
y o no t u v o s u e r t e o t u v o q u e r e n d i r s e m á s b ien a l a me­
j o r técn ica d e l f ú t b o l d e l e q u i p o borga lés , e q u i p o p u n t e ­
ro de S e g u n d a D i v i s i ó n . 

— ¿ Q u é o p i n a d e l r e s u l t a d o ? 
— N o c r e o j u s t o e l e m p a t e . S e h a n h e c h o m é r i t o s p a ­

ra ganar. S i n e m b a r g o , a c e p t o l a e l i m i n a c i ó n c o n a g r a d o , 
p o r q u e todos l o s ' h o m b r e s d e m i e q u i p o h a n l u c h a d o y 
h a n j u g a d o m a g n í f i c a m e n t e . 

Acuerdos del Comité de Competición 
Un partido á Soroa 
y amojiestacion a Juanjo 

E l a r b i t r o S á n c h e z I b a ñ e z 

h a s i d o m u l t a d o * y a m o n e s t a d o 

Madrid (Alfi l) . — El Comité nesa) , . por Juego peligroso,- y 
Nacional de Competición de la Paredes Fellú (Sabadell) , Medl-

E . de Fútbol en s u reunión co- na Molina (Telerife), Bernádez 
rrespondiente al día dé hoy ha Costa (Orense) y- Lópe2 fíodrU 
adoptado, entre otros, los s i - guez (9. Andrés), oor Incurrir 
guientes acuerdos: en falta-técnica. 

Amonestación, con advertencia 
P R I M E R A . D I V I S I O N de suspensión y multa a L i s 

N March (Sábadell). y Baena Jimé-
J U G A D O R E S . — Amonestación nez (Cádiz), por dirigirse a L ár-

y multa a Melenchón Sánchez ; bitro sin ser capitanes, y Domfn-
(Elche) y Pina Morales (Barcelo- guez Pérez (Burgos), por Muego 
na), por dirigirse al árbltro s in peligroso, 
ser capitanes, llláñ Serrano (Hór- Suspensión por dos partidos, 
cules) por pérdida de tiempo. Español López (Alavés), por 
Pérez Ulibarri (Barcelona). Re- agresión a un contrario. •—concu-
dondo García (Spórtlng). Marre- rriendo las atenuantes espectfl-
fo Morán y Mart ín Mart ín (Las caá de e s c a s a entidad de la mía-
Palmas), por luego peligroso, y ma, ausencia de resultados test-
Pérez Huerta (Salamanca), por vos , y carencia de anteceden-
incurrlr en falta técnica. tes por hechos dé análoga na­

t u r a l e z a— y por un partido, 
Amonestación, con adverten- c a r r a s c o Martf (Barcelona At . ) . 

ola de suspensión y multa a Co- por Emplear medios violento?, 
no Martínez (Elche) . Neeskens atentatorios a la integridad de 
(Barcelona), F a n j ú l Fernández un contrario, y Soroa Jáuregul 
(Spórtlng) y Benegas • Jiménez (Burgos), Matute Urbano (Cádiz). 
(At. Madrid) por Juego peligroso. Me||ad0 Refelnna (Córdoba). La-

Suspensión por un partido. Pa- rrelna Setién (Baracaldo), y C a ­
chón Gallego (Hércules), por acu- '"ús Pérez (Ráclní»), por' acumu-
mulaclón de amonestaciones. 'ación de amonestaciones. 

C L U B S . — Multa a los xluha 
C L U B S . — Mul ta -a los clubs R. Valladolid, y C . Hlmnástloo, 

R. Betls, Athletic C , C . R. Mur- por lanzarse almohadillas al te­
c la , por lanzarse almohadillas ál rreno de Juega, 
terreno de juegoi . • 

OTROS A C U E R D O S 
S E G U N D A DIVISION 

Practicada la Información acor-
J U G A D O R E S . — Amonestación dada en la reunión anterior en 

y multa a Pulg Viñeta (Vallado- relación con determinados inci-
tid), por dirigirse al árbltro áln denles habidos en el. encuentro 
ser capitán, Fernández Armas y t3. D. Málaga R. Madrid C F. , 
Pérez Rodríguez (Tenerife) por e l Comité ha resuelto, por ma-
pérdida de tiempo, Fuster Pulg yoría, sancionar al colegiado 
(Barcelona At.) . Zuluaga Alonso- señor Sánchez Ibáñez. con amo-
(Baracaldo), Damasio Zubiría (Rá- nestaclón y multa por desconsl -
clngí, y Hernández Crego (Leo deraolón hac ia un fugador. 

O C A S I O N 
M A Q U I N A S D E O F I C I N A U S A D A S 

E S C R I B I R , S U M A R , C A L C U L A R Y F O T O C O P I A D O R A S 
P R E C I O S E X C E P C I O N A L E S 

D E L A V E G A C o o c e p c i ó n , 6 . , U 
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MERCRX NO CORRERA 
LA M I T A A ESPAÑA 

S u o b j e t i v o p r i n c i p a l s e r á 

r e v a l i d a r e l t i t u l o m u n d i a l 

Bruselas (Alfil).— El corre- hasta después de haber par-
ífar belga Eddy Merckx no par- tlclpado en las grandes prua 
floipará' en la Vuelta Ciclista baa clásicas de la primavera 
e España de 1975, según anun- y comprobar cuál es su esta 
Oíd el propio ciclista en el ao- do de forma, 
to de ta presentación oficial El ciclista belga no descarta 
para esta temporada de su ta posibilidad de tomar la sa 
equipo, el «Moltenl». Ilda en la Vuelta a Italia ) 

Merckx manifestó también en la Vuelta a Francia, aun­
que no ha decidido todavía si que su objetivo principal para 
tomará parte en el «Olro> y esta temporada es ta conser 
• n el «Tour». y que no toma- vaclón del matllot «arco Irlsi 
ré una resolución definitiva de campeón del Mundo. 

M O N T A Ñ I S M O 
i r 

IA CUMBRE DEl ACONCAGUA 
Buenos Aires (Alfil). — U n provincia de" Mendoza, quie 

«quipo de montaña pertene- nes acompañaron hasta la d -
clonte a la compañía "Iberia", ma a los expedicionarios bis-
líneas Aéreas de España, al- panos, mientras otros efectl 
cansó la cumbre del Acón- vos policíacos permanecieron 
cagua, de siete mil metros de en el campamento base, 
altura, informó aqui la geren* 
ele de dicha empresa. 

Hasta el momento se des-
Conocen detalles de esta nue­
va hazaña .por cuanto sus 
protagonistas añn no han re­
gresado a Mendoza. 

E l grupo está integrado por 
los escaladores españoles Y u -
llo Ayuso, 21 años: Angel 
Mi lán, de 31; Miguel Grijal-
bo, de 24: Luis Herrero, de 
33; Atil io Alvarez. de 21. y 
Fernando Martínez, de 23. A l 
grupo le prestó apoyo el sub­
jefe de Policía y un oficial 
de la misma Institución en la 

B o x e o 

CUATRO ESPAÑOLES 
EN E l RANRING MUNDIAL 

Según la revista c<The Ring» 
Nueva Vork (Alfil).— La re- peón. Antonio Corvantes; 1, Es-

vista especializada «The Ring» teban de Jesús; 3, Perico Per-
sitúa a l ' púgil español 'Pedro nández y 6, Tony Ortiz. üge-
Fernández, en el tercer lugar ros • Júnior, campeón, Vjlla-

.do sus clasificaciones del^nes. flor. Pluma, título vacante, nú-
en la categoría de los pesos mero 1, Bobby Chacón; 2, Alex 
welters Juniors y reconoce como Arguello: 7, Antonio Jiménez, 
campeón al colombiano Antonio Gallo, campeón Seo Kuan Kon. 
Cervantes. Mosca, título vacante; número 

Cuatro boxeadores españoles 1. Miguel Canto, 
aparecen en las clasificaciones 
de «The Ring» para este mes 
y son Jos6 Durán. tercero en^ 
los medios lunlor: Pedro Fer­
nández, tercero en welter jú­
nior, categoría en la que apa­
rece también el español Tony 
Ortiz en sexta posición y An­
tonio Jiménez, en el octavo lu­
gar de los pesos plumas. 

La clasificación en sus pri­
meros lugares son: 

Pesados, campeón. Cas s i u s 
Clay; semipesados, título va­
cante. Medios. Carlos Monzón. 
Medios lunlor, campeón, Wa-
Jtma, número uno, Oscar Al-
varado; número tres, José Du­
rán. Welter, campeón José Ñá­
peles. Welter funlor, cam-

«RALLYE» DE 
MONTECARLO 
A b a n d o n o d e l ú n i c o 

p a r t i c i p a n t e e s p a ñ o l 

Al llegar a Montecarlo es 
cuando prácticamente ae ini-
Cla .oL «rallye». «Uegar ya 
es ulréxito». Estas palabras 
nos decía Ramón G r i í f o l l 
cuando efectuó el control 
horario por nuestra ciudad. 

Pues bien el único espa­
ñol participante en la pre­
sente edición dot «rallye» ya 
ha abandonado en el reco­
rrido común de todos los 
participantes que salí e r o n 
desde cinco puntoe diferen­
tes. Griffoll se ha retirado. 
pero cumplió su pala b r « : 
llegar a Montecarlo. O t r a 
ves? será. 

SE NECESITAN 
O F I C I A L E S 

E L E C T R I C I S T A S 

" L a Electricidad Industr iar 
Calle Madrid 7 

(R O C 12.567) 

T R A B A | ( X S 

D E C A L I D A D . 

{ T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
DIARlCi O h B U R G O S 

San Pedro de CardeAa. 34 

Teléfono 20 73 58 

Presidida por el delegado de Deportes 
Se celebró la Asamblea general 
de socios del Club Burgos Ajedrez 

E l s á b a d o s e i n i c i a r á 

e l 1 1 T o r n e o " S a n L e s m e s * 

El pasado martes, y canfor- drez, que tenía como primor^ 
me teníanvos anunciado, se ce- «lial finalidad -' señalar la 
lebró en el salón de actos de nueva Junta directiva del Club, 
la Caja de Ahorros del Clrcu- Estuvo presidida la Asamblea 
lo Católico del Paseo del Es- por el Sr. Delegado provincial 
polón, la Asamblea general de de Educación Pfsica y Deportes, 
socios dol Club Burgos de Aje- don José Luis Preciado, y 'a 

nueva Junta directiva del Club 
Burgos de Ajedrez será la si ­
guiente: 

Presidente: don Francisco Ja­
vier García Ormaechea y Que­
ro. (Reelegido). 

V|ce-presldente: don Rafael 
Pérez Salgado. 

Sacretario: «don Javier Bou 
Mataró. 

Tesorera don Javier Awfra 
Palenzuetíh 

Vocal: don Femando Gonzá­
lez Iturrlaga (reelegido). 

Vocal: don Teófilo Amo Hur. 
tado. 

Vocal: don David Santiago Vi­
var. 

Vocal: don Joaquín M. Ibáftez 
Arnáiz. 

Fueron planteados diversos 
problemas relacionados con él 
aj-sdrez y el Club, que serán 
tratados por la nueva Junta di­
rectiva en su primera reunión 
que so celebrará nvañana vier­
nes a las ocho de la tarde en 
cafetería Oslo. Confiamos y 
deseamos qi»a la nueva Junta 
directiva del C.B.A. tenga tantos 
éxitos como la que ahora ha 
casado y dada la personalidad 
de sus miembros, confiamos 
que ello sea posible. 

REÑIA lliOBUIMlA, l A. 
M A D R I D 

£1 31 se cierra la Fase 33.a, última de nuestro ac­
tual sistema. Nominal, 25.000,—. Prima, 1.200. 

Burgos, 21 de Enero de 1975 

E L D E L E G A D O , 
D. Conde 

C A N G U R O iberia 
p r e s e n t e e n e l 

: A N T O 
E N R O M A 
2 5 0 s a l i d a s d e B a r c e l o n a 
2 5 0 r e g r e s o s d e G e n o v a 
En lós modernísimos ferrys CANGURO 

X N u n h o t e l f l o t a n t e q u e t a m b i é n v i a j a d o n d e V d . 

p o d r á H e v á r s u p r o p i o c o c h e ^ 

D e s c u e n t o s e s p e c i a l e s . p a r $ g r u p o s y a u t o m ó v i l e s 
, a c o m p a ñ a d o s d e t r e s o m á s p e r s o n a s , 1 

' L a a u t o p i s t a s o b r e e l m a r " 

YBARRA y CIA 
Av. de José Antonio, 8 
Teléfono 222 9170 
MADRID 
y en todas las 
AGENCIAS DE VIAJES 

• i t t i l t h m f m i \ " " " £ . u z * * * M-»: ^ - j R s m m * 

«H TORNEO SAN LESMES* 

Se convoca a los siguientes 
Jugadores para que estén hoy 
Jueves de 8,30 t^B, en cafetería 
Oslo, para tomar parto en «I 
«II torneo de Sari Lesmes». 

Azofra I y II. Cuevas, Salga­
do. Alberto, Barrio, Enrique. Vi­
lla, Amo, Bou, Locar, ArgOelles, 
De Simón, Parré, Ayala, Tra-
searo. mallón, Santiago, Leal. 
Marcelino. Telia, Casco. Padi­
lla, Dalmau, Montoya, Aragón^ 
Blanco. Casillas. Iparraguirré. 
Revenga, Vledma, Jiménez, Za-
morano, Plácido y Payno. 

En dicha reunión, se coneps-
tarán los equipos de 4 Jugado­
res y 7 .uplentos, que tomarán 
parta en este torneo que daré 
comienzo ol próximo sábado. 

LAS AUTORIDADES 
DEPORTIVAS 
SOVIETICAS 
DESMANTELAN 
A LA SELECCION 
NACIONAL 

Moscú (Alfil). — Las auto­
ridades deportivas soviéticas,, 
han desmantelado a la selec­
ción nacional de fútbol que, 
a partir de ahora, será reem­
plazada .por el conjunto cam­
peón, el Dynamo de Kiev. 

También se designó al sub-
campeón, el Spartk de Moscú, 
para formar la base del equi­
po olímpico soviético. 

Tal medida ha sido debícH 
a las críticas hechas al equi­
po nacional, tras perder, por 
cero a tres frente a Irlanda, 
en "Dublín. el partido corres­
pondiente a la Copa de Euro­
pa para selecciones naciona­
les. . 

Conductor: la vida da tu 
próllrao sigue alendo •m-
portante a pasar de que tú 
vayas «I volante Resnétala. 

* 
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Entrenamiento de la selección nacional de fútbo 
Participó Juan jo y no lo hicieron 
Gárate y Churruca, por lesión 

Madrid Logos). — Esta mo- corporados a la selección dijo ganar, ya que un empate no 
ñaña en la Ciudad Deportiva que quizás les faltase experien- les vale, por esa circunstancia 
del Real Madrid, ha efectúa- ele. pero entrenándose con los creo que éste va a ser un par­
do el anunciado entrenamiento veteranos, viviendo las concen- tldo muy interesante, 
la selección española de fút- traclones y con un poco de 
bol, que consistió en un par- tiempo, se lograrían cosas po-
tldo entre los seleccionados con sitivas. 
varios cambios en el transcurso Al hablar del encuentro con­
dal mismo. Por el bando que tra Escocia, manifestó que él 
Iba vestido de rojo salieron en siempre respeta al adver| irlo 
un principio. Iríbar; Sol, Benl- y que, por supuesto, la selec­
to, Costas, Camacho; Miguel!, clón española no quiere perder máximo apoyo, por eso espera 
Villar. Asensi; Roberto Martí- en casa lo que ha ganado fue- contar en Valencia con el iu-
nez. Ouinl y Réxach. . ra. Por otra parte, —dijo— los gador número doce y no duda 

El equipo que vestía de azul escoceses tienen que venir a que estará presente, 
lo formaron Miguel Angel; Ca . ' 

Finalizó diciendo Kubala que 
la selección se encuentra siem­
pre «en casa», ya que sea cual 
sea el campo en el que actúe 
la afición se vuelca con los co­
lores nacionales y le presta el 

mus, C>'tabárría, Rivas, Uría; 
Irureta, Claramunt, Miguel An­
gel; M e g i d o Satrústegul y 
Amorrortu. 

A lo largo dci partido que 
fue presenciado por buen nú­
mero de aficionados, pese a la 
baja temperatura, Idfgoras re­
emplazó a Amorrortu, Juanjo 
a Satrústegul. Claramunt pasó 
al equipo rojo por Benito y 
entró Solsona en el azul; Iru­
reta entró al rojo por Asen-
si y entró Tlrapú en el azul 
y Baena entró por Megldo. 

El partidlllo terminó con la 
victoria del equipo rojo por 3 
goles a 1, marcados por Asen-
si, Roberto Martínez y Rexach; 
el del equipo azul que supuso 
el empate, lo marcó Claramunt 
al transformar un penalty de 
Miguel! a Amorrortu. 

Arbitró el encuentro ei cole­
giado castellano señor Melero, 
y tras la sesión preparatoria, 
el selecclonador nacional señor 
Kubala manifestó que lo más 
Importante del entrenamiento 
había sido ver el Interés y la 
ilusión que'pusieron los jugado­
res. «Gárate y Churruca aña­
dió— no han entrenado porque 
he preferido que no salten al 
campo para evitar que se les 
pudieran reproducir las lesio­
nes que sufrert". Por lo demás, 
no hay ninguna novedad No ha 
habido ningún • lesionado y los 
que tenían algún golpe o mo­
lestia no lo han acusado. 

Kubala manifestó que maña­
na dará a conocer en la Fede­
ración la lista de los dieci­
séis jugadores que se llevará 
concentrados a Valencia. 

Preguntado sobre si no era 
un poco prematuro dar la lista 
mañana, ya que el domingo 
hay jornada de Liga, y puede 
haber algún lesionado, mani­
festó que no. ya que todavía 
)e quedaba tiempo en caso de 
producirse algún contratiempo, 
para llamar a otro jugador 

Refiriéndose a los jóvenes In 

Delegación Comarcal de Fútbol 
Próximos partidos de 1.a Regional 

ria y U Juvenil 
Kchuióji de los parlidus qu»; Campo núm. 3. — Fucftteci-

se celebrarán en esta capital y lias Savin-C. D. Gasset, á laft 
provincia el próximo día , 26 del 10 horas. i ¡ 
actual, correspondientes a la Vadillos C. F.-Alrazar G. D. 
Primera Regional Ordinaria y a las 12. 
partidos aplazados do la Prime- Campo número 4. — C. D. Ju­
ra Juvenil, con expresión do vcntud-S. D. Militar, a las do-
horas y cúmpos. ce. 

Campo número 1. — C. D. En Villarcayo. — Villarcayo 
Fray Ksoolm Boy's-C. Fs(z;ntiia. Nola-C' A. Bui-galís, a las 16,15. 
A las 10. En Aranda de Duero. — A. 

Comanche Club de Fútbol D. C. Miehelín-C. D. Salas, a 
G. Arandina, a las doce. las 12,30 horas. 

Campo número 2. — C. D. 
San Josó-S. I). E l Nido, a las 
10 horas. 

C. D. Correa-Capiscol • Ka\<> 
Burgalés, a las 12 horas. 

En Lerma. — C. D. Lerme-
ño-Briviesca C. F., a las 12,30. 

En Pradohiengo. — C. De­
portivo Pradoluengo • Tardajos. 
C. F„ a las 12,30 horas. 

los pilotos Villán 
Negrele y Toño han 
fichado por el 
Moto Club Burgalés 

Han firmado por 
una temporada 

Ayer, el Rea l Moto C'Ub 
Burgalés ha fichado u tres 
pilotos burgaleses. "De tos 
eon sus nombres: Negra le 
Vil lún y Toño. Este trio 
de corredores han estampa­
do su f i rma en un contra­
to que les une a. la presti­
giosa sociedad húrgales:» 
durante la presente tem­
porada. Y una vez más el 
Moto Club Burgalés ha ce 
nido un gran detalle: IO^ 
corredores tendrán una sub; 
vfnokm anual de 100.000 oe-
setaa. Participarán «sio las 
pruebas puntuables para el 
Campeonato de España d' 
la categoría sénior y en 
ias más, importantes carre­
ra'., que se organicen a lo 
li.rgo del año en curso 

BALONCESTO 

El equipo del Avilesina, un rival 
para el Afianza Moral Gayuela 

Pocas modificaciones registradas 
en la tabla de clasificación 

E l pasado domingo, se dis- del Arlanza Moral Cayucla, ju-
putó la jornada doce, corree- gó en su cancha y perdió ante 
pendiente al campeonato de ba el Patronato por 39-62. E l ''cin-
loncesto en Tercera División co" del Landachueta logró im 
Nacional y escasas modificacio ponerse con autoridad a un 
nes se registraron en la tabla Covadonga flojo en ataque (85-
clasificatoria. El próximo rival 57) y el Tabirako venció al ac-

tual líder, el Echevarría (02-

CLUB DE ESGRIMA 
DE BURGOS 
Próximas actividades 

Próximo ya a celebrarse el 
Campeonato social de mus que 
sirva de selección para próxi­
mos torneos, se avisa a los 
socios interesados, que pueden 
inscribirse antes del día 26 

En preparación y en -Deporte 
para todos», este Club tiene en 
proyecto los torneos de esgri­
ma, tenis de mesa, tiro neu­
mático y ajedrez Las inscrip­
ciones serán libres y una vez 
terminadas las obras de acon­
dicionamiento lo daremos a co­
nocer por medio de estas co­
lumnas. 

I I I Trofeo General Yagüe 

Nueve goles fueron contabilizados 
en el encuentro Bauwer-
Ubisa, ganado por éste 

Continúa en cabeza el D. Yagüe-Cibbe 

E n líneas generales, el resultado de los partidos dispu-. 
tados el domingo, en cuanto al signo de los mismos, p w h -
de considerarse normal, siendo motivo de comentario, si 
es caso, la abundancia de goles registrada en alguno de 
ellos. Habremos de destacar a este respecto el 4-5 con 
que terminó la confrontación entre el Bauwer y el Ubisa. 
Nueve goles en un solo partido ya son goles También el 
Autovicán se despachó a su gusto haciéndole encajar cin­
co al Eucalsa, por ninguno en contra. Sin embargo y a 
pesar de no resultar tan abultado puede que tenga más 
mérito —porqut pensamos en mayores dificultades— el 
cuatro a uno del líder sobre el Banesto. , i 

A l cabo de doce encuentros —para algunos ya son 
trece, después de efectuado el "reajuste'" tras la retirada 
del San Julián— sigue habiendo mucha igualdad en el 
grupo de cabeza e incluso en los puestos de cola, aunque 
éstos no se encuentran apenas distanciados de algunos 
de los equipos que les preceden. 

Los resultados registrados el domingo fueron los si­
guientes; 

. Scala, 0; f irestone, 2. 
Eucalsa, 0; Autoyiqán, 5. 
Bauwer, 4; Ubisa, 5. 
Gea de Burgos, 1; P. Sangar, 0. 
V. Burgos-Gaona, 3.; A. B . T „ 1, 
D. Yágüe-Cibbe, 4; Banesto, L 
Hidrotecar. 1; N. Correa, 2. 

L a clasificación, después de lo que . dejamos escrife 
queda así:. 

) . G . E . P. F . C . P. 

BOXEO 

Hov. el español Giménez 
a la conquista Éun titulo europeo 

Se enfrentará al noruego 
Paulsen que no conoce la derrota 

Oslo (Alfil)., - Al aspirante haberle capturado en Mayo del 
español Domingo Giménez se le pasado año al derrotar por k. o. 
dan pocas posibilidades por par- en, el tercer asalto al alemán 
te de los técnicos noruegos en federal Lothar Abend. En su prl-
vlspéras de Su combate de ma- mera defensa, Paulsen, de 28 
ñaña. Jueves, frente al campeón años, retuvo el título frente a 
europeo de los ligeros júnior, Giovannl Girgentl, de Italia, en 
Erlk Paulsen, de Noruega, se- Octubre último, siendo aquella 
gündo aspirante más calificado su déclmocuarta victoria con-
al título mundial en poder de secutlvo desde que pasó al cam-
Kuniaki Shlbata. dej Japón, se- DO profesional en 1973. 
gún el último «ranking» del Con­
sejo Mundial de Boxeo. El español - tendrá desventaja 

Giménez, que cumplirá a úl- en la estatura, ya que Paulsen, 
timos de mes 27 aftoá de edad, co 1.78 metros, tiene doce cen-
llegó ayer, martes, a esta capí- tímetros más que ©I espaftol. 
tal y se enfrentaré al Imbatldo El combate comenzará aproxlma-
Paulsen. en el Mossehallen de damente o las nueve de la npehe 
Oslo, con siete mil localidades (h jn española), 
de aforo, el (uéves por la no- r| acto de pesaje está señala-
che. Será la segunda defensa del do para las diez de la mañnna 
título por parte de Paulsen. tras de mañana, iueves. 

48). Un resultado adverso pa 
ra los de Vitoria que encajaron 
su primera derrota en la pre­
sente temporada. 

Triunfo del Bidasoa en San 
Sebastián ante el Anoeta (60 
50) y el Goyerri sumó dos pun 
toa. a costa del Basander (79-
58). 

La actual clasificación está 
asf,: .KclicvaiiTÍj|, Tnbirako, Pa 
tronato, Bidasoa, Govei,i¡, t a n 
dachueta, Basandcr Alianza 
Moral Cayucla, Avilesina. Co 
vadonga y Anoeta. l̂ os equipo.-
Echevarría Tabirako i están 
igualados a puntos pero los do 
Vitoria tienen más positivos ' 
mejor "cestaverago" 

Cuentan con negativos: Lab 
dachueta, Basandcr. Arlanza 
Moral Cayucla (cuatro). Avile 
sina (seis), Covadonga (siete) 
Anoeta con ocho. 

E l Avilesina tiene loe misinos 
puntos que el equipo burgalés. 
es decir, ocho,' v ha perdido 
nueve partidos, cuenta con 673 
cestas a favor v • 763 en contrn 
en doce partidos disputados 

El resto de los partidos pnra 
la jorngda del domingo son 
Patronato-Coverri, Anoeia-Eehc 
varrfa. Basnndor-I.andiirhiieta, 
Covadonaa-Tahirako v descansa 
el Bidasoa Esperemos que el 
"i inco" bunrnl^s Inicie con éxi­
to el Sprint» Cuanto mies, 
•iiueho mejor. 

CROSS 

El equipo de 
E. y Descanso 
no participó 
en el campeonato 

Porque no lueron 

avisados por la oroanizaciór 

de la prueba 

E l equipo del Ar lanza se 
proclamó, en su día, bri-
l íante vencedor del campeo­
nato provincial de cross « n 
l a . categoría sénior. E n in ­
dividuales venció el atleta 
arandino Manguán y - p a r f -
clparon: Arlanza, Michclin 
y el equipo de Hierros d^l 
Duero. 

Pero- ¿por qué rio nu 
avisado el conjunto de E d u ­
cación y Descanso? Un equi­
po que para federarse tuvo 
que esperar dos mesés y 
cuyos componentes entre­
nan todas ios díae y con 
más intensidad en ios dla,s 
próximos a una prueba 

A propósito, ¿cuánde ten­
dremos Federación y ¿cuan 
do habrá nis^a'9 Pina.ioe 
mos diciendo que el equino 
de Educación y' Descanso 
es de Burgos y no recibid 
aviso para participar en la 
¡ rueba. A lo mejor el >*•• 
"'.áfono estaba comunican'in. 

D. Yagüe-Cibbe ... | . . . . . . . ... 12 10 1 1 33 7 21 
Firestone . . , ... 12 10 0 2 4ó 13 20 
Autovicán .,, . . . 12 9 2 1 36 14 20 
V. Burgos-Gaona . . . . . . 12 10 0 2 40 16 20 

'N. Correa 12 7 2 3 36 15 16 
Banesto . . . . . . 12 6 2 4 34 17 14 
A. B. T . . . . . . 13 7 0 6 25 23 14 
Gea de Burgos . . . 12 4 2 6 16 20 10 
Plavisa 12 5 0 7 21 37 10 
Ubisa .. . . . 12 3 2 7 23 38 8 
Scala 12 2 3 7 10 28 7 
Eucalsa . . . . . . 12 2 2 8 14 31 6 
Hidrotecar ... 12 1 3 8 11 23 5 
Bauwer ... . . . 12 2 1 9 18 34 5 
Pinturas Sangar 13 2 l 10 14 42 l 

E l comité de competición, aparte de imponer una se­
rie de sanciones, acordó desestimar el recurso presentado 
por el Hidrotecar, al que devuelve la fianza depositada 
al efecto. , i • 

P A R T I D O S P A R A L A P R O X I M A | O R N A D A 

Hidrotecar-Firestone, a las 10, en Firestone. 
Autovicán-Scala, a las 10, en Villímar. 
Ubisa-Eucalsa. a las 10, en Ubisa 
Plavisa-Bauwer, a las 10, Cn la Barriada Yagüe. 
A. B. T.-Gea de Burgos, a las Í0 . en A. B. T . 
Banesto-Veteranos Burgos Gaona. a las 10,30, en Plas-

timetal. 
N. Correa-Deportivo Yagüe Cibbe, a las 10, en Correa. 
Descansa: Pinturas Sangar. 

Un ooco de tu sangre 
puede salvar una vida 
Acude s la Hermandad de 
Oonantea de la Seguridad 
Social 

VOLEIBOL 

Justo triunfo del Arlaba 
ante el Juventud de Paiencia 

Una victoria muy importante 
para el equipo burgalés 

Con el triunfo del Airlai)- tro sets disputados se vie-
/ a frente al Juventud de P a - . ron ijugadas prec i o s a a no 
lencia, por 3 - 1 , con tapteos obstante más técnica los lo-
parciales de 15 a 9, ilO-lp, cales, que baaaroii su tr iun-
15-3 y 15-11, los arlancistas fo fundamentalmérité en los 
vuelven a ocupar uno de Ids bloqueos de la red 
puestos primeros de la . clá- DOminfío alineó a los s i -
siflcación y es de esperar guientes jugadores: Pineda, 
que con la visita del Alcá- Apofra, Quinichi Ojer, Pe -
7.ar de Zamora, que rendirá droaa. Tostón Santi Úrba-
el próximo domitiíro día 26, neja. Chema v Gerardo 
a nuestra ciudad, de vencer Nos gustaron, Domingo dl-
el equipo local, reafirmaría H^iondo; O jer v Quinichi , 
sus aspiraciones. en ia rea y iog p r o c e s o s de 

Mucho público asistió al Pedrosa. aunque, como que-
encuentro, el pasado domin- da dicho, todo el enuipo ca­
go, en ol Pabellón Femen i - tuvo muy entonado 
no y la verdad es que nos L o s colegiados señores Lo-
agradaron los dos equipos, marta y Hernálz dirigieron 
ya que a lo largo de los cua- sin complicaciones. 
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I R I B A R , EMOCIONADO 
• El polideportivo que se construirá 

en Zarauz llevará su nombre 

• 'Todavía pienso seguir muchos años... 
aún es pronto para pensar si me 
haré o no entrenador" 

Por Juan de MARQUINA 
, Ei 12 de Enero quedará como una de las fechas históricas 

para José Angel Irfbar, el guardameta de la selección españo­
la. Su pueblo natal, Zarauz, le rindió un homenaje. Un home­
naje al qué asistieron los equipos de la Real Sociedad y del 
Athletlc do Bilbao, que se enfrentaron por la tarda en Ato­
cha. Iríbar recibió innumerables pruebas de simpatía y 
afecto. Asistieron, entre otras personalidades, el presidente de 
la federación Española Pérez Payá, el selecclonador nacional 
Kubala y otros vanos, todos os cuales se adhirieron con ca­
lor y efusión al homenaje organizado por el Ayuntamiento de 
Zarauz. 

LA MAYOR EMOCION 

Como es fácil suponer, Iríbar quedó profundamente emo­
cionado por este homenaje. Los tres goles que encajó en Ato­
cha no fueron óbice para que la Jornada del domingo por la 
noche transcurriera dentro de una alegría y una emoción sin 
límites. 

•—¿Qué es 10 que más te ha emocionado, José Angel? 
—Todo Estoy muy agradecido a todos. 
Le preguntamos por los regalos. Innumerables muestras de 

simpatía y admirac'ón, expresadas en regalos, sencillos, ínti­
mos. José Ange recibió uno del coro de cantores de Zarauz 
el que perteneció en los años de su niñez, cuando, a buen 
seguro, no soñaba con llegar a ser una figura mundial del 
deporte 

—Cada uno tiene su significado. Todos me han gustado mu­
cho y me han emocionado 

Iríbar, siempre tan sencillo, siempre parco en palabras, 
sin querer delar mal a nadie, confiesa, no obstante: 

—Lo que más me ha emocionado es el acuerdo del Ayun­
tamiento de dar mi nombre a un pabellón polideportivo que 
tiene en provecto. 

A PUNTO DE SUPERAR EL RECORD DE ZAMORA 

«Pabellón de Deportes Iríbar». «Polideportivo Iríbar»... o 
algo parecido La verdad que suena bien. 

—¿Oué te dijo Kubala? 
•—Hablamos de fútbol, de la próxima concentración. 
-—¿Cuándo os concentraréis? 
—El 26 después de la jornada do Liga. 
Iríbar saldrá pues, de Bilbao, después del partido contra 

el Málaga para unirse a ios convocados. El próximo en­
cuentro contra Escocía servirá quizá, para que Iríbar supere 
el récord de Zamora 

Por cierto que Zamora llamó por teléfono durante la cena 
y habló con * «Chopo»: 

—¿Qué te dilo don Ricardo? 
-—Nada de oarticular Que se sumaba al homenaje Que 

no podía venir por su delicado estado de salud. 
Zamora Iríbar Y Yashine, los tres grandes porteros del 

fútbol, de la histcla del fútbol europeo Los tres fabulosos 
que no hace mucho se reunieron en San Mamós. con motivo 
de la visita a Bilbao del Dinamo, en el torneo «Villa de 
Bilbao* 

—¿Seguirás ios pasos de Yashine. ahora manager del Di­
namo? 

—No 10 he pensado Es pronto. Me quedan muchos años 
por delante —comenta José Angel con evidente buen humor 

Iríbar esté a punto de superar el récord de Ricardo Za­
mora. En el próximo partido contra Escocia puede tener lugar 
tan señalada efemérides 

fFIEL Servicios Especiales de EFE) 

B A L O N M A N O O B O X E B O L ? 

L e a V d s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

Empresa importante radicada en Burgos 
N E C E S I T A 

P A R A S U D E P A R T A M E N T O C O M E R C I A L 

T I T U L A D O M E D I O 
I M P R E S C I N D I B L E : 

— Inglés a nivel conversación. 

— Carnet de conducir. 

Interesados, escribir con historial proleoional y pre­
tensiones económicas al número 12.598. Oficina de 

Colocación. San Pablo. 8 B U R G O S 
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E n el Palacio de Deportes de la localidad alemana oriental de Schwerln ha tenido lugar un encuentro deportivo 
verdaderamente singular, bajo el lema "el deporte es salud". Dos equipos femeninos disputaron un partido de 

balonmano "en condiciones difíciles": con guantes de boxeo. ¿Fue balonmano o boxebol? - (Foto F I E L ) 

F U T B O L Y S I C O L O G I A 
O Peñarol de Montevideo, anticipado campeón de la temporada 

contó con un joven sicoanalistá en su plantel de técnicos 

O La experiencia amenaza con conmover a todo el mundo futbolístico 

P o r A l c i d e s R O V I R A 

Silenciosamente, conocedores sus dirigentes de las condicio­
nes del medio, Peñarol ha dado un paso trascendental que 
abre nuevos caminos para e. fútbol uruguayo en materia de pre­
paración de equipos. Iniciada la actual témporada, en acuerdo 
con un cuerpo técnico y con. su cuerpo módico, el popular 
equipo contrató, en forma casi 'ecreta, a un a'cólogo para 
hacerse cargo de sus planteles principales 

Meses después dos fechas antes de finalizar el Campeona­
to Mayor, esa contratación parece confirmar los resultados 
esparados. Peñarol se ha consagrado campeón, a cinco puntos . 
de su rival tradicional, Nacional, y con actuaciones que por 
momentos sobresalieron dentro del mediocre nivel en que se 
disputó el torneo. 

La divulgación hace pocos días, de la participación de 
un sicólogo en la preparación del campeón, ha despertado 
una serie de comentarlos favorables que pueden tener Importan­
tísimas derivaciones para el futuro del deporte profesional uru­
guayo. 

Comentando dit-a contratación, el director técnico, flugo Bag-
nulo, confesó a la Prensa, «entiendo que hay cosas que no 
puedo maneja- por mis modestos conocimientos en algunas 
esferas. Por ello decidimos, en común acuerdo con el módico 
de la Institución, consultar a un profesional sicólogo. La ecl-
slón .a mantuvimos en silencio, conocedores de que éste es 
un medio reacio a ios aportas científicos Conozco mis limita­
ciones y no tengo inconveniente en reconocerlas». 

Para el veterano y laureado director, IB experiencia arrojó 
notabl-ss resultadoSj los cuales servirán para que definitiva­
mente Uruguay se coloque a la altura de los países más 
avanzados en atería de preparación de equipos. 

«Es conocido, dice Bagnulo. que en 1958 Brasil concurrió 
al Mundial de Suecla con un sicólogo. Y désete entonces, ésto 
se ha hecho común. Incluso en el último campeonato de Ale­
mania, las selecciones de los grandes países de los medios 
más ricos •/ evoluclnados. concurrieron oon un profesional der 
dicado a ese aspecto. Sin embargo, pese a saber que sería 
una experiencia positiva tenía cierta timidez en llevarla ade­
lante, luego conversando cor el Dr López Scavino y con 
los jugadores del plantel suoerlor. resolvimos ponerla en prác­
tica». 

UN MUNDO APARTE 

Ei Jete de la Sanidad de Peñarol. agrega que «una vez 
tomada 'a decisión con e acuerdo de la directiva, todo ol 
problema quedó en manos del profesional, que trabaja en for­
ma honoraria Nuestros campos de acción están oerfectamente 
divididos. Ni el técnico ni yr nos Inmiscuimos en su tarea, 
no oarticipamos de las conversaciones privadas que mantiene 
con cada jugador, m conocemos sus conclusiones». 

Por su oarte, ei Dr, Andrés Folla, un loven sicólogo egre­
sado de la Facu'tad do Medicina, informó á la Prensa sobre 
'os aspectos no confidenciales d-a su labor 

«El deportista, dijo, es una persona sometida a una ylda 
atíplca y IB sicología deportiva es hoy una arm^ más den­
tro de nuestro profeslñn. Hace algún tiempo, atendí; probloínas 

da las divislon-as Inferiores y ahora lo hago con el plantel 
superior Pienso que s~ trata de algo que deberían seguir todos 
los equipos procurando una preparación Integral del grupo hu­
mano, en lo cual, por otra parte, no haríamos otra cosa 
que seguir la experiencia de os medios más avanzados del 
Mundo. 

OPINIONES FAVORABLES 

Conocida la resolución de Peñarol. los medios de informa­
ción locales salieron a sondear el ambiento sobre el tema. 
De varios profesionales vinculados ai fútboi. sólo un conoo do 
director técnico se declaró «no muy afectado» a ese tipo de 
medidas. E resto, en genera: ta aplaudieron 

Por ejemplo. Carlos Silva Cabrera, técnico de la selección 
juvenil y preolímpica. declaró, «integra e* sector de los si'-s-
ños de uno como profesional Un sicólogo es tan Importante 
como un preparado físico como ft1 dletlsta, como e' mpH;ro. 
Considero que la Iniciativa de R3ñarol es sencillamente nota­
ble y adelanto que solicitaré ei nombramiento de un sicólogo 
para trabajar an las sei jcciones aue me han adjudicado . 

En forma más drástica so B*niii»rt uno de ios más cono­
cidos preparadores físicos del ambiente, el profesor Alberto 
Langlado. «Sólo extraño, expreso, que la medida haya podido 

ser puesta e . práctic? entrr C O I T O S Porque se t-ata de 
un hecho absolutamente normai en los medios más evoltic'na-
dos del Mundo. Sólo nuestro atraso científico ha llevado a 
que no hayamos adopt lo que es moneda corriente en otros 
medios». 

El único que discrepó en parte de ios deportistas consulta-
dos, fue e, ex-arquero del seleccionado uruguayo que ganara 
el campeonato r> 1950 en M:. acaná y que ahora se desempe­
ña como técnico. 

Dijo MáspolL «Nunca rui muy afecto a su aplicación, 
lo que no significa de ninguna manera que no esté abierto 
a conocer y profundizar en el tema». 

'. EL FUTURO 

El primer paso está dado. Uno de los más poderosos equi­
pos de medio probó con todo éxito, la contratación de un 
sicólogo, sorprendiendo ai ambiente deportivo que entr-a incré­
dulos y deslnformados, recién ahora comienzan a valorar la 
ayuda que puede prestar un profesional de ese tipo. 

Evidentemente y sin que esto signifique quitar responsabi­
lidades a otros aspectos la actuación de Uruguay en el recien­
te Mundlai de Alemania demostró, por lo menos, que a ese 
equipo le faltó mucha preparación anímica que quizás oudo 
ayudar a contrarestar las deficiencias físicas notorias que se 
manifestaron y que IO 'eleflaron estrepitosamento r un se­
gundo plano. 

Estos nuevos rumbos que está tomando uno de ios países 
más laucados futbolísticamente, pueden retornarlo a un sl-
tual en el cual quiso permanece' aferrándose solamente a 
la «garra» y al temperamento. 

FIEL-Serviclos Especiales EFE. 
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H O R I Z O N T A L E S . — í: Sacrificio incruento. Valle de 
los Pirineos — 2: Vasija metálica semiesférica Señoras 
de noble linaje. — 3: Arbol de bayas con propiedades 
eméticas Cavidad entre las costillas falsas y las caderas. 
4; Comida nocturna. Intervenir quirúrgicamente. ~ 5: 
Adorno femenino valioso. Río italiano. — 6: Pez marino 
parecido al arenque. — 7* De esta forma Dícese de la 
opinión igual entre varios. — 8: Pasado por un cedazo. 
Nombre de mujer. — 9: Escogí Magnetizo. — 10: Em­
perador romano. Natural de un país escandinavo. — 11: 
Extraña. Ventilo. 

V E R T I C A L E S . — 1: Roedor sudamericano de esti­
mada carne Tinta verde de los alquimistas. — 2; Mo­
ved algo con movimiento de vaivén. Acostumbrar. — 3: 
Nombre de mujer. Sin daños (fem.). - 4: Manoseara. Es­
clava de Abraham. — 5: Guacamayo mejicano. Rehuirá 
una dificultad. - 6: Oxígeno electrizado — 7: Gorda, 
grasa. Demente — 8: Hienda. Levantar el espíritu. — 
9: Quisiera. Vano, inútil. — 10: Flotad Muevo de una 
parte a otra. — 11: Mujer de Abraham. Demostrativo. 

Solución al crucigrama anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Acal . Roca. — 2: Etapa. E c i -
ja. — 3: T i ros. Batán. — 4: Eloy. Pasaré. — 5: Raseros. 
Rea. — 6: Nasas. — 7: T ic . Morenas. — 8: Ajobas. 
Raro. — 9: Salad. Teses. — 10: Adoba. Enano. — 11: 
Aran. Rala. 

V E R T I C A L E S . — 1: Eter. Tasa. — 2: Atila. Ijada. 
3: Caros. Color. — 4: Apoyen. Baba. — 5: Las. Raraa-
dán. — 6: Posos. — 7: Rebasar. Ter. — 8: Ocas. Serena. 
9: Citar. Nasal. — 10: Ajare. Arena. — 11: Anea. Soso. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Y VA D E CUENTO.. . 
DESACUERDO MATRIMONIAL 

La señora de la casa está 
instalada ante su nváquina d<3 
coser y se aplica a confeccio­
nar el dobladillo de un vesti­
do. Realiza esta labor la mu­
jer bajo la vigilancia de su 
marido, que la abrunva con sus 
observaciones. 

—Más despacio, cuidado... Se 
te va a romper el hilo... vuel­
ve la tela a la derecha... pa­
ra... 

—Bueno —exclama la mujer 
exasperada—. ¿de qué te me­
tes tú «n estas cosas? !Yo creo 
que sé coser a máquinai 

—Desde luego —le contesta el 
marido—. Pretendo solamente 
de que te des cuenta del efec­
to que me produce cuando tú 
me explicas cómo debo yo con­
ducir el coche... 

RISA GENERAL 

La peripecia se ha desarro­
llado en China Un conocido 
noestro ha realizado un viaje 
a Extremo Orlente en unión de 
un grupo de hombres de ne­
gocios Se trata de una per­
sona sujeta frecuentes dis­
tracciones. 

Cierto día, para acudir a una 
cita con sus compañeros e la 
que se había retrasado, montó 
en uno de esos carricoches ro­
dantes que avanzan merced al 
nvotor humano Pero el jque-
ño vehículo no avanzaba como 
a nuestro hombre l-s convenía 
y saltando de su asiento, 98 
puso a empujar por detrás. 

Ni siquiera se apercibió de 
su aturdimiento hasta que ios 
transeúntes lanzaron agudas ri­
sas, entre las que descollaba 
la del propio conductor del ca­
rricoche 

SUJETO INFLUENCIADLE 

Este matrimonio habla conve­
nido en adquirir un objeto que 
constituiría una especie de au­
to-regalo, con motivo de ta pa­
sada solemnidad de los Reyes 
Magos. Y a principios del año 
en curso, se presentaron en un 
estableclnviento dedicado a la 
venta de toda clase de objetos 
con vitola antañona, es decir, 
de cosas antiguas. 

Después de mucho merodear 
por la tienda, contemplando ô-
da clase de artículos heterogé­
neos, realizaron la compra. Y 
al llegar a la puerta de la ca­
lle, manifestó la mujer: 

-Jamás he visto persona al­
guna tan influenclable como tú, 
Sínvón. ICuando pienso que ha­
bíamos venido para comprar 
una cómoda estilo Luis XIVÍ 

Y era porque el marido lle­
vaba a cuestas la armadura 
completa de un guerrero de las 
Cruzadas y ella cargaba a su 
vez con la espada del Cid 

MI BEMO' 

Franz Llstz había sido invi­
tado a una recepción. Y cuan­
do hablaba con su anfitriona. 
otro invitado, torpemente, dejó 

caer su copa de champán so­
bre el parquet. 

—¿Qué es eso? —se inquietó 
la dueña de la casa al oír el 
ruido. 

Y Llstz respondió: 
—Un mi bemol, señora. 

RUPTURA DE RELACIONES 
/ 

—¿Es cierto que has dejado 
a tu novio, Loli? 

—Me he visto obligada a ha­
cerlo. Yo creía que era un chi­
co sincero; en cambio, desde 
que fue a Estados Unidos, es­
cribe que ha pasado de Caro­
lina a Georgia, de Georgia a 
Virginia. ¡Ya puedes figurartel 

L a CHISPA de Olmo 

f S T Á & L A Q O f M Á S 

S B V E Ñ b f . f ¿ F U N C I O N A L 

LOS PROBLEMAS DE ((INTEGRAR)) 
AL HOMBRE EN LA COCINA 

Resistencia en Cuba a la ley que dispone esta integración 
tanto entre los hombres como entre las mujeres 

Solución a los siete errores: 

1: Libro. — 2: Libro. — 3; Rama. — 4: Montaña. — 
5: Bolsillo. — ó: Jarrón. — 7: Mano. 

V E N D O C A M I O N 
P E G A S O P A R A 12 T O N E L A D A S 

D E C A R G A , C O N T R A B A J O F I J O 

Teléfono 207810. Horas de Oficina. 

Abstenerse propietarios de camiones. 

En Burgos contri? oplnlo 
nes equivocas sólo existe 
un Bancr de Sangre; el de 
la Hermandad de (e Sequ 
rldad Social 

L a H a b a n a . (Crónica 
F I E L . Servicios Especialss 
E F E , por Eugenio P O N T O N , 
en exclusiva para D I A R I O 
D E B U R G O S ) . — Diversas 
circunstancias han impedido 
que hasta ahora el código 
cubano de la familia haya 
sido ptiesto en vigor. S in 
embargo, se ha celebrado va 
u n matrimonio dura?ite cu­
ya ceremonia se leyeron los 
requisitos legales exigidos 
por el citado código. E n el 
acto estuvieron presentes el 
primer ministro cubano, F i 
del Castro, y la cosmonauta 
soviética Valeyitina Teresh~ 
kova. 

Ent re las cláusulas se in­
cluye una en la que se ad­
vierte que, aunque la m u ­
jer no cumpla otro papel 
que el de ama de casa, 
el marido debe ayudarla en 
los trabajos del hogar y en 
el cuidado y atención de 
los niños. Aparentemente, 
todas las mujeres deberían 
sentirse feUces ante esta 
obligació7i legal. Sin embar­
go, parece que no es así, 
quizá porque la mujer ha 
considerado siempre la co-
cina como algo propio, en 
cuyo interior el hombre, 
cuando entra, sólo es para 
causar estropicios. 

C U R I O S A M O D I F I -

í a * o n c e mujeres presentes 
en la asamblea, ocho vota­
ron por la proposición fa­
vorable a i alejamiento del 
hombre de las tareas do­
mésticas y las tres restan­
tes se abstuvieron. 

Hasta ahora se ha v e n i -
tío haciendo una intensa 
campaña para que el hom­
bre rompa con sus viejos 
pie juicios y se ponga a ha­
cer guisos y asados con a 
misma tranquilidad con que 
acude a l tajo. Pero proba­
blemente el hecho de que 
haya existido esta propo­
sición obligará a un cam­
bio efectivo en la campaña. 
Donde, a l parecer, hay que 
influir decisivame7ite, es en 
la propia mentalidad feme­
nina para que deje entrar 
a l marido en la cocina. 

Todo serla más fácil si 
la Cuba de hoy dispusiese 
de suflentes aparatos elec 
trodomésticos que la técnica 
moderna pone a disposición 
de la humanidad. Pero, n a ­
turalmente, a Cuba le que­
da todavía un largo cami­
no que recorrer para dis­
poner de tales adelantos de 
modo general. Aqui, el ma­
rido dispuesto a colaborar 
en las faenas hogareñas, 
tiene que hacerlo con todas 
las consecuencias. 

R E S I S T E N C I A M A S -

mento del apetito voraz, ma 
tó a la vaca y llorando, le 
decía: " T e quiero mucho, 
pero dentro de poco cada 
uno estará en su puesto: yo 
en la si l la y tú en el pía-
to". 

No es que aqui, claro es­
tá, las diferencias en un 
matrimonio vayan a ser 
vunca tan enormes, pero se 
advierte todavía una clara 
7esistencia masculina a " i n ­
tegrarse" en la cocina, a la 
cual ha experimentado casi 
siempre un sacrosanto te­
mor. Y, por el momento, 
los niños, que es por d o n ­
de debiera empezar de v e r ­
d e a la eliminación de los 
prejuicios, no parece que en 
general sean enseñados to­
davía a compartir las ta ­
reas domésticas. Se sigue 
pensando que "una niña po­
drá ayudar a mamá" , a u n ­
que las niñas de hoy, ya 
se sabe, no sean n i tan dó­
ciles ni tan apañaditas co­
mo sus abuelas. 

C A C I O N 

Cuando se discutía a ni 
vel popular, el código de f a . 
mil la, surgieron numerosas 
sugerencias de modifica­
ción. Pero quizá una es re­
veladora y curiosa. E n una 
de la sasambleas, en la que 
participaban once mujeres, 
se hizo la siguiente propo 
siclón: " L a s mujeres deben 
seguir cumpliendo con las 
obligaciones de la casa ; que 
no sea obligación del hom­
bre ayudar en las casas. De 

C U L I N A .v - ; ; 

De cualquier manera, una 
cosa es la ley y otra la v i 
da A la hora extasiada del 
amor, hombre y mujer per 
r e c e n dispuestos al pan y 
cebolla, para slempie. Pe­
ro a la hora de la verdad, 
cuando la luna de miel ha 
pasado, uno se acuerda de 
aquél bergante que sólo 
pensaba en comer y ama­
ba, al misario tiempo, a las 
vacas. Cuando llegó el mo-

s o e 

A T O A I 
¿Qué introdujo en la caia 

de zapatos? 

Solución al jeroglificot 

Carmencita. 

DON C E L E S Por OLMO 
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C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

M A D R I D . -
sé si he dedicado ya algún otro artícu­
lo al año Internacional de la mujer. 

' En todo caso, y queramos o no, estamos en el año in­
ternacional de la mujer, y do alguna manera habrá que 
celebrarlo. 

Es como cuando tas mujeres tienen su día al año, en 
Zamarramalá, y las nombran alcaldesas. Parece que tam­
bién van a tener su año cada siglo. Da como un poco 
vergüenza. "De alguna manera" es humillante. Digo 
••de alguna manera", entre comillas, porque esta mule­
tilla es el último tópico culto de la gente al día, en Ma­
drid. Estuve viendo cantar a Massiel. A la gran Massiel. 
En la presentación de cada una de sus canciones, dijo 
inevitablemente "de alguna manera". Es un contagio de 
la vida social. Nadie puede librarse de él. Bueno, pues de 
alguna manera estamos en el año de la mujer, y a mi, 
esto, de alguna manera me parece humillante, porque la 
tnujer, de alguna manera, es tan hombre como el hombre, 

vy tiene los mismos derechos y no por qué dedicarle un 
año en especial, como si fuera una perdiz asilvestrada o 
una especie rara del coto de Doñana. 

De alguna manera, a las mujeres las hemos tenido 
siempre en un coto, y ellas, ahora, de alguna manera, 
están tratando de salirse del coto, y hacen bien, desde 
Massiel, que de alguna manera es una contestataria, a 
esas universitarias que me salen siempre en los coloquios 
de provincias, y que de alguna manera esperan de mí que 
pueda ayudarlas a resolver su problema, su lucha. La 
mujer, tan víctima en este país, de alguna manera es 
culpable por no haberse liado ya la manta conyugal a la 
cabeza. Me parece que las mujeres españolas se lo es­
tán pensando demasiado. Lo que tienen que hacer es 
pasar ya a la acción. Siempre que voy a un ciudad y 
mantengo un coloquio con ellas, me plantean las mismas 
cuestiones, la misma cuestión. De alguna manera, ha 
llegado el momento de que las mujeres nos manden a 
paseo a los teóricos de la liberación de la mujer y se 
decidan a ser libres sin teorías. 

De alguna manera. 
Siempre be sostenido que la revolución femenina no 

será nada si no se implica e incardina en la revolución 
Social. Ahora, Elisa Lamas, en un artículo al que pienso 
contestar cariñosamente en otro momento, dice que 
quizás yo tengo demasiada buena fe en la mujer, y que 
el gobierno de las mujeres no es bueno por si mismo, 
como lo prueban los ejemplos, si no está incardinado 
en unas estructuras políticas más justas. Eso es lo que yo 
vengo sosteniendo, querida Elisa, pero las progres se me 
encampanan y dicen que no, que la lucha de la mujer 
es una cosa aparte y que ellas no pueden esperar a que 
se haga la revolución social. 

De alguna manera tienen razón. De alguna manera, 
todos tenemos razón. (Voy a agotar la muletilla "de al­
guna manera" a ver si así me curo de su uso y no vuel­
vo a utilizarla en todo el año internacional de la mujer). 
En un coloquio, una joven universitaria sentada en el 
suelo me decía que la lucha de la mujer es doble, por­
que, además de luchar por su liberación, como el obrero, 
tiene que luchar por su liberación femenina. Yo creo que 
ni Liza Minelll ni mi querida marquesa de los miércoles 
tienen que luchar por nada, pues las lleva el viento de 
un capitalismo renaciente o decadente y lo tienen todo 
resuelto como mujeres y como Individuos. Asi que lo 
que queda, siempre, es una realidad económica. La espa­
ñola se emancipa más tarde porque le cuesta más tra­
bajo tener una Independencia económica, y si hasta casi 
tos treinta años acepta los principios morales y nicotina-
dos de papá, es porque ha de aceptar al mismo tiempo 
el dinero de papá Luego pasa a depender económica­
mente —y por lo tanto ideológicamente— del marido. 
Las más sólidas razones morales, sin una economía de­
trás, no moralizan a nadie. 

Es hora de acabar con ese mito reaccionario de la 
{¡uerra de los sexos, que ha generado tanta literatura ga* 
ante. En Oriente» el rico tiene tantas esposas como pue­

de pagarse. En occidente también, aunque se las llame 
de otra forma. La moral, las morales diversas, son siem­
pre morales para pobres. Los tabús del incesto y el adul­
terio nacen de la economía de la tribu, que necesita res­
petar sexualmente a sus mujeres para comerciar con ellas 
como con las ovejas. La mujer ni siquiera está alienada 
por el varón celoso, que eso ya sería algo. Está alienada 
por el contable que la contabiliza como una cabeza de 
ganado. De alguna manera, claro. 
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• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Cifra). — El "Boletín Oficial del Estado" pu­
blicará mañana, jueves, entre otras, las siguientes dispo­
siciones: Trabajo. — Resoluciones por las que se homo­
logan los convenios colectivos sindicales, de ámbito in­
terprovincial, para las empresas de seguros y capitaliza­
ción y para las industrias lácteas y sus derivados. = In­
formación y Turismo. — Orden por la que se prorroga 
el plazo para la elaboración de la propuesta que ha de so­
meterse a la comisión creadora para el estudio de las con­
validaciones correspondientes a los profesionales de la 
Radio y la Televisión con los distintos niveles y titulacio­
nes educativas. = Justicia. — Decretos de indulto (32). 

• SECUESTRO DE UNA JOVEN ARGENTINA 

La Plata (Argentina) (Efe). — María Rosario Figueroa, 
de 16 años, fue secuestrada por tres jóvenes, presuntos 
extremistas, cuando se apeaba de un transporte público. 
Los secuestradores y la joven se alejaron del lugar a bor­
do de una camioneta. 

• EX-MINISTRO UGANDES PIDE ASILO POLITICO 
EN GRAN BRETAÑA 
Londres (Efe). — El ministro de Finanzas de Uganda, 

Emmanuel Wakhweya, ha pedido asilo político al Gobier­
no de Gran Bretaña, según ha informado, esta noche, 
la BBC. El ministro, que tiene 38 años, llegó a Londres 
el sábado y, según unas declaraciones realizadas en el do­
minical "The Observer", poco después de llegar envió 
un telegrama al presidente Idi Amín comunicándole su 
dimisión. 

• LOGICA PURA 
Moscú (Efe). — El profesor y filósofo soviético Ale-

xel Pumpiansky, afirma hoy en el diario "Literaturnaya 
Oazeta" que es perder el tiempo enseñar en la URSS a 
los alumnos a hablar un idioma extranjero, toda vez que 
nunca podrán viajar a otros países ni hablar con visitan­
tes del exterior. 

• HURACAN EN E L NORTE DE SIBERIA 

Moscú (Efe). — Un huracán de fuerza extraordinaria 
ha estallado sobre la ciudad polar soviética, Norilsk, en 
la península Taimyr, Norte Siberia. El fenómeno fue pro­
ducido por la colisión de un ciclón del Atlántico con los 
fríos vientos polares, a consecuencia de lo cual, millones 
de toneladas de nieve, movidas por el viento a velocida­
des de 35-40 metros por segundo, cayeron sobre la ciu­
dad. Esta no detuvo su actividad. Está ttazada de forma 
idónea para tales casos y, alrededor de la misma, han sido 
levantados más de 500 kilómetros de paranieves. 

• INCENDIAN LA RESIDENCIA DE UN 
GOBERNADOR 

Bangkok (Efe). — Manifestantes han incendiado hoy, 
quedando totalmente destruida, la residencia de un gober­

nador provincial tailandés, al que se le acusa de haber 
distribuido injustamente las provisiones de socorro des­
tinadas a las víctimas de las inundaciones, han dicho hoy 
en Bangkok funcionarios del Ministerio de la Goberna­
ción. Cerca de diez mil personas, dirigidas por estudian­
tes, se concentraron frente al edificio calcinado, en el 
pueblo de Nakhon Si Thamamarat, capital de la provin­
cia del mismo nombre, a seiscientos kilómetros al Sur de 
Bangkok se ha dicho oficialmente. Los manifestantes es­
taban quejosos del gobernador, Klai Chit-Pitak, y protes­
taban contra la elevación del los precios después de las 
inundaciones de principios de este mes, en las que murie­
ron por lo menos doscientas treinta y nueve personas en 
Nakhon Si Thamamarat y en otras provincias del Sur, se 
ha dicho asimismo oficialmente. 

• AVION ESPAÑOL: SORPRESA 

Salisbury (Efe). — Un avión "Convair-990" de "Span-
tax", compañía española de vuelos charter, ha llegado 
hoy al aeropuerto de Salisbury ante la sorpresa de los 
rhodesianos, que éstán acostumbrados a ver pocos aviones 
extranjeros desde que el país se declaró independiente. 
Un portavoz gubernamental declaró más tarde que la 
compañía viene utilizando el aeropuerto de Salisbury para 
hacer el relevo de dos grupos de pescadores: uno de 
ellos procedente de España y el otro de Ciudad del Cabo 
y de Beira. 
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C O S A S V E R E D E S 
ORIGINAL AHORRO DE 

GASOLINA 

Nottingham (Inglaterra) (Efe). 
Para que ios habitantes de No­
ttingham ahorren gasolina, las 
autoridades do la ciudad han de-
cldido permitir que hombres 
y mujeres cteonudos compartan 
la sauna municipal. 

Según ha comprobado el Ayun­
tamiento, ocurre que loa ma-
trlnvonloa tienen que efectuar 
dos viajes en coche, uno para 
la mujer y otro para el marido, 
cada vez qu-a quieren Ir a 'a 
sauna, porque hasta ahora tu­
vo horarios diferentes para hom­
bres y mujeres 

El problema automovilístico 
—y el consiguiente consumo de 
gasolina— de esos matrimonios 
de Nottingham ha terminado. A 
partir del próximo mes mari­
do y mujer —pero no solteros 
o casados en solitario— podrán 
utilizar la aauna comúnmente, 
siempre y cuando permanezcan 
vestidos en las salas de espe­
ra. 

PROCEDIMIENTO PARA QUE EL 
MARIDO NO SALGA DE 
NOCHE 

Londres (Efo). — George 
Woods un profesor de música 
de 41 afk j tenía la costumbre 
—tan poco Inglesa— de querer 
salir da su hogar todas las no­
ches. 

Y cuando e quedaba en él, 
permanecía leyendo en la ca­
ma hasta la madrugada. 

Su esposa Betty. de la mis­
ma edad, quería que el matrl-
twonio llevara una vida mucho 
más apacible y hogarefia, y un 
día dsl mes pasado intentó con­
seguirlo por métodos de lo más 
drásticos. 

Cuando Geotge llegó a su 

casa después del trabajo, la 
mujer le ofreció un café en el 
que había puesto cuatro pas­
tillas de Un fuerte somnffaro. 

Pero antes de quedarse dor­
mido el marido, sospechó, lla­
mó a la Policía pidiendo una 
ambulancia y un análisis de! 
contenido de su café. 

La señora Woods fue absuel-
ta hoy por un Juez de Kingston-
Uponthames de un delito de in­
tentar envenenar a su marido 
después de haber confesado 
que su Única Intención era ta 
de conseguir, por una ñocha 
que éste se durmiera tempra­
no. 

«Mo avergüenzo de mi tác­
tica. Pero hay que reconocer 
que Georga sale ahora mucho 
menos por tas noches», declaró 
ia esposa a la Prensa después 
de oír el veredicto favorable. 

SÉ DESCUBRE UN CRIMEN 
COMETIDO EN EL SIGLO XV 

Metz (Francia) (Efe). - El 
esqueleto de una mujer asesi­
nada hace varios siglos, ha 
sido descubierto en Rhodas. El 
descubrimiento se produjo en 
ei patio de una vieja granja. 

El esqueleto pareos datar del 
siglo quince y según la Pollofa, 
se trata de una Joven de unos 
veinte años, asesinada, ya que 
presenta el cráneo hundido y 
tiene un clavo en la colunvna 
vertebral. 

UNA CASA NO MUY SOLIDA 

Stockport (Inglaterra) (Efe). — 
La señora Mary Adams salló de 
su casa con alguna prisa, ce­
rró ia puerta de un portazo... Y 
media casa cayó al río. Sin 
embargo, la señora no se dio 
cuenta del estropicio hasta que 
un vecino, asombrado por lo que 

había visto, salió corriendo tras 
de ella. 

A la señora Adama la habían 
construido una bonita casa so­
bre el río Mersey, garantizán­
dosela por diez años. Han pa­
sado sólo dos. 

LA MUSICA FOMENTA EL 
AFECTO ENTRE LAS 
PERSONAS 

Buenos Airea (Efe). — La ex­
presión musical, con su melo­
día y ritmo, estimula la corrí-
prensión y el afecto ontre las 
personas, educando al individuo 
en la conducta social a través 
de su propia sensibilidad. 

La músicoterapeuta Vida Bren-
ner. una de fas precursoras de 
esta carrera en la Argentina, 
definió su especialidad como 
una disciplina que tien-a por 
objeto colaborar para que una 
o varias personas puedan lo­
grar una comunloaclón intraper-
sonal y . aceptarse con otro u 
otros. 

Licenciada en Psicología y pe 
dágoga, Brenner enseña educa­
ción y psicopedagogía musical 
en varios Institutos, donde tra­
baja con niños y adultos a ni­
vel individual o por grupos. 

Sostiene la profesora Bren­
ner que todo ser humano tiene 
una gran posibilidad de expre­
sión musical. Ya el recién na­
cido envpleza a mover&a y pro 
ducir ruidos y aún antes de na­
cer percibe o| latido de la 
madre. Su primer grito es tam­
bién su primera expresión so­
nora, para luego seguir dssa-
rroliándose sonoramente. 

Es partidaria de la enseñan­
za desde el grado primarlo a 
base de música o de escucharlo 
para empezar a «educar e! 
oído", conducto por donde lue­

go la educación dará su fru­
to en el temperamento del in­
dividuo y en su conducta mo­
ral dentro de la sociedad. 

SE OFRECE GRATIS PARA 
ARREGLAR LOS JARDINES 

Bilbao (Logos). — Un Joven 
jardinero y decorador bilbaíno, 
don Alberto Trojada Zaplraín, 
se ofrece personalmente a arre­
glar loa jardines ds Albla, de 
esta capital, sin percibir por 
ello emolumento alguno, si el 
Ayuntanviento de Bilbao ae lo 
autoriza y le facilita la mata­
rla prima. Tal actitud de este 
vacino do esta capital, domici­
liado frente a dichos jardines, 
viene motivada por el evidente 
abandono de l̂ s mismos. 

ROBAN CERCA DE TRES­
CIENTAS MIL CUCHI­
LLAS DE AFEITAR 

Sevilla (Logos). — Nnas 
trescientas mil cuchillas de 
afeitar y alrededor de cien 
mil pesetas en metálico, ade­
más de una furgoneta ha sido 
el botín de yn atraco efectua­
do por tres hombres armados 
con pistolas que irrumpieron 
en la noche del domingo al 
lunes en la fábrica "Guillote" 
sita a unos nueve kilómetros 
de la capital. 

Los vigilantes de la fábrica 
fueron amenazados por los in­
dividuos que les ataron de 
pies y manos ordenándoles 
que no hicieran ruido. Una 
vez reducidos los vigilantes, 
registraron los almacenes y 
demás dependencias apode­
rándose igualmente de mil 
pesetas que llevaba uno de 
los vigilantes, los individuos 
permanecieron en la fábrica 
más de media hora. 


